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DE

Per convera"fnela, 11:111 .151111,111e dos senhores subacritores, coam da Im-
prensa, a partir de 1 . 43? janeiro de	 Ji, 11:-U se farliu inscrições tle as:44
sin	 stailo pelo ' prazo de uai :12).

—4 As 21818111:11UT:18 começai:5o cm 1 . de janeiro. para terminar da 31 de
ft:aja:Oiro. ou em 1° de juilio, para terminar em 30 de junho do auto seguinte.

Ainda para facilidade e pont auliJaile ra reineN,C1, re, Inscrições lie assinas..
les sõ serno aceltas'qualid11 re/Iiiradas até o ultimo dia ii, inPs r aterior
em que começa a assinatura. Isto é, até 31 de dezzoilrro oa 11:é na ti:

1 . e gle-se ft8 repartições arrectal:.doras 'que 13:10 aceitem pedidos de assi-
nalorn. a1niu denáru dessas evgms para, sJ.l.r ;.:31.11
tuneionárlos.

Preços de .assinataias anuais do • Difir'o	 “1:1:1;•iu do Poder
Legisltutam ui "Dlárlo da Jastlça" e ”Dolellitt Licito:rd":

Departições publicas ou assiaan:e: 	 No inter:or	 70.3014a

articulares	 Nu exterior	 1. iMOt

	

inierior	 -
.rancionõríos.

exterior	 ts.33atio

Numero avulso dá din. 400 ri". tdé o ;limite de 41• ••x cal:•ra r.s co'..
11 . 1. /1131 folhas e mais 100 réis pelos seguintes eadrracs de qattl..a fo:/1:18 (1111.

(11V1/) ou fração.
Por ano decorillo, mais r,od réis sõh: •C o pr?ço do dia
O Preço do n'int ero de boje ema tiiralo na ultima plagiem, .

OISSEUVM:01:5

Dentro do ano nat. se 11Cë111111 p,dides de asMlnaturas.
• — Á Redação riao fornecerá gratultatilente aos assinantes amarro%
• vtrastolos, extraviados ou ante/lures á data da assinalara. "

•—• Convém, por isso, intereasados renovem as 44nas asslouturr”
com a antecedènela conveniente, :afim de nau ficarem C0111 118 mima coleções
Conluie-adias.

— as assintiturati para funcionado', publieos que -descontem cm fidlut
de pagamento devem ser anualmente requisitadas pelas respectivas repor-
tições pagadoras.

4-- Os preços fixado:4 para os funcionário% publicus são extensivos aos
44.taduala e municipais, desvie Sf/Ir. Drava0111 a nalOidade, façam O Paia"'

Entali° IldillIltad11111ClIte.

— 044 conbeelmentos das assinaturas tomadas por Intermédio das co-
lettirias federais, mesas de rendas s alfa.ndegas, poderno ser encaminhadas

• Otretamente 4 1ntprensn Nacional sem interferència das delegacias fiscais.

• . —	 ansinaturas não pagas ou cujos consignações não forem comais
nb•altaie peles repartições o gadoras dentro dos primeiros 15 dias do. nove

4. serão canceladas e procedida si cobrança do respectivo preço.

— Jurisprudêncin ao Supremo Tribunal Federal, do Supremo Tribuna'
Militar, da Carie de Apelação do Distrito " rederal. em fasciculos apenso,
ao 'Mário da Justiça", nos dias 10 e 25 de cada mê.

N. da R. ss. Para bón ordem dos serviços da liedadio, e no interêsse
do publico, fica estabelecido que os pedidos para , reproducAo de matéria
paga constatada pelos interessados a existência de erros ou omissões de-

s. vem ser leitoa das 16 ás 19 Moras e, no altii.xlmo . até 4S boras ap9s 1. salda
eitos argúem oficiais.

A Vedação previne, a quem interessar, que não alen-

,dern pedidos' acompanhados de numerário veiculado cisa-

deslinamente •por via postal, e que remeterá tais pedidos á
Diretão Geral dos Correios e Telégrafos, para os fins legais.
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nistério das Re:zições EXteriores 	 Decretos de O do corcrnte.

-Mintstério da Guerra — Crl'210S de 19 do cociente
Conellto l'ederal do Serviço Público Civil.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores	 Expediente da Dtretoem
Ga justiça e da imprensa Nacional.

Min:sté.rio da Educação e Saúde — Portarias — Expediente das Dire-
torias do Pessoal e de Contabilidade, da Inspetoria dos Centros de

:Saúde, da Divisão de Assistência Hospitalar e do Serviço de Ag:as
e Esgõtos do Distrito Federal.

ministério da Fazenda — Expediente das Diretorias Geral da. Fazeirn
• Nacional e do Expediente e do Pessoal do Tesouro Nacional, da

Cnotadoria Central da República, da Câmara de Rea3u4amentc
Econômico,. da Recebedoria do Distrito Federal,-do Primeiro Con-
selho de Contribuintes e das Comissoes de Eficiência e Ellen:-
regada da Liquidação da Divida Flutuante.

Ministério da Guerra — Expediente do 'Sr, ministro e da Diretoria dc
Saúde dó Exercito.	 •

Ministério da 'Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. ministeç
e. da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos , do Distrito En
deral.

-Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente da Diretoria dg
Expediente e Contabilidade. • 	 •

Miniátério do Trabalho, Indwstria e Comércio — Expediente da Dice,
tona Geral de Expediente, dos Departamentos Nacienais tio UR..
balho, da Indwstria e Comércio e da Propriedade Industrial, dg
Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura e dos Instituto,
Nacional de Previdência e do Aposentadoria e,PensCies dos Bali,
cários.	 •

Noticiário — Parte comercial — Rendas públicas — EcjiÇaiã 01#.4*.,4
Sociedades anónimas — Anúncios,.
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO

LEI N. 476 — DE 17 DF AGOSTO DE 1937

Re;	 pra og. exercícios de 1937 e 1938, o crédito especial de
:rn OCe000, aberto pelo decreto n. 23.238, de 1933, afim de se

r vd'ari5or a aquisição da drea'dcstinada á construção do Minis-

1(:,-:o tio Troba!ho.

O le eafiente da República:

Faro eaber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a se-.	 .
ruela? lei:

Ai 1. 1." Fica revigorado, para os exercícios de 1937 e 1938, o
:crédito especial de qutro mil quatrocentos e chiei:tente coatAs e seis-
cenas mil réts (4M50:600E100), aberto ao Ministério da Fazenda

•pelo d.-ereto n. 23.238, de 18 de outubro de 1933, afim de ser regula-
: rizada a aquisição, feita á Prefeitura do Distrito Federal, da área de
• tecrene eiteatla na esplanada elo morro do Castelo, quadra "G", com

.179 m2, e destinada á construção do edifício do Ministério do Tra.
Indústria e Comercio.

Art. 2.° A despesa relativa á aquisiçãO de que trata a Presente
-lei será lquidada por meio de encontro de contas entre o Ministério
:da Fazenda e a Prefeitura do Distrito Federal, deduzindo-se do débito
:desta í, importancia respectiva, logo após a lavratura da competente

lacte axe .
t. 3.° Revegamese as disposições etn contrário.

Rio de Janeiro, em 17 de agosto de 1937, 116° da Independência e
49° da República.

Grrurao VARGAS.

Agantemnon Magallides.
Arthmr de Seuza Costa.

LEI N. 477 — DII 17 DE AGOSTO DB 1937

Estabelece rtmitação para joia ou contribuiedo inicial cobrada" pe/as
Caixas de Aposentadoria e Pensões

(). Presidente da-República:-
Vaco saber que o Poder Legislativo decreta 'e ele sanciono a se-

guinte lei:
Art. 1.° Fica extendida á joie ou oontribuição • inicial estatuida

pelo art. 80, letra b do decreto n. 20.465, de 1 de "outubro de•1931,
modificado pelo art. 1° do decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro de
1932, a limiteção estabelecida para o art. 25, 5 6°, daquele decreto
pelo mesmo art. 10 do decreto n. 21.081 citado.

Art. 2. 0 A presente disposição entrarkem Vigor na data de sua
publicação e d isde logo nenhtiina JOIE ultrapassará aquele limite, nem
ee fará à restituição das jáTtecebidas.

Art. 3.° Revogam-tal as disposições •m contrário.
• Ra) de .1a-mero, em 17 de agosto de 1937; 11e° da Independência.e
19° de Rept:Nice. •

GETULIO VARGAS.

Agia:len/non Magalhães.

MENSAGEM

aenhoree Membros do Poder Legislativo:
Revendo eancionado o projeto de lei n. 1-C, deste ano, que es-

tabelece limitacão para joie ou contribuieão inicial cobrada pela!
Caixas cio Aposentadoria e Pensões, tenho a honra de devolver um dos
autógrafos que acoimem/alaram a Mensagem do dia 7 do corrente 'DAS.

110 de Janeiro. 17 de agosto de 1937.

Grreeto VARGAS.

Em 17 riA • agost rn de 1937.
Exma. Sr. Preeteee eeteatário da :C.araara dos Deputados:

.a . verbo a /mura i •te ebeiar a: Veiesa Eacelência, afim de que se
afame •apreeentei-la aos Senbaree Membros de Poder Legislativo, .a in-
clusa Mensagem do Senhor Presidente da República devolvendo um
dos.atitógrafos do projeto de lei n. 1-C, deste ano,- que estabelece li-
meraen tiara joie eu contribuição inicial tobTadn pelas Caixas de
ape • eatteria e Penses.

• .ieve t..o e ensejo para renovar a Vossa Excelência es nicles pra-
test.• • de _elevada consideração e distinto apreço. — Luiz Vergara,
See ralitt*tiOrP1WifiêRéja •	 •

LEI N. 479 — DE IS DE AG . )S.To DE 1937

Àbate íza a despesa com o fornecimento dc móveis fi Diretoria de Es-
Iatistica Ecônontita e Finaiiceira do .4inistério da Fazenda.

O Presidente da República :..
1•"eço eaber que o Poder Legislativo decreta c eu sanciono a se-

guinte lei:	 •
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a •abrir, desde já,

pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de sessenta e um contos
duzentos e eincoenta mil réis (61:250e-000). afim de ser paga a Ir-
mãos Doloch Limitada a despesa decorrente da aquisição de móveis,
em 1935, para a Diretoria de Estatística Ecânomica e . Financeira do
Ministério da Fazenda.

Parágrafo único. Vetado.
Art. 2.° Revogam-se as dispoeições em. contrário.

. Rio de Janeiro, em 18 de agosto de 1937, ilS° da Independência e
49° de República.

Geleia° VARGAS.- .

Arthur de Souza Costa.

MENSAGEM

Senhores Membros do Poder Legislativo.
Havendo sancionado, com a restrição constante do véto em sepa-

rado, o projeto de lei n. 105-D, que autoriza a abertura do crédito
espeeial de 61:250a000 para ocorrer ao pagamento devido á firma
Irmãos Doloch Limitada por fornecimentos tetos á Direteria de Es-
tatística Ec6nomiea e Financeira, do Ministério da Fazenda, em 1935,
tenho a honra de devolver, um dos autógeafos.que aeomparabaram a
Mensagem de -9 d o corrente Mês.'

Rio de Janeiro, em 18 de agasto do 1937. .

GETULIO VARGAS.

/lazões DO VÉTO

Pelo art. l e Cio projecte de lei n. 105-D, fica o Govèrno autonle
zado a abrir o crédito eepecial de 61:250$000 para ocorrer ao paga-
anénte devido á firma Irmãos Dobech Limetadae per.efornecimentos
feitos á Diretoria de Estatística Eeãnernica e Financeira do .Minis-
tério da Fazenda, em 1935. O parágrafo único do mesmo artigo dee
clara, entretantie que o crédito correrá pela verba à', eub-coneignaçãe
n. 1 do orçamento daquele ministério. lia,. evidentemente, contra-
diçá.O entre os dois dispositivos: — ou a despesa deverá correr por,
crédito especial ou por 'conta de verba orçamentária. 	 •	 •

Assim sendo, usando das atribuições que me confere o art. 45
da Constituição Federal, resolvo negar sanção ao, parágrafo único do
art. 1° do projeto n. 105 .-D, do corrente ano, •
• Rio de Janeiro ein 18 de aaasiet de 1937. ••

.Guiretle :VARGAS.. •

Ofício:
Em 18 de agosto de 1937.
Exmo. Sr. Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados:'-
Tenho a honra de enviar a Vossa Excelência, afim de que sI

digne apres.e•ptá-Ia aos Senhores Membros do Poder Legislativo, a ine
cluea Mensagem do Senhor Presidente da República devolvendo um
dos autógrafos do projeto de lei D. 103-D, deste ano, que autoriza a
abertura do crédito especial de 61:25~00 para ocorrer ao pagamento
devido á firma Irmãos Daloch Limitada, por fornecimentos feitos á
Diretoria de Estatística Ecemomica e Financeira do Ministéeio da Fe.*
zenda, em 1935. •• .	 _	 .

Aproveita o ensi/je para repeeetea•Vossa • EXeciência os meuá pro-
testo de elevada consideração'e distinto apreço. Luiz Vergara,
Secretário da PmsidAnnia da República.

'MENSAGEM

Senhores Membros do Poder Legislativo:
Havendo negado senão, pelos metes-os expectes em separado, DO

projeto de lei que isenta de impasto te te:imune o alceol empregado
como matéria prima pela indústria, lenho a honra de devolver dois
dos autógrafos que acompanharam a Mensagem de 5 do corrente Mês.'

Rio de janeiro, "em 16 de agosto de 1937.

GE-111.I0 VARGAS.

reezeSee oo vaeo

3 projeto de lei isenta-do imposto de consumo, observadas as
exceções estabelecidas no art. r, o alcool derivado da cana de açucar
a 92° G.L., a Ir G., ou de graduaçax") superior, retificado ou não.,
desde que utilizado na fabricação de outros produtos pelaa indústrias
que Interessem real e economicamente ao Pais, condições que seria
verificada pelo Ministério do Trabalho. gste favor ficaria condicio-
nado ao desnaturamento do alcool, na fórrna prevista pelo art. 3°, e
á obtenção da licença a que alude o art. e°.

1
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O art. '7°, letra i do decreto n. 17.461, de 6 de outubro de 1920,
isentava do imposto de consumo o -alcool desnaturado que SQ desti-
nasse a fins industriais; mas a prática .demonstrou que os tênues
vagos do dispositivo, • nunca suficientemeale esclarecidos pelo fisco,
davam lugar a confueões e abusos, que acarretavam grandes prejuizos
ao Erário Público. Dai ser cassada a isençãe peio arta 3, 3°, nota I',
do decreto n. 22.262, de 28 cle dezembro de 1932, mantida unicamente
a do alcool-motor.

Fôrça 6 reconhecer, entretanto, que a isenção do imposto de con-
sumo para o alcool de produção nacional — e não ~ente o alcool
do cena de açucar — representa apreciável incentivo e benefício
Para ár3 indústrias em que, mediante as cautelas necessárias, se o
empreguem 'como matéria prima.• •

O projeto anexo não esclarece, porém, (mais sejam essas cautelas,
nem como se exercerá a fiscalização dos estabelecimentos industriais
e qua:s os técnicos nacionais que dela'ee incumbirão. Sem êste indis-
pensável aparelhamento fiscal, reproduzir-se-iam, uma vez sancio-
nado o projeto, as fráudes já verificadas e que não poderiam ser
coibidas como os processos atuais de conl,role

Pelas razões expostas, e usando das atribuições que me confere
o art. 56, n. 15, combinado com o art. 45 da Constituição Federal,
resolvo negar sanção ao referido projeto.
• Rio de Janeiro, 16 de a gosto de 1937.

GETULto VARGAS.

onde
'Em 17 de agosto de 1037. •
Exmo. Sr. Primeiro Secretário da Câmera dos Deputados:
Tombo a honra de enviar a VOEM Excelência, afim de que se

digne apresentá-la aos Senhores Membros do Poder Legislativo, a in-
cluse Mensagem do Senhor Presidente da República devolvendo um
dos auts ngrafos do projeto de lei que isenta do imposto de consumo •o
aleool empregado como matéria prima pela Indústria. 	 .

Aproveito o ensêjo para renovar a Vossa Excelência os meus pro-
testos de - elevada consideração e distinto aprêço. Luiz Vergara,
Secrelário da Presidência.

LEI N. 480 — llE 10 pe. AousTo me. 1937

Antorlza a abrir, pelo Ministério das Re l.m.ões Exteriores, .o .crédito
esp..?cial de 450 :0008000, pura atender às despesos iniciais da Co-
missão Mixta Brasileiro-Bolivierna e as de transporte _e perma-
nência na Bolívia dos representantes do nosso pais..

O Presidente da República:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a' se-

guinte lei:
Artigo único. Fica o Poder Executiva autorizado a abrir, pelo

Ministério das Relações Exteriores, o crédito especial de quatrocentos
e cinceenta contos de réis (450:0008000), para atender ás despesas
iniciais da Com issão Mixta Erasileiro-Boliviana e ás de transporte e
permanência na Bolívia, dos representantes do Brasil, fazendo para
êsso fim as necessárias operações de crédito; revogadas, as dispoções
em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1937; 110° da Independência' e
'49° da República.

GIM rao 'Velselt S.

Mar;o Piinentel Brandão.
Ar.thur ele; SO tf. :(f. Costa.

1n11.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.895 — nr: 19 '.3sa AGOSTo'nE 1937

introduz modificações mi plano de uniformes micros ao decreto n. 160,
de 22 de novembro de 1934

O Presidente da República dos Estados Unidos do :Brasil, no uso
'da atribuição que lhe confere a Constituição. decreta:

Art. 1.0 O plano de uniformes baixado com o decreto n. 160. de
I22 de novembro de 1934, na parto referente aos oficiais da 2a classe •o reserva de l a linha, fica modificado pelo seguinte:

— O uniforme dos oficiais da 2°. classe da reserva de primeira
linha .será o dos da primeira classe com Urn cadarço branco em torno

gola. O cadarço será idêntico ao usado em volta ás ombreiras.
II— É facultado a êsses oficiais o uso dos, uniformes de gabar-

kline e branco, substituindo-se na gola da :túnica o cadarço branco por
»litro da mesma largura, dourado.

-	 Art. 2.* Revogam-se as disposições em contrário. -
t	 Rio de Janeiro, 19 de agõsto de 1937, 116° da Independência e 49°
.kia República.

GETuf.10 - VARGAS.

General Eurieo Gaspar „Dutra.

DECRETO N. 1.800 — DE 19 DE AGOSTO DE 1937 -

Revoga os artigos 165 e 170 do Regulamento do Serviço de Saúde dí
Exército, em tempo de paz, aprovado pelo decreto n. 98i, da g§
de julho de 1930

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, consta
clerando que:	 1

— o Regulamento Interno e dos Serviços Gerais dos Corpos els
Trepa do Exército é geral e fundamental;

— entre ésse Regulamento e o de Saúde em tempo de paz hq
formal contradição no que se refere á subordinação disciplinar dd
pessoal de execução nas formações sanitárias regimentais;

— o novo Regulamento Disciplinar para o Exército no atribu4
aos médicos chefes das formações sanitárias regimentais ação discia
plinar;

— aceitar-se o que determina o Regulamento para o Serviço clq
Saúde do Exército contrariamente ao Regulamento Interno e dos Sera
viços Gerais dos Corpos de Tropa é admitir-se o pessoal do execuçaq
da formação sanitária regimental constituindo uma exceção destoantq
e prejudicial Cdiseiplina, visto que todos os demais especialistas dq
corpo de tropa acham-se submetidos á autoridade do comandante c14
sub-unidade extranumerária;

,— o art. 165 do Regulamento para o Serviço de Saúde do Ex6r4
cito cria urna sub-unidade. a "Formação Sanitária Regimental", qu(
não pócle apresentar as características principais do sub-unidade;

— o art. 170 do mesmo Regulamento colóca o pessoal da forma,
eão sanitária regimental sob a autoridade do médico chefe (comans
dente da sub-unidade criada pelo art. 165) e na dependência do orio.
mandante de cidra sub-unidade no que concerne a subsistência, fase,
demento e vencimentos,

Decreta, no uso da atribuição que lhe confere a Constituição:
Art. 1.0 Ficam revogados os artigos 165 e 170 do Regulamento

do Serviço de Saúde do Exército em tempo de paz, aprovado pelo doe
citto n. 984, de 23 de julho de 1936.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de a6ÓstO de 1937, 116° da Independência e 49°

da República.

General Enrico Gaspar Dutra.

DECRETO N. 1.897 — D8 19 DE AGOSTO D 1937

Instruções complementares ás baixadas com o decreto n. 1.528, de '2(
de março de 1937, para o funcionamento da Escola Técnica d.
Exéreto, cm 1937

Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, em com
plemento ás Instruções anéeas ao decreto n. 1.528, de 25 de março
de 1937, para a funcionamento, em 1937, da Escola Técnica do Exér.
cito, decreta:

• .Artigo único. Para a apuração da média final das disciplinas
ciadas em 1936, cujos estudos terminarão no corrente ano de 1937
será . adotado o critério seguinte: a) os gráos obtidos em 1936 scan
levados em conta para a determinação da média de promoção de auo
b) os gráos obtidos cio. 1937 serão computados na conformidade c1(
estatuido pelo art. 14 das Instruções baixadas com o decreto n. 1.528
de 25 de março de 1937, devendo o aluno, para satisfazer o art. 1:
das referidas instruções, alcançar no mínimo média três em qualquet
das parcelas do que trata o citado art.. 14 e média final quatro ni
disciplina: c) para efeito de classificação de que trata o art. 17 da:
Instruções para o ,funcionamento, em '1937, da Escola Técnica do
Focércilo tirar-se-á a média aritmética simples dos grilos obtidos eis
1930 0 . 1937 na mesma disciplina.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1937, 116° da independência e
de Ri:Pública.

GETUL10 VARGAS.

General Enrico Gaspar Dutra.

DECRETO N. 1.898 — DE 19 DE AGOSTO DE 193'i

Actermina a perddde patente e posto de um 1 0 tenente,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil decreta,
de acórdo com a emenda n. 2 á Constituição da República:

Art, L° É cassada a patente e consequente perda de posto, horst
prejuízo de outras penalidades e res pirados os efeitos da ação judia
cial que no caso couber, do 1° tenente Henrique Maria d'AureIla
Olivier.'.

- Art. 2.'1 ' Revogam-se as, disposições em contrário.
de Janeiro, 19 de agosto de 1937, 116° da Independência e 4.9

de Ilepúbl:ca.'
GETULIO VARGAS.

General Enrico Gaspar ,..?"

GETULIO VARGAS.
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argulameato Disciplinar do Exército

(a, D. ree

TITULO!

Daa disposiçães geri&

CAPITULO!

E/UM:1P~ GBRAIS els stmonerseetesee

Art. 1' . Aspectos que sito de mesma der militar, Mo nobre
obedecer quanto comandar — Com proveito, porém, sénaente coman-
dar quem ee 'haja Wenn á obediência space p.ela berça da hibiter, se
torna.isatural. se. mediante- tal çondição ~Irã. G superior obe-
ater:eia cor:ciente. e completa dos suberirmades.

Art. 2.° As manifestações da disciplina são tão importantes no
Exercito, que bastam para earacterizá-lo. A obediência pronta :Is-
ordens do chefe, a rigorosa obsereencia dos regulamentas a o •em-
prego de todas as energias, em benefieio do serviço, são as melhores
manifestações de uma perfeita disciplina.

Parágrafo, único. E? preciso, entretanto, ter sempre presente que
a di'sciplina não consiste, apenas em seus sinais exteriores, que sã-
mente tern valor como expeessã4 dos sentimentos de quem Os pra-
tica. Ela só ( real e- proveitosa quando inspirada pelo sentimento
do dever, produzida por cooperação espontânea e não pelo receio doe
castigos.

Art. 3.• O inferisse do serviço exige uma disciplina, ao mesmo
tempo forte, esclarecida a digere. As palavras, gestos ou Meu efeito
geme; est punições não anteciaaelaa nes leis e regralarnentete ou apli-
eada.s em C;1SOS de manifesta e justificada ignorância (pee falta de
ensin)), eão absolutamente proibidas.

Arts 4.° As. ordene devera ser eunneriseame sela, linaitaçãee, por
itere que. a. autoridade de %amo elas emanam assumem a inteira reg

-popeabili4ade de sua execução e consequências.
Parágrafo único. A reclamação sã é permitida ao subordinado

. depleis de haver obedecido, podendo,. entretanto, pedir esclarecimen-
tos, oparele a ordene lhe pareeer•obseerra.

Art. Se' fe temerias., cento um guia mais experiente, á obrigetde
a tratar. os serbeentieteclos, em geral, com urbanidade e os recreia*,
ene pterticuler, com a benevolência, interêsse e consideração a que
finem .01.8 os cidadãos entregues -ao serviço militar para a defesa da
Pátria. O sebordinado por sua ver, não deve hesitar nem mostrar
o neinimo constrangimente . em dar ao superior as provas ele respeite
e eonsiderado estabelecidas nos regulameneos e de uso entre pessoas
bem educa(Ies.

Art. e.* E' indisperrsavel que a subordinai:fie sela rigar.asa-
mente mantida em todos -os graus da hierarquia Militar, tendo-se em
vista que:

I" — Em igualdade de posto, é considerado superior aquele que
conta maior antigitileades nesse posto, salvo quanto aos Generais de
l.)ivisão e outros casos especiais previstos expressamente nas leis e
regulamentos R. Cord.).

20	 Quando a antiguidade fôr a mesma, prevalecera a do posto
anterior e assim por deanter, até o maior tempo de praça.

3" — No mesmo posto (efetivo ou em comissão), os membros
do Ex6reito ativo ti'm precedência sôbre os' seus correspondentes da
Reserva, e os oficiais .Combatentes sebre os dos Serviços.

-i" — A precedência entre os da Reserva está prevista no Regu-
lamento para o Coroo de Oficiais da Reserva.

Art. 7." Mesmo em se não trataudo -de objeto de serviço, deve
o militar elsestielii-ia. aos seus superiores, competindo a estes, entre-
tanto; em ta situação, evitar a prática de atos que possam preju-
dicar o cumprimento de deveres ou desempenho de funções a que
estejam adstritos os subordinados.

Parágrafo (miro. Em consequência, a todo militar é licito ad-
vertir o subordinado, quando o encontre na pratica de pequena irre-
gularidade que nío chegue a constituir falta disciplinar. A adver-
tência em têrmos brandos e. sempre que possível; em reserva r não
.é crereis:crede pena disciplinar.

Art. 8." Nada contribue mais para o fortalecirn'ento da disci-
plina do guie os exemplos freqüentes dqs, superiores no cumprimento
fiel, pontual e conciencioso do dever, seu pr,paro profksional, com-
postura e decere militar (tanta no ;serviço ceino fora ileic), a seve-

aridade (tanto naoral quanto física) para consigo MESMA, enfim, ad -
wanvaa exteriores constantes da bone rultiVo das Virtudá, ratitirer,
' Parágrafo únicos Desde que todos os roilittres cumpram sente'
deveres, de acerrdo com. os prineferibe acima estabelecidos, a vida^ ed
quartel muito. concorrer& Itera a. formação-da grande familia militar,
ando o desertora:Memento do eepkito de CfbCéo rt•jr•liük, em grand.
parte, de um sentimento de verdadeira. teeleee ~tia. Ileesserfanto
sempre as tradições nacionais,•treballearãe todos em ~um para O
beneficio do serviço, e-etimar-ea-ão cada . VP!Z mais, prestando, assen,
reciprocamente, na paz e na gnerra,.a necessária colaboractio e, nO
momento em que feir precisos saberão tridee sarrifierrese peta Pátria,

Art. 9.* Para que essa camaradagem e& dê legar á. indis-
pensável solidariedade an cenao de oficiais, impreseindivel é TIO
O& serie membrost, ma:atenta-une entre. as. respectivas familia", relaerses
sociais por meio da visitas e outras: Nerval de amairsade ' e cooside-
racãe. E' muita recomendável que os Comandantes de Carpas TÃO
poupem esfarços, nem percam oportunidades para isareutivar e naaatee
essa vida social entre ecos comanearlos.

Art. 14. As derreenstraçOes de respeito, COMEirrinniie, e estima,
obrigatórias entre os militarem- braeileiroe, iiu externti erte aos . ecoe
-camaradas estrangeiros (elege Cent. y.

e(PiTurAD

DA ESPUitA	 AÇXO DUKIIDL/NAR

Art. il. Estão sujeitos a este regulamento:
I) -os militeres da Exército ativo;
2) as pessoas a eles, assenaeleadas;
3) os reservistas e os componentes de Exerrito 	 9.." L'intet,

quando ao serviço do Ministério da Guerra;
4) os professores,. adjuntos e funcluearicar doto Mil honras. de

oficialato quando ao serviço do Ministério da. Guerra, salvante a Ires-
tiça Militor. pertencente au Poder Judiciário e regulada per suas tos
e disepilina prõpriae

5) os oficiais e Praças das Reservas, os honorários, os compre-
'lentes do Exército do 2s Linha, os alunos. dos Centros de Prepaeaeão
de Oficias da Descrera, os atiradores dos Tiros de Guerra e Unidades-
Quadres, os reformados, e os asilados, quando fardados;

G) as policias do. Distrito Federal, doe Estados e do Territeero
do Acre, hm corou outras corporacões estaduais nellitarMicles, quando
ao serviço do Ministerio cia(etterra;

7) os funcionários, os escreventes; os empregados e contratadoe
civis do mesmo ministério; .

8) oa asilados internados,.
§ 1.• retende-se por assemelhado (art. 45). todo funcione:sia,

empregado ou contratado civil, ao serviço, sob queIquer titulo, do
Ministério da Guerra, exceto:

ae os da Juatiça i1itar, compreendblos nas suas leis espeeetis;
be os Wel:dem-científicos, cremo tais consideradoe em lei: eu con-

trato;
c) os que, técnicos' ou afi, forem expressamente declarados não

assemelhados em lei, regularneuto, contrato, instrução ou ate da au-
toridade competente.

§ 2.0 Quando, no caso do n. 4 deste artigo, se traltar de ofiesia/
honortirio da Justiça Militar, 'a autoridade militar dirigir-se-á, par
via hierárquica, ao Presidente do Supremo Tribunal Militar, a quem
comunicará a ocorrência para as providencias eabixers

TITULO II

Das transgressões disciplinares

C:Uin:ur.o

DA DEP1NIÇ.10 E ESPECIFICAÇÃO

Art. 12. Transgressão disciplinar é toda violação do dever
melitar, na sua manifestação elementar -e simples. Distingue-se de
crime militar. que — consistindo na ofensa a esse mesmo dever, mas
na sua expressão coniplexa e acentuadamente anormal — é. seguridJ
a definição -legal, toda ação ou omissão.. contrária , ao inencionalo -
dever, prevista pela legislação penal militar (afligi) Penal Militar,
art. 5°, e outras /eis especiais).

No concurso •de crime militar e transgressão disciplinar será aeile
cada semente a pene relativa ao crime.

Parágrafo único.. Constituem transgressões da disciplina mi-i
lutar:

a) Todas as ações ou omissões contrárias á disciplina Militar,
especificadas no presente capítulo;

b) nades as ações ou" omissões neste regulamento não espetei!,
radas, nem qualificadas corno crime nas leis penaes militares, pralisS
cadas contra a Bandeira e Hinos Nacionais, símbolos. patrióticos ti
instituições nacionais: contra a honra e pundonor individual militari •
contra o decero da classe; - contra os preceitos sociais e as normad
da moral; contra os preceitos de subordinação, regras e ordens dO
serviço estabelecidas nas leis e, regulamentos ou prescritas por ruf,o•
ridades eoropetentes. ,	•	 •

DECRETO N, 1 M9 — tet AQUI.° es 19n

-Aprovo - o Reattiumenteb DiscipLinar d Exifreifa.

O Presidente ela República dos Estados Unidos . do Brasil, no aaa
da atribuiçee que Dee confere a Constituição, decreta:

Art. I.' noa aprovado • ~areenta Disciplirsar da Exéecito,
eara este baixa, assinado pelo general de divisão Euriee Gasparkr 

Ministra de Estado da Guerra.
.Art.	 Revoam-se as ebeeleakées em contrários -
Rio de Janeira, 19 de aspecto de 1934 Mie da indeleeedène-fa *

19e. det Repettioa.,
G4r.ruLaa 'nauta.

Getmeral Enrico aaspar Dutra.
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Art. 13_ As tránsgressões disciplinares -a que se refere a le••
a do art.. 12 são as abaixo declaradas
1 — Faltar á verdade (G). ,•
2 — Utilizar-se do anonimato com o fim de ofender ou de-

preciar camarada ou superior i(G).
3 — Concorrer para a discórdia ou desharinonia entre 'os . rama-

radas,.ou ainda, pertencendo ao mesmo corpo ou estabelecimento, cul-
tivar- inimizades entre os mesmos • (M).

4 — Deixar de retribuir, dentro de prazo razoável, as visitas dos
camaradas ,do mesmo corpo ou repartição e do mesmo círculo eu.

sistematiUmente, sela justo motivo, deixar de frequentar c/-
sociedade de seus pares (L)..

5 — Deixar de punir o transgressor da disciplina (M)
• G — Não levar a falta ou irregularidade que presenciar ou de
que tiver ciência e não lhe couber reprimir; ao conhecimento da au-
toridade para isso competente e no mais curto prazo ,(M).

7 — Deixar de cumprir ou de fazer cumprir as prescrições re-
gulamentares, na esfera de suas 'atribuições' (M).

8 — Esquivar-se de providenciar a respeito de ocorrências do
domínio cie suas . atribuições, salvo no caso de suspeição, o que co'

• ~acará a tempo (M).
O — Deixar de comun:car ao superior imediato ou a outro, na

ausència daquele, qualquer informação que tiver sare iminente ,per-
. turbação da ordem pública ou da boa marcha do serviço ) logo qese
disso tenha conhecimento (G).

10 — Deixar de dar a infortriação que lhe competir nos pro-
cessos que lhe forem encaminhados, exceto nos casos de impedi-
mento regulamentar ou absoluta falta de elementos, hipóteses em que
essas circunstâncias seeão justificadas VA).

511 — Deixar de levar, por vut hierárquica e no mais curto
.prazo, ao conhecimento da autoridade competente a parte, queixa ou
representação que houver recebido, se não estiver na sua alçada re-
solvê-la, desie que o documento se ache redigido de acôrdo,eom as
prescrições regulamentares (L).

— Apresentar parte, queixa. representação ou outro qual-
quer documento sem fundamento (G)-.

13 — Queixar-se ou representar contra superior sem observar
as prescrições regulamentares •(M).

-••• 14 — Dificultar ao subordinado a apresentação de queixa ou re-
presentação (G).

15 — Deixar de comunicar ao superior a execução do ordem
dele recebida (L).

16 — Retardar, sem justo motivo, a execução de qualquer
.ordem (G).

t7 — Aconselhar ou concorrer para não ser cumprida qualquer
ordemn cle autoridade competente ou para que seja retardada a sua
execução (G).

18 — Não cumprir a ordem 'recebidas por negligencia, esque-
cimento ou desinteresse (G).

— Simular doença pura esquivar-se ao cumprimento de qual-
quer dever militar (M).

!O — Trabalhar mal, intencionalmente ou 'por falti de atenção,
em qualquer serviço ou instrução .(M).

21 — Deixar -de participar a tempo á autoridade a que estiver
imediatamente subordinado a impossibilidade de comparecer ao
quartel, ou a qualquer ato de serviço, no qual seja obrigado a tomar
parte. ou a que tenha ,de assistir (L) - •

22, — esgar .atrazado, sem justo motivo, a qualquer ato de ser-
viço em mui deva temer parte ou assistir, estendendo-se isso ás re-
vistas. formaturas, instruções, serviços de, escala e outros emanados
de ordem superior (L)

- 23 — Permutar o serviço sem permissão da autoridade que o
haja escalado ou designado (L).

— Deixar cie fazer o serviço para que foi escalado ou de-
signado (G).

25 — Abandonar o serviço para que tenha sido -designado (G).
se ___, Afastas-se do .serviço ou de qualquer togar -em que se

deva achar por força -de disposição legal ou ordem .:(G) .
27 — Deixar de recolher-se e apresentar-se, sem motivo justifi-

cado, nos prazos regulamentares, ao corpo, repartição ou estabeleci-
mento para o qual tenha sido transferido ou classificado, e, bem
assim,' ás autoridades competentes, nos casos de comissão ou serviços
extraordinarios para que tenha sido nomeado (M)

28 — Não se apresentar, sem' motivo justo, no fim de licença,-
férias ou dispensa de serviço ou, ainda, depois de saber que qual-
quer delas lhe foi cassada (MJ .

29 — Afastar-se o oficial de sua residência, quando nela deva
permanecer por uest IVO de serviço .01.4 PUTliçãO	 .

30 — Representar a corporação. em qualquer ato, sela -estar para
isso devidamente autorizado (G).	 e

31 — Tomar compromisso peia •corporaçãO que. comanda ou em
(pie serve, sem •estar para isso autorizado .(G ).	 _

() Veja-se o art. 14, quanto á significaGo das Melais Go.
L. e M.

32 — Contrair -divides ou assumir compromissos superiores ás
suas possibilidades. ou ainda„ endividar-se com agiota, comprome-
tendo seus vent-Me-atos e o 19m D0311 ,Pda £.12 ,31 tal),

33 — Contrair, a praça, sem prévia auterização k, consandante
de sua sul,-rinidiale, dividas pecuniárias (a1).
• 24 — Esquivar-se a satisfazer compromissos de

Ou pecuniaria que houver assumido (111).	 •
. 35 — Não atender a adverh1ncia de Superior, afie; de sal isfazer

debites já reclamados, ca.so em que, além da punição, sareera o
respectivo desconto (M).

, 36 — Fazer diretamente, ou por intermédio de outrem transa-
ções pecuniárias envolvendo assunto de serviço, bens da Fazenda
Nacional, artigos de uso proibido nos q uarteis, e agiotagem ((i) .

. 37 — Propor transações pecuniárias; a suserior e vire-versa,
mesmo • em igualdade de pôsto. Não são consideradas traissaçõe.s
pecuniárias os auxílios em dinheiro prestados entre militares sem
auferir lucro (G). .

38 — Deixar de prever e providenciar a tempo, na esfera do ,suas
atribuições, para que se não venham a verificar desfalques e al-
cances peeuniários por parle de detentores de dinheiro ou valores
Pertencentes à Fazenda Nacional; dada a vida porventura irregular
desses detentores, incompatível com os vencimentos ou renda par-
ticular comprovada dos Mesmos detentores, sem pvejuizo da crimi-
nalidade cabível no caso (G).

39 — Tomar parte, -em jogos ou competições desportivas, mili-
tares de círculos diferentes (L).	 •	 •40 — Ingressar como jogador, em "team" profissional, mesmo
sem remuneração (M).

41 — Tomar parte em jogos proibidos., ou jogar a. dinheiro
dentro do quartel, estabelecimento militar ou estacionamento (G).

4.2 -s- Tornar parte, habitualmente, em jogos de azar, ainda
que permitidos pelas autoridades civis, coMo os realizados em clubs,
casinos, etc. .Nesta disposição não se incluem as distrações peamile
tidas, ,como, por exemplo, as -competições de hipodromos (a1).

. 43 — Frequentar, indiscretamente ou tombem fardado, o aluna
militar, • o sub-tenente, o aspirante a oficial ou o oficial, togares
incompatíveis com o decoro da sociedade e com o alto conceito que
merecem dos seus superiores (M)._

44 — Vagar -ou perambular a praça pelas suas ou logradouros
públicos em horas de instrução, e depois das 22 horas,' -sem per-
missão escrita de autoridade Cempetente (M).

45 — Permanecer a praça em dependência cio quartel ou es-
tabelecimento militar, desde que seja estranha ao serviço ou sena

,00nsentinaento ou ordem do respectivo chefe (1-,).
46 — Andar a praça armada sem estar de serviço ou sem ter

tido ordem para Isso; neste caso, deixar de exibir a respectiva ordem
escrita (G).

47 — Usar a praça armamento que não seja regulamentar,
salvo no caso de ordem do comandante -da unicade, chefe de reply,.
-tição eu estabelecimento (G).

48 — Disparar a arnia por descuido, sem necessidade ou 'sem -
ordem (ti).

49 — lear eu arriar, sem ordem, a baudeira ou insignia 4ft; •
autoridade (M).

50 — Dar toques ou fazer sinais sem ordem eu permissão (M)'..
,51	 Conversar ou fazer ruldo em legares ou OCRS,W33 em qua.

seja isso proibido (L).
52 — Espalhar falsas notícias em prejuízo da liôa ordem civ?

ou militar e do bom nome da corporacão (G).
, 53 — Provocar ou fazer-se volnnteriamente causia ou origem da

alarmes injustificáveis (G), •
-54 — Usar de violência desnecessária no ato de eletuse

prisão (L).
55 — Maltratar preso que esteja sob sua guarda (MI.

.56 — Deixar a/guern conversar ou entender-se como prô,sso
comunicável se'm estar para isso autorizado por autoridade com
potente (G),.
- 57 — Conversar ou entender-se com preso incinitinicável

sentinela, -sem para isto estar autorizado por sua função ou auto€
ridade competente (L).

58 — Permitir que presos conservem em seu poder objeto4,
cárn que possam danificar as prisões, ou outros não permitidos ('M)d.;.

59 — Conversar, sentar-se ou fumar sentinela ou plantão 4I
hora, ou, ainda, consentir aquela, na formei:to e permanência
grupos ou de pessoas próximo ao seu pdsto (M). •4160 — Fumar em lugares em que seja isso vedado (L).

61 — Fumar em presença de tropa, salvo com permissão ro
gular (L)4

62 — Fumar em presença de superior que não seja do eírcog
doS seus Pares, salvo quando dêle obtiver licença -(1,),

63 — Casar-se o oficial ou aspirante a oficial sem ter feito, peU.,'
viamente e por via hierárquica, a necessária comunicação to sn
comandante ou chefe (14.

jia

ordeio moral
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— Casar-se o sub-tenente, sem permissão (L).
65 — Casar-se o wirgento . ainda que tenha mais de cinco anos

de serviço e satisfaça outras exigências, sem licença da autoridade
'competente (L) .

— Casar-se o cabo ou soldado (0).
67 — Apresentar-se. o oficial ou aspirante a oficial em sole-

dade, tais como banquetes, bailes, misasas etc., com o uniforme
diferente do previsto no respectivo plano (1..).

68 — Apresentar-se o militar em qualquer solenidade de ca-
'Noa militar ou não, em uniforme diferente daquele que, para isso,
tenha sido marcado (M).

69 — Deixar o superior, fardado ou não, de fazer se retirar.
imediatamente, da solenidade civil ou militar, o subordinado que
a ela compareça em uniforme diferente daquele que tiver sido mar-
eado (31).

70 — Apresentar-se em público com o uniforme desabotoado,
de.sfalcado de peça.a que o compõem ou seio cobertura (M).

71 — Apresentar-se com uniforme alterado em qualquer lugar,
salvo pequenas tolerências que estejam autorizadas por ordem ou
permissão e que consultem a conveniência do serviço (L).

72 — Sobrepor ao uniforme insignias de sociedades particulares,
0s-sociações religiosas ou políticas, bem como medalhas despor-
tivas (L)

73 — Usar indevidamente distintivos, unifornies ou conde-
corações CM).

74 — Transitar o oficial, a pé ou mesmo em qualquer veiculo,
em uniforme verde-oliva, nas ruas, avenidas ou nos logradouros
públicos indicados pelo chefe do D. P. E., no Distrito Federal, •
nas Regiões, pelos respectivos comandantes (M). •

75 — Usar traje civil o sub-tenente ou sargento, que não tiver
permissão do seu comandante para tal; o graduado ou soldado, em
qualquer situação (M).

76 — Deixar o sub-tenente ou sargento, de exibir, quando em
traje civil e lhe for exigida, a respectiva permissão escrita (L).

77 — Transitar pelas ruas ou praças públicas sem a respectiva
carteira ou cartão de identidade, estando ou não fadado (L).

78 — Entrar ou sair dos quedeis ou eetabelechnentoe militará
por lugares que não sejam Para isso designados (L).

79 — Entrar ou sair a praça (soldado ou cabo) dos quarteis OU
e stabelecimentos militares com objetos ou embrulhos, sem Mostrá-loa
à sentinela ou porteiro do estabelecimento (L).

— Deixar o oficial ou aspirante a oficial, ao entrar em
quartel, repartição ou estabelecimento, diferente daquele em que
serve, de entender-se com o oficial de dia

'
 para que este tuba ciência

ea sus presença e, em seguida,- com o comandante ou o mais gra-
duado dos oficiais presentes, para cumprimentá-lo (L) .

81 — Deixar o soldado, cabo, sargento ou sub-tenente, ao entrar
em quartel ou estabelecimento, que não seja aquele onde serve, de
apresentar-se ao oficial de dia (M).

82 — Deixar, o comandante da guarda , de levar ao conhecimento
do oficial de dia a presença, no quartel ou esta belecime,nto militar,
de qualquer militar estranho ao corpo 0;t repartição. bem como a
dos oficiaes c graduados do próprio corpo ou estabelecimento que,
ai não residindo, nele penetrarem depois do toque de silêncio (M).

83 — Penetrar, sem permissão ou ordem. em aposento desti-
nado a superioa ou onde este se encontre, bem como, cio qualquer
outro lugar cuja entrada lhe seja vedada

81 — Tentar penetrar ou penetrar em alojaMento de outra sob-
'unidade, depois da revista do recolher, sem licença do respectivo
comandante salvo os ofietaes ou sargentos que, pelas suas fume:5es,
sejam a isso obrigados (M).

85 — Tentar entrar ou sair, entrar ou sair do quartel, estabele-
'cimento ou estacionamento, com fôrça armada. sem Prévio conheci-
mento do oficial de dia e ordem do comandante ou chefe ele estabe-
lecimento, salvo para fins de instrução prevista ou ordenada pelo
Ornando (0).

80 — Tentar abrir ou abrir qualquer dependência do quartel ou
estabetecimento militar fora das horas de expediente, desde que 11A0
seja o respectivo chefe, e sem a competente ordem escrita deste ou
de autoridade superior, com a declaração do 'motivo . (M).

87 — Contrariar as regras de transito previstas pelas Inspetoria
kis, Trafego ou outras repartições congeneres (M).

88 — Guiar veiculo sem estar para imo habilitado pelo ÚrgãO
beinipetente, salvo caso de fôrça maior, determinada por autori-
‘iade (M).

89 — Executar Vôos -acrobáticos sóbre zonas populosas, prin-
'Ovalmente a baixa altura, mesmo com aparelhos particulares (G).

— Executar, sem autorização, vôos Obre 03 centros urbanos,
gualquer que seja a altura de vôo, exceto nos caso de passagem for-
Oda para utilização de aerodromos neles situados (L).

91 — Executar vos acrobáticos fora das áreas Para ta is fins
letabeIecides, excetuando-se os casos de competição ou exibição por
tessião de festejos aeronáuticos, mediante autorizarão superior (Ml.

92 — Não observar as regras de pista ou trafego em vigor noa
acrorfromos civis ou militares (M).

93 — Transportar, no avião que comanda, pessoas estranhas,
sem autorização (L) .

91 — Utilizar-se de aeronave militar, sem ordem superior (G)'.
95 — Aproveitar-se de vôos permitidos,. desviando-os para vôos

de caracter não militar ou pessoal (M) .
96 — Andar a praça, quando a cavalo, a trote ou galope, sem ne-

cessidade, pelas ruas ou estradas, bem como açoitar os animais ou
abusar das ajudas, inutilmente (L). 	 x,

97 — Desrespeitar as convenções sociais nos logares publicos (L).•
98 — Desconsiderar autoridade civil, desrespeitar medidas geraes

de ordem policial ou embaraçar sua execução (M).
99 — Desrespeitar corporação judiciaria militar, ou qualquer de

seus membros, bem como criticar, em publico ou pela imprensa, seus
atos e decisões (M),

100 — Retirar-se da presença de superior, sem pedir a necessaria
licença (L).

101 — Deixar, quando estiver sentado, de oferecer o seu Togar ao
superior em qualquer situação, exceto nos teatros e casas de diversões
analogas e salas de refeições em publico (M).

102 — Sentar-se a praça, em publico, á mesma mesa em que esti-
ver oficial e vice-versa (M),

103 — Viajar o subordinado sentado, havendo superior em pé (M) .
104 — Viajar o sub-tenente ou sargento em camarote ou cabine

em companhia de oficial, devendo esse caso ser evitado por ocasião de
tomarem-se as passagens (L)',.

105 — Deixar de fazer continencia a superior hierarchico ou de
prestar-lhe as homenagens e sinais de consideração e respeito previstos
nos regulamentos militares (M) „

106 — Dansar a praça em elas civis ou reuniões familiares, seni
a necessaria permissão do mais graduado presente de circulo difee
rente (L).

107 — Deixar o oficial ou aspirante a oficial, presente a soleni-
dades internas ou externas, onde se encontrem superiores hierarchicoe,
de apresentar-se ao mais graduado e saudar os demais de acordo com
a* preserklíes do Regulamento de Continencías (L).

108 — Deixar o oficial ou aspirante a oficial, tão logo seus afaze-
res o permitam, de apresentar-se ao seu comandante, sub-comandante,
chefe e sub-chefe de repartição ou estabelecimento, para cumprimen-
ta-los, na primeira vez em que chegarem ao quartel, repartição ou es-
tabelecimento (L).

109 — Deixar o sub-tenente ou sargento, tão logo seus afazeres o
permitam, de apresentar-se ao seu comandante de sub-unidade ou seu
chefe direto de serviço, para sauda-lo na fórma do numero acima (L).

110 — Referir-se a superior de modo desrespeitoso (L).
— Censurar ato de seus superiores ou procurar desacredita-los,

não só em circules militares, como entre civis (M).
112 — Procurar desacreditar seu igual ou subordinado, não sé em

circulas militares, como entre civis (M).
113 — Ofender, provocar, desafiar, ou responder de maneira des-

atenciosa a superior, sem chegar isso a constituir crime (G).
114 — Ofender, provocar ou desafiar seu igual ou subordinado

com palavras, gestos ou ações, para a luta corporal, sem chegar isso
constituir crime (M).

115 — Ofender a moral e os bons costumes por atos ou palavras
(M) .

116 — Travar disputa, rixa ou luta corporal com seu igual ou su-
bordinado, sem chegar isso a constituir crime (G).

117 — Portar-se de modo inconveniente, sem compostura, no quar-
tel, na rua ou alhures, faltando aos preceitos de boa educação (0).

118 — Fazer ou promover manifestação de carater coletivo, exceto
nrs demonstrações intimas de boa e sã camaradagem e com permissão
do homenageado CL).

119 — Aceitar o militar qualquer manifestação coletiva de seus
subordinados, salvo o caso previsto em o numero 118 (L).

120 — Autorizar, promover ou assinar petições coletivas diris idas
por militares a qualquer autoridade, civil ou militar (L).

121 — Dirigir memoriais ou petições ao Chefe do Governo sobre
assuntos da alçada do Ministro da Guerra, salvo nos casos de recurso
e com a devida permissão (M).

122 — Publicar, sem permissão ou ordem de autoridade compe-
tente, documentos oficiais, embora não reservados, ou fornecer dados
para sua publicação (M).

123 — Publicar, por quaisquer meios, assunto de técnica militar
regulamentar nas forças armadas do Palz, sem previa autorização do
Chefe do Estado-Maior do Exercito, ou do Chefe de Estado-Maior Re-
gional, quando este estiver devidamente autorizado por aquele e pelo
Comandante da Região (M) .

124 — Dar conhecimento, por qualquer modo, * de ocorrencias de
serviço militar a quem não tenha atribuições para nelas intervir (M).

125 — Discutir ou provocar discussões pela imprensa a respeito
de assuntos politicoe ou militares, excetuados os de natureza exclusi-
vamente técnica, quando devidamente autorizados (L).,
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reter politico (M). •	 •
130 . ---Introdezir:' distribuir, ler ou possuir como propaganda, so-

bretudo no quartel, eStabeleeiniento ou estacionamento militar, publi-
cações, estampas ou jornais subversivos ou que atentem Contra . .e dis-
ciplina e a moral '(G). • •

131 — Introduzir :material inflamevel ou explosivo no quartel, es-
tabelecimento Mi e sliicionamento Militar, sem ser erissobediencia a or-
derUde -Serviçà (M).	 •	 •	 -	 .	 . • "

132 — Introduzir bebidas alcoolicas ou entorpecentes no quartel,
estabelecimento óii estacionamento militar; ,.Sem perinissão de auto-
ridade : competente (G),
- ' 133 . — Induzir algiiein a 'embriagar-se eu concorrer para que

outrem se embriague i na forma do.n.1.34'seguinte.(G).
''"-13 .4 :• -s- - Embritetsa-r-Se cens tMalqiier bebida. atcoollea ou etorpe-

cente, embora . tal.,atado .não tenhas eisjo, constatado por médicos mas,
tdsSéittfiShad 6 . PUIS OnIretn, t gi) ;	 . •	 :.,sséss: ,	 .s • s.. os.	 "	 - •

435— Nãci ter pelo preparo propelir -e des sens• comandados •n-eledis.
capão imposta pelp.sentimento.slo'deNer gl ij iArse, p,e1e dignidade e ho-
fiess4dadeSprefts,sienal	 - .	 ,	 .

136— Não ter o devido zelo com objetos e animais pertencentes -
Fazenda aslacionatoestejaur cru não , seirsun responsabilidade direta ' ne

sane-- Ter !pouco cuidado:1'e sereo'asseia proprioSou : prejudicar ci doe,
eansaradassolos qttarte4 s.-estabelechnentoo e'estatáronaraento • ou: entro'
qualqúer Jogar, publico :oti • partieularl(L)-s ..e. -'-' • '•• '•	 '

s,e138 --s-Tentarsret,irar ou , reeirar da :quartel, •estabelecimento -eu es-
tacionamentos osiatneasestr a nim selei • ()Mein ! d as• autoridades respeits-
save&-Sl44	 , : s .'..;	 .; .	 ,

139,-ss. Servir-Se; .sem autorização ou ordem superior, de objetos
que não estejam a seu cargo ou pertençam a outrem (L). • •

44a... Extraviar ou estragar, por negligencia ou clesobediencia a
regras e-ordens de-serviço, objetos pertencentes á Fazenda Nacional
(M):	 : •

141 — Negar-se a 'receber vencimentos. alimentação, fardamento,
equipamento ou : mares objectes que lhe sejam destinados ou. devam
ficar em seu poder (M).

442— Fazer, o militar da ativa, propaganda politica ou eleitoral,
nos (inúteis, repartições militares ou fora deles, bem como exercer
qualquer outra atividade de earater politico (G).

• 113 — Exereer o Militar da ativa ou seu assemelhado, sem per-
missaq do Ministro da Guerra, qualquer profissão, emprego ou função
esteanho - ao serviço militar ou ao da repartição em que servir (L).

144 — Publicar ou contribuir para que sejam publicados fatos ou
documentos afetos ás autoridades militares ou judieiarlass que possam
concorrer para•O desprestigio 'do' Exército *ou ferir a •diselplina, bem
como externar, de publico, opiniões sebre assuntos. que ás mesmas es-
tejam submetidos, - sem a necessaria permissão (G). •

145 — Procurar resolver assunto atinente ao serviço, por outro
meio, ainda que legal, quando couber recurso administrativo (M) .

CAPITULO II

Da classificação:
Art. 14. As transgressões classificam-se, segundo sua intensidade,

em:
a) Leves (L) (*).
b) Médias (M) (*).

-	 4?) Graves (G) (*),
Art. 15. A classificação a que se refere, o art. 14 tem por fim

orientar o comando na aplicação das penas, sem comttido, obriga-lo,
nos casos concretos, á rigorosa observancia sua tetra e sim do es ..
nirito deste Regulamento.

CAPITULO III

DAS , CAUSAS E CIRCUNSTANCIAS QUE INFLUEM NO JULGAMENTO

Art. 16. Influem no Julgamento das transgressõe,s:
§ 1:° Cansas de justificação:
1) Ignorancia plenamente comprovada, quando não atente contra

os sentimentos normais de patriotismo, humanidade e probidade;

(*) Ver art. 50, ni 1,

2) Motivo de força maior, plenamente comprovado e justificado;
S) Ter sido cometida a transgressão na pratica de ação meritoria,

no interesse do serviço, da ordem, ou do socêgo público; •
4) Ter sido cometida a transgressão em legitima defesa, propria

ou de outrem;
5) Ter sido cometida a transgressão em obedieneia a ordem su-

perior;
6) O uso imperativo de meios violentos afim de compelir o g ulser-

difiado a cumprir :rigorosamente e seu dever, no -s. :Is:, 11:!1'1? nt±

cessidade urgente, talemidade pública, maniitenesó da Jatais: e de.
disciplina.	 •

§ 2.° . Cireunstácias atenuantes:
1) A bõa conduta;
2) A relevância dos serviços prestados;

. 3) . A falta de prática do serviço;
• - 4) Ter sido cometida a transgressão em defesa próprio- de seus.

direitos' ou dos de outrem;
' s 5) Ter sido cometida a transgressão para evitar mal

§ 3S •Cirpunstancias agravantes: •
1) A lua conduta;

.s 2) Prática. simultânea de duas ou mais transgressões.;
3) A reincidencia (repetiçãe de falta já punida); .
4) Conluio de duas ou mais pessoas;

s 5) Ser a traos.gressão ofensiva .à dignidade militar; .
6) Ser praticada a transgressão durante a execução • de serviçal.-
7) Ser cometida a falta m
8) Ter- abusado'o tranegressor -de Sua autoridade hierarquiea ou

f únci Miai	 '

.	 .	 , .o.l. t.. e	 presença de subordinado;.

S '9) -'1.'er sido praticada 'a transgreSsão scom premeditacãoe
10) Ter sido nraticade a transgressão' em presença .de tropa OU

em público. • •

TITULO III

Das penas disciplinares

CAPITULO

DA:NATUREZA E AMPLITUDE ,

Art. 17. As penas disciplinares, consoante a posição hisisarmileã
do transgressor e conforme sua natureza e amplitude, ,s1s , as se-
guintes:

— Para os oficiais da ativa — Reprehensão, detenção até 30
dia,si prisão até 30 dias e afastamento temporário das ftinçães.

Para os oficiais aviadores tais punições poderão- ser agravadas
com a perda cie diária de navegação' aérea até 3 meses.

2 — Para os tenentes da Reserva convocados — As mesmas do
n. 1, mais a licenciamento definitivo na forma prevista no decreto
n. 24.221, de 10 de maio de 1934.

3 — Para os oficiais honorários ao serviço do Ministério da
Guerra — As mesmas do n. 1 e mais as dos respectivos regulamentos
especiais.

4 — PaSa os oficiais reformados, das Reservas e do Exéreito
de 2s Linha, ao serviço do Ministério da Guerra — As mesmas do
n. 1 e afastamento definitivo das funções.	 ,

5 — Para os aspirantes a oficial — As mesmas do n. 1, exclusão
e expulsão.

— para sub-tenentes — As mesmas do n. 5, excepto g afa=ta-
mento das funções.

7.-- Para cadetes — As mesmas do n. 5 o outras previstas no
R. E. M.

8 — Para cie sargentos e cabos — Reprehensão, detenção até
30 dias, prisão até 30 dias, rebaixamento temporário até 90 dias
(como agravante ou não de prisão), exclusão e expulsão.

9 — Para os saldados — Reprehensão, detenção al:é 30 dias,
prisão em comum até 30 dias, prisão em separado até 30 dias (coino
agravante ou não de prisão em comum), exclusão e expuII520.

10 — Para alunos do C. P. O. R. — Itepreliensão, siopensão alé
SO dias, exclusão.

11 — Para assemelhados — As mesmas dos militares. d aeõi do
com a categoria a que pertencem (art. 45) e com 03 ristlitaenfç.S
espec112ais.

Para funcionários, empregados a contratados civis —
prehensão, suspensão- até 6 *Ases, demissão simples e demissão a
bem da disciplina e outras previstas nos regulamentos e-special:3.

13 — Para atiradores dos Tiros de Guerra e Unidades-Quadros
Reprehensã.o, suspensão do respectivo Centro de Insiro/S:1,s polo

prazo da i ano, comprehenctendo-se êste como ano de instrução que
frequentar, exclusão.

14 — Para asilados internados — As do respectivo regiflaireatO
e mais as constantes do n. 9, exceptuados a prisão em separado.

Parágrafo único. O rebaixamento constante do E. 8, será s i-
Mente quanto ás vantagens pecuniárias, devendo os sargentos ecabos
rebaixados exercer as funções privativae 4oQ. geusRostw com o .W.30.
das divisas correspondentaal;

• 126 — Falar, habitualmente, litigue estrangeira em quartel, esta-
cionamento de tropa ou estabelecimento militar, que não seja instituto
de ensino. Excetuam-se, no primeiro caso, a conversação nesse idioma
com os representantes de outros paizes por ocasião de revistas e, nos
estabelecimentos militares, a necessal'ia para o entendimento com agen-
tes ou representantes técnicos ou industriais estrangeiros (L).

127 — Cometer, em razão do serviço, por odio ou vingança, qual-
quer ato contrario á disciplina, especificado neste regulamento, contra
o ex-superior que já não pertence ad Exercito ativo (M)..

128 — Provocar, tomar parte ou aceitar discussão acerca de poli-
tira partidaria eu religião, no interior do quartel ou estabelecimento
militars , eris'aer Smiações‘, politicas ou em publico (L).

129 s--; Comoareeer; fardado, a nianifestaçSes ou reuniões de ca-
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§ 3G - Quadro demonstrativo das penas que Mem ser aplicadas aos que estão sob a esfera disciplinar dêste regulamento

Dias Dias

o

o
o)

Penas

Catzgorias toá

o
o.

Prisão o

o
e..)
E
K 11,

O
,

O

tO

o

F'
r<
tu	 C./.

o
• 	:a

CI)

o
O.

7
rip

o
c.»

rs) o

o

in

,4 2

4

5

7

10

11

12

13

)4

Oficiais 	

Oficiais aviadores 	

Tenentes de reserva convocados 	

Oficiais honorarios 	

Oficias reformados das ré :servas e do Exer-
cito de 2 . linha 	

Aspirantes a oficial 	

Sub-tenentes 	

Caletes 	

Sargmtos e caos 	

Sol lados 	

Alunos do Centro de Preparação de Oficiais
da Reserva 	

Fu.icions,	 escreventes,	 empregados	 e
contratados civis 	

Atiradores dos Tiros de Gaerra e uaidalec-
uttadros 	

Asilaios iaternados 	

	 	 V. E.

	 	 V. E.

V	 E.

V E.

	 	 V	 E.

V. E.

V. E.

V. E.

V. E.

V. E.

V. E.

	 	 V. E.	 	

V. E.	 	

V. E.	 	

V. E.

3)

30

3)

3)

33

3)

3)

3)

30

3a

3)

33

3

33

3)	 	

3)	 	

39	 	

3a	 	

30	 	

30	 	

3)	 	

3)	 	

33	 	

33	 	

T.

T.

T.

T.

T.	 D.

T.

T.

3)

Sels
Mei.

Um ano 	

D.

3 meLcs

4

Exp.

Exp

Exp.

Exp.

Exp.

Exp.

D.

Exp.

	 	 Exc.

Exc.

Exc.

Exc.

Exc. .

Exc.

Exc.

Ekr.

L).	 S.

Exc.

R	 E.

R.

R. n.

R. E.

R.

Abreviutaras - V. E. V.:rha e escrita; T.- Tempor.;rio ; D. -• 	 ; S. E -	 eXtatzt_line,C0 ;- Exp.- Expulsão ; D.	 -

Leasitsào a bm.., .da di_eVisa ; Exc. - Exclutão por mã Cositita ; R. E.

skuplets,

CAPITULO II

DA GRADAÇÃO

Art. 18. As penas discipl:nares obedecem á seguinte gradacão,
a partir da menor:

1	 Repreensõf):
A) Repve-nsão verbal'.
a) pessoal;
b) ito circulo de seus pares;
c) em presença de superior, subordinados ou tropa.
B) Repreensão escr:ta:
a) publicada em boletim ou oficio reservado (transcrita ou não

vos assentamentos);
b) publicada em boletim ordinário (transcrita sempre nos as-

)1entamentos) .
• II — Detenção, suspensão, tilda até trinta dias.

— Prisão em comum, até trinta dias, ou sUspensila por mais
*te trinta dias, prisão em separado (*•) .

.IV — Afastamento temporário das funções.
— Exclusão, demissão simples, licenciamento e afastamento

We(initivo das funções.
VI — Expulsão ou demissão a bem; da disciplina.	 .

r: Parágrafo único. A perda de" diária de navegação aérea, o re
iloajzarnento temporário e a prisão em separado são penas que se apli-é
"sun, normalmente, para•agravar , a de prisão ou detenção;

I,	 a ) a Perda de diária de nav4;oção 	 eérpe, para a detenção ou ori-
jao	 .0-fai a .viartnrAs; -

p :nas pr's-ii .stas- nos re:; ALI ne	 C3y2:21:11:. ; .0. S.- D.raitsão

b) o rebaixamento temporá: .io, para a prisão em .cenritirn, dos
sargentos e cabos (•) ; 	 • .•

e) a pris.Cm cm scpatado, para a 	 em nomum, -tios soi-
(Ia(ios (-; .

CAPITULO In

DA ExEcueÃ5

	

r	 Repreen-s6o

Art. 19. A repreensão, que pótie SP r feita verbalmente, em bo-,,
letim ordinário ou reservai-10.e em oficio reservado, consiste na de-
claração formal de que o transgressor é repreendido por ter faltada
a determinado dever militar e será apl:cada:-

A) Repreensão verbal:
1) Aos oficiais — em particular. na presença de oficiais de pos-

to superior ou igual, ou no circulo dos séis pares;
2) Aos aspirantes a oficial — Em par,icular, ou na presença dd,

oficiais ou aspirantes a oficial;
3) Aos sub-tenentes -L Em particular ou na presença de ofi-

ciais, de aspirantes a oficial ou dos outros sulMenentes, ou ainda em'
presença de tropa se a transgressão foz cometida nessa situação:

(*) Rebaixamento temporário, como penalidade, 15 a redner!'q
dos vencimentos dos sargento q . e cabias aos de soldados engajadus,
ver pilrágrarri-i)nico	 :41'1. 17 e lei l'a - 11 . ' .141	 Édi, 50,

T * ) -Ver Yetra "e" da n.	 d') pl1. no,

• •	 1
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4) Aos sargentos — Em particular, na presença de oficia-là, as.,
pirantes a oficial, sub-tenentes e outros sargentos, ou erra: presença
da sub,nnidade, se a transgressãO •loi cometida nessa situação':

• -	 •- -.	 •	 .	 ,• 5) Aos -cabos, — -Em particUlar, na presença de suPerioreá, no
circulo de seus pares Teu em formatura da sub-unidade;.	 -

6) Aos soldar/os, alunos do Centro_ de Preparação de 'Oficiais. da
Reserva,. atiradores e asilados 	 Em partidular ou na presença da
sub-unidade bu 'eacola.•forrniada;	 , s:. •

7) Aos asserndhados e De conformidade com os núme-
ros acirna, Segundo a categoria a que pertencerem (art. 45 e sed pa.
rágrafo único) .

B) Repreensão escrita:	 •
a) Publicada em boletim ou vileta reservado:
Aos oficiais, aspirantes a oficial, assenielhados e civis de cate-

goria que lhes correspondam (art. 45 e seu parágrafo único), pelas
autoridades que expeçam boletim ou oficio, para conhecimento dos
seus atos.

Deverá constar do boletim ou oficio quais as pessoas que dela
devem ter conhecimento e si a pena seiá ou não averbada nos assen-
tamentos do transgressor,

.1)) Publicado em boletim ordinário:
A todos os militares e assemelhados constantes dos números

anteriores e demais, pessoas sujeitas a este regulamento.

11 — Detcn,ção, suspensão

Art. 20. A detenção obriga o transgressor a permanecer no to-
gar mie fór designado na nota de culpa, páendo, entretanto, dele,
sair para fazer o serviço a seu cargo, bem assim, para suas refei-
ções, quando tomadas no interior do quartel ou estacionamento.

Parágrafo único. Os detidos sómente farão serviço no interior,
do quartel, ou estacionamento.:

Art. 21. São os seguintes os legares de detenção:
A)t Nas guarnições:

litai"onde haja oficial de dia e a casa de sua residencia;
1), Para oficiais — O recinto do' quartel ou estabelecimento mi-

2)' Para 'aspirantes a oficial — Recinto dó quartel, ou estabele-,
cimente militar.onde haja oficial de dia;

3) Para sub-tenentes e sargentos — Recinto do quartel Ou esta',
belecirnento militar em que haja guarda;

4) Para cabos e soldados — Recinto do quartel ou do aloja-
mento.'

•33), Nos estacionamentos:
1) Para oficiais ou aspirantes a oficial — A zona determinada

pelo perimetro do estacionamento do corpo;
• 2): Para • sub-tenentes e sargentos — A. zona determinada pelo

perimetno do estacionamento do corpo;
3)''Para cabos e soldados	 Á zona determinada pelo perime-

Iro do estacionamento do corpo ou da sub-unidade.
• C) Nas marchas:

r t5tiddi oenparão•
. Parágrafo único Os assemelhados serão„detido"g ' de aeàr'do 'Com-

este artigo, segundo a sua categoria; 	 „

Art. 22. Os detidos para averiguações ficarão sujeitos ás :mes-
mas regras, se a autoridade a - cuja disposição se acharem não jul-
gar necessárias medidas de segurança especiais a seu 'respeito; caso
em que poderão deixar de fazer serviçO.

	

_	 •
Art. 23. A. suspensão; como penalidades é a retirada temporaria

do funcionário, empregado ou contratado civil do Ministério da quer-
, ra, das respectivas funções, com perda total dos, vencimentos; quan-

to aos alunos do . C. P.• O. R. e aos, atiradores dos T.G. Q*9
-consiste, anenas,.na proiSição do frequentarem os exercidos „mili-
tares.

Prisão
• --	 •	 •

Art. 24. A prisãO obriga o
désignadO na respectiva „ordem,
aplicação da pena . fôr declarado
interno.- ' ' ..	 .	 .

instrução.
§ 1.P	 excepcionalmente

í•• •	 •§ 2.0 Os Di'esos 'farão suas refeições ..no refeitório do corpo, salvo-
tespecttro • comaralante -autorizar osfsdeterminar o' 'contrário.

,sao lugares de prisão:

.) Para aspirantes a oficlal —•-• Estado-maior do quartel ou es
'tabelecimento nas condições do número anterior;
• •

• :„. -• 3). sPara sub-tenentes	 'Compartimento fechado..do qoartel oi
:estabelecimento, daneminado "Prisão de sub-tenentes e sargentos";
• 4)sPara sargentes — Compartimento fechado do quartá ou es• •
• tabelecimento milaar, :denominado "Prisão de sob-tenentes e sar
gentos".

•5) Para os cabos e :soldados -- Compartimento ferhado do quar
tel ou estabelecimento militar denominado ."Xitdrez";,

, 6) Para soldados, punido com prisão em separado — "Cela"'.-
B) Nos estacionamentos:
1) Para oficiais o aspirantes a oficial — O local que lhes ris

designado;
2) Para sub-tenentes e sa'rgentos — Locais que lhes for-em de-

signados;
3) Para cabos e soldados — A "Guarda de Policia do _Corpo";

transgressor punido com prisão em separado, cio togar diferente.
Parágrafo único. Para assemelhados — 1Na forma deste artig‘:

segundo sua categordt.
Art. 26. Em regra, os presos por causa disciplinar devem se)

separados dos presos por motivos judiciários.
Parágrafo únicO. Os presos disciplinares, (Inácio hospital:indo:.

serão tratados nas mesmas enfermarias comuns.
Art. 27. Os soldados punidos com prisão em separado (•) sã.

recolhidos cada um a unia cela e não comparecem á instrução, nen
fazem serviço algum, sendo a refeição feita na pt •opria prisão, Deve.
rão ter colchão e travesseiros è fazer, apenas, a fachina 'da ceia.

Art. 28. Os soldados presos sem fazer serviço executam as (a-
china de suas prisões e, a critério do comandante do corpo. podeis
ser . charnados para as fachinas gerais no inter.or do quartel.

Parágrafo único. Em campanha, os presos disciplinarniente. -fa-
zem o serviço' que lhes competir, salvo ordem em contrário, •e de-
vem ser recolhidos á prisão,- no estacionamento, se não tiveram al•
gum serviço a seu cargo.	 .

•Art. 29. Os presos para averiguações pisdem ser. mantidoS
comunicáveis até o primeiro interrogatório da autoridade a cuja dis.
posição se 'acharem; não devem comparecer á instrução e nem fa-
zer serviço algum. Sua liberação depende de ficarem desembaraça-
dos das mesmas averiguações que devem ser processadas com a Maior
urgencia.	 .	 1

117 — Afastamento temporário das funções

Art. 30. Como penalidade, o ' afastamento temporário das ', fim-
ções é a retirada do exercicio das funçõea que desempenha o mili-
tar, ou assemelhado, com perda da respectiva gratificação do exer-
cido (*).

V — Exclusão, demissão simples, licenciamento e afastamento
definitivo das funções

A) Exclusão.
Art. 31.Exclusão (demissão simples, para civis), corno penali-

motivos que deram origem á exclusão, quando fôr inconveniente
dade, é a passagem da praça para a reserva, com a declaração dos

sua permanência no serviço ativo do Exercito e de acordo com oa
arta. 55, 56 e 57. Quanto aos alunos do C.P.O.R. o atiradores doa
T.G. e U.Q., consiste no trancamento das respectivas matrículas.

B) Licenciamento e afastamento definitivo das funções,'
Art. 32. Licenciamento definitivo, como penalidade, é a- volta

á inatividade dos militares da reserva ou reformados, em exereicia
de cargo no Exercito ativo.

Parágrafo único. Serão licenciados definitivamente os tenentes
convocados, do acordo com as prescrições abaixo:

transgressor a ser recolhido ao logar
donde só sairá para o serviço, se na
ser a mesma sem prejuizo do" serviço

os preás deixarão de 'freq0erttai a

a), incapacidade moral decidida em Conselho de Disciplina, ser,
prejuizo do processo especial para a responsabilidade e demissa();

by por sentença condenatoria, a mais de um alio de prisão, pas-
sada em julgado no fôro civil ou no militar; 	 -

c) incapacidade profissional apurada por uni Conselho do- Ofi
ciais superiores e capitães, em número de cinco, nomeado pelo co.
mandante da Região, ex-officio ou por essa mesma autoridade: a pe-
dido do comandante da unidade ou chefe de servis°. Os autos Osso

Conselho acompanharão a proposta de licenciamento a ser ex(outado
pelo comandante da -Região. 	 •

Art. 39: O afastamento -definitivo daá funções se • aplicarlies •ef"-
ciais reformados e aos dás reservas do Exercito' de 2' Lanha";

A) Nas guarnições:,
1) Para oficiais — A casa de sua reaidencia (a critério do co-

mandante do corpo), quando a prisão não exceder da 48 horas, ó
estado-maior do quartel 'dsi, • estalutleCimento onde haja oficial de dia
e guarda permanente;

*) ;Ver letra "e" do n. 2 do art. 50.
(*)- Vês decreto n. 24.442, de 21, de janeiro de 1934.. traii;eri n A •

pag. 65 dôste regulamento,
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Expulsão, demissão a . be,n da disciplina -

A) Expu leão .
Art. Expulo, como penalidade, é a exclusão do Exercitorr ibri;paciitaile moral cOm declaração do motivo em todos os do-

runteelea relativos ao transgressor, o qual não poderá ingressar na
re.-erva lo Exercito sem submetter-se ás condições de reabilitação
previstas no art. 65.

1)) Dein:ssão a bem da disciplina.
Ara. ee. bomissi-io a bem da disciplina, como penalidade, é a re-

times dtiniIiva do funcionário, empregado ou contratado civil, das
funções que 4 , :ererreln DO -Ministério da Guerra

CAPITULO IV

DA CONTAGEM DO TEMPO DE PUNIÇÃO

• Art 36. O teninpo de punição disciplinar é contado a partir do
momento em que o transgressor fór detido ou recolhido á prisão e,
le•aa iib. o Rol e lim que publicar a respectiva ordem mencionará
essa circumstancia (")

e I.° Não haveede prisão preventiva, a contagem será feita por
tantas 24 horas, (mantos forem os dias de punição, a cenneçar da
hora em que ler publicado o referido Boletim.

§ 2.° DP maneire indentica será contado o tempo de punição do
pres.) que deixar de ser recolhido por neo haver tido substitui& no
SerV:e0cm que se achar,

n.- o tempo passado em hesitas (doentes hospitalizados) não
é Ltanpoledo para cumprimento ee pena disciplinar.

Art. 37. O tempo de prisão ae detenção, sem declaração de mo-
eive, nen pode exceder de dois dias uteis, salvo o 'caso de crime -ou.
(elle grave (- • ntra a disciplina, em que esse prazo será ale quatro
znes,uteis.

Parágrafo emico. E". vedado ás autoridades„ abaixo elo coman-
dante do corpo, sem declaração de motivo, recolher á prisão qualquer
praça, a não ser nos casos .de erime eu de grave falta disciplinar,
eustificado o seu ato

CAPITULO V

DA oamerreeecta PARA A "leme%

Art 38.	 competência para aplicar pena disciplinar é atributo
Inhel ente ao cargo e não ao pesboesendo competentes para aplica-la:

— O Presidente da República e o Ministro da Guerra — a todas
as pessoas snjeitas a este Regulaneento.

2 — O chefe e sub-chefe do Estado-Maior do Exercito, os ale-
i :e e diretores dos Departamentos e das Diretorias do Ministério

ct Guerra — a todos sob sua jurisdição, exceto os que sdniente se
eeliarein sob sua autoridade no ponto de vista técnico.

3 — Os inspetores de Regiões Militares — a todos os que se
echarein sol) sua autoridade immediata.

4 — Os comandantes de Região Militar, de Divisão, de Destaca-
mento, de Brigada, de Distrito de Artilharia de Costa, de Grupa-
mento de Artilharia ele Costa o de Guarnição -e a todos os que se
esharem sob seus comandos.

.(-) Ver art. 4e,

N — Os come-adentes de Unidade, de Fortaleza, de Batalhão 'ou
Seb-Unidade isolados, diretores e chefes de repartição ou Estabele-
cimento Militar, Chefes de Estado Maior de Distrito de Artilharia
de Costa. do Região Militar, de Divisão e Unidades de ordem mais
elevada, Chefes de Serviços técnicos do Quartel Geral das Regiões
Militares, Chefes de Gabinete do Ministro da Guerra, Estado Maior
do Exercito e Departamento do Pessoal do Exercito — a todos os
que lhes estiverem diretamente subordinados.

O — Os sub-comandantes, fiscais administrativos, sub-diretores
e sub-chefes do Estabelecimento Militar — a Lodos os que lhes esti-
verem diretamente subordinados.

7 -e. Os comandantes de Batalhão incorporado e os comandantes
de sub-unidade — a lodos os seus subordinados diretos.

• CAPITULO VI

'JOS -LIMITES DE COMPETENCIA DAS AUTORMADE,

• úe
•

Guerra (funcionários, empregadas ou contratedes),..eerá, punida de -
acordo com" as disposições deste Regulamento, no que Rio diga res-
peito, segundo a importancia dos seus vencimentos ou . respensabili—
dades funcionais em confronto .com as dos postas militares, rosal-
vades, entretanto, as suas leis e re.p.ilamentes especiais.
- Art. 46. A pena maxime que cada autoridade referida no

tigo 38 pod e apl icar he especifacn-sicada no quadro seguinte;

Art. 3-0. Quando duas autoridades de graduação direrente, am-
bas com ação disciplinar sobre o transgressor; presenciarem o come-
thnento da falta, tocará á mais graduada punir, salvo se esta enten-
der que a punição cabe nos limites de competência da autoridade
menos graduada. Deverá a menos graduada, no primeiro caso, par-
ticipar expontanearnente á superior quaisquer novos eselerecimen-
toa que vier a ter a respeito da transgressão e, no segundo, qual a
sanção disciplinar que vae aplicar..

Art. 40. As faltas ao serviço, instrução e revistas serão comu-
nicadas diretamente pelo ajudante, instrutor ou oficial do dia, aos
comandantes de sub-unidade, para a devida punição.

Art. 41. A competência para a aplicação de penas, conferida aos
chefes de serviço, limita-se es. Saltas inherentes ao serviço corres-
pondente ou praticadas durante o mesmo, pelo pessoal sob suas
ordens.
, Art. 42. O inicio da execução das penas impostas pelas auto-
cidades a que se referem os na. 6 e 7 do art.;. 38 depende eia apro-
vação e publicação no Boletim , Regimental data-Mor:idade superior, á
qual deverão ser submetidas as referidas penas dentro do mais curto
prazo, salvo necessidade disciplinar de recárhimento imediato á
prisão.
' Art. 43. As autoridades a que se refere .4 art. 38 exercem ação
disciplinar sobre todos aqueles que, permanente ou tempdrariamen-
te, se acharem sob seu comando DR chefia, salvo as restrições expres-
gas neste Regulamento.

Art. 44. A autoridade •que tiver de punir subordinado em ser-
viço ou á disposição de outra autoridade requisitará a apresenta-
ção do infrator, devendo tal requisição ser prentamente atendida.

Art. 45. O assemelhado (art. 11, § 1°), pessoa submetida a
preceitos de subordinação e -disciplina, será punido com as mesmas
sanções impostas aos militares, consideradas as suas tategorias em
'correspondência com os diferentes postos, que lhes possam caber, da
hierarquia militar, a começar de simples soldado. tomand eese por
base de comparação, na falta de desig,nação legal, a sua caderneta
militar, a irnportancia dos seus vencimentos ou as suas respon- 1
sabilidades funcionais.

Parágrafo nico.' Qüanto at çivil ao Sáico
,
do Minisario da
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Categorias 2 — 3 — 4
6 e coma .] Jan tis

(12
incorci aios

Co narida-,L's
d.: sa.a-unida.l.s

Oficiais (1) 30 dias de prisão
comum

30 dias de prisão
comum (9)

15 dias de -risão
comum (3)

Oito dia; de prisão
co,1111111	 (A) Re;)rellensào

Tenentes
convocados (2)

Licenciamento
definitivo (5)

Licenciamento
definitivo	 (12)

30 dias de prisão
comum

10 dias de prisão
comum (3) 15 dias de detenção

Aspirantes a oficial Expulsão (3) 30 dias de prisão
comum

25 dias de prisão
comum

10 dias de prisão
comum (3) 13 dias de detenção

-	 Cadetes Expulsão (5) Exclusão Exclusão 15 dias de prisão
C011111111 O)

Oito dias de prisão _
cJinum (3)

Sub-tenentes Expulso (3) 30 dias de prisão
comum

30 dias de prisão
comum.

13 dias de prisão
comum (3)

. Oito lias de prisão
co.nu ,ii (3)

Sargentos f	 Expulsão (6) Expulsão (6) 30 dias de prisão
comum (7)

15 dias de prisão
comum (3) .

Oito dias de prisào
có.n um (3)

Cabos 1	 Expulsão Expulsão ' Expulsão 15 dias de prisão
comum (3(

Oito dia , de tris'.:o
co.num (

Soldalos (4) Expulsão Expulsão Expulsão 15 dias de prisão
comum (3)

Oito da3 de pt irão
^co.muai (3)

Atiradores (10) •	 Exclusão' Suspensão
até um ano (8) Suspensão até 30 dias Suspensão até 15 dias SLI;TC:1:(.10 aL o'to

Alunos dos Ceittros
de Preparação	 •

de Oacials da ,;eserva
EACIUSàO' Exclusão (11) Suspensão até 30 dias it 'pi

em -priscaça ia' tarma

Assernelliaio3 Vide art, 43.

Fulcioiarios,
escreventes , emprega los

e contratados civis
Demissão (6) Suspensão

"até seis inêses Suspensão até 30 dias Suspensão até '15 dias Reprcearão

Asilaios	 internados Expulsão (5) Expulsão (5) Prisão até . 30 dias Prisão até 15 dias Prist:o at.: oito dias (3)

1 —4. Inclusive oficial honorario ao serviço do Ministério da Guer-
ra, salvo os serventuarios da Justiça Militar, que estão sujeitos á sua
disciplina especial.

- 2 — Inclusive oficiais das Reservas, dó Exercito de 2' Linha e
reformados de qualquer posto, em fruição no Exercito ativo.

— A prisão em comum pôde ser substitaida pelo dobro de dia;
do detenção.

4 Quando aplicar prisão em comum de 10 ou mais dias, po-
4erá agrava-la com prisão em separado até 20 dias, nunca devendo o
tri:al exceder de :;0 dias.

— Mcdiani.e, parecer do Conselho de Disciplina, seu , prcjuizo
do disposto no art. 00 o seus parágrafos.

— Para os . sargentos, funcionários, escreventes, empregados o
contratados civis, com mais do dez anos do serviço, a exclua°,
pulsão e demissão serão aplicadas, normalmente, mediaule ,parecer
do Conselho de Disciplina, sem prejuizo do dispwto -no art. 00 e
seus parágrafos.

7	 Péde ser agravada até 90 dias do rebaixamento.
" '8 — Nos casos do art. 17, n. 13, só poderá raingressar no •cu!-:,:.,.¡
após um ano da aplicação da pena,

9 — Isóde ser agravada com a perda de diarias de navegac;M'
aérea até 3 mese3 para os aviadores, somente aplicada pelo diretor
de AViação ou ateiridade superiores,
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5	 10	 lnalreivo as chinos das Escolas Superiores e Estabeleda
mentos de Ensino do País.

11	 Semente pelo cotraisdante da Região, por ser o transgres-
• sor landaptavel ao acio.

12 — Mediante parecer de um Conselho de cinco oficiais (ar-
tigo 32, letra e).

Obserooçao — A prisão em cornam poderá ser agravada cora
prisgcr em separado até o maximo de 20 dias, nunca devendo o total
exceder de 30 dias, e, para os sargentos e graduados com rebaixa-
mento até 90 MOS . Ambas as agravantes ssi podem ser aplicadas pelo
comandante do corpo, chefe-do estabelecimento ou autoridade su-
perior.

CAPITULO VII

ros tuSGRA e DE ÀPLIGACAJ

Art. 47. Na aplicação das penas davam ser apreciadas a gra-
vidade da falta e as causas e circunstancias de que trata o art. 16.

Art. 48. As punições deverão ser aplicadas com justiça e im-
parcialidade, e nunca como manifestação de odio ou paixão. E' ne-
cessario firmar me subordinados a convicção de que o superior, no
aso dessa atribuição, se inspira sOmente no sentimento do dever e
ao beneficio do serviço.

• :Krt. 49. Toda pena disciplinar, salvo a repreensão, verbal ou
em boletim reservado, será publicada ain boletim da autoridade que
a imptizer e transcrita nos das autoridades subordinadas, até o da-
quela sob cuja jurisdição se acharem o traesgressor e o sinatario
da parte que a tenha motivado, dessendo Oslo ter cidncia da solução
dada ao caso, por intermédio de seu comandante de corpo ou Chefe,
aluando não servir sob a mesma jurisdição do transgressor.

§ 1.• Na aplicação a que se refere a presente artigo, serão mera
eionadoa: a transgressão disciplinar cumetield, em termos precisos

•e sintéticos; o seu número e o do artigo do Regulamento em que está
.• enquadrada; os ntdmeros das eircunstaneiaa agravantes e atenuam-
S tos; a pena imposta; e, por último, a categoria de conduta onde in-

gressa 011 permanece o transgressor, sendo proibidos quaisquer co-
montados ofensivos ou deprimentes, permitidos, porém, os enaiaa-
•lentos decorrente* do fato, desde que não - caratenham alusões pes-

soais. (Vejam-se exemplos, modelo 1).
§ 2.° Se a autoridade,. a quem competir a aplicação da pena, não.

diapuzar de boletim para dar-lhe publicidade, a poblicaaão será foi-
:a, á- vista de comunicação ' regulamentar, ITO da autoridade imedia-

. ta me lite superior.
§ n.e . Na pena de repreensan -em boletim: reservado,, á autoridada

oun aplicar cumpre declarar quais an pessoas que dela devem -tês
conhecimento e se a pelai será ou não averbada noa assentamositess
do transgressor.

• Art. 50-. Na aplicaçcão das penas disciplinares serão ri goro-
samente! observados os seguintes preceitos:

— A pena será porporcional á gravidade e natureza da fada,
dentro •dos seguintes

o) para transgressões leves, de repreensão verbal a 20 dias de
denteação;

h) para tranwessões tarfdisis, de repreensão em boletim a 10
dias de priadha

c) para transgressiies or4VrS, de mais de 21 horas da prisão ao.
maximo previsto no art. 17.

2 — Dentro dos limites das penas para a classe de trausgre:-
sões constantes da letra e do a. 1 Odete artista, a autoridade, eonfor-

. me a intansidado da falta, póde agrava-las CUM p011ES de outra 112-
tu eza (perla de diria de navega ' a•ada, rebaixamento ou pri-
sita em separado ! , observadaes porém, as prescrições 'g iates:

o) Do caso grave de haliseiplina C;f' sd a, será Punido o rosnou
-eavel coo, perda de diaria de navegação al4 rea pelo -espaço de um a

dois meses e, havendo reincidenciará o oh ial preso por trinta
dias com perda de diaria pelo prazo de ires meses, e a praça, exclui-
da de acordo com O arl. 56;	 -

b) o rebaixamento será normalmente apitcado, como agravante
do pena disciplinare s-aos que, tendo ' ingressado na -categoria de re-
gular conduta, ferem possiveis de puniçã-o com prisão em comuto,
a partir de . 10 dias; ou, ainda, excepcionalmente,. será aplicada iso-
ladamente atf o seu makxl MO, aos que comeb.:, rein transgressão de

• carater gravo:
• c• a prisão- eu: separado será aplicada por 5 ou multiplo de 5
• dias, ala o amimo de 20 dias, normalmente como agravante do pena

dimplina l . aos que, !ando ingressado na categoria ‘2173 regular condu-
ta, forem vassiveis de punirão com prisão em comuni, a partia ' de

• 10 dias: ou ainda, excepcionalmente, será aplicada isbladainente ata
o aen maximo ta° dias; .

3 oeorreodo 6Omenfe circunstancias atenuantes, a pena não
poderá•atiag ir a maxima prevista, respectivamente, nas letras a, b,
e c do 11 1 ddste artigo.

___Cm e llaando sarnenta aircunetancias agravantes, a pena po-
derá ser aparada no seu maximo e agravada, ainda, de acOrdo com o
n. 2 ciaste artigo.

5 — Ocorrendo circunstancias atenuantes e agravantes, a pena
• terá aplicada de arôrdo cofia os na. 3 -e 4 cgste artigo.

oa a frita fór ofeng iva (i. dignidade profissional ou ao
saundonor militar, não sadio tomadas em consideração as (*postar'-
.aias atenuantes.

7	 Se fúr reconhecida qualquer causa de justificação não ha. -
verá punição. •	 • 1-

8 — Por uma única transgressão disciplinar não será aplica-
da mais de uma pena, salvo a. prisão- em separado, o rebaixamento
ou a perda de diaria de navegação aérea, como agravante- da prisão.

g — Na ooncorrencia de- varias transgressões, sem conexão en -I:
ire si, a cada unia será aplicada a pena.. correspondente; em caso
contrario, dl quando forem praticadas simultaneamente, as de me-
nor imPortaneia disciplinar serão consideradas agravantes da mais,
importante.

Art. 51. Ninguem deve ser recolhido á prisão, antes de feriu.
lada e publicada a respectiva not. Me culpa; constituem, entretanto,
exceções a eata regra: a presunção de criminalidade, a indisciplina
formal, estado -de embriagado, a necessidade de proceder a averi-
guações é a couveniennia de incomunicabilidade. •

Art. 52. Todo militar deve sor preso por superior que o ca..
contra na pratica de transgressão disciplinar, grave ou média, dês&
que esta prisão seja feita á ordem da autoridade com atribuição para •
aplicar penalidade ao tranagressor.

Parágrafo único. O superior que louvar usado de tal faculdado
em relação a militar estranho ao corpo em gut! serve, encaminhard.
à respectiva parte, pelos canais competentes, ao comandante do seu
corpo, que a submeterá, para os devidos fins, á consideração da au-
toridade a cuja ordem foi feita a -prisão.

Art. 53. Nenhum transgressor será interrogado ou punido aul
estado de .dahriagura, ficando, poréni, d esde logo preso ou detido.

Art. 54. A primeira 'punição de- prisão de que seja passivel o
militar , será sempre ataibuida ao seu comandante de corpo, que
julgará se a falta é resultante de inadata:temia, negligencia, falta de
iustração, má vontade 'ou indisciplina, decidindo pela aplicação de .
pena mais leve que a correspondente á falta on pela de prisão.

§ 1.• No caeo do prisão . de praça, o cartigo terá execução ime-
diata ou adiada duraute um periodo de seis meáes; se, no decorrer
dasto ~per.. ti transgressor não ~atai nova falta, a primeira fia •
cará prescrita P, no caso contrario, será punido por ambas.

§ 2s' Elia qualoner dos casos, o comandante do corpo publicara
em holstini a decisão tomada, bem como a prescrição da falta ou a
aplicação da panieão correspondente.

§ 3.° A prisão cum adiantamento de execução, mesmo no caso
de ficar prescrita, será considerada primeira punição de prisão para
efeitos ulteriores, e será tiousPutada para- fins de claasificação de
conduta.

Ari. 55. A exclusão (por má conduta) dos aspirantes, sub-te-
rentes e bem a-dos sargentos e assemelhados com inala de 10
anos da serviço, será aplicada:

0:1 aos oue em	 Periodo de 3 anos não conseguirem melhorar
a má eanduta (comprovado- pêlos respectivos assentamentos):

10) aos que", cometerem atos atentatorios á dignidade militar
(nned taote decisao do Conselho de Diseiplina);

e aos atm florem condenados por crime militar ou comum, ex-
cluidoa os calimoo, logo que passe em julgado a .sentença;

ros reincidentes em disciplina de vôo.
Aalisar-se-á o n.essrso previsto para a demissão simales dos

funcionarios. contratados e enaprepdoe civis ao serviço do Ministé-
rio da eunrra.	 -

Art. 56. A axclusão. (por raa rondulaO dos sargentos e asseme-
lhados caia mano: ale 10 imas de aersiço, será aplicada: •

aos que em mo penedo .de 2 anos	 conseguirem melhorar,
a uni • con.tuo,a , .coroprovude peles reepectivos assentamentos):

1a; esa aseaesoe nas letras 5, c e ti do artigo anterior.,
Antiair-oad, a mesma regra para a demissão simples das fun-

varae;oe, contratados e empregados civis ao serviço do Ministerio da
Goerra.

Art. 57. 'Nos casos dos' artigos anteriores, desde que em face
do cometisnonle de novas' faltas, se, x-erifilne a impossibil i dr.de do•
ser •melliorada a loa conduta DOS pr;f2:0: rIM 'ambos os arlig3s e‘di-
p .1e,-, os. o comandante cio chefe p alará promover a excluo anf-m
oln findos os alludttlos prazos, se assail convier á discip'ina e ao
seridsai.

Art. 58. E' da competencia das autoridades seguintes a exe:u.
rio das praças:	 z

(-I1 )5)7tfinistro da Guerra — A doe !ietsirantas 	 eub-leneatee e
au:d	

as-,
a-unos de categorias .correeponstentas 	 eg'fk'S dois posaos (tr-
ttgu 

/a Comandantes- de Região' e Divieão — A ylos sargentos e 'ae-
soa dialtioe, que Ilies coriespondam;

c; Comandantes de corpos e sul-unitlatles isoladas — A dos -•,s-
bos, soldados e asseinelbadOs que lbes ~responderem.

2krt. 59. A demissão simples e a beta da disciplida, dos fundo-
pactos, empregado:3 o contratados ^ civis, ao serviço do MinisLrio da
Guerra, será aplicada do acórdo com as suas leis e regulameutds
especiais, ou mediante Conselho do Disciplina (eqadvalente, no caro,
ao inouerito administrativo). quando tiverem mais de 10 anos d...
serviço e peias:aia:aio vencimentos iguais ou superiores aos de s'a,
tairganto, regulada a competencia segando as normas do art. 58.

Art. CO. As praças, as pessoas a elas assemelhadas e os c:via
(com vencimentos que lhes correspondam) que cometerem atos ia-
tatuardes, fia ,rem propaganda ou tomarem parte em conspiração ou
movimento subversivo, serão ~visas Qi cleulillilas a bem da disci.plina e entregues a policia eiva.

-
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CAPITE.II.o

DA ANI:LAçÃo, nEr.ErAçÃo, , ATENuAçÃo E MutAvAÇAo

61, As autoridades especificadas nos as. 1, 2, 3, 4 e 5 do
trl 38 temi atribuições para anular, relevar; :limiar e agravar as
purlit.i5es impostas por seus subordinados; delas só se vaterão, po-
rém, Quando, oficialmente, tiverem conhecimento de que houve com-
pro-,ada injustiça na aplicação das referidas penalidades, tanto oor
s".efir:enria como por exCesso.

§ 1.0 Qualquer decisão, chi tais covil 	 s, tomada por, autod_
'alaGe superior, será justificada em Boletim.

§ 2.° A autoridade superior tambem intervirá, aPicando a pena
Co.•veniente, quando oficialmente tiver conhecimento de que, poe
qualquer inot;vo, não foi punida a falta disciplinar, e, conseimenU-
vente, punirá lambem o novo transgraeser.

Art. 62. A autoridade que impõe rena disciplinar procurará
• s: t..,;tr ao corrente dos efeitos produzidos no transgressor pela puni-
5o, não si quanto á sua sande, como ao seu estado moral, afim do

re:n ai-a ou ProP C%r .á autoridade superior competente a • rclevação
do resto da pena, se assim julgar neceSSario.

Art. 63. A competencia para relevar penalidade f's atribuição 'las
ni qmidades especificadas' nos ns. 1, 2, 3, 4 e 5 do art. 38, cada uma
quanto ás punições que houver imposto ou ás aplicadas por, suhor-
Oinatics.	 •

Paragrafo uniro. A. relevação em atenção a datas n acionais, nas
-Sagens de comando, sómente terá lugar em relação aos transgresso-'

res que já houverem cumprido metade-da punição.
Art. 61. A autoridade que reconhecer haver imptxdo pena g

-ilade injusta ou ilegal deve anuilá-Ia pela mesma fórum por que a
ter-Ita • imposto, desde que o prazo decorrido, a partir da data de sua
bplicac5n, não ultrapasse os previstos no § I° seL.minte.

§ 1.0 As autoridades -aspeeificada.s em o n. 4, em qualquer tem-
po; as especificadas nos ns. 2, :) e 4, até um ano, e as especifica-
das no n. 5, •tudo do art. 38, até sessenta dias, a começar da data
Oa aplicação da punição que julgar imjusla ou iiegal,

§ 2.,0 Se a qualquer autoridade lanar campa:tenda -ou houver a
Inesana excedido os prazos previstos no paragrafo anterior para a
amo/ação, ou ainda se trate _do atos do' antecessor, cumpre-lha

á superior compotente,.• fundamentando devidamente sua pro-
posta.

Art. 45. A agravação, atenuação e 1.e:exação das penas discipli-
nares constarão dos assentamentos do transgre3sor; da anulação, po-
rém;• ~butua referencia se fará nos a:udidos assentamentos.

§ 1.0 No caso da penalidade anulada já haver 'sido registrada,
' 'Oeve ser cancelada, fazendo-se, pana esse fim, a devida comunicação

laepartamento do Pessoal do Exercito, quando se tratar de ofi-
cial, aspirante a oficial, sub-tenente ou sargento, cujas alterações ji:a
terham sido remetidas á mencionada repartição.

§ 2.° Em se tratando de adidos, identica comunicação será feita
ho corpo a que pertencer o interessado.

CAPITULO IX

DA DEITABI:LrrAÇÃo DE rniaças
..	 .	 .

Ari. 66. A praça expulsa (excluicla por incapacidade Moral),
:que coutar, pelo menos, dois anos de exclusão e desejar rehabilitar-
• e paia a inclusão na Reserva, poderá, mediante requerimento ao oco-

riudanto da região e a juizo desta autoridade, ingressar na Reserva
, orn o mesmo posto que tinha no momento da expulsão, uma-vez que
.atisfaça as seguintes condições;

s 1 — Provar com documento idonoo, firmado pela autoridade p0-
'leia ! ' do districto de residencia, que sempre teve vida honesta, de-

-peia da expulsão, declarando nitidamente o , periodo do tempo cor-
i'crpendente.	 .

2 — Provar ainda com documento icloneo, firmado por pessoas
onbecidas e respeitaveis da localidade de sua resideneia e sob cujas

nirdens ou por conta das quais haja-trabalhado, que teve conduta re-

í
1

 rireeznaddavoeltratpoios ed a a expulsão,ne  d ecsoenms pi gen a nadaoa ta
pelo 

dionctteunreeana toso. a n a -

,	 3 — Os documentos apresentados pelo rehabilitando deverão lar
br,' firmas devidamente reconhecidas por notario.
' - 4 — A Autoridade que ordenar a inclusão na Reserva mandará
.érictlir a eadnrneta na certificado ao rehabilitado.

o *de 1027

TITULO IV'

Da conduta militar

PiTur,c) f;NIGO

DA ELASSwIcAç.Ão

Art. 67. Para fies de. aplicação de punições, de desarrada.
cliamente, engajamento, reenganjamento, fnatrreula em cursos, acesso
de peste, informações de documentos e outros efeitos (**), a Praça é
cOrisiderada:

a) de eimdato exemplar quando não tenha sofrido qualquer . pu-
niço e não tenha praticado, em sua vida civil ou militar, ato que

" a possa desabonar;
(3) dc olima conduta quando, (lurante um periodo cio 5 anos

uasecativos, não tenha - sofrido qualquer punição e não tenha, cio
sua yida civil ou militar, praticado ato que a possa desabonar;

c) de boa eendida, quando, no periodo do dois anos, não tenha.
o sargento mais de uma repreensão em boletim; o cabo mais de uma
detenção; o soldado mais de doas detenções;

d) de regular condoia, quando, no periodo de uni ativo, não te-
riba o sargento mais de uma prisão; o cabo e o soldado, mais de
duas prisões em comum;

e) de má emida:a. quando, no periodo de um ano, tenha o sar-
gento duas ou mais p risões; o cabo e o soldado, três ou mais pri-
sões em comum.

1 —, Unia punição com prisão em separado, bastará para que
seja, o transgressor; inaluido na categoria de md conduta.

2 . — Todo individuo, ao verificar praça, ingressará na categoria
de boa conduta.

3 , A praça que tiver de ser excluida, sem haver completada
uni ano de serviço terá a sua conduta classificada na devida propor-
çan entre as punições sofridas e o numero de meses de serviço, sal-
va os -casos das letras ri c_ b •que dependerão de longa observação.

4 .— Se, elo prazo inferior a qualquer perimi° de serviço. re-
ferido. neste artigo, for ating:do o máximo de punições ea p rresoon-
dentes a qualquer das caleg:irias das letras do referido artigo, o mi-
litar, assemelhado ou civil ent questão, terá sua conduta auto-malica-
rwrAti intq uida	 categoria que, em consequência, lhe competir.

Art. 68. A classificação de conduta é, normalmente, feita 31G
fim de cada ano, salvo nds casos do u. 4 do artigo anterior..

§ V. As licenças, liospitalizações, dispensas ou qualquer afas-
tamanto do serviço militar, superior a trinta dias consecutivos ou
leio, fluo entram no computo dos tampos referidos no art. 07, le-

traa a, 14 c e d;

§ '2". Para aaemelliados e civis ao serviço do Mintstaio dl
Guerra, são observadas as mesmas normas de classificação do con-
duta dos militares, deven(Io:

a)	 todas as penas, aplicadas constarem de seus assentamentos;
(3) serena êsaea assentamentos enviados ás respectivas Divisões

do Departamento do .1,_:zército, para fins de- registro ti::
conduta, nas infontuoões que forem prestadas em eetiekles OU outras
pretensões a que de futuro.fiteam jús.

TITULO V

Das recompensas.

CAPIT11-.0

coxer.sn-Xe

Art. C. Para a concessão de recompensas. deve-se ter sempre
em vista que tal medida importa reconhecimento de earater ~e-

'peional no fato que êle dor lugar; razão por que, o ehefe, ao eAneE.-.
de-Ias, deverá usar do máximo escrúpulo. e justifica-las em boletim.,

-	 CAPÍTULO 11

DA NATI'ititt.ZA

ArL São recompensas militares: as que a le/ -atrribue ae
Preaidente da República; as medalhas de bons serviços, de campanha
e outras; o asilamento; o louvor público; as dispensas temporáriac
do serviço, parciais ou tatads; de.sarrancliamento e dispensa da revis-
ta do recolher.

§ V. Estas recompensas deverão constar da Nha de recom-
pensas e de punições e de relação de alterações,

(*) A inclusão dos militares, atualmente em serviço no Ex.,r
cito ativo, nas categorias de conduta aqui designadas, obedece ao.
referidos periodos, que, para os mesmos militares, terminam na 'dai,*
do Decreto de aprovação do presente Regulamento, data essa em quI
se continuará a proceder de conformidade com êste capitulo.

(") Sendo a conduta militar apreciada sob aspectos rnuitc;WI
N . e.ros, torna-se imprescindivel que em todos os documentos que
_sana ter influência na vida civil do individuo, se transcreva, O
gatoriamente, ao lado da sua conduta militar, a natureza da q tal
que deram á respectiva classificação.

l •	§ 1.° E' da competem:ia Mb comandante do corpo a execução da
reser/te artigo, no que se • refere a cabos, soldados, pessoas a elos.

1- saemelhadas e civis com -vencimentos que lhes correspondan1, cli-
_eis de devida e sumariamente comprovadas essas faltas..

A expulsão dos aspirantes a oficial, sob-tenentes, sarro-
o5, pessoas . ,a, eles assemelhadas e civis com vencimentos que /hes
w, c-sPondam,• dependo da decisão das' autoridades Competentes, que

.	 5-	 ção

..
err.o, o Ministro da Guerra para asp'.rantes e sub-tenentes, e o co-

• itiidante de Região e Divisão para os demais, observada a regra do
ri. 4 e seu paragrafo unieo com rela	 a assemelhados e civis. 

t	 § :l.° A atuação de mut:quer modo, das pessoas mencionadas no
2° deste artigo. nas faltas a que o mesmo se mfere, desde que evi-

klentMt e rigorosamente comprovada, 'constituirá elemento bastante
Pa ,..t motivar a .expuisão do transgreSsor independente de irialquer
C., on-elho.
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§ 2°. As recompensas não atribuidas ao Presidqnte da
blica serão concedidas pelas autoridades previstas no art. 71, o

` consistem:
1 — Louvor público escrito — quanao consta do boletim or-

2 — Dispensa total do serciça — isenta de Lo.Sem os trabalhos do
;, q.:arte], inclusive instrução.

3 — Dispensa parcial do serviço — quando sómente isenta de
; alguns trabalhos e que, por isso mesmo, devem ales ser claramente
; especificados na concessão.

4 — Dispenso da revista do recolher — para as praças.
— Dispinsa •Ic pernoitar no quartel — para as praças.

6 — Desarronc!tamento — para as praças- mobilizaveis.

CAPÍTULO III

oa COMPETÊNCIA PARA A coacEssAo

Art. 71. A concessão de recompensa é função do cargo e não
do posto, sendo competentes para faze-las:

1) O Presidente da República — louvor e as que lhe são atri-
buidas em lei;

2) O Ministro da Guerra — asilamento, dispensa do serviço até
30 dias, louvor;

3) O Chefe do Estado Maior do Exército, Chefe do D. P. E.,
Inspetores de Região e de Artilharia de tosta, Comandantes de Re-
gião Militar e Divisão de Cavalaria — dispensa do serviço até 20
dias, louvor.

4) Os Comandantes de Brigadas, de Grupamento de Artilharia
de Costa, Sub-Chefe •-jo Estado Maior do Exército o os Diretores
gerais das Diretorias Técnicas — disepusa do serviço até 15 dias,
ieuvor;

5) Os Comandantes de Corpo —dispensa do serviço até 8 dias,
dispensa da _revista do recolher, dispensa de pernoitar no quartel, as
duas últimas até 20 dias consecutivos, desarranchamento até 30 dias,
louvor:

6) Os Comandantes de batalhão incorporado—dispensa do ser-
vice até seis dias, dispensa da revista e dispensa de pernoitar no
quartel, até 10 dias consecutivos, louvor;

7) Os Comandantes de Sub-Unidade -- dispensa do serviço até
dois dias, dispensa da revista do recolher e de pernoitar no quar-
tel, estas até cinco dias consecutivos, louvor.

§ 1.° A competência de que trata o presente artigo não vai
além dos subordinados que se achem inteiramente sob a jurisdição
da autoridade que concede a recompensa, sendo preciso, quando a
Jurisdição fôr parcial, acôrdo prévio dos dois chefes, pois cada um,
apuradamente, só pôde dar dispensa do serviço que lhe esteja afeto.

,e1 2.° As recompensas da competência de uma autoridade têm
por limite inferior a mais elevada recompensa de alçada da autori-
dade imediatamente inferior e, por isso, quando uma autoridade
tiver que atribuir recompensa compreendida na alçada de autori-
dade subordinada, determinará a esta que o faça dentro das próprias
atribuições, afim de que o ato não tenha curso mais amplo que o
necessário.

CAPÍTULO IV

DA A MPL IA Ç ÃO, RESTRIÇÃO E ANULAÇÃO

Art. 72. .A.4 recompensas dadas pelas autoridades inferiores
podem ser ampliadas, restringidas ou anuladas dentro do prazo de
quatro dias úteis de sua concessão, justificando a autoridade supe-
ríor, em boletim, os motivos que a levarem a assim proceder, de-
sando, ainda, quando o serviço prestado pelo subordinado der lugar
a recompensa que escape á sua alçada, dar ciência á autoridade ime-
diatamente superior:

Art. 73. A dispensa total do serviço para ser gozada M.a da
guarnição, quando concedida pelo comandante do corpo ou autori-
dade menos graduada, fica subordinada ás mesmas regras da concas-
:Á-ta de férias.	 •

Parágrafo único — Esta dispensa, bem como seu gozo fóra da
guarnição, pôde ser cassada, por exigência do serviço ou outro qual-
quer motivo de interesse geral a juizo cick comandante do corpo ou
autoridades superiores, sendo por isso indispensável que o interes-
sado deixe declarado, no próprio corpo, o lugar onde pretende gozar
a dispensa.

CAPÍTULO V

DAS REGRAS PARA A CO'NCESSÀO

•	 Art. 74. A concessão de recompensas referidas nos ns. 2, 3, 4. é
5 do § 2' do art. 70 está subordinada às seguintes prescrições:

1 — Salvo motivo de força maior imprescindível, durante o
primeiro grande periodo de instrução, não será concedida aos re-
arutas dispensa da instrução, e, durante o periodo de manobras, a
'Miguem se conc.e.derá dispensa de serviço algum,

2 — A dispensa do serviço é regulada por dias de 24 horas, coa-
- ta rtas de boletim a boletim, ou da hora em que o interessado come-
aula a gozá-la, quando for isso expressamente declarado.

3 — As dispensas de revista e de pernoitar no quartel podem ser
incluídas em uma mesma concessão. Estas dispensas não justificam
a ausência do interessado do serviço ordinário e instrução a que deva._
comparecer.

4 — Em penados anormais, não haverá dispensa de revista nem.
de pernoitar no quartel.

Art. 75. A concessão de recompensa, rcf. ,r:Ja no n. 6 n.lo § 2 da
art. 70 fiesarranchanien'o), obedece às seguintes prescrições:

— As praças que fizerem já.s a essa recompensa, serão inclui- •
das em urna proposta que os comandantes de sub -unidade aprcsena
tarào ao commandante do corpo, no penült:mo dia útil do mês que

.precede àquele em que devam ser desarranchadas, obedecendo riaaa-
rosamente à classificação na lista mensal de mereaimento. 	 se

2 — As sub-unidades terão uma quota da rodízio, mensal, fora
neeida nela Casa das Ordens entre 22 e 24 de cada mês.

Esta quota, que para a total do corpo será igual a id Vs de seu.
efetivo em praças não normalmente desarranchadas, variará, para
cada sub-unidade, de acôrdo com o respectivo efetivo e o número •
de praças de exemplar, otima e boa conduta, em cada uma.

3 a_ concorrem ao rodízio das sub-unidades sómente as praças
de exemplar, otima e boa conduta, devendo os respectivos coman-
dantes organizar mensalmente uma lista por ordem de merecimento
e remetê-la 'ao comandante do corpo, com a necessária antecedência.

a) Na .lista de merecimento mensal as praças serão colocadas
por ordem de conduta, levando-se em consideração o número de
repreensões Sofridas; em igualdade de condições, dentro da mesma
conduta, prevalecerá a respectiva antiguidade e, por último, a an-
tiguidade do praça.

à) A lista de merecimento deverá conter o número e a gradua-
ção da praça, sua conduta, a data e natureza da última punição e se
já esteve dessarranchada no corrente ano de instrução, por quanto
tempo e qual o motivo. •

4 — . Depois de três meses da-primeira concessão de recompensa,
h praça que tiver exemplar, °tinia ou boa conduta, poderá ser ceai-
cedido novo desarranchamento, desde que haja vaga dentro da quota
de rodízio de sua sub-unidade.

5 ____ A recompensa será cassada, desde que a praça sofra qual'.
quer punição.

TITULO VI

Da participação e dos recursos disciplinares

CAPITULO

DA PARTE

Art. 76. A parte apresentada por oficial deve ser considerada
pelo superior como a expressão da verdade, em consequência de sua
situação, dos compromissos de honra que tem para com o Exército
e a Nação e suas pesadas responsabilidades moraes. Quando se tra-
tar de infração da disciplina, porém, a autoridade a que for dirigida
a parte poderá ouvir o acusado.

Art. 77. O militar que tiver dado parte acerca de um fato con-
trário à ordem e à disciplina tem cumprido seu dever e resguardado
sua responsabilidade. A solução dada pela autoridade superior é de
sua inteira e exclusiva responsabilidade e deve ser tomada dentro de
oito dias úteis, ou então publicada em boletim a razão de não ter
sido resolvida no dito prazo, que ficará prorrogado pelo menor tempo
possível. Êsse praza total nunca excederá de 30 dias úteis.

CAPITULO II

DO PEDIDO DE RECONSIDERAÇÃO

Art. '78. A quem deu parte assiste o direito de pedir à respe-
ctiva autoridade dentro de dois dias, pelos meios legais, a reconsi-
deração do ato, se julgar que a solução deprime sua pessoa ou a
dignidade de seu posto, não podendo o pedido ficar sem despacho,
dentro dos prazos estipulados no artigo anterior.

§ 1. • Deve tambem pedir reconsideração de ato todo militar,
assemelhado ou civil que se julgar vítima de uma injustiça ou de
mau tratamento, fundamentando, em ambos os casos, o respectivo
pedido.	 •	 -

§ 2°. A solução do pedido de reconsideração deve ser dada dentre
de cinco dias contados da apresentação do pedido.

CAPÍTULO III

DA REPRESENTAÇÃO OU QUEIXA

Art. 79, Todo militar, assemelhado ou civil poderá queixar-Se
Ou representar contra qualquer Cito infringente das leis ou regula-.
mentos militares, de seu Comandante ou Chefe, que o atinja, direta
ou indiretamente, ou a subordinado de que seja chefe imediato, de..•
vendo tal ato ser precedido do pedido de reconsideração, sempre que
èsts pedido tiver cabimento.

Art. 8(). Entende-se por queixa o recurso di.sciplinar apresentadd
peto indivíduo diretamente atingido por ato que repute injusto 01%
difamante.

Representago é recurso disciplinar feito pelo indivíduo apenas
indiretamente alcançado por qualquer ato nas; condis acho % ou
que atinja a subordinado ou serviço sob seu mimando e.0 juras:lição.
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Art. 8/. A entreg-a da queixa ou representaçlSo deve ser prece-
dida de cornunieacão per escrita do queixoso ao querelado em ter.
mos respeitosos, devendo sãmente constar, na comunicaçao, o objeto
dêsses recursos.

Art. 8?. O militar, assemelhado ou civil que representar ou quei-
xar-se de seu superior deverá observar as disposições seguintes:

1. — O recurso deve ser apresentado dentro da prazo máximo
de cinco dias úteis, depois do fato ou punicão que o tenha motivado,
ou após a publicação do despacho do pedido de reconsideração que
precedeu o dito recurso.

2 — A comunicação de queixa ou representação não pode ser
feita durante a execução de serviço. exercício ou ordem, que lhe deu
motivo, nem durante o cumprimento da punição que tenha originado
o recurso, nem, ainda, por ocasião de ser o subordinado notificado
de um ato qualquer de superior que lhe diga, respeito ou antes, final.
inenteo da solução do pedido de reconsideração do ato que 'deu ori-
gem oo-mencionadó rectirso.

• ' •' 3	 Á quelia ou representaçãO é dirigida ts autoridade ime-
dia!astiente superior aquela contra a (mal é feita . e, se não estiver o

' ..-queiscosaeXe.cutando serviço inadiáver de sua inteira responsabilidade,
1;lodssfá, a euteridade a miem couber resolver a queixa; determinar,

•enr'eaSos especiais, o afastamento dó queixoso da jurisdição daquela.
O queixoso ómentg :pocier .s. ser afastado • da guarnição- em que

erVir, ( 'Se nessa :gearriição não esjstir outra unidade ou estabeleci-
' 'mento militar; . onde posso ficar adido, agtiardando a solução - final

da a`dei . .	 •	 •t'	 "
Se da queixa .ou representação, obedecido o disposto-no nú-

_mero anterior, resultar afastamento que exija trens-Porte-do -tenor..
"-'rente êsse; 8RP-á por conta do Governo até a aolueão final do 'recurso.

da' autoridade que 'a tenha resolvido :em -última fin..:
z, 'tándlis». será feita carga d' 	 de'' , trorisporW-ao 'recorrente,-

inclusive ás de regresso, caso não tenha fundamento a queixa ou
i. 'rePresentaçãn. '	 - -	 -	 ". o, •	 •

A queixa oU ; representaçã.o deve Ser dirigida e'
'reSPoittoáos, precisando exatamente to objeto' que a fundamenta, de
modo a esclarecer perfeitamente o lato sôbre tine versa, sein comen-
lárfoe nem insinuações, poderida ser acompanhada de peças e do-

umentes comprobatdrios ou stimente a êles fazer referência quando
se tratar de documentos oficiai,

6 —Qualquer delas -não pode tratar de assunto estranho ao fato
que a tenha motivado, nem veraar sôbre assunto.rutilo

Artf.-'88. A inobserVaticia, pelo'recorrOntes dos ns. 2, 5 ou G do
art . 82, constituo transgressão disciplinar média.

TITULO VII

Da Conselho sde Disciplina

CAPITULO 1

DA COxvoCAÇA0 R comoostoRa.

. Art. 8,1. O Conselho de disciplina, a que se referem êste Re-
lamento e o Decreto ri., 21.224 de 10 de maio de 1934. art. 3 0, letra

ye, er4, convocado:. (a). 1
sod) 'Pelo comandante do corpo ou autoridade cora atribuições dis-

ciplinares
-2), : , Por • autoriclude superior com ação disciplinar sôbre as men-

'danadas no mirnero anterior.
Paragrapho unico .A convocação do Conselho 'poderá ser feita

mesmo durante o cumprimento deo penalidade relativa á ultima
transgressão dishiplinar do acensado.,

Art. 85. O Conselho ema:pise-se:	 •
1 — Do Commandante do Corpo, ou autoridade. equivalente, como

Presidente, e de dois officiaes da mesma unidade que se lhe segui-
rem em graduação ou antiguidade, como vogaes. Quando tiver de
Julgar tenente da reserva Convocado, -aspirante a officio', asseme-
lhado ou civil (art.' 45 e seu paragrapho smico). No caso deoser o
Commando.nte do Corpo, ou autoridade equivalente; quem houver ef-
fectuado a convocação do Conselho, observar-se-á o disposto no n. 2
deste- artigo. Servirá de escrivão um official. subalterna designado
pelo Commandante, ou autoridade equivalente (*y•

2 — Do subscommandante do corpo, ou autoridade equivalente,
tomo presidente, e de dois offieiaes que se lhe seguirem. em gradua-
ção ou antiguidade, como vogaes, designado, ainda, pelo Comeriam:tan-
te, ou autoridade equivalente, um subalterno para servir de escri-
vão. Quando tiver de julgar sub-tenente, sargento,. assemelhado ou
civil (art. 45 e seu paragrapbo unico).

3 — Havendo impedimento, ou suspeição, de membro do Conse-
lho, o que, será immediatamente communicado á, autoridade convocan-
te, 'operar-se-á a sua substituição segundo a ordem de graduação e
antiguidade dos officiaes do Corpo ou estabelecimento a que perimi-
cor' o. aceusado. Além de arguido ou declarado logo na primeira re-
união, salvo motivo superveniente, o impedimento, ou suspeição, de-
verá ser fundamentado e reectIvido, por escripto, nos autos, pela Con-
selho,

' . g 1.0 Em qualquer desses casos, não podem fazer parte do Con-
selho o oficial que tiver dado a parte motivadora da convocação e ia
Comandante da sub-unidade , do acusado.

(*) Decreto a. 21.221, "transcrito' h paz: 07 este- regulamentos
'1*). Confrontem-se o' 	 55, 56, 57, 53, 50 e 00.

g 2.° A presideneia do Conselho nunca poderá recair em oficial
de posto inferior ao de capitão. Na hipotese de Corpos, eub-unidades
isoladas ou estabelecimentaits desfalcados de oficiais, o .Comandante,
ou autoridade equivalente requisitará da autoridade superior os ofi-
ciais necessários á composiçção do Conselho.

g S.° Não podem funcionar no mesmo Conselho os oficiais que::
a) tenham entre si, com quem deu a parte ou com o acusado,

parentesco, consaguineo ou afim até o quatro grão;"
,	 b) sejam inimigos capitais, ou amigos íntimos, de quem deu 4
parte ou do acusado;

c) tenhant particular interesse na decisão da causa.
Art. 86. A` inobservancia das disposições do artigo anterior in-

quina de nulidade o processo, que ainda ficará nulo corno o não cuMo.
primento das seguintes formalidades ou termos substanciais, que deve:
conter;

a) o ofício de convocação do Conselho, com a matéria sob-e que
versa a acusação;•

b) os ássentamentos dó acusado;
c) o compromisso do .Conselho;
d) o interrogatorto daaeusado;

-e(., a inquirição de testemunhe de acusação em numero regula.
ineritar (tres' a cinco);

f) a ciencia do acusado, para, no prazo de ires dias uteis,-aore.
'sentar a sua defesa -escrita ;•

.	 . -a) oalarecer do Conselho.	 ,
§ ,•1.°,; O Conselho, , no seu parecer, manifestar-se-á, preliminar-

Mente, .sQbrei qualquer nulidade que 'possa ter ocorrido 'e pão' tIsnha
Conseguido saná-la. A autoridade julgadora competente,..na sita , de-
cisão, lambem en • preliminar, a decretará ou não, mandando, no" pri-

'oneira alternativa, saná-la, se, fÓt Casa disso, cii renovar o proeesso,
.se .a nulidade. fôr insariavel„ obedeeidas, então, as forroalidadea

g 2.° A nulidade de um ato acarreta a . dos atos sucesSiV, Os dêle
.dependentes.

•.• CAPITULO II

DO FUNCIONAMENTO

Art. 87. O Conslho, csijo objetivo é apurar se o acusado por sua
conduta, está, ou não, moralmente incapaz, para continuar a .servir
,no. Exercito, obedecerã o no seu funcionamento, ao .seguinte:

1 — Funcionará na séde do Corpo ou estabelecimento da autori-
dade convocante, salvo no caso previsto no n. '2 do art. 81, no qual
a referida autoridade tem a faculdade de determinar outro

2 — Exercitará as suas atribuições sempre com a totalidade de
seus membros e terminará seus trabalhos dentro do menor prazo

11	

pos-

61613- .  — A primeira sessão realizar-se-á, no maxila)°, no prazo de
dois dias uteis depois de recebido o oficio de convocação,' Mie deverá
ser acompanhado dos assentamentos do acusado, da parte motivadora
da convocação e de todos os docurnehtos que possam esclarecer o
Conselho. Nessa primeira reunião, depois de prestado o compromisso
regulamentar peio Conselho, serão lidos pelo escrivão, de ordem do
presidente, perante o Conselho e o acusado, o oficio de convenção e
demais peças do processo.

' 4 — A formula de compromisso do presidente é: "Prometo exa-
minar com imparcialidade os fatos que me forem submetidos. e
expressando a verdade, opinar sobre eles com justiça e disciplina.
Os dois outros vogais dirão "Assim d prometo".

5 — Instalado desta fôrma o Conselho, o vogal interrogante, que
será o oficial que se seguir ao presidente em graduação ou antigui-
dade, procederá ao interrogatorio do acusado e inquirirá, sucessiva-
mente, as testemunhas de acusação, e . as de defesa, se forem requeri-
das, por ocasião do aludido interrogatorio. Nessas -limitações não se
culminam as referidas e os informantes.

'6 — O Conselho providenciará sobre quaisquer diligencias que
entender necessarias á completa instrução do processo, inclusive a
acareação de testemunhas e exames periciais.

7 — O Conselho proporcionará ao acusado todos os meios ido-
mos para defender-se, não sendo, porém, permitida a presença de ad-
vogado, salvo . o Comandante da sub-unidade do acusado eu outro afi-
ciai da sua confiança para produzir-lhe a respectiva defesa, caso ele
mesmo não a queira fazer.

8 — Se o Comandante da sub-unidade fôr o signatario da parte
que determinou a convocação do Conselho, não poderá ser membro
deste, nem funcionar como advogado.

.9 — O Conselho aceitará todos as documentos que o acusado ofe-
recer em sua defesa, desde que estejam escritos em linguagem com,
pativel com o decoro e a disciplina.

10 — Efetuado o interrogatorio, inquiridas as testemunhas e rens
lindas as diligencias deliberadas pelo Conselho, o presidente conce-
derá o prazo de ires dias uteis, ao acusado, pára a apregentação de
razões escritas de defesa, acompanhadas ou não de documentos, de-
terminando que se lhe abra vista dos autos na sala das sessões do
Conselho.

14 — permitido á defesa, em assunto pertinente á meteria,
perguntar as testemunhas por ela requeridas, por meio de quesitos,
bem como reperguntar, e contestar as testemunhas de acusação, tudo
por intermedfo do vogal interrogante.-

42 — Tanto no interrogatorio do acusado, como na inquirição de
testemunhas,' podem os membros do Conselho lembrar as perguntas 6
reperguntar as, que entenderem necessarias ao esclarecimento dk
;Verdade, o que-será feito 'por interinedio dq mal Interrógante..

.esays



..497759	 ,S é 4i-iiIilktfeira 23 DI.‘lItO OFICIAL gasto cie 1037

13 — Findo o prazo para a apresentação das razões escritas ds-
iteresii, com ou sem elas, e á vista das provas dos autos e dos ditames

.13 conelencia, concretizando a verdade de que dimanam a justiça e a
-fisciplink o Conselho emitirá o seu parecer, redigido pelo vogal in-
!.eerogante,' no qual, na .sua parte conclusiva, opinará pela procedeu.
da ou pela' improcedencia da acusação, propondo, na primeira hipo-
tese o licenciamento do acusado (tenente da Reserva convocado), tz
sna exclusão ou expulsão do Exercito. (aspirante a oficial, cadete,
Sub-tenente, sargento e assemelhado) . ou a sua demissão, simples OU
ri bem da disciplina (civil), e, na segunda o amais:emento do pro-

nisso. O parecer do Conselho pode ser datilografado, c, nessa caso,
erá numerado e rubricado pelo presidente.

— Todas as folhas do processo serão numeradas e rubricadas
selo eserivço. Os documentos, que deverão ter despacho do presiden-
:e, serão juntos aos autos com o correspondente termo de jurilsda.

15 — As resoluções e o . parecer do Conselho serão tornados por
maioria de votos. ~pulado o voto do preAdente. O parecer será re-
solvido e' escrito em sessão secreta, podendo o m e mbro vencido do
Conselho fundamentar o seu voto.

Art. 88. Encerrados os seus trabalhos, o Conselho, por interme-
dio do presidente, remeterá os autos do ntamesso á autoridade can-
vocante, para os devidos fins. A autoridade competente para o jul-
gamento, conforme se trate do tenente da ites,nea convocado, aspi-
rante, a oficial, cadete, sob-tenente, sargento, assemelhado ou ejvil,
poderá, - apreciando ponderadamente o proeesso, concordar ou não
com o parecer do Conselho, Froferindo, então, Dos autos, o no prazo
de dez dias- tileis após o seu recebimento, a sua decisão, que será fun-
damentada e publicada em boletim.

Art. 89.- Se, ao examinar o processo, verificar tembem a autori-
dade julgadora existência de algum fato passível de repressão penal
ou 'disciplinar ou de outra qualquer providência, fará remessa das
respectivas peças, á autoridade competente. .

Art. 00. Os casos omissos serão regulados pelo Código . da Justiça
Militar e respectivo Formulário, no que lhes forem aplicáveis.

rt:o de Janeiro, 19 de agosto de sou. s._ Getulio Volvas. — Ca?.
EttrUo G. Dutra.

FORMULÁRIO

Será adotado o seguinte formulário:

OFICIO DE CONVOCAÇÃO DO CoN SEM: 	 )

*(Desianaçao ao corpo ou
rstobelecimento.)

Objéto:
,	 .

Convocação .de ,Conselho de
Disciplina a que vae resP007
ler F 	  (Posto o
nome).

Sr: 'Sub-Comandante (ou Sub-Diretor):

Oda ) deste (corpo ou estabelecimento), incurso no .art..... do It. D.
Achainlo-ee F 	  (posto e nome) da.... '(compa -

conforme consta dos documentos que a este acompanham (deve-
se 'illiTTOP, sucintamente, o mais que constar a respeito da conduta do
ucusfido. para que se justifique a - convocação), nomeio-vos, para os
eleitos de direito, presidente do Conselho de Disciplina a que -o citado
.(posto) deve responder, funcionando como vogais do referido 'Conselho
	 .e F 	  (postos e nomes), servindo de escrivão

(posto e'nome), • aos quais, com a maior brevidade, dareis'
sciência da presente convocação.

O Conselho emitirá, por fim, o Cus parqcer, verificando se e
hen:s.ado esta,. ou não,' por sua conduta, moralmente incapaz para cor.-
:tini/ar a ser-ir no ExêrcitoS(art. 87)e.

ossentantentas, PeCa• Com (número) documentos (incluindo 05
¡Wh t,eine ial) .

Testemunhas. "(de tres a cinca);

	  (posto, nome, companhia e corpo)

	 (idem, idem).

	  (idem, idem)".

	  ('posto, nome e funeçao).

. (I)	 Nota o oficio de convocação do Conselho, que tiev-e center
ottéria sobre que Versa a actisaeão, e fermalidade .essencial doeproe

kiessu.',Ár •	 ,

— Quando se tratar de corpo, estabelecimento ou sub-unidade
com insuficiência ou falta de oficiais para a composição do Conselho.
o Comandante, ou autoridade equivalente, requisitará da autoridade
superior, como medida inicial, os oficiais necessários para completas
ou constituir o aludido Conselho. Em seguida, fará o. oficio de con-
vocação, acompanhado da cópia da requisição e demais doeument(.:s
referentes á acusação.

— Se a autoridade convocado fôr a superior, adotar-se-á, mulatis
mutandis, o modèlo acima.

AUTUAÇÃo (2)

191 	 (ano),

(Loaar íla reunião do Conselho)

(Unidade ou estabelecimento militar)

Presidente	 Escrivão

	  (posto e nome)	 E 	  (posto c nome)

CONS ELH O DE DISCIPLINA

Autoridade convocas(: E 	  (posto e nome).

Acusado: E 	  (posto e noMe).

eito.
Transgressão: Am't.....do Regulamento Disciplinar do Exér-

'AUTUAÇÃO

No dia .... de (nlez.) de 	  (ano), nesta cidade- de 	
no quartel (eu estabelecimento) . do.	 (unidade), autuo o oficio da

e mais documentos) -que adeante se. seguem-. Eu,convocação
{Posto e no me ), escrivão, o escrevi..	 -

(2) — Nota — A autuação é o primeiro termo do processo, la-
vrado pelo escrivão, constituindo a primeira falha do mesmo, que é
sinda a sua capa.	 •

— Como se trata-de matéria processual especial, todos os atos do
escrivão devem Ler fórma simplificada.

• Timmo Liz' ABERTURA DE srssÁo (3;

No. dia	 . (reses) de.... (ano), nesta cidade de 	
no quartel k ou estabelecimento) do.... (unidade); na Sala designada
para as reuniões do Conse.ho, pressentes lados os seus membsos, e
acusado E 	  (posto e nome) ? o seu advogado F 	
.(posto e num-e, se compare,:er), o Sr. presidente abriu a sessão ás 	
horas. Eu, E 	  'posto e nome), escrivão. o escrevi..

i3) Nota — No início da • qualquer sessão, lavra-se . sempre
termo de abertura, e, no s u levantamento, o termo de suspensão, que
será de ence.rromento, na última reunião do Conselho.

- --Em cerca, -as suas sessões serão franqueadas ás classes arma-
das, salvo se fõr resolvido de modo disso:si). no interesse da ordem,
dR justiça ou da disciplina, o que será escrito, por despacho do Con7!
Selho, nos autos, com as razões justificitivag . • Eni qualquer caso,
deve ser secreta a reunião final em que o Conselho emitir o seu D-1-
recer.

CERTIOÃO, DE COMPROUISSia De CONSLIXO (4)

Certifico -que,' n.eetn data, foi _prestado o compromisso regula-
mentar pelo Conselho de Disciplina convocado para . -o. presente pro-
cesso..Eu, F 	  (posto -c nome), escrivão, a escrevi.

(Lagar e data)

	  (posto e nome), escrivão,

(4) Nota — O compromisso do Conselho é formalidade essencial,
C, por isso, não poderá ser omitida a certidão respectiva.

— Se, contudo, houver omissa°, deverá essa ser sanada antes 40
julgamento, contento que o Conselho tenha, efetivamente,- na oca-
sião propra, prestado o compromisso.

• corrugo DE LEITURA DA BASE DA ACUSAÇÃO (5)

. Ce'aifieg que . nesta data, foram por mim, escrivão, de .ordens
do Sr. Presidente; lidos o 'oficio de convocação e..demais peças deste
processo, ressude o Conselho -e o acusado. Eu, F..., (poste .é
nome), e.5CriVàO, R PSCI'P.Vi	 •

(Loqor	 (la(a)-

	

E...: (posto e nome), escrivão.	 -
so) Nota -- E' formalidade aecessoria, que .	 rlmivi	 nai,á

b4a friarelia do feito, convém , ser cumprida: ,•

'INTERROGATORIO DO ACUSADO. (6),

Ns, (jata o Jogar- precitados, presentes todos as Membros' tt41-
Conselho e o advogado	 (posto e nome, se comparecer), con
tiaitot escrivik uropar&Ces	 .'ictIsãdó	 Sto • .t SoLne). nuej-

• -	 •	 -

(Lear e data)

O Cel. Comi. (ou Diretor)
do 	  (corpo .ou esta-
bel.ecimento)	 ao Major Sob-
Comt. (ou Sub-Diretor) do'
mesmo (corno ou estabeleci-
mento).

•
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passou a ser • interrogado sobre a materia 'constante deste processo,
que lhe foi lido, da maneira seguinte:

Perguntado 'qual o seu nome, idade, filiação, estado civil,
naturalidade,- prava e a que corpo (repartição ou 'estabelecimento
palitar) pertenée?	 .	 •

— Respondeu- chamar-se 	  (escrevem-se as respostas na
*ordem das perguntas).

— Pelguntado como se deu o fato (ou fatos) sobre mie versa
a acusação. que lho foi lida?

— Respondeu— . (escreve-se a' respOsto),

— Perguntado se tem fatos a alegar ou provas que justifiquem
ou mostrem a sua inocencia?

- R.:.-spondeu.... (escreve-se a . respos(a, que poderá ser: •
respandeu que é inocente; que seu advogada. dirá, oportuna-

mente, o que fôr necessário á sua defesa) . Dada a palavra aos Srs.
membros do Conselho para lembrarem perguntas conveniente ao
esclarecimento da verdade, por ele; foi declarado -que nada tinham
a enunciar (ou pelo Sr. presidente ou - vogat IP  • ) foi lembrado
o sego:ide: Perguntado.... (escreve-se a pergunta)? Respondeu
'(escreve-se e resposta). E corno rnabs nada respondeu nem lhe foi
perguntado, deu-se por findo o presente nilerrogatorio, lavrando-
se este auto, que, depois dO lido e adiado conforme, vao assinado
na fármr, da lei. Eu 11' 	 (posto e nome),' escrivão, o escrevi.

(Posto e nome), presidente..
.	 V.... (idem); vogal interrogante. •

F. ... (idem); vogal.
F.— (posto_ e nome). acusado.,
1 •'.... (idem), advogado (se comparecer).
(ti) Nota — O interrogatorio, peça de o•fesa, é formatidad

substancial. A Sua omissão. pois, redunda em nulidade insanavei
feito.

— Dufanto a sua-realização, o acusado poderá requerer, verbal •
Mente ou por escrito, a inquirião de' testemunhas- de' defesa . e- 0
mais . ' que entender de seu interesse e res,gdardo:

— As resol,uções. do Conselho, quaisquer .que sejam ., deferindo
ou " -indeferindo; • serão' Sempre' escritas, -nos processo., pelo
vogal interrogante, precedidas de-- uma conclusão e seguidas de um
recebiment3, 'lavrados pelo escrivão.

•
INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS (d)

Na data e togar já mencionados, presentes todos os membros do
Conselho, o acusadó F.... (pos(o e nome) e seu advogado F....
,.(posto e nome, se eomparecer). passou .o Sr. vogal interrogante a
inquirir as testemunhas ,.que , se segue-in, na fórma da lei:

PRIMEIRA TESTEMUNHA

,aos. cOstuines disáo nada; prometeu dizer--a verdade qiie soubesse 0
1112 fosse perguntado. *E', -sendo inquirida sobre a materid . constante

dcpãry, disse;	 (escreve-se a resposta); que.	 etc. Dada
a palavra .a0S-Srs,• membros . do Conselho,- _ por .eles foi -declarado, que
nada linham , a lembrar (ou pelo Sr. presidente ou- vogal F  •	 ),

a- acusação .no presente processo ,- a - girai lhe foi lidá (lê-se o oficio
ein •ivocação é o _mais que,.fdr- . necessário a sua elucidação para

	 (nome- idade' •,naturalidade;• wofissão e reside-nela),

foi • lerahredo • o Seguinte .... , Perg•un•tado...i.... Respondeu	 •
(escoe ron • se-perguntas e respostas).

Dada , a pal-avra á.. • defeSa, pelo acusado Jou pelo advogado, se
tYtniPareee,-), foi• requerido o seguinte: Perguntado... Respondeu...

---'fescrevrent-se reperguntas e uspostas). Ou a inda: Peto acusado (ou
advogado; se . coinparecer) . foi . dito- que -contestava a ,testentunha;
porque 	  • (escrerem-se razões!: dq - eentestaçã'o) : . Perguntado ti
testemunha se •mantinha,'eu 'nild, o Seu dépoiviento, por ela 'foi de-
&arado que sim, por ser a expressa-á da ,veedade- (Ou que não, ou,

•ainda-, que "o retificara -cm tal ponto, etc.): F corno nada- mais disse
nem lhe foi perguntada, deu-se- por findo est-:•.i depoimento,. que, de-
pois de lido e achado conforme, vae assinado na fórma cia lei. Fm;

(posto e nome), escrivão, o escreVii,
(posto e- moine), -presidente.

- F.	 (ident),- testomunba-.
(idem), acusado.

F.... (idem), advogado (,ic CO))/1)4)reÇCP)-,,

, SOGUNDA- TUTE.MUNHA •

Costumes disse -irada; :prometeuClizer a veriade :do que. soubesse e
• F.	 (uoine,. idade -naturrilidade, profiásão e residencia) . aos

lhe fosso -perguntado. E, sendo •Iiiqtrida 	 • • etc.. "(como no' MO*0.	 •	 ' 	 • •	 . 	 •	 .•

• TERCEIRA TESTL'MUNIiA

• —. Urge- não confundir o vocabulo • "subordinado (terniino'og ja
Militar) com a palavra dependente (tel'ininologia juridiea);
sulkottlin otio militar ou assemelhado embora sujeito 	 hieraconia
e á:disciplina — razão do ser das classes aeit'•adas, com finalidade
altruistica — é, por isso mesmo, um homeoi 'tvre e Merecedor de
todo o credito; emquanto que o dependente, que se conformou cern
essa situação nas suas relações OM S,ê, , Por af:cio on atividade pri-
vada, um elemento suspeito de parcialidade. 	 •

— Quando a • testemunha fôr do defesa, lavrar-se-á, zrós a erda-
lificação e o compromisso: "E, sendo inquirida sobre os ..cplesitos
apresentados pela defesa, e que lhe foram lidos, disse:

Ao primeiro quesito' (eserevq-se o contciido do quesito)-
(escreve-se a resposta); ao_ segundo quesCo... ele. Dada

a palavra aos Srs. membros do Conselho, por e'es foi declarado que
nada tinham a lembrar (ou pelo Sr. presiden;-•? ou vogal .P 	 foi

dlembrado o seguinte): Perguntado... Responeu._ (escrever) z-se
repergunlas e respostas). E, como nada mais fiN9A nem lhe foi per-
guntado, cicu-so por findo este depoiffiento.... etc. (termina-se de
ac6rdo com o modele).

TERMO DE SUSPENSÃO DE SESSÃO (8)

Na data e Jogar precitados, em razão do adiantada da hora, o
Sr. presidente suspendeu a sessão ás.... horas, Eu F... • (poJto
e nome), escrivão, o escreVi.

(kl) Nota O . modelo acima figura a hipotese mais simples:
Sempre que houver levantamento de sessão, declarar-se-á, no_terino
de suspensão respectivo, o motivo ou motivus que o originaram...

TERMO DE ABERTURA DE SESSÃe

(Veja-se o modelo)

CONCLUSÃO

Na data e, togar acima mencionados, faço estes autos concluso
a? Sr. presidente.

F.... (pos(o e nome), escrivão.

Despacho. (9):

Nada tendo requerido o acusado nem havendo necessidade de
diligencias, o. Conselho (por unanimidade ou maioria do-vetos); re-
solve suspender a sesão, prosseguindo-se como de direito.

Sala das sessões, em.... de (mas) de.... (ano).
F..., (posto e nome), presidente.
F.,„ (idem), vogal interrogante.•
F..... (idem), vogal. •
9() Nota ;;.; O modelo desta resolução ou despacho do Conseho

è para o caso mais simples , conforme se int:no do seu contento.
Diversificará, portanto; de acõr,do com as de•iberações tomadas.'

RECEBIMENTO

Na. data. e logar já designados me foram entregues, eates.--autOS
pela Sr. 'presidente. ",

F.... (posto e nome), escrivão,

TERMO DE ABERTURA DE snssAn

Na data e logar.preeitados, nada tendo requerido o-acusado, nem
tendo ó Conselho deliberado sobre qualquer diligencia, o Sr. Presi-
dente suspendeu a-sessão ás .... horas, marcando nova-reuno para
o dia	 ás .... horas. Eu, F 	  (posto c nome), escávão,--
sserevi.	 .

CONCLUSÃO

solho, faço estes
(posto e nome),

No dia .... de (nzez) de .... (ano), na sala das sess5.35 do Con-

escrivão.
autos conclusos ao Sr. presidente. Eu, .... F...

•	
`	

Despacho do .PreSidente

vista dos- autos ao acusado.
Na fórma do art. -87, n. 10, do R. D. E•• o SP:	 abra•

F 	 , etc. (como no modelo).
-

(7) Nota — A expressão ,"aos costumes disso nada" siguifici
tule. o depoente se declarou não ser parente; win amis.-fy intimo,-noní
onimige capitar nem dependente de quelquer das partes: O efeito
brineipal é que a essa testemunha se defere/ o compromiSso
klizer	 .verdade;: o:-que:-•não -acontece em easo-eontrario, podandn,- , -
pntr-etanto. depor- •como informantai	 Prega04 '" da 'a1taltro----11

—
.-•„

•Recebimento

'/.

••	 •

Sala das sessties, em	 de (mês) de .• • • ((mo)
	 (posto- e nome),- presidente.	 •

Na . inymin a' ti a In. slipPa (ijtt reera, conforme a 1421ótest.). 7}” . ' 3 42 t. 1;4 :1	 •[regues. estos. autog pelo Sr. .1-kesident-e.
(posto, e novie):,

i-f;	 •	 .	 ....•	 .

1
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Certidão (10)'

cei firjr0 que, nesta data, cientifiquei o acusado por t'(.a.o con-
teu . 'rt Co despacho supra (-ou retro, conforme o caso), de Sr. pecai-
daiiie. EU, F •	  (posto et nome), escrivão, a escrevia

, (lagar e data)
F 	  (posto e nome), escrivão,

Ciente.
(Data)

F.... bosta e nome), acusada.
.(10) Nota — formalidade substancial a ciencia do acusado

para, no prazo de 10 dias uteis, apresentar á sua defesa escrita, acom-
panhada, ou não, de . documentos. Nestas, cendições, não deve .ser
omitida,-e;ab pena de nulidade.•	 •

— E' de toda -a conveniencia que o acusado aponha,, nos autos,
logo após a certidão do escrivão, o seu Ciente, afim de evitar dúvidas
a respeito da intimação.

JUNTADA

.	 No dia	 do (mês) de-. .... (ano), ás .... horas (nora exaf.o,.
- na sala . das : ieuniões do . Conselho, faço juntada a estes autos
razões escritas de 'defesa (e dos documentos, se fore m apresentado,
pelo acusado) que adiante se • vOm. Eu, F 	 • (posto e nome, es-
crivão, a escrevi.

(11) Nota — Se, porventura, o acusado não apresentar as suas
aazões no prazo regulamentar, .0 escrivão lavrará, ao invés do termo
de juntada, a seguinte certidão:

'Certifico quea tiesta data, ás .... horas (hora exata), decorreu
o orazo da lei sem que o acusado apresentasse as suas razões eseri-

- toa de defesa. Eia, 1' ..... (posto. e nome), eSEFIVãO, a escrevi. (Lagar
e data-).	 (posto e nome), escrivão.

TERMO DE SUSPENSÃO DE SESSÃO

No d4a .... do (mês) do.... (abo), nesta cidade de 	 • DO
quartel (on estabelecimento). da...... (unidade), aa sala. designada
oara as reuniões do- Conselho, paesentes todos Ga WIT3 membros, a
Sr. presidente abriu a sessão ás 	 horasa passando, eia seguida.
a Conselho a deliberar em sessão soraela, para. emitir o seu pareee,'.
Eu, F 	  (posto e nente-), escrivão, o escrevi,

CONCLUSÃO

(Veja-3e o modelo)

Parecer (12):
Tendo em consideração es . documentos de II; 	 os depoi-

mentos das testemunhas de fls 	 • o interrogatorio do acusada de
fls...., etc., verifica-se, neste processo, que.... ( expõe-se a ver-
&ale de tudo quanto fôr util para fundamentar unta opinião ente-.
riusa e justa).

Nesta conformidade, i vista das provas dos autos e dos ditames -
da- consciencia, o Conselho de Diaciplina, por unaninaidade de vatos
(ou por maioria de votos), opina pela procedencia da acusação feita
ao F 	  (posto e. nome), reconhecida, a sua má conduta (ou o
Que fôr), donde, consequentemente, a sua incapacidade manai para
continuar a servir no Exercito. pelo que propõe o seu licenciamento
(ou expulsão, exclusão e demissão simples ou a bem da disciplina)
ou forma da lei.

Remeta-se á autoridade convocante, para os devidos fins.
(Logar e data).	 -
F.... (posto e nome), presidente.
F... , (idem), vogal interrogantea
F.— (idem), vogal.
(12) Nota — So houver alguma praliminar, o Conselho tratará

dela antes do mérito da causa.
— Se verificar • a inocencia do acuaado concluirá deste moio:

"...opina pela improcedencia mia acusação, feita a F.... (posto e
*amorne), reconhecida a sua regular (1)8a, elo) conduta (ou o que fôr,
arn bem do acusado), donde, consequentemente, a sua capacidade
imoral para continuar a servir no Exercito, na fórina da lei. Remeta-
00 	  etc. (como nu modeld)".

Remessa

No dia	 do (mês) do.— (ano), nesta cidade de 	  no
quartel (ou estabelecimento) do 	  (unidade), faço remessa
destes autos 'ao Sr. F.... (Posto e nome), autoridade eonvocante.
Eu. F 	  (posto e nome), escrivão, o escrevi.

OFICIO DE REMESSA DO PROCESSO (13)

.(Dasianactlo do corpo ou estabele,
	 (Legar e data)

cimento)

O major Sub-Cmt. tare
.S'ab-diretor) do...,	 (Corp,,

Objeto:	 mc estabelecinQ;ento)	 ao Cel.
(ou dik'elor) do masmo

CO i'150 o u estabelecimento).
-

Remessa tio processo da Canse-
de Disciplina.

Sr. comandante:	 •
- Renteto-v'ts, pata os devidos fins, o prOcesso que á este acampa,

filia, é a que respondeu, em Ceruellto (.1„ Disciplina, - o "F	 rposio
e' 'jante); Pei'..tent,Mite....'... (coxpô. ou e,s.tabeteeimento). , 'tenda o . i:on-

i.e1ho, em- parecera leancluido pela precalen-cia '(oa intprocettenda) da

; . .'n g tiosiv .	,.	 •	 .•..	 .

(posto, nome' c fumfão)

(13) Nula— Se não competir a ela a deci,•4ão da causa, a aritori-
daae convwaide, por atm. :fará remessa dos autos á aulaa.l.dada
julgadora.

pacesÃoa,( I I)

Vistos, etc.
O Conselho de Disciplina, convocado para funcionar neste pro.

cesso, a que responde	 (posto e nome.), pertencente ao 	
(corpo ou estabelecimente,), anisado de haver cometido, em tal anta,

•(expõe-$e .a transgressita_discplinav. o fata eu fatos -soba- que
verso ff aaaisayarta),,.terininou OS' seus-trabalhas- emitindo o parecer da

CRte efirle1nr3 pela procede-neta (ou iMprocedenela) da. im-
putação, declarando que o coi 'posto do acusado) está (ou não
estd), por sua medo to, moralreante incapaz para continuar a serair
no Exercito.

O que tudo deNidomerte examinado•
considerando qu-L...; considerando que...., etc.:

— concordando (otc, discordando) com o referido pancer do
Conselho, julgo procedente (att improcedente), a acusação, para O-
dorar, como dec,aro, que F 	  (posto e nome) está (ou talo f";.i.a)',
por sua conduta. moralmente incapacitado para continuar a servir ao
Exercito, de acÕrdo com os super:a:1-'3 interesses da Justiça, da dis-
ciplina- e da- dign idade militar.

Seja expulso (ou licenciado. exelmido e demitklo vis demi.f:do
bem da disciplia&_ na firma regulamentar, com 'ms. dentais- preoan-
cianicetos de 4tireito (.se a deetsão fde eles,farorovel ao acus.aao).
a decisão faa faaaatavel; diz-se-a: a lrquave-se, na. firma da lei a
P bl iqua-se	 .

•(Local, e dota). F.	 (pasto e noNie), emt.
• i Lar.

	  Região "-

(lá) Nuia Inverte,a ou aorainla materia coacernente a preli-
minares, prorair-se-á, era saguitia ii is çpeerwião * s t) que tudo il' n 1-
itamente examinado". o seguinte•

"Preliminarmente .— constando dos autos._ (escreve-se o que
constar), resolva que o processo baixe em diligencia, para que o Con-
selho... (ordena-se a providencia a ser tomada, se a nulidade f4.0
sanarei, ou se a a;itoriaade julgadora entender que ho necessidade de
algum dto ou esclarecimento para poder manifestar-se sobre o
rito da causa)... Ou-ainda, se fõr o caso... 1'2301(70 anular, como
anulo, o presente feito, desde tal ponto (ou desde o inicio, confórme
a hipótese), prosseguindo-se como de direito (ou renovando-se o pro-
cesso como de direito, confónae a kipótese). Preenchidas as forma-
lidades legais, subam, com maior urgencia, á minha decisão. Publi-
que-se. (Lagar e data). F... (posto e nume), eml. da... Região Mi-
litar.

QUESTÕES INCIDENTES (15)

Suspeição

No dia..., de (Mês)	 (ano), ás ....• horas (hora exata)
-- na sala das sessões dó Conselho, faço estes autos coo vista' ao amuai-
-	 do, na fórma o no prazo da lei. Eu, F 	  (posto e nomfji,'

vão, o escrevi.

Recebimento

(Veja-se o modelo)

TERMO DE ENCIERRAMENTO DE SESSÃO E PROCESSO

Na data e togar precitados, tendo o Conselho terminado os seus

r

aballios, o Sr. presidente encerrou a sessão ás.... horas, dando-se
or findo o presente processo, Eu, F..4.. (pasto e nonle), escrivão, o
Dreyla

Conclusão

(Veja-s;' o modelo)

Despacho	 h;pótese;:

Tendo o acusado argüido a suspeição, -para funcionitt aedo folio,
do Sr. presidente F... (posto e nome) (ou do Sr. vogai . ir...), alo..
gerido que o mesmo é seu inimigo capital (atk outro Motiva legal Qtg

p.



Certidão:,

Certifico que, nesta data, ã deu inteiro cumprimento ao d.
.cho supra (ou l'elro, confórme a hipótese) , do Conselho. En.
(posto e nome), escrivão, a escrevi..

- (Logar e data)

F... (posto e. nome), escrivão.

— No dia designado para a confrontação das testemunhas co.:-
traditórias (ou divergentes), lavrará o escrivão, após o l'eSPic
termo de abertura de sessão, o seguinte:

Termo de.acareação-,de testemunhas

Na data e legar precitados, perante o Conselho, presentes Q acusa-,
do e o seu advogado, 111 compareceram as testemunhas F... e F...
que pelo Sr. voar/ interrogante foram, em razão das contradições (ou
divergenc(as) existentes nos seus depoimentos,. nos Pontos tais e tais,
reperguntadas, debaixo de compromisso prestado; uma em face da
outra, para que explicassem as mencionadas contradições (ou diver.
gemias) . •	 •

Lidas as partes contreditórias (ou divergentes) dos referidos de-
poimentos, pela testemunha F... foi dito que... (escreve-se o que ela
declarar); e pela testemunha F... foi dito que... (escreve-se o que ela
disser). E como nada mais declararam, deu-se por finda esta acarea-

são, que, depois de lida e achada confárme, vai assinada . na fórma
da lei. Eu, F... :poio e	 escrivão, o escrevi.-- -

(posto e nome), presidmoe,
F. . . (ideia), testeio unha
F... (idem), testemunha.

(:/em), acusado.
F... (idem), advogado (se comparecer).

•
— Após a feitura deste termo, o processo continuará a . sua mar-

cha. lavrando o escrivã-o os átos,.que se seguirem, da seu oficio. •
— Quando e depoente, em inquirição ou confrontação de teste--

munhas, não puder ou não quizer rssinar, deverá uma pessôn as-
sinar por Ole, depois da lido o depoimento perante ambos, fazendo-
se ctisso declaração expressa no auto respectivo. Proceder-se-á 44
do mesn'io modo, quando, em algum áto, em que o acusada tenha dl
assine-e, não o Possa ou não o queira fazer; quando, porém, aconteceV..
isso no seu interrogatório, deverão assinar por êle duas testemunhas,ái
quais o auto será lido, fazendo-se disso, como ficou dito, expressi
declaração no mesmo interrogatório.

(10) Nota — O Conselho dedberara, por despacho escrito nal
P. 13 tos, ohre quaisquer diligencias, necessárias á déscoberta da ver-
dinle, abrangendo os exames periciais. Nessas diligencias, e em quais-
quer casos omissos, adotará, no que forem aplicaveis, os preceitos di
Código na Justiça Militar e os modelos do seu respectivo Formulário,

.(Veja-se o modélo).
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fôr oposto pela defeso), por que em tal data, houve... (descreve-se 4,
facto e suas cireuntstancias), a como, ouvido a respeito, o exceto afir-
masse a procedencia (ou tmproectlencia) da suspeição, porque...
:(narra-se o que disse o membro exceto), e á vista dos documentos de
fls... (ou dos depoimentos de lis., se houver opresentação de do-
cumentos ott inquirie.O.o de testemunhas, para comprovareío do alega-
do pelo acusado), o Conselho de Disciplina, por unanimidade (ou moio-
rfa) de votos, resolvo que tem procedencia a suspeição, para aceitar,
como aceita, a exec'ção argilida pela , defesa, com os demais efeitos de
direito. Oficie-se imediatamente á autoridade convocante, juntando-
se cópia déste despacho, para a substituii2ilo do exceto, prosseguiu-
do-se oportunamente.

(Lojare tittic.o.

P... (posto e nome), presidente.
F... (idem), vogat interrogante e,
r... (idem), vogt,l.

Despacho (24 hipótese):

Tendo-se o Sr. tresidente ... (posto e nome) .(ou Sr. vogal
F...) declarado impedido -de -funcionar neste . feito >, porque é parente,
no gráo, do acusedo (ou outro .motivo iegol que fôr afirmado pelo
membro do Conselho), e como, ouvida a respeito, a defesa dissesse
que... (escreve-se o g:te foi (lito), e á vista dos documentos, ate.

• (se•• houver exibietio de documentos, etc.), o Conselho de Disciplina,
por unanimidade (ou maioria-) de -vaias, resolve que tem proceden-
cia a declaração do Sr. presidente (ou do Sr. vogal 10 ...), para aeei-
ter, como aceita, o seu impedimento, com os - demais efeitos de di-
reito.	 -1.

Oficie-se, etc. e (como n moda." ocimo}.,
•

ItecebiMento

(Veja-se o -moda))

C'Elírf DÃO

• Certifico (pio, nesta data, se deu ioteiro cumprimento á resolução
mipra (ou retro, coofO'n tne o caso) do Coneellm. Eu, F.— (pasta e

nome), escrivilo, a escrevi.

(Logor e data)

F... (posto e ne. mc), escrivão

(15) Nota — Semelhantemente, -por meio de despacho escrito. de-
verá ser decidiria qualquer outra questão incidente que porventura
surja do processo.	 _ •

Se o Conselho reconhecer que a mataria, argüida ou declara-
da, de suspeição ou impedimento, é inconsistente, ou não têm base
legal, pronunciará a sua resolução com este final: "...0 conselho de
Discipline, por unanimidade (ou maioria) oo votos, resolve que não
tem procedencia a su-speição (ou a declaração do Sr. presidente ou do
Sr. voai F...), Para rejeitar como rejeita, a exceção argüida pela
defesa (ou o impedimento . dado pelo mesmo Sr. presidente ou pelo
vogal F...), prosseguindo-se como .cle direito. (Logar e data) P...
(posto e nome), presidente. F... (idem), vogal interrogante.

' (idem), vogal". Neste caso,, o processo seguirá os seus tramites regu-
lares, sem soluçâo de continuidade, o que não acontecerá quando o
Conselho reconhecer procedente a suspeição ou impedimento, porque
aguardará a substituição do membro suspeito ou impedido (efeito
suspensivo). Feita a substituição, reatará, sem perda de tempo, .os
seus trabalhos.

JILIGENCIÀS (10)

Acareação de testemuabas

Conclus5o

(Veja-se o inod4lo)

Despacho:

Verificando-se, neste feito, a existencia das contradições tais...
(ou divergencias tais.t.) que concernem a pontos essenciais da causa,
entre os depoimentos das testemunhas F... e F..., o Conselho de
Disciplina, por unanimidade (ou maioria) de votos, resolve que se
proceda á acareação das aludidas testemunhas, para que expliquem
ls referidas contradições .(ou divergencias), prosseguindo-se como de
direito.	 -

:(Èogar e datar

F.., (posto e nome), presidente.
F... (idem), vogal interrogante.: -'

CiedenQ, vogal,

Recebimento

APENLICE

Etrato diversot

• 1

DA CON ST1T C IÇ.":0 FEDEB:11.

- Art. 84. Os militares e as pessoas que lhes são assemellindX
terão lôro especial nos delitos militares. Este fôro poderá ser esten-
dido aos civis, Dos casos expressos e:n lei, para a repressão de crime
contra a segurança externa do Pais, ou contra as instituições mi.
fitares. •

Art. 113, n. 10. E' permlido a quem quer que seja representa/
mediante petição, aos poderes públi e os, denunciar abusos das autert
dades e promover-lhes a responsabilidade.

Art. 113, n. -23. Dar-se-á habeas-corpus sempre que alguen
sofrer, ou se achar tun eaçado de sofrer violencia ou coação em
liberdade, por itegalidinté ou abuso de poder. Nas transgressões dia
eiplinares não ,cribe o lu:Imas-corpos.

• Art. 161. Será transferido para a reserva todo militar que, es
serviço ativo -das fôrças armadas, aceitar qualquer cargo público per
manente, estranho á sua carreira, salvo a exceção comtante do ar
figo 172, §	 °

• .Paragrafo unico. Ressalvada tal hipothese, o oficial em servic
ativo das fôrças armadas, que aceitar cargo público temporada. d
nomeação ou eleição, não privativo da qualidade militar, será
gado ao respectivo quadro. Enquanto perceber vencimentos ou s -ubsi
dio' pelo desempenho das funções de outro cargo, o oficial agrega4
não terá direito aos .vencimentos militares;'contará, porém, nos
tios do art. 33, § 30, tempo' de serviço e antiguidade de posto, e e
por antiguidade poderá ser promovido enquanto permanecer em
situação, sendo transferido para a reserva aquele que, por mais
oito anos contínuos ou doze não continuos, se conservar . afastado
atividade, militar.

'
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Art. 172. E' vedada a ãcumulacila de. cargos públicos remune-
Pada da União, dos Estados e dos Municipios.
1 e i." Excetuam-se os cargos de Magisterio e technico-cientifico,
pua poderiia ser exercidos cumulativamente, ainda que por funciona-
jaó eelininisi cal ivo, desde que haja compatibilidade dos horarios de
)1se cv ie z

r. 23.'"i; 3'. Durante as sessões da Camara, o Deputado, fundo-
"Mulo e:vil ou militar, contará, por duas legislaturas, no maximo,
tempo Para promoção, aposentadoria ou reforma e só receberá dos
'corres padieos ajuda de custo e subsidio, sem outro qualquer proa
vedei •10 posle ou cargo que ocupe, podendo, na vigencia do mandato,
er pvomovido unicamente por antiguidade, salvo os casos do artigo

•
§
Art . 32, 2°. Em tempo de guerra, os Deputados, civis ou miti-

lare, incorporados ás fanas armadas por licença da Camara dos
Deputados. fii:e.rão sujeitos as leis e obrigações militares.
• Art. 17 o , o. s. Todo funcionario público terá direito a recurso
contra !eriso disci plinar, e nos casos determinados, a revisão de
prr ,ce,-:0, em que se lhe imponha penalidade, salvo as exceções da lei

II

DO a v(a•-t..‘N! EN .ro Do snavico DE FUNDOS DO EXERMTO

Chefes do S. F. R,

Paraarr r,, noivo do art. 36. Se houver atraio de pagamento do
peoal da Regi5o, por falta f le providencias do Serviço, em tempo
uni . o (",fipf,, s:orá amado das funções imediatamente, pelo Coman-
dante Ila ItteÁião, por incapacidade.

GE STOII ES E OUTROS R ESDONSAy Eis

"	 Art. 137. Será ' test latido da função, pelo Comandante da Região
	  suje ; to ás penas disciplinares ou penais, lodo Co-

mandante. liiretor. Chefe. Presidente de Conselho Administrativo. Fis-
cal Administrativo e outros responsaveis pela direção administrativ:
de fundos	 ordenarem pagamentos ou despe gas sem numerario ou
predito á corda das ourtis deverão correr.

Ar!. 174. Os oficiais honorarios e graduados do extinto quadro
da Diretoria - Geral de Contabilidade da Guerra, com exercido nes
Orgaos especificados no Regulamento do serviço de Fundos do Exer-
ito.s5o naaemelliados, no exercido de suas funções, aos oficiais da

reeerva rio Exercito, convocados para o servieo ativo.

ri peertiero N . 24.632, na 10 DE JULHO DE 1931

Orai-mi:arilo do Quadro de Escreventes do IV. G.

Arf. 11. g 1°. Os escreventes ficare sujeitos ás sanções discipli-
nares e penais estabelecidas na , legislação militar para os assemelha-
dos, nas reparticeas para que forem designados.

IV

DO REGULAMENTO DA DIRETORIA Do S . AI . .5 D.A RESERVA

Art. 70. Os socioe atiradores a quem a Sociedade permita o uso
de larcianiento serão previamente examinados pelo instrutor sobre
aeus conhecimentos quanto á conduta militar, segundo o Regulamento
de Continencias e, caso habilitados, tomarão, perante o Conselho Deli-

12

erativo da Sociedade, o compromisso solene de se conduzirem, na
ua e em sociedade, de acôrdo com os regulamentos do Exercito e com
5 preceitos da honra e compostura a que são obrigados todos os
Ditares.

n 	 § 1.° A infração desse compromisso determinará, por ordem do

.

1. onselho Pe l iberativo do 	 , a proibição ao sacio do uso de uni-
arme e, I DO311; O. a sua expulsão da Sociedade, se a falta acarretar
.descredito para a instituição ou infringir qualquer preceito da dis-
iplina e honra militares.

Art. 77. Das decisões do Conselho Deliberativo poderá o soda
tipelar para o Comandante da Região que julgará em última ins-
tancia.

V
DO REM LAMENTO DO GABINETE POTOGRAF (CO DO E. M. E.

Penas disciplinares

Art. 12. Todo pessoal do Gabinete Folografico fica sujeito ás
teguintes penas diciplinares:.

a; repreensão verbal;
2e, desconte da gratificação
ej perda dos vencirnentose
d). suspensão até 20 dias;
e) demissão.
§ 1.° As penas das letras á, h é e, 'deste artigo são (10 eileada. ou

I

hefe do Gabinete Fotografico; as das letras d e e. do Chefe do Ga-
lante do E. M. E., sendo que esta última se fará de acórdo com
art. 169 da Constituição Federal.

§ 2.° Além das penar; permitidas neste artigo '(Reg. Gab. Fot.),
fados os empregados estão sujeite ás regras de disciplina dos regula-
iákntOs. do Exercito no. que lhes fôr aplicante._...	 ...	 .

VI

DOS REGULAMENTOS DOS INSTITUTOS E CENTROS DE INS'Ilt UÇÃO MILITAR
E INSTRUÇÃO DE TRANSMISSÕES MIGION_AISS

O aluno que cometer falta grave contraria á disciplina será en-
camtathudu ao Comandante da Região, afim de ser desligado.

VII

els :1CORDÃOS DO 5. T M.

A fotos creiaiilas. da E. me a bem do disciplina

O aluno excluido da Escola Militar, a bem da disciplina, não
pódtt ser admitido em nenhuma unidade do Exercito.

Militar que falta ao- embarque (I,.! 2 ,23 tuti-dadc

E' considerado imediatamente desertor o militar flui: faltar ao
embarque de eua unidade.

• VIII

DO DECti ETn x, 24.4.52, DE 21-1-931

Moslomeato lemporario de oficiais fios cargos qtp., c.r(!recm

Art. 18. Os Comandantes de Região Militar têm autorização
para suspender temporariamente do exercido de suas funções os
oficiais que se revelarem flagrantemente ineompativeis, quer no
exercido normal do contando, quer por ocasião de exercicios, mano-
bras ou operação de guerra sob sua direção. Esse ato será subme-
tido ao ministro da Guerra que mandará julgar o oficial por um
Conselho presidido pelo Chefe do E. M. E. e constituido de quatro
oficiais mais graduados ou antigos, se se tratar do oficial superior,
e presidido por um- Sub-Chefe do E. M. E. e constituido de tres
oficiais mais graduados ou antigos, se se tratar de capitão ou subal-
ternos, todos em função na guarnição da Capital Federal; esse Con-
selho decidirá da conveniencia ou não da reforma do oficial.

NoRM AS PARA A nurn.olu„:Xo EM BOLETIM DE PENAS DISC [PE IN ARES

Vos ligas
Modelo 1:

— O soldado D . . . . da.... Cia.... F.... de. Tal, por ter fal-
tudo á revista do recolher de 20 do corrente (a.— do.... art....
13.... e com agravantes 3 e Q  ), fica preso por 4 dias, fazendo
serviço; ingressa na "Conducto,

— O 2° cabo n.... da.... Cia.... F.— de Tal, por ter jo-
gado cartas a dinheiro no quartel e respondido desatenciosamente ao
Oficial de dia em frente a subordinado (ns	 e.... do art. 13...a
e com agravantes O. 7 e 10), fica preso por 20 dias e rebaixado por
60 dias; ingressa na "Conduta Má".

— O soldado n.... da..., Cia 	 	 . de Tal, por ter che-
gado atrazado ao primeiro tempo de instrução do 20 do corrente
(a.... do art. 13., com as atenuantes 1 e 3 e a agravante 3), fica
repreendido; ingressa na "Conduta Regular".

Decreto n. 21.221, de 10-5-931

• II

Art. 3.° Os atuais sargentos comissionados em segundos tenen-
tes são confirmados desde já para a 1 classe da reserva de 1' Linha
e convocados para o serviço da Exercito ativo, mas devem ser
ceneiz i 3os nos seguintes casos:

a') a pedido do proprio oficial:
nicapacidade fisica contrairia era serviço ou não:

e' incapacidade moral decidida ela Conselho de Disciplina sem
prejnizo do processo especial paro a responsabilidade e demissão:

(1‘; por sentença passaria em julgado, a mais de um ano de
prisão nos fkos civil e militar;

e) incapacidade profissional apurada por um conselho de ofi-
ciais superiores e capitães. em numero de cinco, nomeados pelo Co-
mandante da Região ou Circunscrição a pedido do Comandante da
unidade ou Serviço —, conselho cujos autos acompanharão a pro-
posta de licenciamento a ser feita pelos Comandantes de Regiões ou
Circunscrição; 	 •

........
•

Ministério das Relações Exteriores
Q Pesidente da República dos Estados Unidos do Brasil
Resolve constituir á seguinte Delegação- para representar o Go-

.'õrno do Brasil na Conferência Panamerioana de Técnica de Aeronilea
ioa a realizar-se em setembro próximo na Cidade de Lima, cumprin-

do-lhe dar inicio imediato ao ee tudo das matérias constantes do proa
grama da referida Conferência, afim de serem fixados os pontos de
'vista e a orienEacNo da Delegação 'é tomar as providências neepasárias
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• Foi nomeado chefe de Esteolo Maior de 3.0 grupo de	 mi-
litares o coronel de infantaria Manuel Colares Chaves.

Foram reformados: .
De aeUrdo com o regulamento anexo ao derreto n. 18. ;C, de

25 de abril de 1929, para execução da lei u .5.i411, do 31 de 11 -.0inhro
do 4928, modificada pelo decreto D. 20.371. de 3 de setembro de tont, •
no posto imediato, o 2.° sargento Teofdo Batista de Canipo 2, da
companhia de guardas da 3•a região mildar, visto contar- inais de
25 anos de serviço;

Para que sejam prestadas as devidas homenagens ao aviador Jorge Cho-
va, cujo monumento será inaugurado na capital peruana, apés a
Conferência:

Presidente — João Severiano da Fonseca-Hermes Júnior, M i nis-
tro Plenipotenciário.

Vice-Presidente — Joaquim Licfnio de Sousa e Almeida, Secre-
tário Geral do Ministério da.Viação.e Obras Públicas'

Delegados — Trajano 'Furtado dos Reis, Chefe do Departamento
do Aeronáutica Civil do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Capitão do Fragata João Correia Dias Costa, Chefe do Estado
Maior da Aeronáutica Naval.

Major da Arma de Aviação Carlos Pfaltzgraff Brasil, Oficial de
•Gabinete do Ministro da Guerra.

Francisco de Souza; Chefe do Departamento de Meteorologia do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Secretário — Consul Beata Vettori F,steves.
Secretário Técnico — Armando Braga Rui Barbosa.
Rio de Janeiro, era fi de agosto de 1937, 116° da Indeperidênc,i1 e

40 . da República.
GETULIO VARGAS.

Jod o Marques dos Reis.
Araria de Pimenta Brutu1ao.
Eurico Gaspar Dutra:
Henrique—Aristides anilhem.

Ministério da Guerra
Por decretos de 19 do corrente;i

Foi classificado, por • necessidade . de serviço, o teuente-coronel
Edgardo Fontoura de Barros no 5.° grupo de artilharia de costa
(Forte do Itaipú)O.

,	 Concedeu-se:
De acórdo com o art.-2,2, § do ragulamento anexo ao decre-

to n. 18.712, de 25 do abril de 1929, para execução da lei n. 5.631,
de 31 de dezembro' de 1928, modificada poios decretos ns. 20.571, de
3 de setembro de 1931, o 22.893, do 5 do julho do 1933, transfe,zência
para a reserva de 1.a classe aos coponeis Mário Magalhães (Ardoso
Barata, Amadeu Carneiro de Castro o Mário da Veiga Abreu, te in-
fantaria, e Amilcar Armando Botelho do Magalhães, de eng.-an 'ria.
visto contarem mais de 25 anosede serviço;

Do acórdo com o art. 22, § 2.°, do regulamento anexo ao decreto
n. 18.712, do 25 de abril de 1929 para execução da lei n. 5.e31, de
31 de dezembro de 1928, modificada pelos decretos ns. 20.571, de
3 de setambro de 1931, e 22.893, de 5 de julho de 1933, transferencia,
para a reserva de 1.a classe ao capitão de administração Everordo
porfirio de Araujo, visto contar mais de 2i annos do serviço;

De acórdo com o art. 22, § 2.°, do Regulamento anexo ao d'.ereto
n. 18.712, de 25 de abril do 1929, para execução da lei u. 5.631,
de 31 de, dezembro de 1928, modificada pelo sdecretos ns. 20.371, de 3
de setembro de 1931, e 22.893, de 5 de julho de 1933. transfeee,ncia
para a reserva de 1.° classe ao tenente-coronel de artilharia Pedro
Pierre da Silva Braga, visto contar mais do 25 anos de serviço;

De ackdo com o art. 37, § 3. 0, do regulamento anexo ao decreto
P. 18.712, de 25 de abril de 1929,• para execução da lei n. 5.631.
de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3
de setembro de 1931, reforma, no 'mesmo posto ,aos soldados José
Leandro da Silva, do 26.° batalhão de caçadores, e lldefonso Correia
de Amorim, do contingente dó Depósito de Remonta de Monte. Belo,
visto contarein mais de 20 anos de serviço;

acórdo com o art. 37, § 3.°, do regulamento anexo ao decreto
n. 18.712. de 25 dn abril do 1929, para, execução da lei o. 5.131.
de 31 do dezembro de 1928, modificada pelo decreto ri. 20.371, de 3
de setembro do 1931, reforma, no posto imediato, aos musicos de •a
classe José da Silva Fragoso. do 2. 0 regimento de 'infantaria, e . kl-
varo Barbosa Dona de Góis, da Escola Militar, e no mesmo poJo,
musico (16 1 a classe Severino Alves ;Feitosa, do 22. 0 batalhão de ca-
çadores, e soldado João Ferreira Lima, da Escola Militar, vis tn con-
tarem os dois primeiros mais de 25 anos de serviço e os unimos
mais He 20.

Declarou-se, retificando o decreto de 23 de abril último, que
G 2.° tenente médico da reserva- Valfrido Henrique Cardim, inmeado
natpiela data, deverá servir na 2. 4 região militar.

Foi licenciado com as vantagens que lhe competirem na forma
da legislação em vigor, o 2. 0 tenente da reserva de 1.a class% coa-
%ocado, Solustiano, Francisco de Oliveira, visto ter attingido a idade
maxima estabelecido em lei Para o serviço no Exército ativo,

Mandou-se:
- Contar ao.capitão de infantaria Ag-ripa José Gonçalves a anti-

guidaje do posto de 2.0 tenente de 14 de julho de 1934 e a da 1.0 te-
nente de 7 de setembro de 1936, ficando agregado à arma ate, que de
otreito lhe caiba promoção ao posto de capitão;

Reverter ao serviço ativo dó Exército o capitão Milton Pio ' Bor-
gos da Cunha, visto ter cessado o moUvo determinante de sua agre-
gação. -•

- O capitão Ituiz Cordeiro de Castro Afilhado, a lwni ;da t i l
 e no interesse das forças armadas da União.. nos termos tio ar-

tigo 3.0 da lei n. 136, de 14 de dezembro de 1935, contando-eo-lho o'
tempo de efetivo serviço.

Nos termos do art. 3.0 tia lei n. 1:36, de, 11 de dezembro do 1935,
Pelos motivos constatados pela comissão nomoada- de acArdo vorn o
citado art. 3.0, o'capitão de artilharia Carlos-Amoreti Osorio.

• Foram transferidos:
Na arma de cavalaria, o coroei Francisco Jaguaribo I:Mmea de

Matos, do quadro ordinario para o suplementar;
Por necessidade do serviço, na arma dç C nnaktria, o lenente-co-.

ronel Alberto Prado de Oliveira, do quadro- Ordinario para o suple-e
montar;	 --

'• Por necessidade do serviço, na arma' de artilharia, os mijoré4
Oscar de Barros Falcão do quadro suplementar para o ordioorio,
sendo classificado DO 5.° grupo de artilhaeia de costa : e Antonio Di-
niz do quadro ordinario para o suplementar.
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CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

• Correções feitas de oeUrdo com o disposto no parágraf.) e° do
artigo 1° do decreto n. 1..414, de 23 de janeiro de 1337. inv rela-
ções nominais dos ocupantes dás cargos constantes d.s tabel'r coe-
ias á Lei n. 284, de 28 de outubro do 1936, publioadas nos
meutos' aos números 19 a 22, do 23, 25, 26 e 27 de janeiro último,
do; "Diário Oficial", e em consequência do Ato D. 30, de 13 de agasto
corrente.

Na carreira de "Guarda sanitáYio", classe E, de qaedra. I, tio Mi-
nistério da Educação e Saude, inclua-se Antonio Ba.bieri feemdo
sem efeito a sua inclusão na classe D da mesma carreira, .fa,ta em

obediência ao Ato n. 6, da 12 do março do corrente ano, pule icada
no "Diário Oficial" de 5 de abril último, á página 7.46.1.

MINISTártIO DA GUERRA

QUADRO I

	H Pagina Ub • ---• Na linha de carreira de "servente" —	 Te,
coluna do nome do fun&onário, leio-se Anacleto Feria ira dos (Santos,
em vez de Anacleto Pereira dos Santos.

Pagina 71 — Na linha de carreira de "revisor" -- e-lasse 1.1,. na
coluna do nome do funcionário, leia-se Roberto Veriam) de Oliveira,
em vez de Roberto Verino de Carvalho.

Exposição de motivos n. 1.817 — Em 28 de julho Ilç 1937
Excelentissimo Senhor Presidente cia Repomka	 Entoou: olmo
Vossa Excelendo, a êsto C,oaselho, para exame e 1)rondueiarwoloe o
anexo memorial do Presidente do Conselho .Administrat;vo do Hos-
pital do Funcionário Público, solicitando providencias para q te se
mande descontar dos vencimentos dos funcionários oeldicos cosi-
dentes nesta capital, a taxa de, "contribuição l'inspito l ar", a f I! se
refere o artigo 7", das "Jostruções" baixadas sôbre o assunto a 23
de julho de 1931, pelo Senhor Ministro do Trabalho,. Industrio e Co-.
mércio. 2. Examinado a processo, .em face da leeislaoão rego-adora
do asounto, êste Consellm resolveu, por maioria do votos. Cio ossão
de 22 do corrente: 1°, opinar favoravelmente á medida alvitrwla no
memorial, por lhe parecer que o estatuido no ar;igo 7" as "Insiro-
cões" baixados. em 23 de julho de 1931, pelo Senhor Ministro do `Pra-
baIlio, Industrio e Comércio, obedeceu ao prece i tuado no art.o
combinndo -com o *artigo 3°. do decreto-lei n. .21i. de 9 maio
do mesmo ano; 2°, sugerie que-se considere facullatve a contr ; . ntição
da:gudes que, por fõrea de lei, sejam contribuintes o h rigatór os de
outras instituições semelhantes; 3", :otgerir, ainda, que o ,p,tatant
cobrado dos funcionários, a titulo de "contrbu i ção ho s pitalar' seja
levado á conta da "Deposito" para, oportunamente ser entregue a
quem de direito: 4°, sugerir mais que, pelos meios regedores. o Hos-
pital do Funcionário Público tenha a sua constituição caraclorizada
e oefioida; 5°, sugerir finalmente, que, em face da natureza da ma-
téria em exame, seja ainda ouvido o Senhor Consultor Gorai de Re-
pública. Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exeelencia;
os pretestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões i,opes,
Presidente. — Despacho: — Ao Consultor Geral da Beped)Pca, 29'
de julho de 1937. — G. VARDAs.•

- Exposição de motivos n. 1.907 — Em 31 do julho de 19O7
Excelentissimo Senhor Presidente da República — Encaminhou Vossa
Excelendo a este Conselho para exame e pronunciamerdo, os de.;
eretos anexos, rolalivamonle á nomeação interina. de Francisco ?daigre,
Fortes da Gama. Alfredo Amorico da Fonseca Filho. Antonio n:ajanO
le °Lixeira. João Gomes dos Santos e Laudelino José Bantieta. efl

ç-•

r-
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dois 'últimos para a classe "H", da carreira de "servente", o primeiro
para a classe "G" da carreira de "Preparador", e os dois restantes
para a classe "E", da carreira de "Escriturário"? do Quadro I do Mi-.
nistério da Guerra, 2. Essas nomeaçães interinas estão de acôrdo
toir a Lei n. 284, de 23 de outubro de 1936, mas os citados decretos
deixaram de fazer referencia .ao número do processo das "Instru-
ções" expedidas em Circular 11. 11, de 18 de junho último, dessa
presiaencia. 3. Convenientes portanto, se torna a devolução das de-
cretos ao referido Ministério, para que sejam completados. Apro-
veit,o a oportunidade para renovar a Vossa Excelencia os protestos
do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

r.,....apnnn•nnnn -ele.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Diretoria da Justiça

Segunda Secçãe

o Ministro de Estado da Justiça e Negocies Interiores, em nnne
do Presidente da República: Resolve declarar que a reforma do Ci-
rurs'±ão-dentista do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. Pedro
Freire Bruno, a quem se refere este decreto, deve ser consaleraaa
no posto de Capitão, com respectivo soldo e mais 2 'A sobro o mesmo
so'do por ano de serviço que exceder de 25, e não iso posto de Ca-
pitão. com os vencimentos integrais de l • tenente, como consta da
apostila de 11 de fevereiro do corrente ano, observado, porém, o dia.
poato ao decreto n. 4.85:3, de 12 de setembro de 192a.

•Rio de Janeiro, em 14 de agosto de 1937. — José Carlos de Ma-
rca° Soares.

Requerimentos despachados

Fernandes da Conceição e Miceli Giovanni. — Inde-
ferido.

Imprensa Nacional

iXPEDIENTE D.) SR. DIRETOR

Remierimentos despachados:

Dia 14 de agosto de 1937

!arisco de Olive:ra, (M-79.109-37). — Encaminhe-se.

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria de Contabilidade

ExnEninNTE DO SP., MIN1S1110

N. 2.252— De 745$700 á "Société Anonyme riu Gaz de Rio de Ja-
neiro", relativa ao fornecimento de gás e luz elétrica a dependencias
da Inspetoria dos Centros de Saúde, no mês de abril do corrente ano.

N. 2.253 — De 140$, á Imprensa Nacional, relativa a assinatu-
ras do Diário Oficial e do Diário do Poder Legislativo para a Escola
de Enfermeiras Ana Neri. no corrente exercício.

N. 2.254 — De 900$ a "Lux Jornal", relativa á assinatura de
recortes de jornais que interessam ao Serviço de Aguas e Esgotos
do Distrito Federal, nos mezes de janeiro a junho do Corrente coo.

N. 2.255 — De 2:000$' a _José Pinto Duarte, relativa ao aluguel
do predio ocupado por escritório e depósito de materiais do Serviço
de Aguas e Esgotos do District° Federal, nos mezes de maio e junho
do corrente ano.

N. 2.257 — De 7n5$500 á "Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro", relativa ao fornecimento de luz elétrica á Inspetoria dos
Centros de Saúde, no mês de abril do corrente ano.

N. 2.258 — De 900$ a "Lux Jornal", relativa ao serviço de re-
cortes de jornais para o Departamento Nacional de Sande, nos ni.:!-
zes do janeiro a jimbo do corrente ano.

N. 2.259 — De 1:5248100 a "The Rio de Janeiro Trarnway
Light and Posver C. Ltd.", relativa ao fornecimento (13 energia ele-
trica ao Hospital São Francisco de Assis, no mês de abril do corri qi-
te ano.

N. 2.260 — lailha de auxilio ao sub-ajudante técnico de 2'
classe do aluam Nacional, Raimundo Lemos da Cunha, ria impor-
tância de 3:000$, afim de prosseguir nos estudos e pesquisas antro-
pogeoricas do litoral fluminense.

N. 2.261 — De 851490t1 a "The Rio de Janeiro Tramway Light,
and Power C.° Ltd." relativa ao fornecimento de energia eleatiea a
depende nelas da inspetoria dos Centros de Saúde, no mês de atila
do corrente ano.

N. 2."63_ — te 4008, a titulo de adiantamento, ao escriturarm
da classe "D", Valdemar Ribeiro, coto exercício no "Serviço de
Transportes", para atender ás despesas miúdas e de . pronto paga-
mento do referido serviço, durante o 30 trimestre do corrente mio..
do que prestará contas oportunamente.

2.26 .1 — Fie 247$500 o The Rio de Janeiro Taituway Liht and
Power Co. Limiled reialiva ao forneciermito de enargia eletrica a

;Hospital Pedro H, no 'mês do abril do corrente ano.
9 .2655 — De 1:750$000 á Companhia Industrial Minas Gerais,

aelativa ao aluguel de salas no 14°. andar do Edificio Rex, oceupadas
dor dependencias do Serviço de Puericultura do Distrito Fede; ai,
da Divisão de Amparo á 'Maternidade e á Infancia, no mas de Palio
do corrente ano.

N. 2.266 — De 351000 relativa a passagens concedidas em pre-
veito da Divisão do Ensino Comercial, em junho ultimo. conforme
requisição anexa.

N. 2.267 -- De 1:650$000 pelo aluguel das salas n. 143, do
Edificio Mesbla, ocupadas pela Divisão do Ensino Industrial, an-
wante o mês de juaho do corrente ano.

N. 2.268 — De 121$200 a The Rio de Janeiro City Reprove-
Inepta Company Limitd., relativas a ligeiros reparos, limpeza, etc.
aia Hospital - São Francisco de Assis em maio do torrente ene.

N. 2.269 — De 545$200 a The Rio de Janeiro Trama'ay Metia
.and Power Co. Ltd., relativas ao fornecimento de energia ,e'ekriaa.
ao Instituto Nacional de aurdos Mudos, nos meses. de j melro e mar-
ço do corrente ano.

N. 2.270 De 980$000 a Imprensa Nacional relativas a servi-
ços prestados . á extipeta Diretoria da Defesa So p itaria Internado-
nal e da Capital da Republica, no corrente

N. 2.271 — De 2:604$800 á Societé Anoname . du «ás de Rio d.e
Janeiro, relativas ao consumo de g118 do Laboratorio da Saude
eo, nos mezes de Pincha, a março' do earrente ano.

N . Mie 318$500, á Societé Anónime du Gaz (te Rio de
Janeiro, relativa ao fornecimento de lua eletrica ao Instituto Na-
cional dc Surdos Mudos, no mês de marco do corrente ano.

N. 2.273 — De .7829000, ' ,dativa ao pornecimanto de gaz ao
Instituto Nacional de Surdos Mudos, nos meses de janeiro e fevereiro
do corrente ano.

N. 2.271 — Das folhas de pagamento dos doeotes ii.eatacalass
no serviço de praxiterapía da Colonia Johann Moreira, ITO20--
tancia total de 10:700000, relativas ao meses de janeiro a março
do corrente ano.

EXPEDIENTE DO SR. DIRITI`Ort

Dia 14 de agosto de 1937

— Ao Sr. reitor da Universidade rio Brasil:
N. 2.141. — Em referencia ao oficio ii. 1.900-C/774, de 9 de

junho ultimo, comunica, que o Sr. ministro, por despacho do 31 da
julho ultimo, resolveu aprovar as comprovações das importanciaa- de
2:085$400 e 900$000 entregues pela Tesouraria Geral deste Ministário
ao zelador do Instituto do Radiologia da Faculdade de Medicina deasa
Universidade, Sr. Airton Ribeiro Teixeira.

— Ao Sr, diretor da Despesa Pública:
N. 2.142 — Transmite, o processo referente á comprovação do

adiantamento na importaucia de 6:000$000, recebido em 11 de junho
ultimo pelo escriturado da classe "G", do Serviço de Saúde Pública
do Distrito Federal. • Americo Dinia Carneiro, em virtude da Ovir,o
n. 1.327, de 8 de junho de 1937: Os documentos de que se trata
foram enviados a esta Diretoria em 13 de julho p.aindo, dentro
portanto, do prazo legal.

Dia 14 de agasto da 19:37

• Ao Sr. M inistro da Fazenda foram solicitadcs os seguintes pa-
gamentos:

N. 2.245 -e- Da_ folha dá diferença de vencimentos a que fizeram
ji's. de 1 de janeiro a 20 - de julho do ebarente ano, os inspetores regio-
nais e inspetores regionais assistentes de ensino secundário, na im-
aortancia de 21:663$600, em virtude do reconhecimento do direito ao
al .ono provisório concedido pela lei 183, de 13 de janeiro de 1936,

-"P conforme comunicação feita a esta Diretoria.
N. 2.246 — De 2.921::000$000, a titulo de adeantamento, ao ad-

ministrador da classe "J", Antônio . Gouvêts de Almeida, para atender ás
despesas com o prosseguimento das obras de ampliação-da Colônia
Juliano Moreira o o aprestamento dos seus novos nucleos, nos masca
de agosto a outubro do corrente ano, conforme autorização do Sr. Pre-
sideute da República.

N. 2.248 — De 518$100 á Société Anonyme du Gás de Rio de Ja-
neiro, relativa ao fornecimento de luz elétrica ao Instituto Nacional
de Surdos e Mudos, no mês de maio do corrente ano.

N. 2.249 — De 300$000, a Luiz Gomos Leite e José Luiz Vizeu
Barbosa, relativa aO aluguel de duas salas ocupadas por um consul-
tório do Serviço de Puericultura do Distrito Federal, da Divisão de
Amparo á Maternidade o á. Infancia, no mós de junho •do corren-
te ano.
,. N. 2.250 — De 600$000, a Joaquim Carneiro, relativa se alu-
guel de um sobrado ocupado por um consultório do Serviço de Puerta
Pultura do Distrito Federal, no mês de junho do corrente ano.

N. 2.251 — De 70$000 á Imprensa Nacional, relativa á assinatura
:da Didrío do Poder Legislativo, no 'corrente exercício, em- proveito. cio
Laboratório de Saúde Pública.



•
Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional de Saude:

2.171 Transmite o processo referente 'á comprovação do adearo
taménto de 1:500$000 recebido no Tesouro Nacional por D. Maria de
Castro Panfiro, Assistente de Diretora da Escola D. Ana Neri, parq
despesas no 1 0 trimestre de 1936, solicitando vossas providencias nd
sentido de ser recolhida pela responsam] a impodancia de 1200.$
de saldo de adeantamento, de vez que a taxa do abono prCvlsoric
foi deduzida do pro prio adeantamento, nos 'termos do requeoinomto
do Sr. Dio Adjunto de Procurador, a, folhas 3, verso, do citai° pro-
cesso, conforme termos do' oficio numero 21.595-37, do Diretor da
Socretrria do Tribunal de Contas, que restituiu o mesmo processo a
esta Diretoria.

Ao Sr, Diretor {g o 'Expediente e rio Pessoal Ao Tesouro NoOonal:
N. 2.172 — Em resposta mo oficio 'numero 3'0, de '18 do junho

ultimo, ecrionin .!ca opte: a) o assunto de que trata- o ofipio numero
1,' de 12 •te .abril ultimo, já foi devidamente providenciado, con-
forme OLMO Illirat q'n 1,2790 Fe -27 do mesmo mês; esta D reteria
não dispõe doo -Momentos necessorios para informar si o sr:. José
,Mancelino ota 'Silva. que foi porte'ro .da extinta Inspetoria do servioc
profilaxia doo Enode Publica, •era contribuinte do Montepio antes ,: d€
1916. visto que, de acorro com informação do Departamento Na-
cional de Senoute, tratando-on cio um antigo funcionanio • titulado
riam roo seus descontoo. -erotuadoo pala Diretoria de Despe gn Publica

A .,0 Sr. Diretor do Domini° da União:
N. '2.173 — Em cumorimento mo disposto mo -artigo 813 lo Re-

go lam cota Geral de ('ontrhilidade Publica, transmite unia Via . do
inventario da Escola de Aprendizes Artifices de Minas Gerais, em
191:75.

• Ao Sr. Contoder
N. 2.171 — Fm cumorimonto ao disposto no artigo 935 do Rego-

tameuto oteral do Centrii9eade Publica, transmite urna via do
vent:m.10 ia Escola Ce 1".00lordiies Ari:inces de Minas Gerais, eoi 1935.

:Ao tSr. Diretor da Faculdade de Medicina de Porto Alegro:
N. 2.176 — Em solução no aso:unto constante do oficio numera

635, de .3de julho ultimo, declara que na parte 111 — Serviços e Eli-
ear nrr s 0a orçamento em curso, consta a dotação de réis
10:0O0O000 subordinada á sub-consignaçao numero 6 da verba 2.'

r i-ooitioo-s de Enjoo, ,o destinada ao "Ser1iiço de Encaderoaçãà e
Publicidale" por onde 'poderão 'correr as despesas.

oe,	 eo,„00000rao .do,coInissu Centra/ de Uompraol,-;¡
N. 2.1;7 . — Comunico em v101aide do diopostõ no decreto nomero

21.0e9, do 11 do marro me 1934, ler nosta dola requisitado ao 'tinis-
lOrio di Fazeiirla o edeontamento de 7:50015000, por conta da verba

— noiv'ersOlacie do Bras"' — Ji Material permanente -- sul)-
consignação mutuo. ° e2 "Livros o outras publicações, ele".

Diretoria tio PCSS1331

E	 Dl), NTE, Do 'Sa. MLNISTI to

Dia 13 de agosto de 127
Portaria:	 .
N. 87 — nt o.o.ignando João Pereira da Luz Jorge. fervente da

ol.-o-Se "13" do 0i101. 1 1 .0 I, para ter exercido no Departamento Naroonal
dc EnheaçAio.

• Dia 17

'Ao Sr. Diretor Geral de Educação:
N. 2.167 — Tendo designado, 'na Conformidade do despaoho

Sr. Ministro, Para inspecionar os estabelecimentos subvepeionados
por este Ministério, nos termos do decreto numero 20.331, dist 31 &
agosto de 1931, os Srs. Rodolfo Fuchs • (nos Estados do Rio Grandt
do .Norte, Parallia e Pernambuco), Romeu Fernandes (nos Estado(
de 'Alagõas e Sergipe), Domingo Olimpio {no Estado da M.a) '!
Celso Leitãq (II() stado de São Paulo), consulta sobre a possiLllidadi
do afastamento dos aludidos funcionados das séries de suas repato
tições e Caso haja nisso inconveniente, pede indicar outros servo,
tuarios que os possam substituir.

-
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. N. 2.143 — Transmite, -o procesos referente á. .comprovação do
adiantanaento na importando. .de 1:50(4000, recebido no Tesouro
Nacional em 21 de junho de 1937, -pelo almoxarife da -classe "I",
do quadro I, Sr. Antonio Paulo de Araujo, 'em virtiade do aviso nú-
mero 1.129, -de" 21- de maio de 1937.!

— Ao Sr. reitor da Universidade do Brasil:
N. .2.144 — Em referencia ao oficio n. 1;505-C/615, de 12 do

maio ultimo, comunica o Sr. ministro, por despacho . de 6 Ao cor-
rente, resolveu aprovar as comprovações das importando -a de reis
2:391$00 e 1:390$000, entregues pela . Tesouraria Geral desta Minis-
tério ao zelador da Faculdade _de Medicina dessa Universidade, se-
nhor Airton Ribeiro Teixeira, por .cota de deposites do terceiros re-
colhidos á mesma Tesouraria.

- Ao Sr. Cholo do Centro de Saude n. 1:
N. 2.140 — Em referencia ao oficio n. 292, de 20 de julho findo.

comunica, que •até a presente data não foi recolhida a iinportancia
da multa a que o mesmo se refere.

• Dia 16

— Ao Sr. Diretor do Museu -Nacional:
N. 148 — Comunica em referencia ao oficio n. O22, do 12 da

;olho findo, reativo á ajuda .de custepara o naturalista Dr. Caodi.do
Findo° de Melo Leitão, tolo o Sr. Oliniotro exarou no processo...o se-
guinte despacho. — Autorizo -- Em 9-V111-37-".

—	 •inetor da Des.posa
N. 2.151 — Tendo sido registrado polo _Trilrimal de Cont!,t em

ot...ssão de 1 do coroente, o credito na impcotancet de 288:00.0$O00 a
que se refere .o decreto n. 1.7G. de 12 do julho passado, solicita pro-
oid oncias afim de que a dita impoolonc.ia seja posta á 'disposição
des:e Ministerio, no Banco do Brasil, para que poosam ser atonclidas
as dcooesas .com a .coriclusão do monumento ao 1,1-n1.ot:1ia1 Deot000
Fonseca ...opresentadas pela respeetioa „comisOi:o.

Dia .17

Ao 'Sr.. oleitor da Univeosidade do Brasil:
.	 2.157 — Em referencia ao .oficio u.'2'.1-111Cotio9, , de ti de

leo .ultimoo, :comunica -.que :O-Sr. Minietro, _par •teronulio *1(.3,2 elo cor-
roole,.resolveu aprovar.a ,conopçovaeão da- imPortaneia de...1:MO2$800
re,celiioa na Tosooraria 'Gerai deste %Uniste...do pelo Ze:adoc _do Insii-
teto da Reeebodoria da Baco:idade - de. Medielna desoa .Univensitiade,
Airton Moiro Teixelra.	 .

— Ao Sr. Diretor de .Hiespital São Sebastião.:
. • N. 2.158-,-- Eni..referencia .ao oficio mm. .519 „de 17 de . ..junho ul-

timo, comunica .que i Sr.. , Ministro, por .despacho de. 4.-do coxi.ente,
resolveu aproo-ar as lálhas ,cle pagamento do poosoal-neceesario ao
serviço do Pavilhão Feruaudes Figueira; desse hospital reativao aos
meses de janeiro a main do. corrente ano, no importanci ve. seis
29:61080,0 _recebida na Tesouraria .Geral oloote,Ministerio -em 3 'de
junho ultimo..	 , •

- An -.Sr. Diretor da Região do JOistrilo*.:Federal do .:Sorviço de
ebre Amarela : • 	 .	 .	 .	 „
o N. 2.1;9 referenda ao oficio oi;-.006, de 12 ,demarço do

1:137, .compoica que de acordo . com . a informação 'prestada pela' oon-
tfoloriaSecional, até a presente data, ,não consta ter sido Teiton . dePo -
oito constante na guia ri. 10-37.	 •

— Ao S . . Diretor dó Departamento Nacional Jo Sondo:
•' N. '2.-1 Cu)	 Em referencia co . oficio • n. 3.265, do 77 de

do alta p. findo, da -éx-Dirol-bria de Defesa' Sn:liaria Interneional
-e 'da t'a91-1,ti ii rJ Ile.pubiida,c-olicna Próvirletc .las no" sentido de ser in-
lorrhatlo 'o 'Oota Diretorià 'o'motiVo' em virtude *dá tingi aé apresento
'ata rido foi encaminharia a: esta • DireOorioa.comprovaçãO do -pdaan

tomento -de 1:680$00t. recebido no Tesnono 'notificai, em 29 de "do-
000nloro cio ,ano p. floderPelo Ox-Guarcia, ricein-fetadOr do 1." Clisse do
Laborotorço do -Sond Piihlica, lieloodoro Luiz ..11,1-aelia (1 o, r:on virtude do
AV:oo n. 7.48. de 25'.Oe . novembro do ano p.. passado.

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Patrimonio Hislorlico e Artisl ice

N. 2;161 — Em referencia ,vo oficio n. 45, de 7 do janOiro o:-
timo, romunica que e Sr: Miorictro aprovou a Comprovou:Zn do adeiai-
taifienio a .one o' mesmo Se refere.

— Ao Sr. Diretor do instituto Benjamin Constant (Cégo;)
N. 2.162 — Em referencia co oficio n: 238, ..de 22 de jollin

timo, comunica que o Sr. Ministro aprovou os preolações da contos
a que o mesmo se refere. 	 -Ao Sr. Diretor da Escola Nacional de Belas Ares:

N. 2.1113 — Em re;ereocia ao oficei ii. 24,6 de 22 do jimbo
ultimo, solicita se na folha que acompanhou ' o Modo. -oficio, foram
observadas a circular -numero 10 ,dajPresidcliCia da Reponta e o
artigo li .da Lei numero -51,-0 .e -14 de 'maio de' 1235.

... , oAo Or. Diretor. Geral de Sanclez
• N. 2-166 'Tendo designado,- na conformidade do despacho do

Sr. Ministro, para inspecionar 'ás estabelecimentos subvencionados
por este Ministério, nos lermos do decreto numero 20.351, de 31 de
agosto de. 1931, os Srs. Dis..Mario Pinotio Inspetor dos :Serviços Es-
peciais., e João Estanislau Pinoti . Amarante, da Dii4são do Aorparo á.
Maternidade e 'á -Infância, oprirhe •iro nesta Capital e o- ultimo nos
Estados do pspirito Santo e RIO de Janeiro,' consulta • sobre a possi-
bilidade do, afastamento deste ultiinóeola • 'séde' do- soaTeparOi ção . e,,
caso haja nisko- inconveniente, pede indicar edito serVeUtuario 'orno -
.1e possa substituir.

Requorimonto despachado:
'N. P-017-5,OrI8 — Vario-Miro Profeta do Amaral,

• e.us do art. ,2° da Lei il. 251 — Indeferido.
Iteseisocoo de, contratos:
N. 	 — De 1111a Medeiros

j
 adjuvante do ensino de-.

O° alasse da k'oculOode de Medicina de Porto. Alegre.
P-36-1,0 l6 — De Jacif Antonio Loozarla Tupi Caldas, coa-

djuvante de ensino de 1' classe da mesma Faculdade. 	 - •	 •
:N.	 — De Carlos Dal Piou e Amaro Gonçalves da

Silva, t-erventes de 4' classe da mesma Faculdade. -
N. P-37-1 .9O2 — Do Serapiã o Mariante Guimarães, coodju-

vante de .ensioo-le 3O, &SSC, da mesma Faculdade.
•N. P-37- 1 .O5S	 Do Dr. 'Humberto Wallau, auxiliai' de 5,

e;a:e . da mesma. Foculdad.e.' ,
. N... C-37=1'81 —	 4-ué?s:lo Viegás da ' Silva, wadjuvante ,de,

rnsind* de 1' ciSkç. 'da.niosina EoCuldade.
Do 15r. - Vitar - 55alizar nangel,... auxiliar fie

claooe da illeSã'a I'aculdado. .

Pedindo van-

o-
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Dia 18
Portaria:

- 2.916 — Contratando .Mur:to de Oliveira Paiva, por cinco
inezes, para exercer as funções de .auxiliar de 5 classe do Ins!itulo
Nationat de Surdos-Mudos, com a remuneração mensal de 250$0e0„
correndo a de)pesa por conta da verba 2' consignação "Pessoal Nre-
ciavel" sub-eonsignação n. 1, do orçamento vigente.

EXPEDIENT,E DO SR, DIRETOR,

Dia 18 de agosto de 1937

Regues : Il.:ano despachado:
Corina Rebuá, pedindo licença — Deferido.

serviço de Saúde Publica da Distrito Federal

INSPETORIA. DOS CENTROS DE SAUDEI

Requerimentos despachados pelo Sr. Inspetor

13-8-037 — Nogueira Trindade. — Visto tratar-se de faMas
que p ;dem ;ie . r corrigidas, quais as defin'das pelos artigos infringi-
; iO3 , os supla-sntes poderão ser atendidos se (131111.'0 de 30 dias, a
contar da presente dáta, fôr verificado pela autoridade sanitária,
o cumprimento integral das exigencias sanitárias dos . t‘ferictos ar-

(11eq. 3.556).
13-8-937 — M. da Costa e Silva. — Será relevada a multa se.

cumprir, como :se compromete em seu recurso, dentro de 30 dias,
integralmente as exigencias sanitárias dos artigos mencionados tio
attio de infração.	 .

11-8-037 — Dr. Gados Freire Seide.- -= Deferido.
16-8-937 — Maria Pinho Bonifim. — De acórdo comh o !rire-

c, er do Sr. Chefe do Centro de Saúde, concedo 30 dias 'de prazo, em
prorogacão.

15-6-937 — Manoel dos Anjos Martins. — Indeferido, á vista
do parecer do Sr, Engenheiro.

10-8-937 — S.A. Contonficio Gavea, por seu represenimite
Alfredo L. Ferreira Chaves — A' vista do pi A cccer do Sr. Chefe do
c-,,ntro de Saúde, concedo o prazo de 130 dias, em P ro 1ogal: 10, Para
inl-egral cumprimento da intimação n. 4.421.

1 ,7-8-937	 Domingos de Lucia S.. Comp. — Indeferido, á vista
da informação. (Reg. 5.040). 	 .
- . 17-8-937 — Comp. Imobiliaria AdmirCstrativa, S.A. por seu
procurador M. Gama Machado. — A' vista da informação, indefe-
rido.

17-8-937 — Frederico Lohmann. — A' vista do parecer do Sr.
Chefe do Centro de Saúde, mantenho a multa.

Divisiió.- de Assisiêneia-liopilaiar

EXP ED I ENTE DO DIA 13 DE AGOsTo Di •1937

— Ao Sr. Diretor do Hospital D. Pedro Il•
Ofícios:
N. 81 — Devolvendo um boletim, referente ao tioviinenti

tietístico daquele Hospital,
Dia 14

— Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional de %ode:
N. 882 — Remetendo o relatório do Hospital 1). Pedro II, re-

lativo aa Ines de junho do corrente. ano.
,	 N. 883	 Remetendo a fatura sob n. (5.038, apresentada Pela

du Gaz do Rio de Janeiro -.
• N. 884 — Remetendo as faturas sob números 3.691, 5.9/9 e

5.779, relativas ao forneeimento de energia -elétrica e gaz di Hos-
pital Estácio de Sá.

, N. -885 — Remetendo, por .cópia, o mapa referente ao insvi-
emento-do Serviço de Tuberculose, do Hospital D. Pedro II.

N. 886 --- Remetendo um boletim, relativo ao movimento esta-
tístico do Hospital D. Pedro . II.

N. 887 — Propondo 'a nomeação do Dr. Lsaias Leite de Oli-
veira Sobrinho, para este Serviço.

N. 08 — Reiterando determinadas propostas de contrato de
pessoal.

$89 — Prestando determinada informação.
N. 890	 Referindo-se ao farmaceutico classe "E", do Hospital

.D. Pedro II, José Terei° Barbedo Brandão.
N . 893 — Restituindo o ofício n. 1.37 15 de. 5 de agosto do cor-

rente ano, da' Diretoria' do - Pessoal . do Ministério da -Educação e
Sande'.

. -- Ao Sr. Diretor do Hospital D. Pedro II:
• ., N. 891 — Transerevendo. o officio n. L626, de-11 de agosto- do
. corrente ano, dó Departamento Nacional - de Saude.

— Ao Sr. Diretor do Hospital São Francisco- de Assis:
r N. 892 — Comunicando. haver 'o Sr.. Ministra-por despacho
de 27 de julho último, seprovedo a indicação 'do nome do Dr. João
Berbosa de Melo, assistente do Serviço de Urologia. daquele Hospital;
ar& substituir o efetivo, Dr. Jorge Soares Gouvêa.

— Ao Sr.. Presidente da Comissão Central de Compras:
N. 894 — Remetendo o pedido de material sob o., 267.196, 49

Hospital Esteei° de S.
N. 895 — Remetendo os pedidos de material—sob números'

225.149-152, do Hospital D. Pedro 11.
— Ao Sr. Presidente da Comissão Central de Compras:
N. 896 — Remetendo o pedido de material sob n. 237.289, do -

Hosana' São Francisco de Assis.
. 897 — Remetendo o pedido de material sob n. 237.290;

Hospital São_ Francisco de Assis.

Dia 16

— Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional de Saude:
N. 898	 Remetendo a relação da medida de produção 03

funcionários do Hospital D. Pedro II.
N. 899— Propondo o nome de 1zabel dos Santos Souza, para o

lugar de trabalhador de 4' classe, contratado, do Hospital São Fran-
cisco de Assis.

N. 901 — Prol) eido a norneaefio do Dr. Alberto Rodrigues Fer-
ren-n, para este Serviço.	 •

--- Ao Sr. Dh•e:or lio Hospitel São Francisco de Assis:
N. 900 — soiieitrindo providencias no sentido de ser devolvido

o p r . cesso referente ao "Gerador te febre artificial", com os res-
peeti VOS documentos.

-- Ao Sr. Presidente da Comissão Central de Compras: .
N. 902 — Reinetervio o, pedidos de material sob números

237.291-300, I io Hospital São Francisc) de Assis.

Dia 17

N. 912 — Remetendo a conta sob n. 6.610, relativa ao serviço
telefone do Hospital D. Pedro TI.
— Ao Sr. Diretor do II .ispital Estado de Sá:

005 — comunicando frequência de funcionários.
Sr. Diretor do Serviço - de Aguas ' Esgotos :

N. 906 — Comonicando frequência do funcionárlis.'
— Ao Sr. Diretor do Serviço de Saúde do Distrito Federal:
Ofícios:
N. 907 — Conninicando• frequência de funcionários. -
N. 908 — Comunicando frequência de funcionários.
Ni. 913 — Comunicando frequência de funcionários:
— Ao Sr. Diretor do Hospital D. Pedro II.
N. 909 — Comunicando freonência de funcionários.
- A. Sr. Diretor do Hospital São Francisco de -Assis;
N. 910 — Comunicando frequência de funcionários.

Dia 18

— Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional de Sande:
N. 915 — Retomes/do os mapas do emprego de entorpecentes, -

do Hospital Estaeil tle sã.	 .
015 _... Remetendo a fatura sob n. 5.170, apresentada pela

Conmanhia Telefonica Brasileira.
N. 913 — Remetendo as contas sob numeros 5..980, 5.771-2-3. e

5.692. relativas ao fornecimento de luz e gaz ao Hospital São Fran-
cisco de Assis.

— Ao Sr. Presidente da Cmnissão Central de Conmras
N. 917 — Remetendo os pedidos de material sob _números

267.197-98-99, do Hospital , Estacio de Sá.
N. 918 — Remetendo o ,pedido de material sob ri s. 22'1.1.53, dá

Hospital D. Pedro 11.

- Serviço de Aguas e Esgidos do Distrito Federal

Expediente despachado pelo Sr. Diretor
Ofícios:
N. 1 741 — Ao Sr. rep,resentante da Comilanhia Telefônica Eras!.

leira, referente ao ofício n. T-1;550, de 5 do corrente mês.
N. 1.743 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal.

pedindo seja incluído nos róes de saneamento dos anos.de 1933 a 1936
o prédio n. 822 da Rua Dias da Cruz. 	

_

N. 1.745 — Ao Sr. inspetor do Tráfego da Polícia do Distrito Fe-
deral, em resposta ao ofício n: - 2.476, - de 28 de julho

N. 1,747 — Ao Sr. inspetor dos Centros de Saúde do Disteitn Fe-
deral, agradecendo e acusando o recebfmento da Circular n. 129 de 14
do corrente mês.

N. 1.749	 A-O Sr. juli da 7' Pretoria Crimhial, éin respogla ao
ofício n. 2.787, de 2 do corrente mês,

N. 1.751 —Ao Sr. p•refeito do MunicíPio de Ignassú, respondendo
.i.to Ofício siri, de 21 de julho último.

N. 1.753 — Ao Sr. diretor das Rendas Internas 46 Tesouro Na-
cional, rest.,ituindo o processo_ 31. 47.7381937. 	

_

-- Ao . Sr. Diretor do De partamento Nacional de Sande:
N. 993 — Comonisionlo -a exoneração de	 Batisla Fi-

gi;eira 'trabalhador t:e a s classe, do Iluspitai São Frat:cisc .)
Assis.

901 ____ Reee , eindo_se S eroposIns dos nomes de Dorval de
Souza Nogueira e Moacir Melo, para os lugares de interno, di Hos-
pital D. Pedro 11.

N. 911 — r .min:inicando haverero sido concedidos trinta dias de
Licença a José Davin Filho, servente de 5' classe, contratads deste
Servieu.

41t



Segunda-feira 231
, •

- • • N. 1.755 - Ao Sr. procurador da República, volta o processo de
executivo fiscal n. 7.02;

N. 1.757 - Ao Sr. 1" procurador da República, restituindo o pro-
'Cesso de executivo fiscal n. 4.79211I.B..

N. 1.759 - Ao Sr. 1 0 procurador da República, devolvendo o pso-
Osso do executivo fiscal n. 5.1551H.B.

Requerimentos despachados peloSi'. Diretor

N. 9.591.137 - Alice Faria da Costa Corrêa.- Retifique-se, Não
pode ser atendida quanto á restituição pedida.

N. 9.533137 - Ernesto S. Hervera.- Retifique-se.
N. 9.382137 - Pedro da Mota Bastos.- Deferido do acerdo com o

Informado.-
N. 9.31337 - Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de

Tração. Luz, Força e Gás do Rio de Janeiro. - Retifiquese, á vista do
informado.

N. 9.157137 - J. M. Melo & Cia. - Deferido.
N. 8.971137 - Adelaide Castelo do' Espír:to Santo. - Não pode

ter atendida á vista do informado.
- N. 8.576137 - José Antonio Guimarães. - Proyo o alegado cor;

documento da Prefeitura.
N. 8.137137 - Leenardo Magalhães ,- Machado. - Deferido de

acOndo com o informado.
N. 7.871137 - Serafim Pereira. - Autorizo a instalação da pena.
N. 7.387137	 José Bernardes Martins.- Junte o documento que

prove ter poderes para representar a proprietária.
N. 7.257137 - Joaqt.ron Leandro da Mota. - Não pode ser aten-

dido á vista da informação prestada pela S.,de Contabilidade.
• N. 6.08137 - Humberto de Lemos. - Autorizo a ingalaeão da

nona.
N. 5.2337-
N. 6.238137 -

- ((trio. -•
N. 9.6871,37
N. 9.638137

pecliente.	 -
N. 9.680137.

M. da Fazenda.

Requerimentos despachados pelo Sr:Eng. Chefe da 3' DivisãO.
.	 .	 .

N. 5.315 36 --s. Domingos-Vassalo Caruso. r- Cancele-s
N. 9.410 37 - Manoel José Enes. - Deferido,
N. 2.30037 - Túlio Mendes da Silva e outros. - Ideai. . 	 ,.•
N. 7.036 37 - Ana Ferreira da Silva. - Substitua-se a Peliti.: 13 o .r.,

um hálremetro de 15 mim.,	 -	 , -
N. 7.325 37 - Francisco de Andrade Ribeiro, -- Deferido.
N 7.610 37 - João Damasceno Patrício.- Idem.
N. 8.038 37 - Antonio Pedro Gallazzi. 	 Idern.	 .
N. 8.261 37 -- Vicente Cotrim.- Compareça á 3' Divisão. •--,,
N. 8.290137 - Alberto Morais de Campos. - Com'pareça 4 R .C.

Expediente.
N. 8.42437 -. Manoel Alves Martids. :- Deferido.
N. 8.514 37 - Justino Manoel .Pardelinha..- Idem. . r rin.
N. 8.f31 37 - José Carlos de Melo .e Souza. - Deferido.
N. 8,762137 -- Antonio Jorge , Debul e'. outro. - Compareça A

Ia D:visão.

N. 8.837137 - Argemiro Pinto da Costa. - Substitua-se á pena
.1ltor um hidrometro do lamini.

N. 8.811137 - Francisca da Silva Baltazar. - Deferido.
N. 8.860137 - Manieta de Albuquerque. - Idem. 	 • . . *
N. 9.038137 - Francisco -de Paula Rocha Lagoa Filho.'--- DefertOO..
N. 9.11237 -J. C. Montenegro. -Deferido.
N. 9.165137 - Misael O. Vieira.- Deferido.
N. 9.240137 '.-- Cléa- Ribeiro Marques da Rocha. - Comparees' á

S. de Exped i 1.en..e.	 .	 .	 ....	 -	 ;	 -

•N. 9.259 1 37 - .Aline Kobler . CorrAa-- Deferido
N. 9.301137 - Luiz Alves Ferreira.- Idem, •
N. 9.305137 -- Carlos Pesset..- Mem. • ,	 .
N. 9.330!37 - José Manoel- de - Freitas. •-•:- Idem'.
N. 9.373;37 - Cecilia Teixeira Jorge.- --;. Ideri-2.•
N. 9.401137 - José Gonçalves Moreira 'Júnior. - Ifleo.. 	 •

- Auto de infraeão n. 25 - Pua Conde de Bonfim n. 252. -- Arosits,
'vê-se. •

-	
-, Ministério-dà*.Faieilda
Diretoria Geral da Fazenda

e;O di-‘--:tor geral Aia' .Faz-unta Naci•mal, por 11M:irias ¡it .! )9 tio	 r
•Tarde. q•in(ed:ni,

- Para . tratanuuno de saúde:
De seui	 n,) guardo, aduaneiro 41:1 C 1:ISSO E, q uadro VIII 7-

;Alfandegas -e Fernando dia -Silva Nogueira, com exercício , na .Alfan-
• dega de São Salvador, Estado da -Baia;.

De quatro meses, ao . guarda fiscati da clase	 quadro 1X,
, Agéncias• Ficas	 0141ton 'de Qliveira..Sa.Qtannai cum, exercIeinj..,-"ii

olegát_or eileirat . 02 Ést.o.d_q dvAitia •AoRsog,,k. -	'
•

De 60 dias, ao datilógrafo da classe C, quadro VIII - Aifaridegas
- Roberto Gonçalves de Oliveira, com exercício na Alfandega de
Francisco, Estado de Santa Catarina.	 -

- Por portaria de igual data foram concedidos 30 distá de-licença',
em prorrogação, para tratar -do interêsses, ao coletor tias rendas fe-
derais em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, Joaquim- Itodrigues
Peixoto Júnior.

__. Por outras ainda do igual data foram concedidas liceneas nos
termos do art. 1° do decreto n. 42, de .15 de abril de 1935: 1 ••	 ' •

Do seis meses, ao patrão da classe C, quadro VIII - Alfandegig
- Aoízio Luis dos Prazeres, com exercício na Alfandega de São Sal.:
yador, no Estado da Baia;

Do um ano, ao guarda fiscal da classe E, quadro IX - Ag'3ncias'
Fiscais _ Clovis Serrão Ewerton, com exercício na agência aduaneira
de Guaiara-mirim, Estado do Amazonas, ficando-lhes mareado o ri-
zo do oito dias, para entrarem no gzo das referidas licenoaS.

Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro.Nacionall

Requerimentos despachados .

Pelo Sr. Presidente da República: 	 '
N. 7.597-37 - Confederação dos Ferroviários do Brasil, pedindo;

a interferência do Sr. Presidente da República no sentido de seren-f,
pagos' vencimentos integrais ao aposentado da Estrada de Ferra
.Central do Brasil, Nestor da Fonseca Lambert. - Arquive-se.

Pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N .76.276-36 - Jeronimo Neves, pedindo pagamento de serviços'

prestados como ajudante de escrivão do Serviço Eleitoral no Rio Gran-
de do Sul. - Tendo em vista a informação constante do ofício da
fls. 10, indeferido. 	 • -

N. 54.461-37 -- Henrique Marcos Borges da Silva, pedindo stei-s
meação para 1ogar de guarda da policia aduaneira de Recife. - 4."
vista do disposto no art. 4° do decreto n. 23.336, de 8 de novembrO
de 1933, nada ha que providenciar. Arquive-se.

Pelo Sr. diretor do Expediente e do Pessoal:
N, 57.250-37 - Antenor Jeronimo do Vale, .pedindo entrega jlej

documentos. - Proceda-se nos termos do parecer.
• N. 34.867-37 - Brasil Oiticica S. A., pedindo entrega de dl.

'pimentas. - Indeferido, em face do parecer.
N. 56.766-37 - Ernesto Adolfo de Melo Vaz, pedindo entrega da

documentos. - Faça-sé a entrega dos documentos, mediante recibo,
• N. 60.705-37 - A. Marques Henriques, advogado, pedindo urna;

certidão. .= Indeferido:
N; 6.032-37 -- Augusto Carrazeni, pedindo uma certidão. ame

Satisfaça a exigência do parecer.

4

-	 :LAgosto	 1937 .17.¡Q7 
.1•n•

Lizardo Pais Camargo. - De acórdo.
Filismino Moreira Júnior. 	 Prove ger o proprie-

- Jesé Augusto .Gonçalves.
- Mar:a Dias Corrêa. --Inscreva-se e foça-se a ei-

-- Sociedade Am'ante da Instrução. 	 Dirija-se á§

.	 •
• N. 63.003-37 --. -João Candido Leite Pereira, pedindo uma ceii.t

tidão. - Dada a natureza 'do pedido da renda discriminada, só . a A14.
fandega d.e Corumbá poderá atender.
• • • N. 57.641-37 --Marcelo 'Adolfo Coelho' Cintra Ramalho, telegrg.

lista da classe G, do Departamento' dos Correios o Telégrafos,
do Pia inelusão.-como:contribuinte do montepio dos empregados Ráso
Idines, é g sua exclusão do Instituto Nacional de -Previdência. -
deferido, (te sicôrdo com o parecer, e os esclarecimentos prestados pele
Departamento dos Correios. e Telégrafos.	 •

•• Processos referentes ao montepio dos seguintes:
N. 37.162-37 - Habilitação de D. Emerenciana Guimarães "../ã'(

Silva, vinva do tenente-coronel do Exército João Inácio da Silva. -ss
Satisfaçam as habilitandas as exigências dos pareceres da Procurade4
ria (,eral da• Fazenda.

N. 55.683-37 - D. Maria da Glória de Castro Saldanha. e.. Mwe
listai:a a exigência.

N. 28:996-37 - D. Olga Maria Pereira Pinto, filha do ex-consva
geral . oie 1° classe João Carlos da Fonseca Pereira Pinto. De acóssIo¡
com 'O parecer. da : Sub-Diretoria do Pessoal, expeça-se o título da

.pènsão d 3finjtjva em favor de D. Olga Maria .Pereira Pinto, na t'n.4c
-pOrtancia, mensal dç :38880(3 .0, ficando •mantido, assim, o (sant/mi?, ur-1
bitrado por esta Diretoria, no , itt'VbC110. de fls. 21 v., para o
provisório, á cuja concessão a baldia:ioda fez desistência. „Cancesi
le-se • o título provisório de fls.; e publique-se, com o citado.pareeer.;

É o seguinte o parecer a que se reporta o despacho acima:.
,"4. habilitação de D,- 01,ga Maria •Pereira Pinto ao montepisi

João Carlos da Fonseca Pereira Pinto, ex-eonsul geral de 1', classe,
aposentado, falecido aos 18-3-1935, na qualidade de filha maior, sol- •
leira, e • sua herdeira única, - não se lhe podo conceder nos termos:
da petição de lis. 28, cujo requerimento deve ser indeferido, para ti-.

•car mantido o -.Iiriantam, da . pensão do abóno provisório, do qual nãri
.• quis utilizar-se.. Para êste foi tornada a base do ordenado anual de

1:333$333, fixado pela lei n. 3.991, fle 5 de ,ianoiro de . 1920, e cons.¥
. tante. da, respeetiva tabela explicativa do pessoal do Ministério 00
'Exterior.-	 •	 •
.	 Gabe-lhe, portanto,	 pen,ão mensal ite 3884900, correspendentéi
á contribuição . de 25000, paga até fevereiro (In 1935, e a partir de
18 de março déssn. mesmo. ano, 00010 bem e acertadamente propós
:nformante rio fls. -.21, Não Ilie assiste direito á pensão de montepio
na base do. ordiMado que foi fixado e.m 21:t0:4232, em corisequewia

-da elevação de ig elK vencimentos de 21:6578500 para 31:658$500,
- virtude de sentwo do. Poder. judieiário, conforme se y0 da 'apostiW
.flA incluso titilo de apesentadoria :e • fls. 27.

.P r a -,os ef e/ s . dtv mo len io	 p,odem .4treva/ecer
P.1.10e/i: sleYidaJlieRtg..1P1).04_d52144" Reis 	 P_91,1ç,er0.4
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Agosto do 1.037 

UJOa pagamentos se efetuam por intermédio da Delegacia do Teeomo
Londres, quer quando estava em vigor o pagamento em ouro. ouer

apoia do decreto a. 23.801, de 25 de, janeiro de 1034, com a fixaeão
a libra esterlina em 60000, adotado que foi o mil reis de curso f.e.-

Dado como moeda única.

,ra

.. A . elevação dos vencimentos do de cujas, nos ternme do art. 121,
11 2°, da lei n. 2.924, de -5,de janeiro de 1015, era de efeito automá-
tico no passar êle para a inatividade, pelo decreto da sua aposentado-
Na, em 3 de janeiro de 1020. E tanto . o era ou-. posteeiormeme, me
foi reconhecido êsse direito líquido, por . via judiciária. Mas i:ae  em
hada alterou a sua situação de contribuinte da mord:Ida, para o toed
só 'podia prevalecer, como é óbvio, O Svu ord p oado pernianente, in-
variável, fixado em papel, constante da lei In 3.091, de 102a, a que
já se fez referência.

Nem poderia ser de outro mode, piJrquald n- n , para 'efeito de-s,ay:
vencimentos ao aposentar-se, a lei n: 2.02lap,adil ida, lhe deu, ',or
ação dinamica, o beneficio da Conversão das mesmo .: veiwiincia,,:,
ouro, em Moeda corrente do Paiz, 'ao camlito da dia da assinatur3 do
derrdtb de aposentadoria; isto é, los á de Pai ' 'iell .(I '  1920 : Ina,-"', PÁ-á
eleito do Montepio, a sua coritribeiçãe não' teae nfter odlo, n21:1-m-
(leria 'sofrer qualquer militança, permanecendá, pi-,, ac' ,.. , .c.it ic't 'IO-
aocamento perceptível, o seu ordenado fixo ft , 9 •:3al. que 'fi-eirl
na tabela de 1920, cuja contribuição menEal de 2:5990,' em pape:1 , foi
urvariávelmente satisfeita alé fevereiro -'de -1:33, , iimito pitai-ir .] u
de eidus, estando no estrangeiro, -a "ItUt ,q1izr. S ,e Ti"' determinado iiú-
mero de libras, shillings e pence, quandeac-e ceseiria. pira -O .,,e.eitn
em causa, conservava aquele quontion• Mudável'. eoer.aspondenta vo
eco orderiado rigorosamente estáVel da -0 :33O3. -por :azo : gira oãO
aocieria, para efeito de Mu pre-determinada b-.'n:.‘ficii) p . Ssituno, flet-
;lanhar ó jógo proteico das operações cambic.

O eq uívoco da habilitante foi o mesmo, ,. : ,ja-tue &da a adeara.
vara dizê-lo, do voto vencedor e circunstanelal do Sr. Minietro . Je-
sidno flardoso, em sessão de 1 de outubro -de -1920. triand“ e ia-ilibe:ti
de Contas decidiu que a contribuição pto-t:a em ouro corresponde aro-
são da metade da mesma espécie. — decisão que não firmem aloutnna.
porque o Tesouro jamais e e conformou com Os •P. (. 1. 1 .1érál filie, vence-
dor, seria funesto aos cofies da Nação e mar“truozainell'e injosto ro
ponto da vista social, por desvirtuar a finalidade preeipua de . rimo
msaituição creada peva beneficiar todos os Ser\ ¡dores do Estado, sem
pvivit4io, nem especificação de renede. 	 .

Parece-me que o assunto está perreifementd elocidado e em cera.
diçõea de ser o processo submetido a deliberação lia 5 merior Auto-
ridade. Sub-Diretoria do Pessoal. em 8 de • WI l io de 1937. — AI)! yá
Moeeira de Souza, oficial maior, no Impedimento d J sua-diretor."

EXPEDIENTE DO SR. NIINIR•I'DO

Dia 19 de agosto de 1937
Ofieios:

. Ao Sr. Presidente do Conselho Superior- das Caixas Economicas
Federais:

N. 202 — Comunicando que resolveu aprovar os atos do referido
Conselho, de que dá conta o oficio n. 481, C., 23 do mês findo, e a
elevação da Caixa-Economica Federal da Bafa á categoria de caixa
de primeira classe.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE E DD pEssom,

Dia '13 de-agoeto de 1937
Or:cios:
Ao Si'. Presidente do I.° Conselho de Contribuintes:
N. 94 — Comunico-vos/ que o Sr. Ministt o, tendo elo vista o

p rocesso encaminhado com o vosso oficio ri. 4.157, de 16 de setem-
bro do ano passado, e que ora vos restituo, reta f ix o ao recurso ia-
terpado pelo Sr. Representante da Fazenda Publica da decisão cons-
tante do ac.ordão n. 3.188,- publicado no "Diario Oficial" de i de
agosto daquele ano, proferiu, em 5 de julho pioxirno findo, o seguinte
despacho. — Dou provimento ao. recurso do Sr. Representante du
Fazenda para o fim de anular o acórdão recorrido e restabelecer a
&cisão da instancia inferior. — Saudações.

E' o seguinte o recurso do Sr. Representante da Fazenda:
"Senhor Ministro, — Uniformemente vem decidindo esse Minis-

terio que o imposto de vendas mercantis, regulado pelo decreto au-
ree .o 17.535 de 1926 incidia sobre o traspasse de negocio ou de fundo

•ornercio, que todo os comercialistas indigenas e alienigenas equi-
1:aram a uma venda mercantil. — Tais decisões têm sido proferidas
plecisarnente . para reformar, em gráo de recurso da Fazenda. vadias
augamentos do antigo e do atual Primeiro Conselho de Contribuintes..
.i.inda no acórdão n. 3.188, esse ultimo poz de lado o respeito devido
rs decisões da instancia superior, e considerou aquela transação isca-
ta do imposto.	 ittcorrendo, mais uma vez, desse modo de julgar,
a Fazenda; Nacional invoca as razões dos despachos desse Ministerie,
e pede o restabelecimento do ato da Recebedoria do Distrito Federal,
ia mo é de Justiça.	 F. Sd Filho, representante da fazenda publica."

Dia 19

Ao Sr. Presidente do 2.° Conselho de Contribuintes..
N.- 98 — Comunico-vos que o Sr. Ministro, tenda em vista o

?recesso encaminhado com o vosso oficio n. 305, qe 15 de abril ul-
tirno, o que ora vos restituo, referente ao recurso' interposto pel
Representante da Fazenda Publica, da decisão desse,Conselho,..cons-
lapa Ça0 acórdão las. 3.334, de 10 de novembro do ano passado, prole-

riu, em 7 do corrente mês„ o despacho seguinte. — Dou provimento
ao recurso do Sr. Representante da Fazenda para o fim de, anulandO
o acórdão recorrido, aplicar aos infratores a multa -de 2:500$000, • ái-
niroo do art. 219, § 8.° letra d, do decreto n. 17.461, de 1928, alem dó
Pagamento do - imposto devido, visto estar provada, por documentos
que se relacionam . com a escrita comercial, a sonegação pura e smiples
co tributo. — Saudações.

E' o seguinte o recurso do Sr. Representante da Fazenda:
"Senhor Ministro. — Com o direito que lhe assegura a lei. a

Fazenda Publica vem recorer para a instancia de V. Ex. da di cisão
constante do Acorda° n. 3.334, do 2. 0 taonselho de Contribuintes, pro-
fr Fida, pelo voto de qualidade do eudigno presidente, no recurso nu-
mero 3.422, em que é interessada a firma Atilo (1c Septimo Andreazza,
d . n Rio Grande do Sul. Dita firma, proprietaria çlo moinho rio t,iigo,
produzia sáras . de .tecido de algodão, iteatinados a envolloriii . da.. fa-
anta l de sua -fabricação,. roas não pagava o inipoSto de 'Con :?.umro, , a

çilf; se acha\ a . ,ohrigeda. tendo sido apurada, per elementos cee aoa
c o me re i d.l. eN-a 4 o do men	 ncioado tributo., n-a,

.255200. A decisis o 'da inAmicia inferior, reconhecendo a 7,:ioltieãO
rio regulamentai fiscal, impoz aos infratores a iludia daquela:impW.tara
eia i, acorrio_com.() ii 20 ut, (1:,erclo-n. 17.46 lado 1025...eaigintict
:dedo .0 .corcdliiriieuto 'do imposto.. O Eeregio- Censeltio nianteve,,a
ldeeça do inipósao, dias- reduain :Omitiria-a 6 00Q 1,..In O, ;ilu t.
111, a '9". lel uri a a" e. à e", do ré ferid 1 Iterrefo, sib..fundame.ntu.'i",tO
(RU: "o artigo 201, paragdapho unico. letra "c", invocado na dd,.,ie:la
recorrida. Ea rneIeris a. , remo; sonnaeão a obtida pelo confronte das
aseei:as fiseal e comercial, c, das peças do--processo se infére mie tal
hão foi feito, Ileni podia sel-o visto emau.Atilia Septirno Andmazda
naae tinham escrita fiscal", e ainda porque houve "uma simples :feita
e.t+ pagamento do impado, desoidaado aspeeloadoloso quedoferece a
sorierareão definida pe mencionado. ..verd7u.la Sr.
11.1 leisteo, nãa tem cabimento a infração t:Ie penalidade deo-unham> aid
art., 223 do. taagolaniento,. havendoe assim, aa sentença, condeae.terri
da primeira instancia contrariado a .lei, porquanto:a firma infrat,Ora
não posSlita escrita fiscal. Mas tambeni-não ae .. juatifica",a aipLicaeão
dc. multa do a:t. 111.	 letras."a".a. "e", :corno entendeu-

- Houve eva.ão do im posto, apurada. na apropria_ Patino, •peto
exame de documentos .que. sw relacionam coma ' escrita cemereialt
E' evidente . que se trata de: fabricante de produto sujeita ao imposto
de consumo e, assim, a reconhecer-se provada a contravencaa'.pee
fata do pairamento do tributo, irrecusavel- . é, 'sena -a menor' duvida,
a l h ea r	hipótese a multa ,decOrrente do preceito •-estabelecido no
art. 201..paragrafo unico, letra .".c", do regulamento em vigor, a que!.
independe da-constatação ou averigguação de dói° ou má fé, por.isso;
ui,e é simples e pura sonegação o que ali se define. — Essa já era a-
jurisprudencia do antigo Conselho de Contribuintes, corno se naderá
N'êr do Acorda() n. 2.995 (relator Candido Borges), , publicado no

Wicial" de 1 de •noVembro de 1933, e cuja eraenta é a se-
euinte:

"Não existindo escrita especial, que é a exigida pelo regnlamento
nscal inheren'e ao imposto em causa, a multa a aplicai' por sone-
gação do imposto de consumo é a cominado no art. 2-19, § 8., do
regulamento expedido com o decreto n. 17.4.01, de 1926".

• E por ronsid"rar que nada no preee.eso eeetificaase a e:aldeei-ia
do dolo, relevou % da muita imposta, "ex-vi" do ar!. 1", inci.so
4°, do dec reto a. 21.439, de 1- de Pinai) de 1932, reconhecendo, rl..sse
modoe a figura ria sonenção pura e simples, despida de qualmier
"aspeelo doloso". o art. 2 0, letra h, do citado derre'o mim?-
Do ?1:459. de 1932. chamado da•anistia fiscal, declarava que não po-
deriam gozar cJo seus favores os que "sonegassem impostos •ava%
com evidente .d(310 ou m/ fé", admitindo a sonegação sem es-'t enra
clerist ira. No mesmo omitido da aplicação da multa de 2:50~r0,
de refe rido art. 219. § 80, letra d. é o acerdãe do mem() Cceteellea
n. 3.127 Creialor Bened • te .da Costa'a publicado no "Diário Oliciel"
de 15 do dezembro de 1933.

E' do 2° Censellio de Contribuintes o acordão n. 3.131, no mime,
pub licado no "Diario Oficial de 3 de outubro de 1936, com a se-
• ri te ementa :

"Não possuindo a fabrica os elementos comerciais ao fa-
bris em os quais uni exame atestaria se a insuficienc'a
:inposin se limitava ao auto lavrado, tem todo cabimento •a
imposição da penalidade do art. 219, § 8 0, letra d."

Ali se tratava de apreensão em estabelecimento comer,dail
mercadoria insuficientemente selada. E puniu-se o febricame com'
• minta de sonegação, como a define a letra c, do art. 204, paragrato

jurisprudencia firmada é incontestavelmente de que a sone-
gação tambem se verifica peto simples exame da escrita comer„-dal,
desde que não existia a escrita fiscal.

Ultimarnente, em recurso da -Fazenda Pública, interposto Ia da-
cisão do 2° Conselho, consubstanciado no acordão n. 2.127, V. Fs.
mandou restabelecer o despacho da Recebedoria do Distrito Federal,
que aplicara a caso identico a penalidade em causa (oficio P.
da Diretoria do Expediente ao Presidente do 2° Conselho de Ceida'-
buintes, nó "Diario Oficial" de 7 de dezembro de 1936).

Nestas condições, confia a mesma Fazenda Pública que-V. E.
se dignará prover o presente recurso, para o fim de ser aplicada á
firma Atilio & Septimo•Andreazza a multa de 2:500$000, mintam de
art. 8°, letra d, do decreto n. 17.46-1, de 192.6. — . afiou de Melo'1
representante da Fazenda Pública.

:
1
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de agosto de 1937
t/IICIOS:
Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 140 Remetendo a mensagem do Sr. Presidente da HM-

:Alice, acompanhada, de exposição de motivos sobre a necessidade de
ser aberto, pelo Ministerio da Viação e Obras Públicas, um credito
especial de 2:830$000, para pagameeto da contribuição correspon-
dente ao ano de 1934, devida ao Comité International Téchnique
d'Experta Juridiques Aériens.

N. 141 — Remetendo a mensagem do Sr. Presidente da UNI-
Mica, acompanhada de exposição de motivos sobre a necessidade do
ser aberto, pelo Ministerio das Relações Exteriores, um credito es-
pecial de 250:000$000, para pagamento de .despesas realizadas pela
Delegação Brasileira á Conferencia -de Lima, em 1937.

exeatoeNTe DO SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOL.

Dia 20 de agosto de 1937
(Meios:	 •
Ao Sr. diretor da Estrada de-Ferro Central do' Brasil:
.Ns. 97 e 100 — Solicitando sejam fornecidas cadernetas qui'el-

snetricas, para uso em objeto de serviço, aos agentes fiscais do im-
posto de consumo no interior de Minas Gerais, Manoel Alves Pinheiro
Jardim e Aurico ele Castro Junqueira.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 96 — Comunicando, de ordem do Sr. ,ministro, haver o se-

nhor Presidente da República resolvido mandar arquivar, visto não
existir a vaga pretendida, o requerimento em que o bacharel Otinte
Gonçalves de Medeiros pediu sua nomeação para o lugar de agente(
fiscal do imposto de consumo no interior do aludido Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em São -Paulo.
N. 513 — Comunicando que o Sr. diretor geral da Fazenda Na-

cional resolveu deferir o pedido feito peloguarda aduaneiro da Al-
fandega de Santos, Sture José do Amaral no sentido de ser cancelada
a pena de advertencia que lhe foi .imposta.

Contadoria Central da República

EXPEDIENTE DO se, CONTADOR GERAL

Dia 18 de agosto de 1937
Oficios:
N. 2.110 — Ao Sr. Diretor Geral de Contabilidade do Minis-

brio do Trabalho. Indústria e Comércio — Solicitando unia relação
dos "bens moveis"

'
 na importancia de 1.456:773$900, discriminada

Delas varias repartições pertencentes aquele Ministerio, afim de que
possa esta Contadoria, proceder á necessaria contabilização dos
mesmos.

N. 2.111 — Ao Se.. Chefe da Contadoria Secciona/ na De/eaacia
Fiscal no Paraná — Encaminhando processo protocolado nesta Cone
ladoria, sob o ri, 3108137 relativo aos lançamentos feitos pela agen-
cia do Banco do Brasil em Curitiba, a credito da Delegacia Fiscal no
mesmo Estado.

N. 2.113 — Ao Sr. Diretor da Despesa Pública — Encaminhan-
do demonstrações do credito necessario ao pagamento dos vencimen-
tos dos funcionarios rio quadro XIII — verba 13' do Ministerio da
Fazenda — Contadorias Seccionais, deslocados nos Estados.

Dia 19	 1.

...os Srs. Chefes das Contadorias Seccionais!
N. 2.114 — Diretoria Regional dos Correios e Telegrafoe em

Vitoria — Sobre impresso C-109, referente ao mês de junho til-
timo.

N. 2.115 — Delegacia Fiscal em Minas Gerais — Sobre mapa
de "somas sucessivas" do mês de maio último.

N. 2.116 — Ao Sr. Presidente da Cámissão Central de Compras
— Solicitando material.

N. 2.117 — Ao Sr. Chefe da Contadoria Seccional na Delegacia
Piece' no Ceará — Sobro férias de funcionaria.

Diretoria das Rendas Internm
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

'aia 10 de agosto de 1937
Processos despachados

N. 57.060-937 — Flavio Lombardi, pedindo autorização para
realizar uma tomboia. — Indefiro por falta de fundamento legal. A
requerente, embora constituida sob a forma de sociedade civil, é de
propriedade particular.

Dia 20

AO Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N . 116 Comunicando que o Sr. diretor geral da Fazenda Na-

cional, atendendo ao que propoz, resolveu que o agente fiscal do im-
posto de consumo no_ interior desse Estado — Rubens Figueiredo, seja
posto á disposição desta Diretoria, pára servir na fiscalizaço do sêlo
nas Operações Baneárias, como Paz certo o oficio n. 322, • de 17 do
fluente, do Sr. diretor do Expediente e do Pessoal.

Outrossim, que nesta data, resolveu' que o mesmo agente fiscai
tenha exercido na aludida Fiscalização, cru Sergipe.

Identico expediente ao funcionado designado, ao stip, fr.n. en4.en. e
da Fiscalização do Selo, nas Operações Bancarias e ao delegado fiscal
em Sergipe.

Ao Gr. delegado fiscal em Mato Grosso:.
N. 37 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. direto'

geral da Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 54.641, de 1937, em que Vicente Grisolia pede permissão para
recolher, em prestações mensais, a multa de 5:000$000 que lhe foi
imposta, por essa repartição, em virtude do auto n. 31, de 1936, da
Coletoria das Rendas Federais da capital desse Estado, exarou em 11
do fluente, o seguinte despacho:

	

"De acordo com a informação o parecer, indeferido". 	 •
O parecer emitido por esta Diretoria, com o (Toai concordou o se-

nhor diretor geral, foi acorde com a informação prestada pelo oficial
administrativo, Benedito Leal, nos •seguintes termos:
- "Na sonegação de imposto de consumo sobre aguardente. verifi-

cada neste processo, ficou demonstrado que o •	 1a	 1nenace P tnp regoTà
meios ; fraudulentos para fugir ao pagamento do referido tribute,
como se Vê da rasura feita, na data lançada lia nota-de venda de foe
lhas 6.	 -

Assim, tratando-se de falta que o artigo 14. do decreto 23.6i4,
29 de 'dezembro de . 1933, equiparou a crime previsto no Coligo Pe-
na), eu proponho o indeferimento do pedido de pagamento na riria
requerida"

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais: 	 .	 .
- N. 426 —. Comunicando, para os devidos cfeito, que o Tribura:

de 'Contas, em sessão a e 30 de julho ultimo, resolveu ordenac o re-
gisto do termo de contrato firmado, nessa Delegacia, peia St. John
D'El Rey Minig Company Ltd., para a'arrecadacão do imposto lo con-
sumo sobro energia elétrica, conformo consta do oficio n. 21.766, do
dia 31. subsequente daquele Tribunal.

— Ao _Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federe]: 	 .
N. 357 — Transmitindo, para os fins conveni e ntes, 0 psoceeso

fichado no Tesouro Nacional sob ri. 58.120, de 036, de interesse da
firma Bhering ei,; Comp. S. A.

— Ao Sr. Dr. João da Silva Almeida — M. D. inspetor da At-
fandega de Santos:

N. 1.464 — Acuso recebido vosso oficio-circula% de 10 do fluen-
te, em que comunicais vossa posse e exercicio no cargo • de inspetor,
em comissão, da Alfandega de Santos, para o qual fo s tes nomeado por
decreto de 30 de junho último.

• Agradecendo-vos a gentileza da comunicacr:o. sirvo-ma da opor-
tunidade para consignar' os meus votos de felicidades no dl?sempenho •
da comissão que vos confiou o Governo.

Ao Sr. gerente do Instituto do Açuear e Co Álcool:
N. 1.476-- Comunicando, para os 'fins comenie,ntes, que o se-

nhor ministro, interino, da Fazenda, a quem fui presente o proé-sse
fichado no Tesouro Nacional sob )1, 48.946, de ft37. que tem por boRe
O vos:so oficio ri. 15, de 8'de julho findo, consultando sobre a possi-
bilidade deste Ministerio isentar do pagamento da\ imposto de consu-
mo o aleool de graduação inferior a 74 grãos que o art. 10 do ilerreto
n. 23.664. de 29 do dezembro do (933. considera "aguardente" para
os efeitos fiscais exarou, em 2 do fluente, o seguinte despacho:

"Résponda-se na conformidade dos pareceres."
Os I pareceres emitidos pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional.

e por esta Diretoria, a que se refere o despacho do Sr. madst-tu. in-
terino, foram acordes com o prestado pelo inspetor superintendente,
bacharel A. Peixoto do Azevedo, nos seguintes termos:

1) A isenção do imposto de consumo e dos impostos estaduais e
municipais, na forma do art. 2° do decreto n. 2:3.664. de 29 de de-
zembro de 1933, combinsdo com o artigo 2 0 letra "a" do decreto
n. 24.318, de 1 de junho 'n 1934, atinge, isto é, beneficia o alsool-
motor, o alcool anidro, as formulas carburantes, o alcool desnatura-
do, com 5 % de gazolina, consumido como carburante de motores de-
explosão e o alcool adquirido pelo Instituto do Açucar e Alcool, para
ser deshid

2) A legislação fiscal 'considerou alcool — produto de teor al-
toolico igual ou superior a 74 grãos G. L. e aguardente, o atroo] de
graduaçãó inferior a 74 gráos G. L. (art. 1° do decreto 23.634 ci-
tado) ou seja inferior a 28 grs. Gartier.

3) -. 0 desenvolvimento da industrie do alcoo/ motor no Pai, já
está na sua fase de realização, pelo aparelhamento de que dispõe
aquele Instituto.

4) Na sua finalidade, o Instituto de Açucar e Alcool protege a pra-
alução daqueles produtos, atende e remove, dentro de suas poseibili-
dades, as consequenclas da super-produção Intervindo direta ou in-
diretamente no mercado, tomando uma serie de medidas que visam
amparar o produtor e escoar a mercadoria, a justo preço, afastando
os inconvenientes da baixa do preço do produto..

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 96 — Solicitando seja fornecida uma caderneta quilorne-

trica para uso, em objeto de serviço, do agente fiscal do imposto do
consumo em Minas Gerais, Alcides da ailveira Horta.

— Ao Sr. diretor da .Secção de Fiscalização do Exercicio Pro-
tissional:

N. 93 — Solicitando seja submetido a inspeção de saúde, para
efeito de reversão á atividade, o engenheiro, aposentado, da antiga
Diretoria do Patrimonio Nacional, Belisario Vieira Ramos



•
	 Cert alões

Requerimentos

25.355-937. — Artur Gelrhireb. — Em face dos esca4cci
prestados, indeferido.
21.013-037 — Industrias Reunida: Fagundes Nele. — Dó-se
a partir do, 2° semestre.
21.308-937 — Cicero Pedroaa. — Idem.
21.516-937 — S. A. B. Estabelecimentos Mestre & Blotgé

N.
mentos

N.
a baixa,

Idem.
N. 24.327-937 — Alberto Malgieo.
N. 24.360-937 — Zaida Boteltio. — Idem.
N. 24.222437 — Fortes & Comp. —
N. 25.286-937 — Marlinho José Paredes. — Mem.
N. 25.285-937 — Adelino Figueicol.- a— Idem.
N. • 25.265-937 — General Elect•rie S. A. — Idem.

N. 28.700 — A. Rouband. — Certifique-se.
N. 28,633-937 — Corretagens Reunidas Ltda. — soem.
N. 28.601-937 — José-Salgado Gomes. — Idem.

. 28.588-937 — Ferreira' Agostinho & Comp. — Idem.
N. 29.204-937 — Francisco Pisani. .._ Idem,
N. 28.771-037 — Cesar afa Aghina. — Idem.
N. 28.797-937 — Bremberg & Comp. — Idem.
N. 28.910-937 — Companhia Comercial e Maritima. — Idem.

Requerimentos
AnlaMio Pereira Marques. — Proceda-Se á

parecer. 'Imponho a multa de ceso mil

- Gados de Araujo Lima. — Ideia.
Ines Nicodemo. — Idem.
Macedo,./is Costa. — Idem.	 .

— Eduardo Pinto da Fonseca. — Mem,
Anttinio"Carlos Pelosi, a_ idem.

réia
N. 28.349-937 --

"rei nos,termos
(100a), minirno da le

N. 27.760-937
N. 15..560-937 —
N. 24.317-937 —
N. 25.287-937
N. 75.037-937 —
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5) .Uma. das medidas de proteção consiste, justamente, em :id-
uirir alcool de baixa graduação para deshidratar, com o aproveita-
ento do excesso da produção de aguardente, que está entravando ta
rendo sem vantagem nenhuma para o consumidor.

'. O) A situação descrita no oficio de fls, é regional e qualquer
'eclida de exceção estabelecerá desigualdade de tratamento fiscal em

•elação ás demais zonas produtoras do Pais, quebrando' assim a nor-
na constitucional recomendada em tais casos.

' 7) A concessão pleiteada, se tornada efetiva, vir:a desviar do
¡tributo federal (itnpósto de consumo) uma parcela considerável da
arrecadação, isto é, da receita orçada na rubrica — Consumo — P.e-
jiidas — fazendo incidir a autoridade conceclente em tilo de raspou-
tabilidade, ex-vi do disposto no art. 7° do decreto n. 24.036, de 26 de
anareu de 193-1, combinado com o art. 61 da Constituição Federai.
n tt} Nos precisos termos do oficio de de fla., nenhuma providência
Pode ser dada por êste Ministério, salvo modificacão da lei pave exe
tender a isenção á "aguardente deetinada a' deshairatação" peio Irisa.
aliado de Acume e Alcool.

9) .Saliento, ainda, que, pelos decretos os. 23.789, de 1 de junho
de 1933, e 22.981, de 25 de julho de 1933. a isenção era ampla e 1JC-
1)oficiava "tecla a aguardente e alcool destinadas ao fabrico •do alcofa
anhid ao" (art. 5°, b, e 2°, b). ..

Essa amplitude de '. isenção cessou para si subeistir coro rclaçãa
ao ae0 ,1 1. noa vasos especificados nos decretos es. 23.661 e 21.318, ja
c:tailea. •

10 ,, Mo conhece esta Superintendência os motivos de ordem eco-
nômica que , deterrninarair; a alteração da 'legislação então viganite,
perecendo-me, entretanto, que por mais ponderosos que sejam os
argui»entoa constantes do Oficio de flaa., não afastam o liderasse que
tt Fazenda Nacional tem na arrecadação do imposto de consumo Abre
a aguardente, uma fonte considerável dos aludidos tributos.

11) Diante do expôsto e á falta de fundamento legal, não vejo
corria deferlr-se a pretensão do Instituto de Açuear e Alcool, devendo
ser o processo remetido á,antoridade superior, em face da solicitação
constante do oficio de-fls."

-a- Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção ai:lie:ali
do Ministério da Agricultura:

N. 1.477 — Tranamitiudo o processo fichado no Tesouro Na-
e:onal sob n. 59.423, de 1937, em que Nelson Soares de Faria pede
autorizacão para comprar pedras preciosas, solicita audiência a reÃ-
peito.	 •

— Ao Sr. diretor de Organização e Defesa da Produção do Miais-
,tél;:i0 da Agricultura:

N. 1.478 — Transmitindo o processo fichado no Tesouro )4w:o-
ba' sob n. 56.171,. de 1936, de inierèsse do Banco de Limoeiro e
puttes, socilita auddincia a respeito. *
.. Dados estatísticos da merina() de pedras "semi-preciosas",, no
'$* Semestre de 1937, colhidos pela fiseal:zação a que se refere o de-
ereto n. 1.193, de 11 de novembro de 19341:

Peso em gramas: 104.934,00 — Valor em réis: 1.203:562$300
Média de preço da grama: 118160.

FISCALTZAÇÃO BANCARIA

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 60 — Restituindo, para os devidos fins, o processo fieldo.h»le-

"reaouro Nacional sob n. 59.108, de 1937, em que é interessado o
Banco Caixeiral do Creio:

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do hlidile Jauairo:
N. 117 — Pedindo providéncias no sentido de que seja bifem acto

á. (dai , Diretoria, com a-potaivel brevidade, se o Banco Mercantil de
C: aipos. com sede em Campos. nesse Estado, recolheu as quotas -do
fiscalização -relativas ao I° semestre de 1935, e 1° do corrente ano, e,
Caso afirmativo, o número e data 410s conheramentos respectives e
important:ias pagas.	 •

— Ao Sr. presidente 'do Banco alo Brasil:
. N. 1.365•— Na conformidade - do reeolvide no processo fichado no
TPROM.40 Nacional sob n. 61.07, de 1937, conainiea, para os flua von-
veeientes. que podo ser efettlada a entrega da quantia de cinco coados
lie ria (5:000$000), que. em 25 de junho último, foi depositada nesse
estelieleeitnento pela "Prolar Ltda.", afim de satisfazer exigências do
decreto n. 14.728, de le de março de 1921. de vez que. em favor da

-mesma. já foi expedida a necesaária carta-patente de autorização
para funcionar.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minam Geras:
N. 431 — Afim de ser entregue á interessada, depeds de satis-

feitas tddas as formalidades legais, remete, acompanhada do processo
fichado sob n. 19.764, de 1937, a carta-patente expedida Por esta Di-
,retoria, sob n. 1.567, em favor da Economizadora Mineira (Domai),
de Juiz de Fora, nesse Estado.

Outrossim, solic:la provirlèncias no sentido de ser o referido pro-
cesso restituído, .oportnnamente, a esta mesma Diretoria, para ulie-
alar expediente.

— Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 1.479 — De conformidade com o resolvidp no processo fi-

Citado sob n. 62.030, de 1937, comunica, para os fins convenientes,
que pode ser efetuada a entrega da quantia de cento e ciacoenta
pontos de réis - (150:00(4000) que, em 4 do fluente, foi depositada
nesse estabelecimento pela Casa Bancária de Crédito Industrial e - Co-
mercial - S. A., afim de satisfazer exigências constantes do decreto
41. 14:728, de 1-921, de vez que, erra favor da mesma, já foi expedida.
por esta DiretoKa, a necessária carta-patente de autorização para
Nallcionar,	 •

Câmara de Reajustamento Económico

.Expedienlee do dia 21 de agosto de 4937

.Foram mandadas protocolar as petiçóes de pedidos de reconsto
sideraçào referentes -aos processos de xis. 26.894 e 8.118. .

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensaveis ias interessados no processo de n. 27.819.-

Por despacho do Sr. Presidente foi enviado á respectiva - Agên-
cia do Banco do Brasil para a devida instrução o processo de nú-
mero 27.804.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades -
indispensaveis os interessados nos processos de ns. 9.164, 12.350,
12.566, 12.711 e 15:879: .

Por despacho do Sr. préside.nte foram enviados ás respectivas
Agência do Banco do Brasil para a devida instrução os processos de
as. 15.877 e 15.888. 	 a

• O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que
os interessados nos processos de TIS. 27.546, 27.276, 21.565, 14.941,
22.423. 7.821, 26.822, 4.465 e .4.'124. pediam a juntada de do-
cumentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referência 303 processos
de ns. 8.464, 12.111, 12 1:16, 27.139 e 7.331.

Recebedoria cla Distrito Federal

E:XElMENTE no sa. onuaroa

Dia 21 de agasto de 1937

R aquerim e id os
N. 15,725-937	 Francisco Nocito e °eivo. — Deferido, nas fer--

Inea aa ti iormaeãe e parecer.
N. 29.33-ied; — campos Lima Ltda. — Idem.
N. 17.707-C37 — Bank of Londen az South Amerita Ltd. — Feia

las as aeotaçees referidas na ultima parte rio parágrafo V cio aramo
91 do decreto 1.137. de 7 de•outubre de 193a, resaitua-se ao relate-
vente a quantia de 2003000. 	 •

N. 28.552437 — C. Figueiredo & André. — De adiado com a
ififormaeão e parecer, cobre-se a revalidação que for devida:

N. 27.918-937 — Bmiarnin Rezende Reis e outros. — Idem.
N. 28.608-937 — eaine.4 1?-`eal — adem
N. 2a.551-P37 — Companh ia de Imoveis e Representações 114-

Proceda-ae á cobrança do sói° noa termos da informação
e do parecer.

N. 5.072-937 —.Frederico Guilherme Feel/labor. — Cobre-se o
impado pela forma infticada.

N. 27.053-937 — Companhia Progresso de Armazens Gerais. --
Deferido de ardo coal 14 informação e n parecer.

N. • 7.501-9a7 — Companhia Nacional Armazens Gerais. In-
deferido. Consta da repreeentaeão de fls. n. 33.086-935 que o ne-
gocio foi iniciado em janeiro, tendo sido a coleta apresentada em
junho.

' ESp latmEN:rs ne sa. assaspradra
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' -N. 2-d61-937 — Alberto Vieira da Silva. 	 Autorizo a trans-
fere/teia "ex-officio" para o nome da firma Alberto Vieira da Silva

Comp., a qual imponho a multa de 100$, minimo da lei.
N. 6.411_-937 — José Rodrigues,	 Em face das informações,

indefiro o pedido de fls. 2, arquive-se.	 -
N. 8.123-937 — Julio Angelo Coruynm. — Averbe-se a mudan-

ça solicitada e anote-se a baixa "ex-officao" do negocio de 'barbeiro
sem perfumaria, em nome de Alice de .aimenla, a quem imponho a
multa de 125$ medio da. lei.

N. 18.357-937 — A. Machado Gama & Comp. — Inscreva-se a
firma coletanda, a partir de janeiro deste ano, e dê-se baixa a ins--
crição de J. Joaquim Fernandes, a partir do exercicio corrente.

N. 11.r35-937 — Claudio Grado. — Inscreva-se a coleta de fls. 2,
de acordo com a informação do Sr. 'lançador.

N. . 13.374-037 — Companhia Mata Cupim S. A. — Proceda-se
pelo modo indicado na informação. .Impimho a multa de 50$, mi-
'ulmo da. lei.

N. 14.265-937 — José Goincs. — Aplaude o prazo da lei, afim
de sor o presente processo remetido 4. Procuradoria Gera/ da Fazenda
Pnblioa.

28.736- — Charles Massy Brownem — Dirija-se o requerente
-ao Serviço de Aguas e Esgotos,. quarendd.

N. 28.346-937 — .Juvenal Gouçalves. — Averbe-se a mudança
"ex-officio". Imponho a multa_ do 125$, grau mediu da lei.

N. 27.510-937 — Joaquim Alves da Costa. — Proceda-se do
acó •an com a , informação. Imponho a Joaquim-Alves da Costa a mul-
ta olo 50$, minimo da lei e a Plinto da Costa Coutinho a de 125$ me-
dia da lei.

N. 17.1_91-937 — Abel de .-Sauza Pinto . Magalhães. — Proceda-se
pela forma proposta na informação cie acordo com o parecer. Imponho
a Seagio Bezerra do Vasconcelos a muna de 125$ medio da lei.

N. 28.353-937 — O. Rocha. — Averbe-se a mudança "ex-offi-
cio". Imponho a multa de 125$, media da lei.	 -

N. 21.025-937 — António Rodrigons da Costa. — Em face da in-
- formaçao de 22 de junho ultimo, inscreva-se. Antonio Roorigues
Costa desde fevereiro de 1933, com o valor locativo indicado, dando-
se baixa no lançamento de Joaquim Morquaa Imponho a este a mul-
ta de 125'4 mediu da lei e a Antonio Rodrigues da Costa a do 100$000
minimo da lei..

N. 24.526-937 — Asdadur Koltrildan. — Junte o peticionario
sua doclaração de firma comercial.

N. 24.423-937 --.- Umbelina Quintanilha Viegas. — Em face dos
esclarecimentos prestados, indeferido: Arquive-se.

N. 15.880-937 — Carlos- Henrique de Castro. — Transfira-se.
Imponho a multa de 50$ minimo da lei.

N.- 24.8C9-:)37 — José: Fe:aja. — Idem.
N. 15.758-937 — João Bafado. Façamaso as transferencias

prouoatas. Imponho a Judith Lamo-ure, a multa de 125$000 macio
da lei.

N. 10.876-937 — J. Vilela de ,Staiza & Comp. — Autorizo a
Iransforenc ia- quanto ao imposto do industrias e profissões. Im-
ponho a nio2a de 50$, minimo da lei.	 -

N. 17.592-937 — 'Sociedade Farmacêutica Silva Araujo & Comp.
Lido. — Autorizo a transferencia para o unam da firma Laboratorio
Silva Araujo S. A. a quem imponho 'a multa de 50$000 minimo
lei.

N. 19.7 ,42-9:17	 Pouvia S. A.	 Averbe-se :a mudança, sob o
valor loca t ivo indicado. Imponho a- Multa rI 125$000, medio da lei.

N. 33.004-937 — Manuel Alves da Cruz Rios. — Compareça o
requ orente. afim de dar explicação sobre o pedido de certidão junta.

N. 8.562-937 — Ooesimo da Silva. *— Aguarde-se o prazo da
lei, para ser -remetido o presente processo - á Procuradoria Geral da Fa-
zenaa.

N. 5.079-937 — João Góes. — Intime-se pessoalmente, com o
prazo de 15 dias.

N. 6.392-937 — Dilermando Avila da Cunha. — Idem.
N. 10.633-937 — José Garcia , do Figueiredo. — Transfira-se.

Imponho a multa de 54, minimo dá lei.
N. 5.976-937 — Joaquim Pilde! da Silva. — Não tendo a firma

eoleianda satisfeito a exigencia do drsparho de 11 de setembro do
1930, faça-se a transferencia "ex-officio" para o nome do coletando
Joaquim Pinto da Silva, a quem imponho a multa do 125$ medio
lei.

N. 24.917-937 — Manto Ferrunidos Pinto. — Inscreva-se o cole-
tando a partir de abril deste ano e 'dê-se baixa quanto ao negocio de
"armorinho" inscrito em nome de Antonio Lira 'Porres, a partio
20 semestre. Imponho ao primeiro a multa de 100$ minimo da lei
e ao segundo a de 125$ medio da lei.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 17 de agosto, ás 14 horas a 272a sessão or-
dinária-do 10 Conselho . de Contribuintes. Compareceram os senho-
res Francisco Eduardo Magalhães, presidente; Vitor José de Matos,
vice-presidente; José Magalhães Bravo, .Tos é Cesário Monteiro Lins,
José da Rocha Batista e Walter James Gosling; o Sr. Tito Rezende,
representante da Fazenda Pública e a secretário, Sr.. António Perei-
ra da Costa..

Aberta a "sessão foi lida é aprovada á ata da sessão anterior,
realizada no dia 20 do mês corrente.

passando-se á ordem do dia foram lulgados os seguintes1

RECURSOS

(Sessão pública)

N. 4.808 Paacoal Jorge — Vendas mercantis — Delegada
Fiscal em Minas Gera:s — Relator, Sr. Magalhães_ Bravo — Deixou-.
se de conhecer do recurso, por perempto, unanimemente. .

N. 4.903 — Moisés . Burdmann — Salo de Educação e •Saúde
Recebedoria do Distrito Federal, "ex4ifficio" — Relator, -Sr. Ma-
galhães Bravo — Deixou-se de tomar conhecimento do recurso "es-
officio" por não ser o assunto da competencia deste Conselho, re-
solvendo-se encaminhar o processo á instancia respectiva, unani-
memente.

N. 4.918 — Banco Germanieo da América do Sul — Imposto da
sêlo — Recebedoria do Distrito Federal "cx-officio" Relator, se-
nhor Magalhães Bravo — Negou-se provimento ao recurso "ex-offi
cio" para confirmar-se a decisão recorrida, contra o voto do Sr. Vi-
tor do Matos que mandava aplicai* ao autuado a multa regula-
inentar .

N. 4.920 — José Avelino dos Santos — Imposto do sói() — Re-
cebedoria do Distrito Federal "os-officio" Reltdom Sr. Vitor de
Matos — Negou-se provimento ao remrso "ex-officio", na parte- re-
ferente a imposto do s.".,14). o deixou-se de tomar do mesmo conheci-
mento (manto á laxa de Educação e Saúde, por não ser o 'assunto
da eompatoneia deste conselho, onan.memente.

N. 4.925	 Desidaoio Foreasi ---- Vendas mercantis — Recebe-
doria do Distrito Federal Relator, Sr. Vitor de Matos — 'Negou-
se provimento ao recurso para -manter-se o aato recordo, unanime-
mente.

N. 4.977 — Segio. F:lhoa Gonu). — Metalurgica Paulista —
Imposto do sêlo — (Consulta) — Reoebraloria Federal em São Pau-
lo "ex-otticio" — Relator. Sr. Wattor Gosling — Negou-se provi

-mento ao recurso a ex-oilicio" para- confirmar-se, por seus funda-
meatos,	 oocisalo recorrido, unanimemente.

N. 4.98a — Coomanloa 	 Navegaeão "Lloyd Brasileiro" —
imposto do sélo (consolta)	 laelogacia Fiscal no Rio Grande do
Sul "ex-offic:o" — Relacott, Vilor de Matos — Negou-se pro-
vimento ao recurso 'ex-01fieio' para confirmar-se o ato recorrida,
unanimemente,

N. 5.151 — Pedr.ira Fernandes — Vendas mercantis — Re-
cebedoria do Distrito Federal "e-e-off:cio"	 Relator, Sr. José Lin
— Negou-se provimento ao recurs o"ex-afficio n para contirmar-se
decis.ão recorrida, unanimemente.

N. 5101 — José Conrado de Vargas — Vendas mercantis —
Delegada Fiscal no Espirito Santo — Relator, Sr. José- Lins — Dei-
:mu-ao de tomar conhecimento do reourso, par ter o mesmo incor-
rido em perenção, unanimemente.

(Sessão aeco(çta)

N. 4.905 — J. Castro — Imposto de renda — Secção do Impos-
to de Rendo. em Alagoas — Relator, Sr. Vitor do Matos — Deixou-
se de tomar conhecimento do recurso .por ter perimido na primeira
iustancia o d.reito de reclamação do recorrente, contra o voto do s(--
rim Walter Gosling .que considerando facultativa a reclamação, ju:-
gava permito o recurso para o Conselho.

N. 4:908 — Companhia Força e Luz São Valentim — imposto
de renda Secção do imposto de Ronda em São Paulo — Relato .
Sr. Mogalhães Bravo — Negou-se provimento ao recurso para mar
lei-se a cobrança do imposto. unanime/limito.

N. 4.910 — Sana Paulo da Silva — Imposto de renda — Seco,/
do Imposto de Renda em São Pau!o — Relator, Sr. Vitor de Matos —
Deu-se provimento ao - recurso, em parte, para reduzir-se a 30 aa

impasta ao recorrente. unanimemente.
N. 4.935 — Manoel Amoedo Y Amoedo — imposto t1 renda -

Senão do imposto de Renda na Baia Relator, Sr. Vitor de Ma
tos — Negam-se provimento ao recurso para manter-se a cobraria:
do imposto, unanimemente.

N. 4.957 — Luiz Monteiro de Carvalho — Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda em São Paulo Relator, Sr. Walk:
Gosling — Deu-se provimento, em parte, ao 'recurso, para coma:miem
se na cédula B. a dedução de "quota de providencia" para o insti
luto de Aposentadoria o Pensões dos Bancários, unanimemente.

, N. 4.961 — Alvaro Lemos 'Forres — Imposto de renda --
Secção do Imposto de Renda em São Paulo Relator, Sr. Rocha 13;:
lista — Negou-se provimento ao recurso par amanter-se a deoisa
recorrida, unanimemente.

N. 4.902 — Ed. Faseie — imposto de.. renda — Diretoria d -
Imposto dó Renda — Relator, Sr. Walter Gosling —.Deixou-se de te
mar conhecimento do recurso por porento, unanimemente.

N. 4.965 — Antônio Ferreira Filho— Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro "x-offo
cio" — Relator, Sr. Vítor de Matos — Negou-se provimento ao re-
curso "ex-offieio". para.confirmar-se a -decisão recorrida, unanime
mente.

N. 4.966 — Luiz Rezende Puech — Imposto de renda -
SécçãO do Imposto de Renda em Santos — Relator, Sr. Rocha Ba
tista — Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamen-
to, unanimemente.

N. 4.967 — Aprigio Coelho de Araújo — Imposto de renda" ..-
Secção do Imposto de Renda n oCeará, Relator, Sr. Walter Gol
ling — Negou-se provimento ao recurso para manter-se a . deqd.
recorrida, unanimemonte.

-
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Delegacia Fiscal no Rio Grande
S. 2.478 - Nicolau Conte & Comp. - Vendas mercantis -at

do Sul - Relator, Sr. 'Walter

- Filial	 Vendas mercantisN. 4.992 - Pedro Sbaraini	
do Sul - itelator, Sr, WalterDelegacia Fiscal no Rio Grande

Mosling,
N. 5.007 - João Reinaldo Weber - Delegacia Fiscal no Rio

'grande do Sul (ex-oficio) Relator, Sr. Walter Gosling (Im-
pos:to do sêlo - Consulta).

N. 5.048 - Viuvo Proglio & Filhos - Vendas mercantis -
Velegacia Fiscal no Ria Grande do Sul - Relator, Sr. Magalhães
Sravo.

N. 5.065 - Schuback & Comp. - Vendas mercantis - Dele-
ter i a Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Vitor do Matos.

N. 5.100 - Brentano & Comp. - Vendas mercantis - Dele-
çaria Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Vitor de Matos.

N. 5.111 - Ribeiro & Moreira - Vendas mercantis - Rece-•,
:oedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. Rocha Batista.

N. 5.156 - José A. F. Campos - Vendas mercantis - Roce-
'.rdcbria do Distrito Federal .-Relator, Sr. Rocha Batista.

N. 5.209 - Pires Irmão & Comp. e Banto da Provincia do Rio
iè, rande do Sul - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Ex-of-
i icio	 Relator, Sr. José Lins.

N. 5.219 - A. Gasparlan 84 Irmão - Vendas mercantis - Re-
cebedor la Federai em São Paulo - Relator, Sr. José Lins.

(Sessão secreta)

5.o0-	 Collier	 Imposto de renda - Secção do

imposto de Re-da em São Paulo - Relator, Sr. Walter Gosling.
N. 5.20•i - Alimetina de Miranda Lopes - Imposto de renda

Seroào do Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro - Ex-
- Relator, Sr. José Lins.

• N. 5.027 - C:r:stovão Ferreira de Sá - imposto de renda -
1 •Sotoo do imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Walter
cov3ina.

N. 5.022 - Elisa Prugner Fanucchi - imposto de renda -
Viero . ão do imposto de Renda em São Paulo 	 Relator, Sr. Walter

-	 . Antrolor ChioU - imposto de renda - Secção do
koposi:o kie.11aiida em São Paulo	 Relator, Sr. Magalhães Bravo:

N. rt•ng - Assu m Prão Neto & Comp. - Imposto de renda
Serio do Imposto de Renda em Santos - Relator, Sr. Magalhães
Bravo.

.	 053 - Mc. T,aughlin & Comp . - Imposto de renda
'ererto tio Imposto de Renda em Santos - Relator, Sr. Magalhães
Bravo,

IN. :3.050 - Ressurreição de Jestás Abrantes - Imposto de ren-
da - Seeção do Imposto de Renda em Santos - Relator, Sr. Vitor
de Matos.

N. 5.055 - Angela de Seabra Secantes - imposto de renda -
Diretoria do Imposto de Renda - Ex-officio Relator, Sr. Vi-
tor do Matos.

N. 5.055 - Oton Nunes da Cunha - Imposto de renda - Secção
do Imposto de Renda ei.n Mato-Grosso - Relator, Sr, Rocha Ba-
tista.

N. 5.081 - Quinzio Ferrini - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro - Relator, Sr. Ro-
eha Batista.

N. 5.085 - Standard Brands of Brazil Inc. - Imposto de ren-
da - Diretoria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Rocha Ba-
tista.

N. 5.086 - Companhia Industrial Pernambucana - Imposto de
renda - Seca() do Imposto de Renda em Pernambuco - Relator,
Sr. Rocha Batista.

N. 5.091 - Adindo Fiães - imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda em. Alagbas - Relator, Sr. Rocha Batista.

N. 5.106 - Casa Listem. Limitada - Imposto de renda - Dire-
toria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Rocha Batista.

N. 5.214 -Alvaro Pimenta da Cunha - Imposto. de renda -
Secção do Imposto de Renda na Bato. - Relator, Sr. José Lins.

N. 5.224 - Mercado Municipal de Petropolis Limitada - Iro- •
posto de renda -Secção do Imposto de Renda no Estado do Rio de
Janeiro - Relator, Sr. José Lins.

Comissão Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante

Relação dos processos julgados na sessão de 20 de agosto do 1937

Relatados polo Dr. Felizardo Leito Filho:

N. 1.029-1926 - Boabaid & irmão, 3:4808000. - Procedente.
N. 1.052-1926 - Fabricio José Vieira, 2:2003000. - Proce-

dente.
. N. 1.078-1928	 Paulino Peres da Rocha, 2:6103900. - Proce-

dente •
N. 2.055-1930 - Companhia de Obras e Materiais S. A., réis

54:454$600. - Procedente.
N. 2.706-1930 - Agostinho Menezes Monteiro, 5:4003000.

procedente.
N. 13.095-1923 - Rubem Cunha, 36:0003000. - Procedente a

divida de 27:6258000 e improcedente a de 8:3753000.
N. 13.208-1923 - Florêncio Martino da Silva, 10:403000. .-.

Procedente a divida de 5:7853000 e improcedente a de 4:6953000.
N. 13.214-1923 - Vasco Batista de Souza, 23:7003000. - Pro-,

cedente a dívida de 13:6003000 e improcedente a de 10:1003000.
N. 13.215-1923 - Viuva Eduardo Arndt, 26:9353000. - Pro-

cedente a divida de 14:4678500 e improcedente a de 12:4673500.
a divida de 165903000 e improcedente a de 1:9108000.

N. 13.216-1923 - José Luiz câmara, 18:5003000. - Procedente.
N. 13.217-1923 - Francisco Manços da Mata, 15:7903000. -

Procedente.
N. 13.228-1923 -- Marciano Pinto Barbosa, 9:1003000. -

gência.
N. 13.231-1923 - Policio Vitor Garcia. 8:4008000. - Proce-

dente a dívida do 8:0003000 e Improcedente a de 4003000.
Relatados peio Dr. Floriano Reis:

N. 3.306-1930 - Geraldo Pereira da Silva, '443800. 	 Proce-
dente.-

Na. 3.353 e 2.273 - Teodorico António de Miranda, 978500.
Proceoente.

N. 5.821-1930 - Pedro Betim Paes Leme. -Diligência.
N. 12.269-1923 - Benevenuto da Siiva Rocha, 6:2503000. --.

Procedente,
N. 12.938-1923 - João dos Santos Marinho, 19:3003000. - Dili-

gência.
N. 12.954 - Libânio Andrade Chagas, 3:1003000. - Diligência.
N. 12.956-1923 - Simão Chiamante, 4:2003000, - Diligência
N. 12.961-1923 - Batista Ugulini, 1:3053000. - Diligencia.
N. 12.962-1923 - José Menegal, 2:8003000. - Diligência.
N. 12.981-1923	 Lennidas de Assis Brasil, 8:7003000. - Pro-

cedente.
N. 12.992-1923 - Diniz Pacheco, 4003000. -Improcedente.
N. 12.997-1923 - Leopoldo Costa Beber, 14:1853500.

gência.
Relatados pelo Dr. Alvaro Bomilear:

N 1.782-1930 - José Maria dos Santos, 913400. -
N. 2.738-1930 - Luiz Ferraz, 683200. - Procedente.
N. 3.211-1930 - Basilio António de Oliveira, 49$000.. 	 Dill.

Onda.
N. 3.328-1930 - Pedro Martins, 3483000. - Procedente.

p. 3.351,-1930	 Nitérie ¥onkezals 804. 00 t - Procedente._	 .	 •

4.1)71 - Manoel da Silva Novita 	 Imposto de renda -
S-,ervo do imposto de Renda em Santos - Relator, Sr. Rocha Ba-

	

,t •:ta	 provimento ao recurso, por falta de apoio legal,
tot li.1. t2 - Julio de Souza Gonçalves - Imposto de renda -

Sorrao do imposto de Renda em Santos - Relator, Sr, 'Walter aos-
-- Deu-se provimento, em parte ao recurso, para ser resta-

b...- • eida a dedução dos dois encargos de familia referentes aos pro-
woliotly s do recorrente, unanimemente.

N. -1.975 - Luiz de Sales Gomes - Ti-riposto de renda -
i co•co• fla do Imposto do Renda em São Paulo - Relator Sr. Rocha

- Negou-se provimento ao recurso para manter-se a CO-
1 _aw • tt d imposto. unanimemente. -

N.4 1 - Antônio And-a-Junior - Imposto 40 ronda - De-
-ia tteral do Imposto sôbre a Renda (extinta) - Relator, se-
tio;:litt Batista -- Negou-se provimento ao l'eCUL'5.0 para man-

1 • 61)1'allça do imposto, unanimemente.
N. 4.ttttO - JteJi do Caril - Imposto de renda - Secção

s Imposto de Renda no Rio Graúdo do Sul - Relator, Sr. Vitor de
IU:itos - Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para conceder-se

dronerL, do mais um encargo de familia, unanimemente.
N. 5,003 -- Caixa de Liquidação S. A. - Imposto de renda -

4'eaetio do liiiposto do Renda em Santos - 'Voluntário e "exoffi-
lie'ator, Sr. Magalhães Bravo - Tomou-se conhecimento dos

tr,oirso voluntário e -ex-officio" para anular-a eo processo "ah
unaniinernente..

N. 5.010 - Giuseppe Aufioro - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Vitor de Matos -
•Neg11-se pt .ovimentu ao recurso para manter-se o lançamento, con-
t ea o voto do Sr. José Lins.

N. 5.015 _ Gabriel Jorge - Imposto de renda - Senão do
"niposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Vitor de Matos -
Sog on-se provimento ao recurso para manter-se e lançamento, una-

internei-de
N. 5.159 - Sociedade Cooperativa Viti - Vinicola

Ltda. - imposto- de renda - Secção do Imposto do Renda no Rio
Grande do Sul - Relator, Sr. José Lins - Deixou-se de conhecer
tio recurso, por percuto, unanimemente..

N. 5.174 - Antbnio Lourenço de Magalhães - Imposto de
renda - Diretoria do Imposto de Renda - Relator, Sr. José Lins
Negou-se piovimento ao recurso para manter-se o lançamento, una-
nimemente.

• Vista: T. 169 - Olimpio Frota & Comp.-V. mecantis . -Ao Se-

	

hor 	 de Matos.
.1.~11n0111,

pauta para a sessfio ordinária a realizar-se no dia 24 de agosto,
11 horas.

RECURSOS

(Sessão pública)

•
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N. 3.412-1930 — João José Pires, 32$200. — Procedente.
N. 3.502-1930 — Teopisto Maciel, 2988000, — Procedente.
N. 3.777-1930 — José Maria cios Santos, 828100.- — Procedente.
N. 3.974-1929 — JOSé Soares, /36000. — Diligência.
N. 4.031-1930	 José Ite.nr:que dos Santos, 39$200. —

dente.
N. 4.039-1930 — Antônio Cecilia' Barbosa, 33a6C0. —

dente.,
N. 5.322-1930 — Antônio Júlio, 90$000. — Procedente.

5.699-1930 —Antônio de Sá. Júnior, • 1968000. —
dente.

N. 5.785-1930 — Joaquim Darnaso das Santos, 578000. — Pro-
cedente.

N. 5.879-1929 — João Cardoso Núnea, 410$50 .0. —
N. 6.098-1930 — Maria Batista Lopes de Oliveira, 87$000. — Di-

ligência. -

Credoras convidados ade 27 de outubro asainar.acórdo nos [armeis do decreto n. 23.2a8,
de 1933, -no dia: 25 do corrente, das 15 ás•

horas.

Proceseos:

N. 1.941, de 1927 — Soe. A. do Gaz de Rio de Janeiro.
N. -755, de 1924 — João Romaiina Artigas
.N. 2.106, de 1930 — M. Ventura4 Comp..
N 892, , de _1930
	

Casa Pratt 5.'-A.	 - •
N 12.261, de 1923 — Francisco Celso Moreira
N. 12.558, de 1923
	

Claro Dorneles: •
N. 10.534, de 1923 — Amador . Ribeira Bilbalva: • 	 •
N. 11.385, de 1923 — Salatiel Machado da Silveira e sócio!.
N. 10.618, de 1923 — Acácio Paiva Machado. , •
N. 10.024, de 1923 - Maria Carolna Neto Gonçalves
'N. 11.900, de 1923 - Santiago Gindre.

, N. 12..781, de,192.3 — Carolina . Suptil Marcorides.

Ministério- da Marinha
•	 . Tribunal illai;ilitno Administrativo

PROCESSO N. 192

ACÓRDÃO

• 'E' de se considerar - casual o acidente (encolhe) de :uma

curar refugia .ein Outro porto: Arduivamentor.
burra, impossiMitada como estava de ancorar, caPear ou proa
embarcação, -que, obrigala ps	 circunstancias, inoci.'2 uma

Vis,t0S,. relatados e diacuttdos os breaentes autos, deles so - veriti-
°a que em 9 da' favereiro , doa corrente ano, ás 17,20 horas o Nate
"Luci", da .prapriadade ds Laclovina GanaalVes Afonso e sob a direção
ch. mestre de pequena cabotagem Liciano .Monteiro dos 'Santos, :Pian-
do enirava na.barra• do .rio São Mateus; Estado do Espirito Santa,
em:1.W' num banco 'da margem esquerda:sofrendo; a-Jarias na talão
da quAlaa, no leme e' -ne cadaste, além' do afrouxar o calafeto do fun-
do á tôpa • e abrir agua. avariando toda a carga que Conduzia, com-
posta de 315 volumes de generos diversos. 	 •

Instaurado - 'o inqüerito na séde da Capitania, nele depuzeram o
:nes re e mais quatro tripulantes. Junto titulo de. registro e termos
de V.toras nos' prazos da 'lei. A folhas auto do -exame pericial no
casco e aparelhos, assim como Relatorio opinando pela casuaadacle
do fato. Pediu a P. E. juntada do manifesto 'da carga e informes
sobre .seguros. e estada do tempo, o que foi tudo ordenado e cumprido.
Opinou por fim a P. E. pelo arquivamento.

F.cou no inquerito apurado que, navegando sem novidade até
a alltr-a de Barra Nova, percebeu o mestre que estava fkaadida a cana
do ! eme. sendo "nela feitos'desde logo os concertos de :eMergencia.
assina prosseguindo' a viagem até que ás 40 horas o vento começou
a refrescar, com muito mar. Pundeau então a dois ferros, proximo
á barra de srté Mateus á •espera dei pratico. Verificando que este
não ,a.clia vir ao encontro do hiate, .dada a violencia do mar, e que a
ernbarração garrava'apezar dos ferros,'consultati os demais. tripulantes
sobre a conveniencia'de'investir a barra, uma vezqbe estava o hiato
sendo arrastado e não -dar o combustivel para mais de seis horas de
marcaa econotnica. E 'asslifi - resolvido, transposto o primeiro banco
e 1...tocurando',Já 'contornar o' segunda, deixou a embarcação de obe-
decer ao leme, pelo que pediu maquinas atraz para se safar do dito
banco e alcançar- o canal 'para fundear. Enttetanto a: intensidade
do vento, o estado do mar pela Opa e a força das aguas do ria pela
pr. torceram o navio tão rapidamente que este não se chegou á
mover para a ré, antes por . força da .correnteza; foi atirado de Opa
sobre- a aba do baixio a- BE- onde, batendo- violentamente perdeu o
leme, cadaste- e' a . ponta da quilha. Usou o mestre ,de um ancoroie
afim de ver se conseguia - safar -navio levando-o' para o meio do
Canal, o que não foi conseguido sendo-lhe então enviadq, defterra,
!Uma canba- ttiiptilada por cinco' ; 1-10-mens, ,.caMè, 'essa qué,'Ievou' . a , an-
cora krande'ffio .":twilaN t. i iiènentanct4tAq. an int 'o _bigtf COtsaguittio-se

á correnteza, amarrando- no dia 10, ás 2 horas no canal . de
dentro, onde foi...esgotado o depois, cerca do 15 horas. com  a maré
clw.in, puxado para o canal e data rebocada para o porto.

taci posto,
Cnsiderando que nas condições verificadas, a deliberaçáo dà

tituação investindo á barra foi indicada pelas 'circunstancia -a, urna
vez ate o estado do mar o quantidade de conibustivel não permitia
l'unib .ur a embarcação, capear ou arribar ao porto mais proximo;*

Coisiderando que o hiato se achava devidamente vistoriado e.
dado em perfeitas condições de naxegabilidade, a avaria verilicada
anie.'ormente em nada tendo concorrido para o acidente posterior;

•`onaiderando que foram acertadas as medidas tomadas pela tri-
pulaçrc para salvamento da embarcação; -

Considerando o mais que dos autos consta:
accordrun os Juizes do Tribunal Maritimo Administrativo, por

unanimidade de votos, considerar o encalhe acima,' com as avariá
no casco e danos no carregamento descrito nos autos, motivado pela
fato ci o mestre ter sido obrigado a investir á barra com inao tempo.
donde bater a • embarcação no seguado baixio, depois de desgover-
nada. Pelo qua resolvem dar o acidente corno fortuito; deferindú.
assim o requerido pela Procuradoria Especial. P. I. R. Rio de Ja-
neiro, 6 de agosto de 1937. — Daria • Paes Leme de Cus/ro, Contra-
Almirante, presidente. — - João - Stoll Gonçalves, relatar. — Carlos,
Lolayette Bezerra de Miranda. — Salustiano Boterto de LeMbs Lesse.
— 1w-unam Santos Meia. — Fui presente, Carlos Americo B.asil.
.__. Confere: (Morri () de A!encar Sabna, Secretario.

Ministério da Guerra
.REQUEIHMENTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO

Alexandre D:r:serd,. solicitando pagamento da quantia de 2;6284
"Indeferido; Q requerente não provou o alegado".
Altivo itrilitão, soldado do -I" G. A. D. ;  Moreira, V' sar-

gento do 5° 11. C. D.; João Batista Cordeiro de Melo, capitão bi,Mica,
Pedro Francisco Machado, aspirante a pficial veteriraripy Salvador
Mar:11hp de Paula Barro,-capitão, Solicitando Pagamento — "Inclafe-
rido;•	 aeardo com as informações".

:Companhia Comércio e Navegação, Companhia; Paulista ` de Es-
tradas de Ferro, Companhia Nacional de Navegação Costeira (11 re-
querimentos),, Estrada de Ferro Sorocabana- (16 requerimentos); Na-
poleão Felipe .Aché, marethal reformado; Oscar Unger, Ilê'cle Mi-
neira de Viação - (6 requer:mentos), Telésforo Martins Fonte" auxiliai
do S. P. I.; Viação Férrea do Rio Grande do Sul (2 requeripiantos.;
solicitando pagamento — "Reconheço as dividas nas importanchl.q
respectivamente, cle 3528800, 1588500, 29 14100, 3228700, 2:8278500
478600. 938500, 4:14568200, 8598600, 1:2808100, 218700, 965a000
1878100. •250$600, 488600, 21:9328900, 243$600, 1608000, 2:22-185110
5:7238100, 1988700, 678800. 2:9638500. 3:0858200, 	 1:4218700
7:3728300, 1738900, 7068200, 1:6868200, 9488600, 438300, 4:4688,00
78$600. 833;800. 3$300, 98000, 18500, 118800, 498300, 1:618t3100

:300000, 6:1788800 e 4 :a42$600".
.Çoinnanilia Cantareira e Viação Fluminense, Estrada de Serra.

Sorocabana (4 requerimentos). Irmãos Bancardini, José LopaS Prft'-
ganéa; 1° tenente; Viação Férrea do Rio Grande cio Sul,' solicilamIc
pagamento — "Reconheço as dividas nas importancias, reapeatfta-•
marte. de 7508700. 4:5588000, 2:1068100, 298700, 1ll38600, 50a000;
1208000 é 35:5528200".

Carlos Eugênio Chauvin, major do Exército da 2' linha, .;(1:1;:1, •
landa certidão — "Cert:fique-se, na forma da lei".

Francisco Mariotto, solicitando r 'pagamento da -quantia de
1:9508000 — "Indeferido, de acôrtio com o item II da informação 18;a,
do corrente ano, da D. 1. G. (falta de documentos que cornprov._•ni
fornecimento)".

:Gustavo Martins de GOuvêa, capitão, solicitando melhor colloca.
ção'no Almanaque Militar — "Indeferida, em' face do parecer da Co-
misso' de'Proinoções do Exército".•

Gustavo Soares de Campos, saiaento-ajudante da E. A: M so-
licitando lhe seja contado, como te:npo efetivo de serviço, o w!riodc
de 1 de janeiro a 1 de fevereiro de 1919 	 "Indeferido".
. Ilugo de Souza Silveira, solicitando Ser aproveitado na Prete:-

tura Militar — "Indeferido, por não convir á disciplina' o aproveita.
monto cio requerente em repartição - militar".

José JilEo de . Oliveira, coronel, solicitando sela - meseá -da
prêmio, para tratamento de saúde — "Coneedo".

.José Avelino' de Souza,' 20 sargento refórmada e :asilada, aolici-
tando abóno de urda etapa — "Deferido".

Rita do Amaral Portela, solicitando pagamento — "Indeferido,
de acôrdo com as informações".

Diretoria de Saúde do Exército

. Re/ação dos atos da Diretoria, durante a primeira quinzena oq
MAS de agósto de 1057.

Requerimentos despachados
.	 Dia 6,de ag6sto de 1937

Alfrèdo da Silva Menezes, servente da classe — B	 do H.- u.
pedindo licença prêmio. — Concedo seis rfièses-delleença toara trad
mente 'der saúde; de acórdo oopa . 'o laudo de , inspeção, em hm da

Proce-

Nom-

Proca-
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Agosto
•

tuçín do comuna do Sr. diretor do Material Bélico. publicada á fo-
lhas 22.093, do Diário Oficial. do 3 de outubro de 1935 e nos termos
o decreto n. 42, de 15 de, abril de 1935.

Dia 9
	 •

Cupeetino Tomás de Araújo, sargento ajudante eefernieiro dc t-
e/asse, pedindo lieença.prémio Para tratamento de salde. — Concedo
tres rases de licença para -tratamento de saúde, de acórdo com o leu. -
do de inspeção em face da solução de consulta do Sr. diretor do Ma-
terial Bélico, publicada á fls. 22.093, do Diário Oficial de 3 de ou-
tubro de 1935 e nos termos do decreto u. 42, de 15 de abril de 1935.

_ Dia 12

• Anibal Aives Franco, servente classe — B —, do 11. C. E. pe-
dindo licença prra tratamento de saúde, de acôrdo com o laudo de
Inspeção, em face da salução de eonsulta do Sr, diretor do Material
Bélico, publicada a fls. 22.093, do Diário Oficial de 3 de outubro da
1935 e nos termos do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935.

Ministério da Viação e Obras Públicas
• EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

.Senhor Presidente da Republica.,

Este Ministério na exposição de motivos de 19 de mare ,o último,
junta em cópia, solicitou as necessárias providêncirs de V. Ex., junto
ao Poder Legislativo no sentido de seu autorizada a abertura de um
crédito especial de 15.000:000$000, para atender ás despesas de obras
da nova estação Pedro II, da Estrada de Ferro Central do Brasil, bem
somo da dos serviços complementares da eletrificação.

Em face do estabelecido no § 2° do artigo IN da Constituição
Federal, que só permite a abertura de crédito especial ou suplemen-
tar no segundo semestre do exercicio, tive a honra de pedir a V. Ex. na
exposição de motivos de 2 do julho próximo passado, anéxa por cá-
pia, a autorização para a aludida via-férrea fazer empenhos provi-
sários á conta do crédito acima mencionado, de Wird° com o § I° do
artigo n. 241 do Regida...mento Geral de Contabilidade Pública, afim
de evitar solução de continuidade/ aos trabalhos de eletrificacão.

Atendendo. porém, á imperiosa necessidade de ser dado inicio
imediato a vários seraiçus a Diretoria da Estrada se viu na contigen-
eia de mandar executá-los, dando a respeito conhecimento a éste Mi-
•istério pelo oficio n. 595'. de 23 de julho último, tombem junto em
cópia.

Isto posto, tenho a honra de reiterar a V. Ex. o pedido refe-
rente á concessão do supra citado crédito especial de 15.000:000$
para que aquela via-fedrea fique habilitada a custear ás despesas de.
correntes dos serviços .iá enunciados.

Rio de Janeiro, 18 de eg8sto de 1937. — Joaauim Licinio de
%c.a Almeida.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVO?

Senhor Presidente da Republica.

Este - Ministério, em 10 de agosto de 1936, atendendo á solicita-
ção da Inspetoria lidderal das Estradas, encareceu a V. Ex., a coa-

. cessão de .um crédito especial de 1.500:000$000 para ai Estrada de
Ferro São Luis e Terezina ocorrer, como medida de urgencia, ás des-
pesas com os melhoramentos Indispensáveis, em legar do simp les mie
servaeão e. reparação aos prejnizos causados_ pelas enchentes do rio
;tapieurú, eoino . viuba sendo feito.

Esc crédito, no entanto, não foi autorizado, por isso que, • o Mi-
eistério da Fazenda; em 12 de janeiro do corrente ano, mostretiose
contrário á medi& alvitrada em face da condição.deficitária com que
foi votado o orçamento Para o atual exercitio de 1937.

. Atenta a premissa acima citada, foi consultada a respeito a Me-
petOpia - Federal das Estradas, á vista da eristencia de , crédito, ceu-
signado para o corrente exercieM (anexo 12 — Estradas de Perro —
sude-consignaçãb n. 15- — alínea b) .

A Inspetoria,. envida a Estrada de Ferro São Luís a Terezina,
reitera com o oficio a. 253-Z, de 2 de junho próximo pessadõ, anéxo.
por Cópia, a necessidade daquele crédito, Que se destina tão só e uni*
eanáente ti despesa com reparações nos trechos danificados pelasen-
chentes.

Assiai sendo e tendo em vista o novo pedido da Estrada, tenho
a honra de devolver S. Ex, o processo em apreço-

Rio de Janeiro, 13 de agôsto de 1937. -- innimint Lieinio de
Souza Almeida..

Ilcqueriraentos despachado!
•,

Sociednft	 "Jornal do Brasil", pedindo permissão para,
de acorde com r.s eFquetnas introduzir modificaões no sislema de re-
tificação atual da sua estação. de rádio 	 — Deferido, de acôr-
do. ciem a C. T. R. (l2.157,37).

Transporte Acro Brasileiro Limitada, solicitando permissão para
cetabelecer linhas. cercas regulares e explorar o serviço de transpor-
tes aereos em aviões tails, no território nacionel e declarando que a

•).;rimeira linha une w.wteude estabelecer, é a RiurCarnp.oa na qual em-

.prege-á um avião meti-lenindo- ne D. A. C. sob a• marca PP-132tA.
Autorizado, nos termos do prrecer -do D. A. C.- (13.757-37). -

E;luaroo...7una4 11-21ittique, pediodo seu a proveitamento como 00?1,
tratado do-D. C. T. — De aeôielo coai as ponderaçõe:s-do parecer do
Sr:- diretor ,,.;‘.-111 (:•! Cunfabilidatie, aguarae o requerente a necessile
lia opoi 'Aliciei._ .1 t	

•	 • -• Oerrna Oliver Oliveira., "x-carteiro-auxilier da D. São
Paulo, pedindo sua reintegeação no z•argo, do qual, alega. - foi injusta-

-mente afastado. —De.ferido, de . acôrdo com o pereeer do Se. consultor
jurídico. - (0 resumo do parecer do Sr. consultor jurídico 6: opinando
pela readmiesão com perda total do encimentes. (11.985-37)
• João • Bat i sta de Carvalho Filho, iflegrafista da classe "F", pe-
dindo promoção á class.•e "G".. — Aguarde oportunidade indicada pelo
D. C. T. (11.490-37).

José Luis Novais, pedindo sua nomeação para o lugar de oculista
do Departamento de Aeronauticzi. Iivil, oferecendo-se para desempe-
nhar gratuitamente as funções -e pondo á disposição daquele Depar-
tamento rs instalações de seu consultório, até ser determinada a res-
pectiva verba. — O assunto já foi resolvido pele 'despacho de. 6 de
Maio de 1957. isto 4. indeferido por falta de vaga e tendo em vista
o parecer do D. A. C. (10.6677.37).

Réde Mineira de Viação, por seu representantee, compareça ao
Protocolo Geral desta Secretaria de Estado, afim de providenciar a
publicação do decreto no Piffri0 Oficial. (15.192-37).

Sebastião José Ribeiro; idem, para selar sua petição. (15.307. de
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1937),

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrieto Federal

EXPEDIENTE DO. 5.11, DIRETO/1 REGIONAI.

Dia 18 de agosio de 1937

• Requerimentos despachados

Francisco de Figneis-da na,..tl.mento do vale postei nu.
mero 1.569, do Campo Grande, Mato Grosso. — Indeferido, à vista
do informado. (41.502-37.)

Judite Maria Torres, pedindo admissão como taxadora diarista.
— Indeferido, h vista do informado. (42.479-37.)

Eugênio Moreira-da Costa, pedindo baixa de caixa postal n. 2,798.
— Deferido, (40.997-37.)

Ministério da Agricultura
Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 19 de agosto de 1937

. Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.874 — Solicita providencias afim de que. no Temeu-ar, ee--

dormi seja paga a Edtnar Rimei a import,Incia de 1:000$. provenien-
te de auxiflio de que é credor em virtude da construção de um ba-
nheiro carrapaticida na fazenda de sua propriedade, .sita no
dedo de Tupaceretan. Estadia do Rio Grande do Sul..

— Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a . éste Minis-
tério!

• N. 3.875 — Encaminha ,15' processo relativo ma nagareento
quantia de 9:000000, de que é credor o diretor de E'stetietiea 4-
Produção, desta S.ecretaria de Estado„ Rafael da Silva Xavier,. pro-
veniente e ajuda de custo concedida. de ackdo com o des..~.4,n
17 de agosto de 1937 no processo DEC 12.059-37 e.- a folha - .aterei em
virtude de sua ida, em comissão. ao norte e nordeste do ',Safe. Prive-
de proceder a vários estudos Obre a e-xecução e métodos des tra-
balhos concernentes à estatística agro-pecuária naquelas regiaee

'Dia 20 -

Ao Sr. ministro-presidenta do Tribunal de Contas:
N. 3.884 — Submete ao exame e registro do Tribunal soa a pre-

eMeneia de S. S. as cópias, em duas vias, do acórdo celebrado em 8
do mês em curso, entre o Govérno da União e o Estado do Rio Grande -
do Sul, para a , realização de exposicôes do animais e produtos	 j.

vades. naquele Estado, sob um regime do cooperação entre é.ste"Mi-
nistério e o Governo riograndense.

O tèrmo do acôrdo foi publicado no "Diário Oficial" de 19 do
mês em curso, •a paga. 16.792. e 16.793.

UPEDIENTE DO SR DtRETOR

Dia 19 de agosto de 1937 •

Ao Sr. diretor-secretário do Tribunal de Contas.
N. 3.879 -e- Em referencia ao oficio n. 6.512-P-17. de ,30

3101ho findo. remete a. cópia autêntica da exposição do motivos pela

11,
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Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.856 — Havendo toda a conveniencia na instalação da Inspe-

toria de Defesa Sanitária Vegetal, em Porto Alegre, em local proxi-
mo aos Armazens da Alfândega, afim de poder desempenar-se de sua
missão fiscalizãdora da importação de vegetais e partes de vegetais,
este Ministério projeta a construção de um edificio proximo ao da
repartição aduaneira, no qual acomodará as demais repartições dele
lependentes que funcionam na Capital do Estado do Rio Grande do Sul.
Pertencendo ao Ministéria da Fazenda, solicita providencias no senti-
10 de ser facilitada a cessão que permitirá a realização do projeta
endento a dar a necessária eficiencia aos serviços federais no Estado,
ias quais não será permitido um funcionamento regular, sem ateu-
ler a administração superior ás necessidades mais ligadas á execução
1os serviços.

Comissão de Eficiência

ATA DA SEPTUAGESIMA QUINTA SESSÃO. EM 18 DE JUNHO DE 1937

Aos dezoito dias do mês de junho de mil novecentos e trinta e
: ete, no gabinete do diretor geral do Departamento Nacional da Pro-
'tição Vegetal, com a presença dos Srs. Domingos Fleary da Rocha,
ose5 Solano Carneiro da Cunha, Heitor Vinícius da Silveira Grillo,
'enrique Blanc do Freitas e Itagiba Barçante, realizou-se a septuaa
ésima quinta sessão da Comissão de Eficiência do Ministério da
s.gricultura. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se á
:erdem do dia. Pelo Sr. Solano da Cunha foram relatados os pro-
:essos: G. E. 543 e 789-37, em que o diretor do Serviço de Plantas
Céxteis propõe seja admitido Maurício Ferraz para exercer a função
le guarda fiscal de quinta clasae, na vaga existente no quadro do
sessoal extranumerário da Comissão de Classificação de Algodão, em
'ernambuco, em virtude de ter sido aproveitado António Freire de
Silveira no quadro do mesmo pessoal na Comissão de Classificação
'e Algodão, em Sergipe: Verificando que a medida pleiteada con-
ulta os interesses do serviço e - atende ás exigências da portaria 87,
:e 5 de dezembro de 1936 e decreto n. 871, de 1 de junho de 1938,

Comissão opinou pela admissão do contratado proposto. C.E. sul-
acros 514 e 791-37, em que o diretor do Serviço de Plantas Têxteis
ropõe seja admitido Epaminondas (louvela para exercer a função
a guarda fiscal de quinta classe, na Comissão de Classificação de Al-
odão. na Paraíba, na vaga verificada com o afastamento de Rodrigo
fedeiros. Verificando que a medida pleiteada consulta os interesses
o serviço e atende ás exigências da portaria 87, de 5 de dezembro
e 1936 e do decreto n. 871, de 1 de junho de 1936, a Comissão opt-
ou pela admissão do contratado proposto. C. E. 519-37, em que
"ariano Roman pede efetivação no cargo de datilógrafo, classe F.
'ralando-se de assunto pendente de solução do Conselho Federal do
ervIço Pablico Civil, a Comissão resolveu considerar oportunamente
prelensíto em apreço. C. E. n. 518-37, em que Marcelino Soa-

'eira necie o fetivação no cargo de veterinario, classe I. Tratando-
de asouoto pendente de solução do Conselho Federal do Sersiçu

Público Civil, a Comissão resolveu considerar oportunamen-te a pre.
tensão em apaço. C. E. n. 514-37, em que Cássio Franco da Crus,
auxiliar de primeira classe pede promoção a auxiliar de escrita do
quarta classe, na vaga verificada com a dispensa de Reinaldo Bas-
tos. A Comissão opinou pelo arquivamento do processo. uma vez qua
flo proaesso C. E. 166-37, encaminhado ao gabinete do adniatro.
12 de junho de 1937, e tendo em vista o disposto nos arts. 2° e 5* do
decreto n. 872, de 1 de junho de 1936, foi de parecer gele o interessado
lasse aproveitado como auxiliar de escrita de quinta classe. C. E.
505-37, em que Francisco Gonçalves, servente, classe I), fazendo pon-
derações de natureza diversa, pede seja conservado no erago de Por-
toiro continuo do Aprendizado Agrícola de Sergipe. A Comissão opi-
nou pelo indeferimento da petição, considerando: a) que não existe
a carreira de porteiro contínuo nas tabelas baixadas pela lei do re-
ajustamento; b) porque a inclusão do requerente na classe F, resulta
de sua situação anterior ao reajustamento, em que percebia 3508000
de vencimentos e 140$000 de abono provisório; e) porque o descessa
de categoria a que alude o requerente foi compensado pela possibi-
lidade de acesso que lhe assegura a lei do reajustamento. C. E.
775-37, em que o diretor do Instituto de Química Agrícola propõe
seja admitido Agenor IFernandes dos Santos para exercer a função
de artífice de quarta classe, na vaga de Manoel Fonseca da Silva.
A Comissão nada teve a opór relativamente á medida pleiteada, uma
vez que se trata de admissão de contratado para o exercício de fun-
ção especializada. O Sr. 131anc de Freitas relatou os processos nú-
meros 669 e 681-37, em que Arnaldo Moreira, agrónomo D. N. P. A.,
classe H, alegando exercer função de chefia, -pede seja apostilado o
título em virtude do qual foi nomeado para exercer, interinamente,
o cargo de agrónomo biologista, classe J. Acentuando que . de acordo
com o item II, da portaria ministerial de 13 de ,janeiro de 1937. só-
mente deverão ser apostilados os títulos dos funcionários efetivos,
nomeados interinamente para cargos de chefia ou direção, a Comis-
são de Eficiência devolveu o processo á Diretoria Geral da Produção
Animal. C. E. n. 580-37, em que Erildo Martins, pede efetivação no
cargo de eseripturário do Serviço Técnico do Café. Tratando-se de
assunto pendente de solução do Conselho Federal do Serviço Público
Civil, a Comissão resolve considerar oportunamente a petição em
aprêço. Nada natis tendo sido discutido nem deliberado, o senhor
presidente encerrou a sessão. E, para constar, lavrou-se a presente
áta, a qual depois de lida e aprovada, vae assinada pelos membros da
Comissão e por mim, Ataria Joana de Almeida Fernandes, secretária,
que a lavrei.

ATA DA SEPTUAGÉSIMA SEXTA SESSÃO. zaa 21 DE JUNO° DE 1ã-7

Aos 'vinte e um dias do mês de junho de mil novecentos e trinta
e sete, no Gabinete do diretor geral do Departamento Nacional da
Produção Vegetal, cor a presença dos Srs. Domingos Fleury da Ro-
cha, José Solano Carneiro da Cunha, Heitor Vinícius da Silveira Gri-
lo. Henrique Blau, de Freitas e Itagiba Barçante, realizou-se a sep-
tuagésima sexta sessão da Comissão de Efic!ência do Ministério da
Agricultura. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se à
ordem do dia. Pelo Sr. Solano da Cunha fóram relatados os proces-
sos: C. E. 633-37 em que o diretor do Aprendizado A grícola do Acre
propõe seja admitido Severiano da Costa Araújo para exercer a fun-
ção de trabalhador de 4" classe, na vaga verificada com a desistèn-
pia de Joventino Herculano de Souza. Verificando que a medida plei-
teada consulta os interêsses do serviço e atende às exi gências da por-
taria 87 de 5 de dezembro de 1936 e do decreto 871, de 1 de junho
de 1936, a Comissão de Eficiência opinou péla admissão do contra-
tado proposto, considerando, no entanto, prejudicada a proposta de
que é objeto o processo C. .E. 100-37, encaminhando ao Gabineta do
ministro el21 1 de março de 1937. C. E.. n. 796-37 em que José Fer-
reira Brant, inspetor de Produtos de Origem Animal, classe J, pede
promoção à classe K da mesma carreira. A comissão foi de parecer
que nada havia a deferir no requerimento em aprèço, urda vez
que não existe vaga na classe K da carreira aludida. C. E. 777-37
em que o assistente chefe da 2' Secção Técnica do Serviço de Fomen-
to da Produção Vegetal, acentuando a dificuldade em que se encon-
tra o diretor da Estação Experimental de Cana de Açucar, eira Cam-
pos, para admitir trabalhadores que satisfaçam às exigências esta-
belecidas no artigo 4. dodecreto 871, de 1 de junho de 1936, solicita
providências afim de que sejam revogadas as exigèncias em aprèço,
quando aplicadas na admissão'de trabalhadores braçais para os ser-

.

viços dêste ministério, localizados no interior do pais. Reomdiecendo
a procedência das alegagões apresentadas, e, sendo da campetèno:a
do Poder Executivo alterar a disposição citada, sugeriu o senhor re-
lator que a Comissão de Eficiência solicitasse do Exmo. Sr. minis-
tro as providência, necessárias junto ao Sr. Presidente da Repú-
blica para obtenção do fim visado que de *Verto diz respeito à efici-
ência dos trabalhos agrícolas no interior do paiz. O Sr. Itagiba Bar-
gante- relatou 'o processo C. E. 801-37 eml que o diretor da Diratoola
de Expediente e Contabilidade solicita a renovação do contrate) do
auxiliar técnico Rad.' Marques Alvim, propondo, bem assim seja ele-
vada a 1:0003000 a gratificação arbitrada ao referido serventinVo
pelo contrato anterior. Verificando que a medida pleiteada consul-
ta os interêsses do serviço, a comissão opinou péla renovarão do
contrato em aprêço, acentuando, no entanto, que o aumento de gra-
tificação proposto escapa ao exame desta : comissão, cabendo ao se-
nhor nv:nistro deliberar sóbre a conveniência de ser o mesmo aceito.
Pelo Sr. Presidente foi relatado o processo C. E. 785-37 em ci a e Ma-
ria de Lendas Lira Modtano oficial administrativo classe 1, pede

quill o Sr. Presidente da República autorizou a execução dos traba-
lhos de installação e obras de adaptação da Estação Expes~le
Cata de Coronel Pacheco, no Estado de din.a. garati-

',11erceira geogiq

EXPEDIENTE DO DE. MINISTRO_

Por portaria 4.422 de 21 do corrente, foi designado 15 ,estatistice,
eae L, interino, da Diretoria de Estatistica da Produção, Dr.
ErIgni . Brandão Maidonado, para responder pelo expediente da referi-
da Diretoria, durante o impedimento do diretor, Dr. Rafael da Silva
Xavier, em viagem ao Norte do Pais para estudos doa. Metodps e exe-
cução dos serviços de estatistica agro-pecuária.

O ministro dos Negócios da Agricultura atendendo á necessida-
de de estabelecer, desde já, as bases sjas Pesquisas ecologicas no ter-.
ritorio nacional, resolve grupar provisorianaente na Diretoria do
Serviço de Fomento da Produção Veg,etat, os serviços abaixo indi-
cados, dando-lhes uma direção única, afim de evitar dispersão de
atis idades e falta de uniformidade nos trabalhos respectivos.:

I — Passam a fazer parte do citado conjunto de serviços
a) a Secção de Ecologia e o laboratorio de sementes do Institu-

to de Biologia Vegetal;
b) a 4' Secção Técnica do S. F. P. V. que incorporará todas

as atividades relativas á cultura do trigo.
II — Fica o chefe da 4' Secção Técnica comissionado para di-

rigir êsse conjunto sob a imediata orientação técnica do professor
Gerolano Azzi, da Universidade de Perugia, contratado pelo Minis-
tério da Agricultura para organizar, no Brasil, o ensino e a experi-
mentação da ecologia agricola, particularmente no que se refere á
_cultura nacional do trigo.

— Os trabalhos de Ecologia serão executados, -no Distrito
Federal, na "Fazenda Aurora". 1-- Odiloít Braga.

Quarta secção

fia 18 de agósto de 1937.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO
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*abule [Mofadas em-sua 14 de ofício as referencias elogiosas auki
iam sido feitas como secretária, em comissão, do Conselho 'Federal
40 çoradreia Exterior. A comissão tomou oonhecimento. da petição
o daterminou. o oncarninhainento do processo à Diretoria de Expedi-
ate e Contabilidade, para efeitos do que pianola a requerente. O ac-
abar Blanc de Freitas relatou os processos: C. E. 624-37 em! que
Agenor Corrêia, funahouárid em . disponibilidade, requer seja recon-
duzido 4 à atividade do serviço público". A comissão solicitou a au-
dién•ia da Diretoria de Expediente e Contabilidade para que se digne

-snanifestar em faca ' das alegações -constantes da petição emapreça,
anexando, 'bem assiin o processo de disponibilidade do requerente.
O. E. 739-37 em que o diretor do Instituto de Biologia Vegetal, en-
caminhando o requerimento em que Elidio Lindolfo Velasco, agró-
nomo biologista, 'elase ff, requer promação à classe L da carreiro
de agranorre. do Fomento AarícoIa, faz ponderações de natureza di-
versa, pleiteando a transferência de um cargo de assistente-chefe cias-
sieicado na carreira de agrónomo do Fomento Agrícola para a car-
reira de agrónomo biologista. Apreciando simultaneamente as pre-
tenções em apraço, declarou o Si'. relator que a lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, distinguiu mui acertadamente as especializações
técnicas bem diversas que se encontravam confundidas na 4' Secção
do instStuto de Biologia Vegetal, incluindo na carreira de agrónomo
biologista funcionários especializados em genética vegetal, e classi-
ficando na carreira de agrónoirá do Fomento Agrícola aquêles que
exerciam atribüições de análises, exame e fiscalização de sementes,
as quais são exclusivas a características do fomento agrícola. Como
medida legal e racional , quer sob o ponto de vista técnico, quer eob
o aspecto administrativo, impunha-se, pois, a completa separaçção
dessas duas especializações técnicas distintas, devendo os regulamen-
Uns vigentes adaptar-se aos claros dispoeitivos da lei do reajusta..
mento, na fdrma do art. 7° da ~irai lei. Assim expondo o assunto,
o Sr. relator considerou desnecessária a transferência pleiteiada, ale-
gando ademais que a medida pro'posta atingiria à proporção estabea
'acida pêlo lei do reajustamento na constitüição -das carreiras, e
acentuaria a dificuldade de acesso já existente na carreira de agró-
nomo do Fomento Apícola, constituída de 5 cargos de classe L aos
quais concorrerão 30 funcionários de classe K, beneficiando inala
ainda a carreira de agrónomo biologista constituída de 5 cargos de
classe L, para os quais concorrem 8 funcionários de classe K. Por
outro lado, acentuou o Sr. relatar que a lei dgr reajustamento não
obriga a que as funções de chefia de laboratõido ou serviço sejam
exercidas por funcionários da classe L, e desse recaio o requerente
poderia continuar a dirigir os trabalhos do laboratório de genética
vegetal- e aguardar promoção em qualquer vaga da classe L, da car-
reira de agrónomo biologista. Nada mais tendo sido discutido nem
deliberado, o Sr-. presidente encerrou a cessão. B., para coutar-, la-
vrou-se a presente ata, a qual depois de lida e aprovada, vae -assi-
nada pelos membros da comissão e por mini. lifcrria Joana. de At-
melda Fernandes, secretaria, que a-lavrei.

ATA DA SETUAGÉSIMA swrisgA SESSaa. ENE 23 DE JUNHO DE 037
Aos vinte e Ires dias do mês de junho de mil novecentos e trinta

e sete, no gabinete do diretor geral do Departamento Nacional da
Produção Vegetal, com a prosc./iça dos Srs. Domingos Fletuar da Ro-
cha, Josá &dano Carneiro da Cunha, Heitor Vinicius da Silveira
Grilo, Henrique Blano de Freitas e Itagiba Baronia, realizou-se a
setuagésima sétima sessão da Comissão de Eficiência do Ministério
da Agricultura.

Lida e aprovada a sita da sessão anterior, passou-se á ordem
do dia, na qual foi lido o oficio 1.236, da secretaria do Conselho Fe-
deral do Serviço Pública Civil (C. E. 804-37), solicitando a remessa
do processo C. B. - n. 55, em ame Guilherme Jorge dos Santos pode
efetivação no cargo de sub-inspetor do Serviço de Fomento da Pro-
dução Animal. — Tendo em vista a solicitação em apreço e afim de
que a Comissão de Eficiência possa emitir parecer definitivo no
processo era lide, foi solicitada a audiência da Diretoria Geral da
Produção Animal, para que se digne informar si o peticionário pres-
tou concurso em qualquer dependência do Departamento Nacional
da Produção Animal e, nesse caso, a classificação obtida, discrimi-
nanais, bem assim, os cargos exercidos pelo requerente no serviço
público federal.

O Sr. Heitor Grilo relatou os processos:
• C. E. n. 762-37, em que Carmen Cabral, auxiliar de 1. • classe

do Instituto de Biologia Vegetal requer nomeação para o cargo da
bibliotecário, classe E.—Acentuando qu o cargo vago da carreira
de bibliotecário, classe H, é considerado excedente, e, nessa confor-
midade, a dotação respectiva será aplicada no provimento dos car-
gos da classe E,- inicial, da carreira citada, e atendendo á necessidada
absoluta de um bibliotecário para o Instituto de Biologia Vegetal, a
comissão opinou pelo preenchimento, em caracter interino, de uma
das vagas existentes na classe inicial da carreira em apreço, sub-
metendo, to entanto, a petição em lide á apreciação do Sr. ministro,
de cuja autoridade depende a iniciativa de propostas de nomeação.-

O. E. n. 806-37, em que Luiz Rangel pede seja nomeado lute-
rinainente para uma das vagas existentes na carreira de agrónomo
do D. N. P. A. — Não constituirtdo atribuição da Comissão de Eu-
ciência qualquer proposta de nomeação, a Comissão submeteu o as-
sunto á consideração do Sr. ministro, acentuando, no entanto, gula
presentemente a poderá ser' preenchida em caráter interino, uma
vaga de classe G, inicial, da carreira em apreço, uma vez que só se
verificou a skingpacão da um aXiiedente de gia,sse 11, dá mesma par-
reira.

Pela Sr, Relate do Freitas. foram relatados os Processos: _
C. E. n. 8Õ2-3i, em que- afila Carneiro Savana pEsdnefetivaçãO.

no cargo de datilógrafa classe F. — Tratanda-se de assunto pena
dente de solução'tio conselho Federal do Serviço, Público Civil, a Coa
missão resolveu- considerar oportunamente a petição em. apreço.

C. E. n. 807-37, em que solicitada a nomeação de Luoiandi
Belo Pereira para exercer' o - cargo de auxiliar de 3' classe. — Man-
tendo o parecer emitido no processo C. E. n. 272, encaminhado toel
gabinete do ministro, em 30 de março de 1937, a Comissão s'ubmet'eie
o agffill,tq á consideração do Sr. miniatra.

'Cs E eal. 909-37, em que o Serviço de Datou Sanitária Animas
propõe seja admitido José Cavalcanti	 Oliveira para exercer a
ção de trabalhador de 2' classe, na vaga verificada nó quadro dd
pessoal extranumerário da 'Inspetoria 'de Defesa Sanitária Animal,
em Recife, com a demissão de 'José , Candido da Racha Ponciano. •n••%

Verificando que a medida pleiteada consulta os interesses do serviçO
e atende ás exigências da Portaria il. 87, de 5 de dezembro da 1936,
Comissão opinou pela admissão do contratado proposto. 	 .1

Nada mais tendo sido discutido nem deliberado, o Sr. presidentd
encerrou a sessão. E para constar, lavrou-se a presente áta,
depois do lida e aprovada, Vai. assinada pelos membros da Comissão
e por mim, Maria JOana de Almeida Fernandes, secretária, que a laa
vrei.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Çoniéroio

Diretoria Meral de Expediente

•Primeira Sena° -

SIPEDIENTE Do Sn, MINISInu

Dia 17 de agosto de 1937
.

Foram assinadas as cartas que, aprovando os estatutos apresen-
tados, reconhecem como profissionais, nos termos da legislação ent
vigor, os seguintes sindicatos: Sindicato dos Industriais em Cutela-
ria e Artefatos de Metal, de Porto Alegre, Rio Grande do Sul (MI
11.143-937), Sindicato dos Industriais em Madeira, de Novo liam-e
burgo, Rio Grande do Sul (DOE 11.115-937), Sindicato dos Indus.e
triais Fabricantes de Máquinas, de Porto Alegre, Rio Grande do Sul
(DOS -11.142-937) e Sindicato dos Industriais em Couros e SOM,
Artefatos, de Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul (DOE 11.144-937)

Dia 18

- Foram' assinadas as cartas que, aprovando os estatutos apresena
lados, reconhecem como profissionais, nos termos da legislação em
vigor, os seguintes sindicatos: Sindicato dos Empregados Agrícolas
de Cajurú, com séde no Distrito de Cajurie, Município de Rateias, Esa
lado de Minas Gerais (DOE 11.660-935), Sindicato dos Contabilista
de Campos, com séde na mesma cidade, Estado do Rio de janeiro
(DOE 13.06e-937), Sindicato dos Trabalhadores Agrícolas de .Cajurú,
com séde no Distrito de Calmai, Município de Itaúna, Estado de Minas
Gerais (DOE 11.659-935), Sindicato dos Importadarea da Tecidos de
Belo Horizonte, com sede na mesma cidade, Estado de Minas Gerais,,
(DGE 11.650-935), Sindicato dos Varejistas de Tecidos de Belo Hoo
rozinte, com séde na mesma cidade, Estado de Minas Gerais, (DGE
15.372-935), Sindicato dos Empregados em Açougues do Distrito
Federal, com sede nesta Capital (DGE 10.416-937) e Federação dos
Empregados do Comércio Hoteleiro, com sede nesta Capital (DOE
11.774-937).

_Dia 19

Foram assinadas as cartas -que, aprovando os estatutos agremio.
tados, reconhecem como profissionais, nos termos da legislação em
vigor, os seguintes sindicatos: 	 •

Sindieato dos Proprietários Agrícolas, de Sorocaba, São Paufd
(DGE 9.525-937), Sindicato dos Padeiros e Classes Anexas, de Bagé,
Rio Grande do Sul (DGE 5.026-937), Sindicato Profissional dos Ca-
taratas Marítimos do Rio de Janeiro, com séde nesta Capital (DOE
10.550-937), Sindicato dos Operários em Construção Civil, do Co-,
rumbá, Estado de Mato Grosso (DOE 1.748-937), Sindicato dos Ema
pregados em Tinturarias e Lavanderias, com séde insta Capital'
com sede nesta Capital (DOE 9.428-937), Sindicato dos Carroceiroa
de Anule, com sede na mesma cidade, Estado de Sergipe, (DOE
11.378-937), Sindicato dos Proprietários Agrícolas, de Itararé, São!
Paulo (DOE 9.518-937), Associação dos Engenheiros de Campos,'
corri sede na mesma oidade; Estado do Rio de Janeiro (DOE 133-937),
Sindicato dos Proprietários Agrícolas, de Ribeirão Preto. Estado- de
São Paulo (DOE 9.527-437), Sindicato dos Corretores de Fundei
desta Capital (DGR 10.233-937), Sindicato dós Proprietários Agri,
oclas, de Rio Claro, Estado de São Paulo (DOE 9.524-937), SindioatO
doe Eletricistas do Distrito Federal, com séde netsa Capital uni
111.459-938), Sindicato dos Talhadores de Carnes, de Fortaleza, q aar
.(DOS 1,74-937 gindjeatO os Práticos da Nivegação Fluvia #411

•
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Porto Alesra, r:o CranOe 'do Sul (DGE 9.181-93:5), Sindicato dos
Agricultorts e Criadores, com sécie em São Joaquim, , Município- de
Arraial, Estado c:a Ceará (DG 14.102-935) e Sindicato Patronal de
çoustrutores, de Belo Horizonte, Minas Gerais (DOE • 6.234-936)

Dia 20 de julho de 1937

(Aditamento)

Processos despachados:
Sindicato dos Industriais de Lã, Sèda, e Pêlo, desta Capital, pe-

dindo permissão para que seu secretário geral Kelion Freire de Mes-
quita frequente o Curso de Administração Pública deste Ministério
,(DGE 10.839-937). — Ao Curso de Administração Pública.

Dia 17 de agosto de 1937

Associação Médica do Paraná, com sede em Curitiba, Estado do
Paraná, pedindo seu reconhecimento corno associação de classe (DOE
p.40-937). — Deferido.

Sindicato dos Operários em Fábricas de Banha e Conserva de
Origem Animal com séde na Vila de São Sebastião do Cai, Estado do
Rio Grande do Sul, pedindo seu reconhecimento como associação de
classe (DOE 13.069-937). — Deferido.

Hilário Gomes, Presidente da Junta Provisoria da União dos
Sindicatos do Trabalhadores de São Paulo, pedindo aprovação da re-
ferida Junta (DGE 13.093-937). — Aprovo.

Sindicato da 'Associação dos Comerciantes Varejistas de Sergipe,
,com sécia em Aracajú, pedindo seu reconhecimento como associação
de classe (DOE 13.066-937). — Deferido.

The Rio de Janeiro City Improvements Co°. Ltd., recorrendo
da decisão proferida no processo em que são interessados a reque-
rente e seu empregado Diociecio Henze (DGE 13.059-937). s— Nego
-provimento ao recurso.

Dia 19

Machado Bastos & Comp., pedindo certidão de haver cumprido
a lei de 2/3 (DOE 12.141-937). — P 7.238-937). — Expeça-se a
certidão. Concedo o prazo de 60 dias para os requerentes satisfa-
zerem as exigências do Departamento Nacional do Trabalhe!.

Segunda Secção

REPEDIENTR DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 14 de agosto de 1937

Mario de Morais Paiva, Deputado Federal pelns funclonãrlos
públicos, pedindo, em nome da classe, seja prorrogado o prazo coa-
concedido para pagamentd do seguro renda temporário dos contri-
buintes qoe fizeram operações com . as Carteiras • Predial e Hipo-
tecáriado Instituto Nacional de Providencia, visto não ter tido a
portaria referente ao assunto a divulgação necessária (DOE 12.948
de 1937, informado pelo Instituto Nacional de Previdencia).
Concedo a prorrogação por 60 dias.

Dia 17

Nicolino Lubisco, comerciante estabelecido em Porto " Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo o cancelamento da sua in-
scrição compulsoria no Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários e, em consequencia, a dispensa do pagamento de quais-
quer contr:buições, inclusive a correspondente ao ano de 1935 (DOE
12 9(58-037). — Deferido.

Willy Klohs, em identica situação, fazendo igual pedido ao
constante do processo DGE 12.908-937, acima (DOE 12.909-937).
Deferido.

FredericoFrederico Eschiletti, em identiea situação, fazendo igual Pe-
dido ao constante do prcffesso DOE 12.908-937, acima (DOE 12.910
de 1937). — Deferido.

Willy Klolis, em identico situação, faezndo igual pedido no
constante do processo DOE 12.908-937 (DOE 12.924-937'). — De-
ferido.

Dr. 'armando Corrêa Barcelos, em identica Situação, fazendo
igual pedalo ao constante do processo DOE 12.908-937, acima (DOE
.12.925-957). — Deferido.

Luiz Moura, em identica situação, fazendo igual pedido ao cons-
tante do processo DOE 12.908-937o acima (DOE 12.926-937). —
Deferido.

Eget. Honke, em identica situaçãd, fazendo igual pedido ao
constanto rio processo DOE 12.908-937, (DGE-937). — Deferido.

matio C. Barcelos em identica situação, fazendo igual pedido
no consteis: o do processo DOE 12.908-937, acima (DOE 12.928-937).

Defer:; - ( ,
cm ¡fiel-dica situação, fazendo igual pedido ao

constante no pr4.;ce; . :30 pai?, 12.908-937, acima (DOE-937). — De-
ferido.

Taufik Ablijanira. em Mentira situação, fazendo igual .pedido
no constante do processo DOE 12.908-937, acima (DOE 12.930 de

-- Deferido.
Itnul G. Dias, em identica situação, fazendo igual pedido ao

con4ania do processo DOE 12.908-937, acima (DGE-1e.931-937,
— Deferido.

Olavo Soares, em identica situação, fazendo igual pedido rt,)
constante do processo DOE 12.908-937, acima ([)GE 12.932-937,
—. Deferido.

Jarbas Martins, em identica situação, fazendo igual pedido be
constante do processo DOE 12.908-937, acima (DOE 12.933-937 .
— Deferido. .

Eduardo Carneiro, em identica situação, fazendo igual paO.10
ao constante do processo DOE 12.908-937, acima (DOE 12.934-937).

Deferido.
Bobino Lubisco, em identica situação, fazendo igual pecrolo ao

Constante do Processo DGE 12.908-937, acima (DOE 12.935-937)-
— Deferido.

Ataliba Wolf, em identica situar:4o fazéndo igual pedido ao
Constante do processo DOE 12.908-937, acima (DGE 12.936-937).

Deferido.
José Bertaso, em identica situação , fazendo igual pedido ao

constante do processo DOE 12.908-9"37, acima (DOE W.937-937).
— Deferido.

João Osvaldo Rentzseh, em identica situação, fazendo igual pe-
dido ao constante do proceaso DGE 12.908-937, acima (DOE 12.938
de 1937). — Deferido.

Armando Silverio do Vale, em identioa situação, fazendo igual
pedido ao constante do processo DOE 12.908-937, acima (DOE
12.939-937). — Deferido.

Associação Bilrai de Cruz Alta, Estado do 1110 Grande do Sul,
pedindo autorização para realizar a 2' Feira Regional de Amostras.
a ser inaugurada naquela cidade em 15 de novembro do ano corrente
(DOE 12.795-937 . — Autorizo, de acórdo com o parecer do dure-.
ter geral. (Refc—se este despacho ao seguinte: "Tratando-se de
Feira Regional a realinr-se sob os auspicios dos Governos do Es-
tado , e do Municiplo de Cruz Alta, pode ser dada a autorização so-
licitada, independentemente da audiencia da Comissão Permanente,
da acórdo com o que se tem feito emcasos semelhantes. Dada a
autorização, este Departamento tomará _as providencias necessária
junto ã Inspetoria de Estradas para a concessão dos favores da

Dia 18
ft

Francisco Teixeira da Paixão, contribuinte do Instituto Nacio-
nid de Previdencia, recorrendo da decisão do respectivo Conselho
Deliberativo que indeferiu o seu pedido de restituição de impor-
tando correspondente a contribuições efetuadas e mandou oficiar
ti Inspetoria de Aguas e Esgotos, onde exerce o cargo de auxiliar
de laboratorio, para o fim de se restabelecer o desconto das con-
tribuições e cobrar o débito existente em 36 prestações, sem os ju-
ros do nuSra •(DGE 8.424-937), — Mantenho a decisão do Conse-
lbo„

Departamento Nacional do Trabalho

COPIA AUTENTICA DA ATA DA 17: REUMiXO

2.4 DO SUBGRUPO DE "ALIMENTAQÂO" REAWADA EM 20 DE AGOSTO DR
1937.

Aos vinte dias do mês de agosto. de mil novecentos e trinta e sete,
no local e hora do cosume, realizon-se a decima setima reunião doi
representantes de sindicatos de empregados e empregadores do Dis-
trito Federai, promovida pelo senhor Diretor Geral do Departamento
Nacional do Trabalho e peio mesmo presidida, com a presença dos
assistentes técnicos, Srs. Amado Benigno, Inspetor Chefe, substituto;
Clodoveu de Oliveira, atuario-chefe do Ministério do Trabalho, e
Mario de Lima Campos, sub-intendente do Serviço de Identificação
Profissional. Compareceram os seguintes representantes de eindi-
calos convocados, e, particularmente, do sub-grupo do alimentação,
e das unidades gerais, Srs. — Gastão de Almeida, secretario (...o
Mi:5ot° dos Vendedores Pracistas; Atanagildo Pereira, presidenk do
Sindicato dos Empregados em Açougue; Benito Lopes do Castro,
presidente do sindicato dos Industriais de Panificação o Conf itarins;
João Lourenço Filho, presidente do Sindicato dos Operarios cm Fa-
bricas de Bebidas; David F. Antunes, presidente do Sindicato dos
Proprietarios de Padarias e Confeitarias; Antonio Francisco Carva-
lhal, presidente do Sindicato dos Operamos e Empregados em Moi-
nhos, Fabricas de Biscoitos e Massas Alimenticias; Paulo de illmcida
pela União dos Trabalhaddres em Padarias; Antonio Gomes (.17, Pinho.
presidente do Sindicato dos Operarios em Refinarias de Açucar;
Heitor Batista de Souza, presidente da União Geral dos SindiOatos
de Empregados 'do Distrito Federal; Bernardo Selieinkmann, pela
União dos Sindicatos Patronais, Abertos os. trabalhos, o presidente
chamou a atenção para a insistencia de certos sindicatos enviando ás
reuniões elementos extranhos ás respectivas classes o que não per-
tencem á diretoria, o alie renreUnta uma irregularidade passivel de
punição, dentro da legislação s indical. E concluiu determinando fosse
anotada a ausencia. de sindicatos na reunião de hoje, para os f i ns de
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ciireit.), Essa queatão mereceu ,aPreciaçõae Por Parte dos represen-
tantes do Sindicato dos Operarios e Empregados em Moinhos, Fa-
bricas de biscoutos e Massas Alitneutielas, da 'União dos Sin.li:atos
:Patronai; e da União Geral doa Siudicatos de Empregados, tende
e primeiro observado que a ausencia do representante dos moagei-
ros dificultava totalmente qualquer entendimento com o represen-
tante dos ernpre gadoa para a soluço amistosa, das questões penden-
tes. O representante da União Patronal comunica que tomara provi-
dencias no sentido do comparecimento, na proxisua reunião, da re-
presentai-da do sindicato dos Industriais do Trigo, com () que con-
corda o Sr. Diretor Geral, que todavia adverte ser este o derradeira
recurso de tolerando.. Concluindo as suas considerações, o Sr. Diretor
(Geral observa que, quando pensou na realização das reuniões, teve
em mira, unicamente, o interesse da coletividade; e uma vel que
iniciou os trabalhos tudo fará para que a obra chegue ao seu feliz
termo. Todavia, se ela fracassar, ou por disciplicencia dos intar as sa-
dos, ou pelo derrotismo dos que ae colocam reacionariamente oonsra
a obra do sindiealização, entao nada mais bavera a faca senao ae-
'conhecer a vitoria dos proxenetas da legislação trabalhista. As paa
aavras incisivas do Sr. Diretor Geral mereceram integral aprovação
dos presentes, que ai apressaram em hipotecar decidido apeio á
obra iniciada: A palavra, em seguida, d dada ao secretaria do Sindia
auto dos Vendedores Pracistas, que sugere ao representante da Untais
dos Sindicatos Patronais interceder junto dos Sindicatos, e estes, por
sua vez, junto dos seus filiados, no sentido do conseguir o perfeita
cumprimento do dispositivo legal que obriga o reconhecimento da
taxa de 3 a/a sobro o salada ao Instituto do Aposentadoria e Penses
dos Cornerciarios. Acentua o orador que, geralmente, os comercian-
tes recolhem a taxa quando se trata de empregados com salario fixo,
o mesmo não fazendo, porém, quando ee trata de empregados que tra-
balham sob o regiment da (*omissa°, como na casa dos vendedores
-pracistas. A solicitação é atendida pelo representante da Usriacr aos
Sindicatos Patronais. Usando da palavra, pela ordem, o represenSaa-
/e do Sindicato dos Operarias e Empregados em Moinhos alude á
questão da lei de dois terços, fazendo referencias a portaria bailada
pelo Sr. Diretor Geral, no sentido de facilitar a entrega, no prazo ba.
gni que se aproxima, das relações do empregados. Esclarecendo o
assunto, o Sr. SubaIntende do Serviço de Identificação Profissional
lembra que ha grande parte de firmas ainda não sindicalizadas e que
assim, deverão fazer entrega das 'respectivas relações á União dos
Sindicatos Patronais, conforme prescreve a portaria numero oitenta
as três. Nesse caso, para evitar tanto quanto possivel, a pratica de
infrações, sugere a adoção de uns largo plano do propaganda pela
imprensa o pelo radio, esclarecendo 110s patrões a obrigação inadia-
•se/ de fazer chegar ao Departamento Nacional do Trabalho as rela-
ções dos seus empregados. Continuando com a palavra, o orador aproa
vaita o ensejo para dizer que na sua repartição chegam diariamente
consultas em torno da questão da dispensada empregados estrangeiros
que ultrapassam o limito previsto na Lei de Nacionalização, e após
ligeiras considerações, sugere seja e assunto examinado. Ha debates
acalorados, embora em termos cordiaia, por isto que a questão venti-
lada é de inequivoca relevancia. E o senhor Diretor Geral dá a pa-
lavra, para esclarecimentos, ao senhor Inspetor Chefe. Esto começa
advertindo de que o assunto debatido já está resolvido dentro da lei,
de acordo com um parecer do senhor consultor àuridieo do Ministério
do Trabalho. E aliás ligeiras considerações, acentúa que o prazo de
cinco anos para que o estrangeiro residente no Brasil, ha mais de
:dez anos, seja equiparado ao brasileiro mato, já está extinto, não de-
vendo, pois, este dispositivo ser levado em consideração, uma vez que
perdeu todos os seus efeitos. Atualmente, só os estrangeiros resi-
dentes no paiz ha mais do dez anos e que sejam casados com mulher
brasileira, tendo filhos brasileiros, pódem ser equiparados aos bra-
sileiros mitos, para es fins da Lei do Nacionalização. Quanto á ques-
tão da dispensa, o senhor Consultor Juridleo deixou declarado no
seu parecer que não ha mais conflito entre a Lei 62 e o decreto nu-
mero 20.261, visto que a dispensa, segundo a doutrina firmada, se
basca na força maior, o esta só recairá nos estrangeiros que não
quizerarn absolutamente valer-se da liberalidade da lei nacional, na-
gando-se a casar corá mulher brasileira e possuir filhos brasileiros,
dentro do prazo bastante razoavel de cinco anos. Após esclarecer que
não ha nesse detalhe a menor preocupação do jacobinismo, e sim da
defesa do uns principio legal que visa proteger o trabalhador nacio-
nal, o senhor inspetor Chefe alude á questão das certidões da lei dos
dois terços, para informar que o Departamento Nacional do Trabalho
tem agido dentro do espirito da lei. E após acentuar que as certidões
'só pkiern ser fornecidas depois da verificação da situação de fáto,
no proprio local de trabalho, previne que, contrariamente ao que

• eupõem certos empregadores, o pagamento da multa resultante da
Infração da lei, não isenta e infrator da regularização da sua situação.
Em seguida a palavra é dada anda para esclarecimentos ao senhor
Atuario chefe, que alias observar que lufo ha direito contra direito,
acentua que o caso da força maior só se aplica quando ha fraude.
B faz considerações em torno do artigo quarto da Lei do Nacionali-
zação, para sugerir que a soluçai) das dificuldade decorrentes da fal-
ta do trabalhador nacional para substituir o estrangeiro não equi-
parado, cataarrne yrevé aquele artigo, seja dáda por intermedio dos
.31'14in-tas de ~Cs e empregados, 'acácia combinada a intervenção,
nesse sentido, dag malhada gerais. O senhor Inspetor Chefe sugere
então. — o que foi tulanimeni,e asasdao — que ás uniaes gerais dos
analicatoa de empregados o empregadores caiba fazer prova
documental da Inexistenala do trabalhador nacional para ocupar o
Jogar do estrangeiro mio equiparado. Dentro, ainda, deste aspecto
do proble/raae geproseqtaRto do gindicato dos Operarios e Empre-_

gadJs em Moinhos denuncia:o fato irregular de certas firmas estran•
geiras admitirem como "'Nanicos a empregados estrangeiros que elle.,
garam ao Brasil mediante ainnatea -carta de chamada e que nunca
foram tecnieos nos respectivos paizes de origem, O que é uma for-
mula do burlar a lei. Ficou explicado então que- a verificação desse
fáto está afta á Inspetoria do Trabalho, podendo, todavia, os sindi-
catos cooperarem no sentido de prevenir a burla. Após ouvir a de-
claração do inteira solidariedade feita pelo representante do Sindi-
cato dos Industriais de Panificação e Confeitaria, o senhor Diretor
Geral faz ligeiras considerações em torno da portaria oitenta e três,
referindo-se as razões que a inspiraram e acentuando que ela encer-
rará uma pra de fogo da lei de sindicalização. Por isso mesmo
concluiu — faria um apêio no sentido de que os sindicatos patronaes
providenciassein sobre o fiel cumprimento das medidas previstas na
referida portaria, de vez que aproxima o prazo para apresentação das
relações dos dois terços. Após discutidos, na maior harmonia, os
assuntos enumerados acima, foi encerrada a reunião ás doze horas,
cujos trabalhos foram secretariados pela guarda fiscal de terceira
classe João Batista de Carvalho França. Em 20 de agôsto de 1937.
— João Batista de Carvalho França. — Matias Costa, Diretor Geral.,

DIPiialENTE DA 34 SECC3-0

Processos despachados pelo Sr. direto; geral

N. 8.769-37 — José Batista Gonçalvas, reclamando férias contra
a firma José pi* mandes, — Arquive-se, de acórdo com o parecer..

3• Secção.
-	 N. 6.753-37 — Jesus Lema GUSDIaD, reclamando farias contra a7
firma Henrique Martins. — Irem, idem.

Dia 20 de agosto do 1937
Oficias:
Aos Sas Bulhões Pedreira, Levi 4t Comp.:
N. 969 — Reiterando os termos do oficio dasta departamento,

ri. 88, de janeiro último, no sentido de ser apresentado, por aquela
firma, recibo de férias firmado por - Sebastião Lindolfo, afim de fi-
car devidamente comprovado o pagamento das mesmas, reelamadaa
no DTN. 8.208-36.

— Ao Si'. presidenta do Sindicato dos Operários e Empregado
em Calçados Anexos:.

N. 970 — Reiterando os gamos do oficio DNT. 563, de seteni*
bro de 1936, no sentido de fazer comparecer a ê.ste departamento, ena
ire 14 e 16 horas, afim de prestar esclarecimentos no processo ANT..
2.308-35, o seu associado Avelino José Alves de Souza.
-	 —Ao Sr. presidente tia União doa Operários em Fábrica do Te.
chios:

N. 971 — Reiterando os tarumã do oficio ANT. 66, de janeiro
úlitmo, no sentido de fazer comparecer a esta repartição, o seu asa
miado Antônio Ramas Segura°, afina de prestar éselarecimentoa
no processo 3.227-A-32.

— Ao Sr. presidente da Sindicato dos Trabalhadores em T. Tera
restres:

N. 972 — Reiterando os Ulmos do oficio 533, deste doparia
mente, de setembro de '1930, no sentido de comparecer a esta repara
tição, afim de prestar esclarecimentos no DNT. 2.219-36.

— Ao Sr. presidente da Uniria dos Operários em Fábrica de
Tecidos:

N. 973 — Reiterando os térmos do oficio ANT. 853, de 1936,
no sentido de fazer comparecer a esto départamento o seu associada -
Otávio Soares, afim de tomar conhecimento do despacho do Sr. di-
reter, no DNT. 3.728-35.

— Aia Sr. presidente da	

.
 Aliança dos Operários na Indústria da

C, Civi::
N. 974 — Reiterando os larmos do oficio Dia. 618, de 1930'.

no sentido do fazer comparecer a este departamento o seu associada
Lauro António Luiz, afim da renovar o pedido que originou o pro-
cesso D.NT . 20. 581-36 .

—Ao Sr. Oscar Moreira:
N. 975 — Reiterando os lêrmoa oficio ANT. 524, da 1930,

nu sentido do ser apresentado o recibo aludido na processo .15.812-,
30, iniciada por urna reclamação de Armando Lage, afim da ficaras
comprovado o alegado no citado processa.

— Ao Sr. presidente do Smdn,ato dos Eletricistas do Distrita
Federal:

N. 970 — Reiterando os tarmos do oficio DNT. 711, de 1937, not
sentido de fazer comparecer a êste departamento o seu associado Da.,
vid Teixeira Mala, afim de renovar o pedido que originou o processa
9.701-37.

—Ao Sr, presidente da Aliança dos Operários na Indústria da:
C. Civil:

N. 977 — Reiterando o oficio DNT. 811, de 1936, em que é soa
licitado' o seu comparecimento, nesta repartição, afins de prestar saa
clarecimento no DNT. 7.063-3p.

— Aos Srs. Rocha, Corsr& Barbosa Ltda.:
N. 978 — Reiterando os têrmos do oficio DNT. 722, do 1937, na

sentido de ser apresentado a este departamento, para os devidas fina,

5) 351bo. de quitação de férias firmado por Emilio Garcia. .1-aNT.a

a.,— Ao Sr. Martinho dos Santose
N. 979 — Reiterando os tarmos do 'oficiei ANT. 287, de 1937,

em que ó solicitado o seu comparecimento, neste departamento. afina
de renovar, retificando, si pedido que originou o ANT. 9.8(10-30.
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• Expediente do dia 7 de agosto de 1937
Cficlosa'
N. 1.240 s.- Ao Sr,	 João M. d Lacerda remetendo baforo

mu&
N. 1.241 — Ao Sr. Diretor do Instituto de Identificação do RIS

de Jareiro enviando uma lista do tradutores publicos o interpretes
cornerciais.

N. 1.242 — Ao Sr. Diretor Geral do Departamento Nacional(
do. Trabalho acusando o recebimento de um oficio,

	

...	 •
,,,,,	 .,„,,,I	 ,... - -

• .	 Dia 11#,	 , r--.	 n ,	 _
.	 •	

.

1 ' af, 1.243 . 'Ao Sr. Presidente da Comissão Executiva do II(
:Cont .osso Bulametleano do Quimica, enviando cópia de um oficio,

Seta numero — Aos Srs. Ishikova o Ç.lomp. .— Osaka, ens laudo

	

1;134, lista do exportadores,,	 , ' 	 ,	 ili	 yl!„,,' Dia 12 4,, ,I1	 ,

	

,	 "•,,
- N. 1.244 ,.... 240 Sr, Presidenta da Comissão Executiva do /It
Congresso Sulamericano de Quimica, enviando cópia de um do-,
emento.

• lal. 1.245 — Ao Sr. Chefe do Escritorio Geral de Infornatielaèi
aobra o Brasil — Buenos Aires'— . sobre uma exposição de materiais
primas e produtos quimieos brasileiros naquela capital.

N. 1.246 — Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando amo pa,4
gamento.

N. 1.247 — Ao Sr. Diretor Geral de Contabilidade do Millishlo
rio do Trabalho, Industria o Comercio, onviando 2' :via de uma
Pega.

Dia 13

N. 1.248 — Ao Sr. Presidente da Ninará de Conierclo, Indo.
iria , e Navegação Reponho Brasileira, enviando publicações;

1.249 — Ao Sr. Consul do Brasil em Liverooel, agradecendel
o recebimento de exemplares de um jornal.

N. 1.250 — AO Sr. Presidente do Instituto dePissOvideneia,
Mando informações.	

„._	 _
•

— 'Segunda-feira 23
	 .....remer~orard~. .." -
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Ao Sr. presidebte 'da Aliança, 'dos Operários' no Indúste:a
Pn Cirna

. N. 980 — Reiterando os.têrmos do oficio laNT„ .411, de 4036 em
que é solicitado o seu comparecimento a esta repartição, aSan
kt`0,5 lar esclarecimentos, faia prOoesep 19.888-36. , . 	 •
• — Ao Sr. M. V. Cancela: .

1	 N. 981 — Reiterando os tArmOs do oficio DNT. 503, de 4937,
po sentido de serem prestados esclarecimentos no processo 137-S-31.
,	 --e Ao Sr, presidente da União doe Vidraceiros e Classes Anexas:

N. 982 — Reiterando os Urnas do oficio DNT.' 636, de 1936,
alo sentido de fazer comparecer a este departamento o seu associa-
do Domingos Antônio Pinto, afim de renovar o pedido que 'originou

processo 285-D-32.
-- Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Trans-

(portes Terrestres:	 -
N. 983 — Reiterando os têrmos do, °fido 464, Mis dopartamen-

to, de 4-9-36, no sentido do fazer comparecer a esta repartiC50, o
seu associado Ucraniano de Freitas Lobão, afim de prestar esclareci.
anentos no DNP. 2.222-26.	 • .

— Ao Br. diretor do Departamento E. do Trabalho, de Bâo

N. 984 — Reiterando os tern-aos do oficio 1)NT. 217, de 1937, em
que é solicitada, com a possivel urgência, a remessa do processo O-
pero 5.106-35, O qual se encontra naquela repartleát.

— Ao Sr. Artur Valter:
N. 985 — Convidando a apresentar a reclamação de férias sepa-

radamente, afim de que possa ter andamento o /MT. 24.909-36.
,	 — Ao Sr. P. Saboia:
' N. 986 — Solicitando apresentação, neste departamento, entre 14
'e 16 horas, do recibo firmado por Ari Chagas, afim de ficar devida-
mente comprovado o pagamento dal; férias reclamadas no DNT.
pL283-36. -

— Aos Srs, Frias Barbosa & Cofiais!
N. 987 — Solicitando, de ordem do Sr. dirtitor, apreeefitrOão do

recibo firmado por José Meireles, Can de ficar dOviclamente eOra-
provado o pagamento das férias reclamadas 	 DNT. 22.001-35.'

— Ao Sr. João de Carvalho: 	 •	 -	 •
N. 988 — Solicitando seu comparecimento," nesta repartiego,

entre 14 e 16 horas, afim de prestar esclarecimentos no processo
DNT. 6.096-37.

— Aos Srs. José Jorge de Oliveira e outros!
N. 989 — Solicitando apresentação, neste Departamento, das res-

pectivas cadernetas de férias, afim de ter andamento o processo I)NT.
394-31, contra a Societé de Construction du. Port de Bahia.

Ao Si'. José Jorge Primo:
1N. 990 — Solicitando apresentação, 'neste Departamento, do reeino

•Sirmatto por Manuel Antunes, afim de provar a quitação , das férias
reclamadas	 DNT. 8.992-37.

N. 991 — Idem, firmado por Celeste Afonso Gomes, afim de provar
a quitação das férias reclamadas no DNT. 10.385.-37.

— Ao Sr. 'José Leme:
N. 992 — Solicitando apresentação, neste Departamento, dentro

do prazo de oito (8) dias, do instrumento de mandato, uma vez quø.
a defesa anexada a fls, anexadas ao DNT. 39.073-35, está azoinado
por procuração.

— Ao Sr. Manuel Augusto de Oliveira:
N. 993 — Solicitando seu comparecimento nesta repartiatiol,

afim de lhe ser restituido o cheque contra o Banco Português do.
Brasil, apresentado para pagamento das férias reclamadas no DNT.
16.332-35, afim de ser substitnido por outro com data recente, que
possa ser atendido pelo referido banco.

— Ao Sr. presidente da Aliança dos Operários na indústria da
ponstrução Civil:

N. 994 — Solicitando comparecimento, nesta repartição, do seu
associado António Carlos de Sousa, afim de prestar esclareci:imitam
relativos ao DNT. 17.850-35.

- AGI Sr. presidente do Sindicato dos Arrumadores em Armazena
'ffl Trapiches do Rio de Janeiro:

N. 995 — Idem, José Pereira Bernardes, afim de tornar eonhe.
cimento das declarações da firma Companhia Carbonifera Rio-Grau-
pense, no DNT. 6.382-37.

N. 996 — Idem, Antonio Carneiro dos Santos, afim de tomar
;conhecimento das declarações da Companhia Carbonifera Rio-Grano
sionse, no DNT. 6.384-37.

N. 097 — Idem, Basilio Gonealves Lopes, afim da Minar acanhe-
icimento das deciaraçoes da firma Carbonifera Rio-Granaense, no
DNT. 6.385-37

N. 998 — Idem, Mário Monteiro, afim de tomar conhecimento das
deolarações da Companhia Carbonifera Rio -Grandenee, no 1)NT.
0.386-37.

N. 999 — Idem, Manuel Carolino, afim de tomar conhecirnento
das declarações da Companhia Carbonifera ltio-Grandenee, no pro-
Cesso n. 6.387-37.

N. 1.000 — IdernsJovino José Ferreira, afim de tomar conhe-
(cimento das declaraçõee da Companhia Carbonifera Rio-Grandense,
no DNT. 6.390-37.

N. 1.001 — Idem, Fidelcino Amendoeira, afim de tomar conhe-
cimento das declames da Companhia Carbonifera Rio-Grandense,
po DNT. 6.392-37.

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Operários e B. em Calçados
ai Anexos:

N. 1.002 — Reiterando os termos do oficio DNT. 628, de 1936,
to sentido de ser apresentado, a êste 'Departamento, a carteira pros.

r aassionol dO seu assoolado Audeying Braga .1458-361.

•

	

N. 1. .003	 Solicitando seu aOrop-orerimonto, rioata repartioSo,
• afim' de prestar eselarealinentes que se tomam neceSsárlos ao DIST.

511-M-32.
N. 1.00i — Solicitando sejam prestaCaS infurn;azZies si.roz".fi a

ein 4.1no Arlindo Nicolai1 de Oliveira, sa eluoicalistai (13NT.
— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Cperáro na 'abrcaço

de Papel do District° Vesieral:
N. 1.005 — Solicitando seu comparechnento, nesta repartiçilo;

dentro do prazo do 10 dias, afim de prestar esc:ai2Jimento no DNT,
9.003-30.

• — Ao Sr. presidente do Sindicato doa Trabalhadores etn Mar-
cenarias e Ciámos Anexas:

N. 1.006 — Reiterando os termos do Oficio DNT. 579, de 1936,
no sentido de fazer COmpareeer nesta repartição, para os devadoe
fins, o seu associado Eduardo Manas Silva (17.624-24).

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Teans-
portos Terrestres:

	

1.007	 Solicitando -ooinparOolmento, nesta repartição, entre
, 14	 16 horas, do seu associado José Presta de Oliveira, afina do

tomar coiaheennento das dèclaraoões da firma John J. Lowndès nO
DINT, 8.771-37.	 •

-- Ao Sr. presidente da União dos Trabalhadores Metalúrgicos:
N. 1.008 — Idem, Joaquim José Coelho, afim de legaliza: a pe-.

tije que originou o DNT. 26.164-36,
— Ao Sr. presidente da União dos Vidreiros o Classes Anexas:
N. 1.009 — Idem, o seu associado Manuel Fernandes Costa, afino.

de renovar o pedido que originou o MT. 3.723-37.
— Ao Sr. Sebastião Assunção:
N. 1.010 — Solicitando seu comperecimento, nesta repartição,

entre 14 o 16 horas, afim de prestar esclarecimentos no DNT. 947-36.1
a-- Ao Sr. diretor da The Rio de Janeiro Flour Mills aad Gra,.

parles Ltd.:
N. 1.011 — Solicitando seu comparecimento, nesta reportaeão,

afim de apresentar cheque ou caderneta da Caixa Econômica, em
nome de seu ex-operário Alvaro Caetano da Silva, para pagamento
da indenização correspondente a 15 dias de férias (DNT. 9.926-35)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 1.012 — Solicitando, de ordem do Sr. diretor, iniorMaSões

sôbre a firma Companhia Industrial Silveira Machado S. A. (l'aliNT.
31-C-32).

N. 1.013 — Remetendo requerimento em que Domingos Teixeira
pede lhe seja entregue a importância depositada naquela repartição,.
em seu favor, pela firma A. L. Corrêa 81 Comp. (9.257-35).

N. 1:014 — Transmitindo, de ordem do Sr. diretor, o DNT. 9-P-31.
— „Ao Sr. diretor do Departamento de Industrio. e Comércio:
N. 1.015 — Remetendo, de ordem do Sr. diretor, para os'devidos

fins, o DNT. 10.829-36.
-- Ao Sr. diretor do Departamento F.stadual do' Trabalho : de São

pt. 1.016 — Idem, o DNT. 24.910-35.
— Ao Sr. inspetor regional do Tfabalho, de São Paulo:

	

N. .4:611	 Idem, Q DNT. 55.086-36,
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Conselho Regional de EngenizIria e Arquitetura
da Quinta Região

RTA DA SEPTUAGESIIVIA SEXTA SESSÃO DO CONSELHO REGIONAL DE EMA.–
GENTIARIA E ARQUITETURA DA QUINTA REGIÃO, REALIZADA NO DIA
TREzs DE OUTUBRO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA 3 sins

Aos treze dias do mós de outubro do ano de mil novecentos e
trinta e seis, ás dezoito horas, na Secretaria do Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura, sala mil cent.) e vinte e quatro do
decimo primeiro andar do Edificio Dex, presentes os senhores meme
bros efetivos engenheiros civis: Othon Soeres , presidente; Luis
Priofre Pinheiro Guedes, secretário; JOã) Gualberto Marques,
Adolfo Murtinho, Angelo Murgel, engenheiro arquiteto e
membro suplente engenheiro civil Ernesto Luiz Greve, o senhor
presidente abre a sessão.

Do expediente consta:
E' 'ido o te!egrama enviado pelo senhor presidente do Conse-

Um Reginnal de Engenharia e Arquitetura da segunda região. 'pro-
testando contra o projeto em andamento- na Camara dos Deputados,
que visa reconhecer a Escola Politeenica de Pernambuco: E' igual-
mente lida a carta de cinco de outubro de mil novecentos e trin-
ta e seis, lambem enviada pelo senhor presidente do Conselho Re=
gional de Engenharia e Arquitetura da Segunda Região, em adita-
mento ao telegrama anterior. O Conselho resolve apoiar os esforços
do conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Segunda Re-
gião, na defesa dos interesses da classe que representa, oficiando
nesse sentido, aos senhores presidente da Camara dos Deputados e
engenheiro Baeta Neves, Deputado da clame junto á mesma Ca-
rnara.

E' lide o oficio circular de cinco de outubro de mil novecentos
e trinta e seis do Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura.
esclareceneo duvidas sobro a renda que em face do decreto vinte
e ires mil quinhentos e sessenta e nove, pertence ao mesmo Con-
ecte() Federal. O Conselho fica ciente da resolução em apreço.

E' lido o aviso duzentos e quatorze, de einte e cinco de agosto
de mil nosecentos o trinta e seis, do Ministério da Educação, a fo-
lhas vinte e um mil setecentos e cinco do "Diário Oficial" de cinco
do oullihro do corrente ano. O Conselho resolve oficiar ao Exmo.
Sr. rainitro da Educação, solicitando suas providencias paia que

selam devidc.mmte acautelados os direi'es nos arquitete; brasilei-
ros, garaieides pele Lei Federal numero vinte e tres mil quinhentos
e se,santa e Love, de. onze de dezembro de mil novecentos e trinta
o L•éS.

o oficio numero quarenta é sete, de dois de outubro de
mil 11 ,nee .'ilos e trinta e seis, do Conselho Federal Ile Engenharia
o Arquitetura, pedindo providencias para a devido cumprimento
tia llesolucão numero doze. O Conselho 1'03 PIN- rs ponderar ao Con-
selho Federal de Engenharia e Arquitetura que lho pareço não ter
poderes para foftar a administração pública a transformar designa-
ções constantes de lei, sendo ainda, de par.eer que ant .s de ser
posta em vigor a resolução numero doze, o Conselho Federal de
Engenharia e Arquitectura, conjuntamente com este Conselho, de-
Ve.' a agir junto aos poderes publicos, notadamente a Camara Muni-
cipal do Distrito Federal. O conselheiro Ernesto Luiz Greve ped0
a pa'avra e solicita a retificação da ata ia septuagesima sessão,
realizada em dezesete do agosto do corren'e are, onde se diz "havia
side aprovado em sessão anterior o balanço da Tesouraria até oito
de junho do corrente ano" 'devendo esse Ire rm ser considerado ex.-
c/tud da citada ata, O Conselho aprova a retificação supra.

Relatados pelo senhor presidente:
Deferidos para expedição de carteiras:
(»Nitro mil e seis do senhor Custodio Braga Filho, enenheira

da Minas e Civil pela Escola de Minas dj,, Oure Preto da Universi-
dade do

Quatro mil e dez do senhor Decio de Andrade Veiga, engenhei-
ro e,quiteto pela Escola Nacional de Belas Artes da Uni\ ersidado
do Rio de Janeiro.

Quatro mil e onze do . senhor Francisco Carlos Lova Lima, eue
genheiro agronomo . pela Escola Agronomira de Mandos.

Quatro mil e quatorze de senhor Anibal Revant de Figueiredo,
engenheiro agronomo pela Escola Agricola ij Baia,

Quatro mil e vinte e três do senhor Vaner Ribeiro Junqueira,
engenheiro eletricista pela Escola Politechnica da Universidade.
Tecnica Federal e engenheiro civil pela mesma Escola.

Quatro mil e vinte e quatro do senhor Humberto Milano Jo.
pior, engenheiro civil pela Escola Poritecnica da. Universidade Tec-

.nica Federal.
Quatro mil e dezeseis do senhor René ee Amarante, engenhei

re civd e eletricista pela Escola Politecnica. da Universidade Tec-
nica Federal. •

Quatro mil e vinte e um do senhor José Rosa Filho, engenhei-
ro civil pela Escola Politecnica da Balda.

Quatro mil e vinte e um do senhor Floreetino Rizzo de oliveira,
engenheiro civil pela Escola Politécnica da Universidade Tecnica
Federal.

Deferidos após registro no Ministério da Educação.
Quairo mil e doze do senhor João Tavares Neiva de Figuel-

rodo, engenheiro de Minas o Civil pela Eseola de Minas de Ouro
Preto da Universidade do Brasil.

Quatro mil e treze do senhor Fernande Lacourt. engenh&ro
de Minas e Civil pela Escola de Minas de Ouro Preto da Universie •
dade do Brasil.

• Quatro mil e quinze do senhor Antonio Corrêa Jorge da Cruz,
engenheiro civil - pela Escola Politecnica da Universidade Tecnica
Federal.

Quatro mil e dezoito 'do senhor José Medeiros Cruz, engenheiro
de Minas e Civil pela Escola de Minas de tino Preto da Unive:si-
dado de Brasil.

Relatados pelo, conselheiro Angelo Murgel:
Oitoesntos e vinte e seis do senhor Claudio da Costa Ribeiro,

-L Deferido corno engenheiro civil, nos termos de artigo que -ente
e cinco do decreto vinte e tres mil quinhentos e sessenta e reeve. .

Três mil novecentos . e' Setenta e nove ch, senhor Constautino
1vanenko. — Deferido nos termos do artigo segundo, para exercer
cargo tecnico na Conipanhia-•.Cobrasil.

Relatados' pelo conselheiro João Gualberto Marques Porto:
Três mil setecentos e noventa e três do senhor Manoel Teixei-

ra. — Baixar era diligencia.
Dois mil quatrocentos e quarenta' e nen do senhor Manoel Pae

raiz°. — Converter em . dilig.encia junto à Prefeitura do Diatritó
Federal.

Três 11111-oitocentos e noventa_ cio senhor Jorge- Felipe Kafuri.
— Deferido.

Dois mil setecentos e vinte e cinco do senhor Laurindo Murtle
nho da Silva Teixeira, — Indeferido. 	 •	 .

Três mil oitenta e nove do senhor Moacii Freire. — Defsside
nos termos do artigo segundo para exercer cargo tecnico na Se-
cretaria de Agricultura do - Estado do Espirue Santo.

Três mil oitocentos e setenta e oito — Ministerio da Av:cuie
tura. — Cumpra-se a decisão do Conselho I cderal de Engeeharia
e Arquitectura.

Relatados pelo conselheiro Adolfo ISIurtinoh:
Novecentos e quatorze do senhor Stephane Vannier. — Re-

queira em termos.
Três mil novecentos e noventa e sete do senhor Antonio Bar-

bosa .fs Ccmp. — Arquive-se. -
Relatados Pelo conselheiro Ernesto Luiz Greve:
Três mil novecentos e trinta e nove — Inspetoria de Obrais

contra as Secas. — Oficiar ao senhor insp-Ka ilo Obras centra as
Secas, agradecendo e solicitando providencias complementares.

N. 1.251 — Ao Sr. Presidente da Sociedade Or p itoloei% Rio
,Grandense, agradecendo a participação da fundação de mesma.

N. 1.252 — Ao Sr. Professor Faride Checar, enviando puolica-
ções.

Ns. 1.253, 1.254, 1.255, f.256 e 1.257 — Aos Srs. Inspetores
das Altandegas de Santos, Rio de Janeiro e Paranaguá, enviando
exemplares de marcas de exportação depositadas neste Deputa-
Mente .

Dia 18

Sem numero — Ao Sr. Secretario Geral do Ministério de. Ree
?ações Exteriores acusando o recebimento de um bilhete verbal

N. 1.2'58 — Ao Sr. Chefe do Escritorio de Informações do
Brasil em Buenos Aires, enviando informações.

N. 1.259 — Ao Sr. Inspetor Regional — Manctos — agrade-
cendo uma comunieação.

N. 1.260 — Ao Sr. Presidente do Instituto da Ordem dos Ad-
vogados, agradecendo uma comunicação.

1.261 — Ao Sr. Diretor Interina do Serviço de Fruticultura
do Deeartamento Nacional de Produção Vegetal, enviando 'Juncas
ções.

_ N. 1.262 — Ao Sr. Secretario da Associação Comercie de Ame
paro — São Paulo — enviando publicaçõ'es

Na. 1.263, 1.264, 1.265, 1.266 — Aos Srs. Diretores da Fa-
brica de Charutos Poock — Rio Grande do Sul — Gustavo Ieep
Petropolis — Alice Albuquerque Miranda, Diretor da Grupo Es-
tiolar Dois Corregos — Piracicaba — enviando publicações deste De-
partais en to .

Na. 1.267 e 1.268 — Ao Sr. Ministro do Trabalho, InduÁria o
:lomercin e Diretor Geral do Departamento Nacional de Estatistica o
Publicidade, enviando o boletim da renda arrecadada pela 1* secção
;leste Departamento no mês de julho proximo findo.

Sem numero — Ao Sr. Andres Hurtado Martinez	 Valencia,
ilespeeha — enviando uma lista de importadores brasieliros.

Sem numero — Ao Sr. Secretario Geral Interino do Minastério
ias Relações Exteriores, agradecendo a remessa de informações trans-
adticlae pelo Consulado do Brasil em Liverpool, sobre tanino de orl-
em brasileira.

Dia 19

N. 1.269 — Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando pagamentsi
de un a conta.

N. 1.270 — Ao Sr. Diretor Gil de Contabilidade do Ministério
de Trabalho, Industrie e Comercio, enviando contas.

Dia 20

Sem numero — Ao Sr. Chefe do Escritorio de Propaganda a
rsuansão Comercial do Brasil em Nova Veies, remetendo cópia de
um oficio da Diretoria Geral de Contabilidade deste Minister°.
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• Tres mil novecentos e quarenta e sete do senhor Jacot José de
Souza. — intimar a Companhia S. Paulo-Paraná a cumprir as ext..
gemias do al. l.eus oitavo e oficiar ao Conselho Regional. dt;
nharia e Arauiletura da Setima Região, solicitando informar se ha
algo a opôr relativamente á concessão requerida.

Tres mil seiscentos e setenta e cinco do senhor Manoel Alvas
de Lima. — Aguardar o prazo da intimação.

Quatro mil e nove, — Deutsch & Hata Ltd., baixar em
gencia. •

Tres mil novecentos e trinta e `sete do senhor Samuel Rocha-.
trasser — baixar em diligencia.

Quatro mil e vinte e oito	 Casa Lohner — exigir a ,apreserita"
ção de procuração.

Relatados pelo Conselheiro Luiz 'Pinheiro Guedes:
Dois mil quatrocentos e trinta do senhor Vitorio Luiz Spinelli

— converter em diligencia junto á Prefeitura de Nova Friburgo.
Tres mil quinhentos e quarenta .e um do senhor Jorge Romano.

— Deferido, nos termos do artigo terceiro, como agrimensor e cons..
trutor de Estradas, licenciado para o Estado do Espirito Santo.

Tres mil novecentos e noventa; e quatro do senhor Benjamin
Machado Coelho. -- Deferido. Cancele-se a multa imposta.

Tres mil novecentos.e noventa e cinco — Sindicato Fluminense
de Engenheiros. — Converter em diligencia.

Quatro mil e oito — Neri Martins & Comp. — Arquive-se.
Tres mil novecentos e dezoito •-;- Enock Pereira da Silva. ,•-•

Indeferido.
Tres mil quatrocentos e quarenta e cinco — Sindicato Nacional

de Engenheiros. — Remeter ao Conselho Federal de Engenharig g
Arquitetura,.

Tres mil e sessenta do senhor José Santos. — Indeferido.
Mil cento e sessenta do senhor Francisco Corrêa de Albuquerqtio,

— Intimar a cumprir as exigencias do artigo segundo.
Dois mil trezentos e noventa e . ires, do senhor Airton Ribeire.

Gomes. — Intimar a cumprir as exigencias do artigo segundo.
Quatro mil e ires — Alfandega do Rio de Janeiro. — Converter

em diligencia.
Tres mil novecentos e oitenta e Cinco, do senhor Benedito Belo.

— Converter em diligencia.
Tres mil setecentos e noventa e tres, do senhor Genesi.) Pimen..

tel Barbosa. — Deferido, nos termos do artigo terceiro como agri-
mensor no Estado do Rio de Janeiro.

Mil e setenta e dois, do senhor - Orozimbo Souza. — Deferido.
nos termos do artigo terceiro como agrimensor no Estado do Espirit4
Santo.

Relatados pelo Conselheiro Atilio Corrêa Limai'
(Lidos os pareceres pelo senhor secretarloa 	 •
Dois mil duzentos e oitenta e nove, do senhor Eugenio Lima.

converter em diligencia junto- á. Prefeitura de Itapemirina.
Tres mil quatrocentos e sessenta e um, do senhor João Corrêa

de Oliveira. — Converter em diligencia junto á Prefeitura de
Campos.

Tres mil setecentos e dez .do senhor Marc Malamphy.
prir a decisão do Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura p
oficiar ao Sindicato Nacional de Engenheiros.

E nada mais havendo a tratar,' o senhor 'Presidente declara en-
cerrada a sessão, e eu, Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretario, la-
vrei a presente ata,. que depois de lida e unanimemente aprovada,
vai assinada pelo senhor Presidente e demais membros do Con-
selho.

• •	 ,
ATA DA SETUAGESIMA SETIMA SESSÃO no GONSELEIO REGIONAL DE ÉNOli-

NRARTA E' ARQUITETURA DA QUINTA -REGIÃO, REALIZADA NO DIA VINTO/
E 'SEIS Dá OUTUBRO DE MIL NOVECENTOS E -TRINTA E SEIS.

. Aos vinte e seis dias do mês de outubro do ano de mil novecen-
tos" e trinta e seis, ás dezoito horas ., na Secretaria do Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura da Quinta Região, sala número
mil cento e vinte e quatro, do decimo primeiro andar do Edifioio
Itex, presentes os senhores membros efetivos engenheiros civis, Oton
Soares, Presidente, Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretario, Mau-
ricio Joppert da Silva, vice-presidente, Adolfo Murtinho, João Gual-
berto Marques Porto, engenheiros arquitetos, Pauto Pires e Angelo
Murgel, o senhor Presidente abre a sessão.

Do expediente consta:	 -
O 'senhor Presidente, com a palavra, elogia a fecunda atgaçãe do

Ilustre Conselheiro Mauricio Joppert da Silva e se congratula com o
Conselho por ter o mesmo reassumido as funções de Vice-Presidente,
de cujo cargo se encontrava afastado por se achar ausente do País.
O Conselho apoia integralmente as' palavras do senhor gresidente.
O Conselheiro Mauricio Joppert da Silva pede a palavra e agradece
ao Sr. Presidente e demais membros do Conselho a manifestação de
amizade de que era alvo.

E' lido o oficio número cincoenta, de vinte e ires de outubro
corrente, do Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura, respon-
dendo á consulta que lhe fizera este Conselho, quanto ao exercido
da profissão simultaneamente em duas ou mais regiões. O senhor
Conselheiro
 profissão,

	 Murtinho, considerando que a questão continuava
obscura, propõe que se oficie ao Conselho Federal de Engenharia e
Arquitetura, i eiterando a consulta anteriormente feita. E' aprovada
tinanimewenk essa sugestão.

Passa-.j ao juleamento dos processos

• Relatados pelo senhor Presidente:
.Deferidos para expedição de carteiras:
Quatro mil o vinte e sete, do senhor Fernando Lavra.ior, cise,

nheiro eletricista e meCanico pelo Instituto Eletrotecmco de ila•L.
jubá.

Quatro mil e trinta e seis, do senhor Moacir do Amaral Lisblia,
engenheiro de Minas e civil pela Escola de Minas de Ouro Preto dik
Universidade do Rio de Janeiro.

Quatro mil e trinta e sete, do senhor Valfrido Moreira de Cor..'
valho, engenheiro civil pela Escola de Engenharia da Universidade
de Minas Gerais.

Quatro mil e noventa e quatro, do senhor Ulisses Cavalcanti dO

Melo, engenheiro agronomo pela Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, São Bento, Pernambuco.

•Tres mil quatrocentos e oitenta e cinco, do senhor Rodolfo- Staffi4
engenheiro arquiteto pela Escola Nacional de Belas Artes da Uni-
versidade do Rio de Janeiro.

Tres mil e noventa, -do senhor Pompett Barbosa Mich, enge-
nheiro eletricista pela Escola politecnica da Universidade Tecnica
Federal.

Quatro Mil e noventa e nove, do 'senhor Murilo Junqueira RI-T
beiro, engenheiro eletricista e mecanico pelo Instituto Eletrotecnia°
de Itajubá, Minas.

Quatro mil e cem, do senhor Francisco Nelson Chaves, engem
5aheiro civil pela Escola Politecnica da Universidade Tecnica Fe.
deral.

Quatro mil bento e quatro, do senhor Rafael Pess0a, Sobral, eils

genheiro agronomo pela Estola Nacional de Agronomia do Rio chl
Janeiro.

Quatro mil cento 'O cinco, 'de senhor Paulo Guaraná, engenheirô
ltrquiteto pela Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro.

Deferidos para expedição de carteiras após registro no Ministério
OS Educação.

Quatro mil e trinta '4 ui, do benhof Benedito Celestino Vieira(
Ferreira, engenheiro civil e geógrafo pela Eseela Politécnica do Rio
de Janeiro.

Quatro mil e trinta e três, do senhor Ivo Líbio Henry Pugnalont,
Dngenheiro arquiteto pela Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro.:

Quatro mil e trinta e quatro, do senhor Raul Jorge Fernandes,
engenhenro civil pele Escola Politécnica do Rio de Janeiro.

Quatro mil e noventa e três, do senhor-Claudionor Teixeira Braga,
engenheiro civil pela Escola Politécnica da Universidade Técnica
Federal.

Quatro mil b noventa e cinco, do senhor José de Castelo Branco,
engenheiro militar e civil pela Escola Militar do Rio de Janeiro.

Quatro ridl novecentos e sete, do senhor Joartur Pereira Pirryuita
Puem), engenheiro civil pela Escola Politécnica da Universidade Te-
nica Federal.

Guatro nll Cento e dois, do senhor Ilermann Wellisch Neto, mi-
genheiro civil pela Escola Politécnica da Universidade Técnica Fe-
deral.

— Relatados pelo Conselheiro Adolfo Murtioho:
Cento e cincoenta e quatro, do senhor Joseph Breitmeyer, mantido

Indeferimento.
• Quatro mil e trinta e dois —.Ministério da Educação, remeter MI

Conselho Federal . de Engenharia e Arquitetura.
— Relatados pelo. conselheiro João Gualberto •Marques Pôrto:

• Três mil setecentos e noventa e trôo, do senhor Manuel Tei-
Xelra. — Aquive-se.

Dois mil quatrocentos e cincoenta e seis, do senhor Kraft Restle.
Indeferido, tendo em vista a resolução do Conselho" Federal de

Engenharia e Arquitetura.
— Relatados pelo conselheiro Paulo Pires:

• Três mil oitocentos e setenta, do senhor José Alberto Marques
Guimarães. e— Remeter ao Conselho Federal de Engenharia e Ar-.
isultetura.	 . .

Três mil oitocentos e setenta e três, do senhor Ergon Schmitd.
, Remeter ao Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura.

Mil quinhentos e sessenta e cinco, do senhor José de Piero. —
Deferido, nos têrmoe do artigo terceiro, como constructor licenciado
em Vitória, Estado do Espírito Santo.

— Relatados pelo conselheiro Angelo Murgel:
• Mil duzentos e cincoenta e três, do senhor Mário Barreto no

Albuquerque Maranhão. — Indeferido.
` Quatro mil e vinte e cinco, do senhor Leôncio ' Corrêa da Silva.

.-- Deferido, nos térmos do artigo terceiro, coS:no agrimensor no Es-
tado do Itio de Janeiro, uma vez paga a multa em que incorreu.

— Relatados pelo conselheiro Luís Onofre Pinheiro Guedes:
Três mil oitocentos e setenta e cinco, do senhor Cesar Rodrigues

e.-1 Baixar em diltência.
Quatro mil e dezesete — Prefeitura; de Petrópolis. — Conv(Irter,

eni•
Oitocentos e noventa e ete, do' senhor Teodoro Retter. — Baixar

'em diligência.
Três mil setecentos e trinta e oito, da Companhia Construtora

Ottino. — Indeferido.
Três mil setecentos e quarenta do senhor F. II. Jones. —

deferido':
E nada mais havendo a tratar, o senhor presidente declara encer-.

rada a eessão, e eu, Luís Onofre Pinheiro Guedes, secretário, lavrei.
a presente ata que depois do lida e unanimemente aprovada, vai assi-
nada pelo senhor presidente o demais membrOe do Conselho.
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Trcs mil qur.'rocen:.os e sessenta e um — João Corrêa de Ou-
veira. — Deferido "ex-vi" do- artigo terceiro tomo construtor 	 _
cenciado- em Campos — Estado do Rio.

Trezentos e vinte e quatro — Edmundo Kensp. — Deferido nos
AOS nove dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e termos do artigo segundo.

trinta e seis, ás dezoito horas e trinta minutos, na Secretaria do E nada mais constando, o Sr. presidente declara encerrada a
Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta Região, sessão, e eu, Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretario, lavrei a pre-
sala numero mil cento e vinte e- tres, do decimo primeiro andar sente ata que depois de lida e Unanimemente aprovada, vae assi-
do edifício Rex, presenas os senhores membros efetivos engen.heicos nada pelo Sr. presidente e demais membros do Conselho.
civis: Othon Soares, presidente; Mauricio joppert da Silva, vice-
presidente; Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretario; João Gualberto
Marques Porto, Adolfo Murtinho; engenheiros arquitetos Atilio 'Cor-
rêa Lima, Paulo Barreto, Paulo Pires, Angelo Murgel e membros
suplente engenheiro civil, Ernesto Luiz Greve, o Sr. presidente abre
a sessão.

ÁTA DA SEIYIVAGESIMA 0ITANA SESSÃO Do caNssiato REGIONAL DE EX-.
- vE,silARIA E ARQUITETURA DA QUINTA ansao REALIZADA No DIA NOVE

DE NOVEMBRO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E SEIS.

Instituto NoeiOnal de Previdência

2418. SESSÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Do expediente consta:	 *	 ala extraordinária de 1937, em 13 de agosto de 1937).	 .,s
E' lido o telegrama que a Sr. presidente do Conselho Federal Aos treze dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e trinta

de Engenharia e Arquiterura enviou sobre o efeito não suspensivo é sete, ás dez horas da manhã, na sécia do Instituto Nacional de Pres
dos pedidos de reconsideração dos atoe do mesmo Conselho Federal. videncia, sob a presidencia do Dr. José Candido de Lima Ferreira,

Passa-se ao julgamento dos processos. 	 no impedimento do Dr. Aristides Casado, e presentes os membros
Relatados pelo Sr. Presidente. -	 •	 t	 do Conselho Srs. Francisco Munis Freire, e Drs. Gualter de Pinho
Deferidos para expedição de carteiras.	 ,	 Bastos e Herhert Moses e . o- procurador, em exercicio, Dr. Otacilio-
Quatro mil e quarenta e doia — Helio Lobo — Engenheiro civil Alecrim, realizou-se a 241" sessão do Conselho Deliberativo do Instist

pela Escola Politecnica da Universidade Tecnica Federal.	 luto Nacional de Previdencia; fa (primeira) extraordinária do cor.!
Quatro mil e quarenta e quatro — José de Oliveira Machado — rente ano, convocada para estudo e julgamento do Balanço do Insti-

Engenheiro civil pela Escola Politeenica da Baia. 	 luto relativo ao exercicio do ano de 1936 e exposição do Sr. Presi-
Quatro mil e cincoenta e cinco — Enrico Cabral — Engenheiro dente. Dada a palavra ao conselheiro Dr. Herbert Moses, seletor

tgronorno pela Escola de-Agronomia do Geará. 	 do processo, passa S. S. a ler o seu parecer que é o seguinte:
Quatro mil e eincoenta e seta — Osvaldo Parisot Dias Pereida 	 Acompanhando 'o balanço de 1936 veio ao Conselho Deliberativo

- Engenheiro arquiteto pela Escola Nacional de Belas-Artes.	 uma exposição do Sr. Presidente na qual se encontram todas as re-
Quatro mil e cincoenta e oito — Carlos Cavalcanti de Carva lho ferencias ás diversas parcelas constantes do balanço apresentado, re-

- Engenheiro eletricista e Erie0aBieo pelo Instituto Eletrotecnico e ferencias essas que estudam e informam as varias partes em que se
necanico de Itajubá..	 divide esse trabalho que sintetiza as atividades do 'Instituto duran-

te todo o exercido de 193-C.Quatro mil e cincoenta e nove — João Batista artes — Enge- 	 Novos methodos são apresentados aos olhos do Conselho Deli-iheiro agronoino pela Escola Agricola de Lavras. 	 berativo, resultantes da expansão dos serviços do Instituto, deter-
- Deferidos para expedição de carteiras após registro no Mi- minando lambem uma maior metodização dos trabalhos afim de que

sisterlo de Educação.Qualro mil e cincoenta e quatro — Paulo Mendes de Oliveira os diversos orgãos em que se divide possam trabalhar harmonica-
lastro — Engenheiro eletricista pela Escola Politecnica da Univer- mente, mecanisando suas atividades e simplificando-as.
iidade Tecnica. Fededal.	 ,	 De inicio, e salientando o aumento crescente de serviço nas di-

versas secções do Instituto. o Sr. Presidente aponta como necessi-Mil setecentos e sessenta e seis — Otavio Augusto de Faria dado imediata e imprescindivel a modificação do processo de traba-Imito — Engenheiro geografo pela Escola politecnica da Univer- lho no Instituto onde o pessoa i s dado o crescimento de trabalho, itãc[idade Tecnica Federa/.	 ,	 dá desempenho ã multiplicidade de atr.buições que lhe está afeta.
— Re'atados pelo conselheiro Paulo Barreto: 	 sendo pequena a produção de seus esforços em face das necessida-
Quatro mil e vinte e nove — Nels,on Teixeira da Costa. — des a atender.

Aguarde so-ução da consulta feita ao Conselho Federal dei Enge- 	 Não têm sidss :sonsas as vezes que o Conselho tem autorizado s
aliaria e .Arquitelura.	 prorrogação de hei as de trabalho, pagando extranumerariamente al

— Retatados peto conselheiro Paulo Pires:	 •	
• funcionários, sendo esto um meio que por defeituoso e dispendioso

Mil setecentos e oitenta e oito — "Alberto Thompson Reeve. — pouco produz em beneficio para o Instituto.
Deferido nos lermos 'do artigo segundo. 	 A centralização dos serviços pela séde ou matriz do instituto E

Tres mil oitocentos e trinta e Ires — Companhia Predial S. A. outro ponto abordado pelo relatorio do Sr. presidente e que me-
.- Cancele-se o auto.	 roce a atenção do Conselho. As carteiras de emprestimos, organiza-

da diretamente para atender no local 03 associados foram instala-
Companhia de Mineração Brejaúlia. — Baixe-se em diligencia: das em alguns Estados — Ceará, Pará, Paraná e Santa Catherine —
Oitocentos e trinta e um ;.- Mateus Martins Noronha. — Defe- devendo o mesmo tratamento terem os demais Estados, uma vez (Tile

rido pelo artigo terceiro como "Construtor de Estradas da Rodagem". se demonstra a dificuldade de o instituto, na sua séde, atender os
1	 — Relatadas pelo conselheiro Adolfo Murtinho: 	 diversos pedidos de emprestimos vindos' dos Estados, sujeitando Ga
1	 Quatro mil e trinta e cinco — André Lapatin Percidsky. = associados residentes no interior do pais a uma demora cuias eco-
Aguarde solução da consulta feita ao Conselho Federal de Engenhe- seetasncias é facil alcançar.
ria e Arquitetura. 	 Lembra o Sr. presidente a vantagem que adviria da descentra-

Mil e noventa — Téo Somer. — Submeta-se a prévio registro Unção desses serviços passando as agencias a atenderem directa-
.no Ministedio de Educação.	 mente os pedidos de ernprestimos dos associados ao envez de os si-

jeiti.rem á aprovação da matriz ou da direção central.— Relatados pelo conselheiro Ernesto Luiz Greve: 	 Em seguida o Sr. presidente encara a situação financeira doQuatro mil e quarenta — Ostacio José Ruiz. — Indeferido. 	 instituto, realçando o aumento da receita para quasi mil contos 'teTres mil novecentos e trinta e sete — Samuel Hochstra.sser. — rife (960 :201$716) sobre a receita do ano anterior.Baixe-se em diligencia. 	 Por outro lado a despesa cresceu em relação ao ano anterior em
-	 Tres mil seiscentos e setenta e cinco — Manoel Alves de Lima. relação á receita, pois elevou-se a 12.3C2:534$772, ou sejam réis
.- A rquive-se .	 790:360365 sobre o exereicio anterior.

Quatrocentos e eincoenta e seis — Virgilio de Freitas Gruima- 	 Observa o Sr. presidente, o excesso verificado não foi nas contas
ri.es. --- Reduza-se a mu/ta para' 5064000. 	 de custeio, e sim nas de peculios e pensões que excederam a pra-
• IWs mil setecentos -e trinta e dois — Guilherme ilippert. — NiSr10.	 -

A aplicação da receita foi, póde-se dizer, a maior preocupaçãoIndeferido quanto ao artigo quarenta e cinco e reduza-se a multa
sara 500$000.

	

	 da direcção do instituto, saindo do velho e retrogrado sistema de
acumulação em bancos ou conversão em titulos, cujas vehtagens na

— • Reatados pelo conselheiro "Afilio Corrêa Lima:	 obtenção de juros é muito diminuida. A aplicação da receita *01
Quatro mil e-vinte e seis --	 -	José Polei. — lndeicrid0.	 inaior Ou mais intensa em emprestimos e financiamentos de constru-
— Re'atado pelo .conselheire. Mauricio Joppert da Sil 	

„
va:	 -- 	 que, alem de juros maiores e garantidos, oferecem ao instituo

Novecentos e setenta e nove — Edgard Barros Haja GabaglIa. vantagens outras, tais como a confiança e aceitação, reconhecendo 04
— O Conselho por maioria de votos resolve consultar o -Conselho Fe- - seusassociados sua alta finalidade, da qual podem tirar provenes
¡era( de Engenharia e Arquitetura.	 em vida, afastadoafastado o earater de-garantia para depois da morte com o

reculio ~Miúdo em favor de sua familia.—.Releiado pelo conselheiro João Gualberto Marques Porf.os- 	 rara endossar esse poato cla vista, o Sr. presidente descreve ODois m il seiscentos e oitenta e muco — àtrà,0 Tavareti de Souza. auirento de emprego de capital pelas carteiras Predial e Hipoteca-,- Baixe-se em diligencia. 	 ,	 .	 ria, emprego este garantido pelo valor das propriedades alienadne„
— Re latados pelo conselheiro Luiz Ortofre PinhArn Gni-ales: - o que assegura a aplicação sem o risco de perda, a'em de Mos mais -
Quatro mil é quarenta e um --= Pedro Ivo Leite. — Baixe-6e elevados dos que oferecem os bancos e as apolices,

im diligencia. 	 • .. ,	 Tais serviços, salienta o Sr. presidente, disseminados pelos Es-
Quatro mil e trinta e seis — . A. Cid Lopes. — Cancele-•se a; lajes, tiveram ainda a vantagem de afastar os associados do ins • i-

:solta.	 tato no interior do pais, e mesmo na Ca pital, das zasasss da aglots-
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Éem que campeie auferindo rucros fabulosos á custa do sacrificie
dos funcionarios necessitados., As agencias, nesse particular, cresce-
ram nos beneficios em favor dos associados ou contribuintes, aten-
dendo-os rapidamente, correspondendo assim ao objetivo de suas
instalações alem da ação fiscalizadora da contribuição obrigatoria. e
c.a incontestavel vantagem da arrecadação direta, o que muito fui.-

a receita do instituto.
Acrescenta, porém, o Sr. presidente que, afóra as 'agências já

em funcionamento e nos grandes centros, a pratica aconselha a não
,r Ela -tacão de novas agencias, por isso que as delegacias fiscais aten-
.teee muito mais facilmente e sem maiores despesas ás necessidades
do r e stituto nos Estados, que não possuem grandes centros.

Todas as atividades do instituto se ampliaram no decurso do
a-.e de 1936, sendo espelho desse crescimento o aumento do ativo que
co cevou a 93.743:6128763.

Tais melhoras, porém, não se fizeram sentir em todos os secto-
res , bastando lembrar as dificuldades oriundas da má construção
nas . Vila Previdência e 3 de Outubro, dificuldades que o Instituto n.o
couseguiu ainda remover,

A aplicação, porém, em casas, das reservas do Instituto, é, ain-
da, um objectivo altamente humanitário e cujos vantagens não são
só do ordem material mas de ordern • móral, por se destinarem á ateu-

ader ás necessidades das classes menos.' vorecidrs pela fortuna.
Alas. o Instituto, nêsse mistér, que o recomenda ao respeito e á

naimireção de todos, não visa sóibento o lucro e distribue de maneira
notarei o bem ao público, óra 'organizando serviços de assistencia mA-
dier, hospitalar, ambulatórios, além de cinemas e outros meios do
que necessitam as-populações dessa cidade nova que podemos cha-
mar a Vila Marechal Hermes.

O Sr. presidente, dilatando esses- beneficios, lembra, ainda, a
becessidade de se instalar em Marechal Hermes a escola para os fi-
lhos dos moradores naquela localidade, a maternidade, o abrigo á ve-
lhice, o armazém onde se supram os pobres sem a ganância dos parti-
cuisres, traçando assim um programa 'que realizado pelo Instituto o
enquadrará nos que cumprem a obra de que os incumbiu a Constitui-
ção da 34.
• E, terminando sua exposição com que apresenta ao Conselho o ba-
lanço de 1936, o Sr, presidente lembra que unia modificação se impõe
—.a direção do Instituto não deve, na sue . parte executiva, ser entvo-
gue a um só homem, dado o crescimento de actividades e de negocios
e nfiados á direção, e lembra a constituição de unia diretoria, desdo-
bra n do-se assim os diversos ramos eni que se divide •a direção do Ins-
tituto.

Depois de lida essa exPosição, cum resumo trouxe ao conheci-
mento do Conselho e cotejadas , as cifras que a aeompaehem em sepa-
rado, num trabalho perfeito e claro, tima só exwes:i-o se ma acudiu
— e essa foi da elogie não só á administração, mas tombem ao fun-
cionalismo a cujos esforços e bêa voritedemuito deve o Instituto a
pujançr de sua existencia e a satisfação plena dos destinos-para o qual

creado.
Antes de apresentar ao Conselho duas propostas que se ligam á

exposiçção feita pelo Sr. presidente, dou á consideração do ronselho
a lembrança de se elogiar e agradecer . a maioria do funciomlismo
lasiituto, dessa Capital e dos Estados, levando em conta o bom anda-
ltien10 dos processos de toda natureza e ne os serviços prestados com
dedicação, esforço e probidade, o que vale por um estimulo para que
os membros do Conselho vejarti nessa organização o exemplo das gran-
des instituições destinadas ao bem público.

Apresento ao Conselho a proposta .-de promover o Instituto o re-
cebimento, sem demora, do crédito de . 6.000:0008.000 que tem com
Governo Federal, para que essa importância tenha destino imediato
em empréstimos aos contribuintes, desafogando assim o Instituto em
atender os muitos, pedidos do- seus contribuintes com operações em
perspectiva, além do beneficio de, com- a imediata aplicrção dessa im-
portância, ter-o Instituto a vantagem de auferir os hleros maiores do
que com a situação atual em que não rendem juros eorn o crédito sem
aplicação.

Proponho tombem que se submete ao Sr. ministro do Trabalho
a proposta do Conselho para que o Instituto dê aos seus funcionários
um mês de vencimentos .como gratificação pelos serviços prestados,
o que não se deu no final do exercido anterior, justificado agora pelo
crescimento de trabalho e da receita do Instituto.

Com um voto de congratulações para o Sr. presidente, por ter
o Instituto alcançado mais um ano de vida, atendendo integralmente
Os destinos para os quais foi creado,-opino pela aprovação do balanço
0o. exercido de . 1936,,	 -	 •

Não quero, porém, apOr minha assinatura neste parecer sem de-
blarar, mais uma vês, a minha confiança ilimitada no futuro dessa '-
grande instituição, que ainda ao tem sido bem comprehendida, lem-
brando que, para contraditar e desmentir aqueles que não •conheoem`-
o. nossa organização mas a desmerecem, Se instale, tão depressa quanto
possivel, uma secção de publicidade, devendo o Conselho tudo fazer
para quanto" antes' seja realidade- essa, idéa :que reputo de grande- al-
Canco. .-; •

Outra suggestão não quero deixar de apresentar, qual seja a de o
Conselho tudo fazer para que quanto antes seja creado e adOtado -pelo
Instituto o seguro em grupo e o seguro educacional,

-A permissão- para que, ao lado do sistema atual de pagamento do
peciiiio, sffl permita a organização de uma nova garantia de providencia
ob a fáema- de pagamento de pensa° nos herdeiros, penso' tamb-em per
Ns_uptu que mereça a ai,euçãO do Conselho; creando asse novo depor-

Lamento, do acórdo com a secção actuarial, órgão eminentemente técnico
e destinado a êsses mistéres.

Uma idéa ainda, penso, deverá nos animar na dilatação sempre
possivel do ambito de ação do Instituto. O seguro facultativo deverá
ter uma dilatação tal que possa trazer a eceitação do maior número de
indivíduos possivel, o que facilmente se poderá obter estendendo os
beneficlos facultativos a todos aqueles que fizerem prova de paga-
mento de impostos municipal e federal.

Enfim, lembro também a urgencia cid' se proceder a uma revisão
do decreto n. 24.563, adaptando-o ao crescente desenvolvimento do
Instituto, e atendendo ainda ao surgimento de novas instituições si-
milares com regulamentos mais conformes ao ne'onnento e ao meio
em que devém operar.

São essas simples sugestões que trago ao conhecimento do
Conselho, sujeitando-as a sua aprovação para que um estudo mais
completo nos possa convencer da sua praticabilidade ou não.

Decisão do Conselho

O Conselho Deliberativo resolve, adotando o parecer e voto do
relator, aprovar o balanço do Instituto Nacional de -Previdência,

relativo ao exercíc:o de 1936, subnaetendo-o, nos térraos da letra 5 do
art. 82 do decreto il. 24.563, de 3 de julho de 1934, á alta considera-
ção de Si Ex. o Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, soli-
citando a esclarecida atenção de S. Ex. para as sugestões contidas
no mesmo parecer e voto, e, bem assim, propondo o abono de um mês
de vencimento, a titulo de gratificação, a todos os funcionários do
Instituto.

Ao terminar a leitura do seu parecer, o conselheiro Dr. Hubert
Moses propõe fique consignado em ata um voto do mais alto louvor

- ao Sr. Francisco aluniz Freire, pelo muito que fêz na sua passageed
pela presidência do Instituto, o que se já não fara do conhecimento
do Conselho, o balanço agora apresentado é a mais perfeita demons-
tração. O conselhe:ro Dr. Gualter de Pinho Bastos pede fique. tam-
bém.: consignado em acta um voto de louvor ao chefe de Secção,
Sr. Gil Afonseca de Alencar, e ao Dr. °lacaio Alecrim, pela brilhante
o eficaz atuação de ambos, junto ao Conselho, no desempenho 'das
sone funções de secretário do Conselho e procurador, em exercido,
respectivamente. Por proposta no conselheiro, Sr. Francisco Munia
Freire, é, ainda, aprovado nn: voto de louvor ao auxiliar técnico,
Sr, Manoel Moreira, contador interino.

Foi também relatado e julgado o seguinte processo:
Relator. Dr. Herbert Moses:
N. 22.255137 — „rocei:ira Conde Nogueira. — O Conselho

Deliberativo. atendendo no troe em pata do presente processo reaeive
autorizar o Pagamento da Rraf i f ionein de 5008000 (qu'riben t o s mi'
réis), a titulo de serviço extraordinário, á auxiliar da representação
nu Estado de Piauf, Sra. Josefina Conde Nogueira.

Inscrições a necrIlio julgadas:
Relator. Sr. Franrisro Mnifz Freire:
N. 52.719	 Pecúlio óbrigatório de 13:0008000, cont. João Carlos

Pereira rir Melo.
58.593 — Pecúlio obrigatório de 5:0008000, cont: Jiirandir

Pôrto Silva.
N. 6P.047 — Pecúlio obi ; igatório de 10:0008000, cont. GlArla

Remelão.
N. 60.052 -- Pecúlio obrigatór'o de 10:0008000, cont. Maria

Luirs de Me l o Araújo.
N. 60.076	 Pecúlio facultativo de 5:0008000, cont. Artur Il e-

noch dos Reis.
N. 60.499 — Pecúlio facultativo de 10:0008000, cont. Ivan de

Figueiredo Raposo.
,N. 60.555 — P_ecúlio obrigatório de 10:0008000, cont. Tólio Tios-

titio Martins Raso.
'N. 60 611 — Peclio obrigatório de 15:0008000, cont. Luiz Anto-

nio de Lima Neto. 	 -
N. 60.038 — Pectilin obrigatório de 15:0008000, cont. Nilce Peggi

de Fieueiredn.
N. 60.661	 Pecúlio obrigatório de 5:0008000, cont. Alcides,

Henrique Cabral.
N. 60.664 — Pecúlio obrigatório de 10:0008000, cont. José Gar-

rido Urres.
'N. 60.699 — Pecúlio obrigatório de 10:0008000, cont. Ernesto

Jenearelli.
N. 60.739 — Pecúlio obrigatório de 10:0008000, Cont. Angelina

Córt es.
- N. 60.771 — Pecúlio obrigatório de 10:0008000, cont. Nfdia de

Araújo Carvalho.
N. 60.924 — Pecúlio obrigatório de 15:0008000, .cont. Lourivat

Camara.
N. 60.925 — Pecúlie hbrigatório de 30:0008000, cont Anfbat

Machado.
N. 60.939 — Peculio obrigatorio 10:0008000 — Contribuinte

Antonio Jannuzzi Neto.
N. 61.328	 PeCulici ' obrigatorie 100008000 	 Contribuinte

Lourenço Ilodrigmies Neto.
N. 69.701 — Pecullo obrigatorlo 5:0008000 — Contribuinte

João Vieira da Silva.	 e
N. 7i.088 — Paco% facultativo 10:0008000 — Coutribuluts

Dourival Guedes Pereira.
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Ilaitor, Dr. Herbert Moses:

Peculio obrigatorio 5:0001 -

Pecullo obrigatorio 20:0001
Costa.
Peculio obrigatorio 15:0001

obnigatorio 20:000$ -

facultativo p_ w001 -

obrigatorio 20:000$

facultativo 10:0001

obrigatorio 5:0001 -

obrigatorio 5 :000$ -
É

obrigatorio 20:0001

obrigatorio 5:0001

facultativo 5:0001 -

obrigatorio 10:0008

N. 60.701 - Peculio obrigatorio 10:000$ -
Comes Sobral.

N. 60.753 - Peculio obrigatorio 20:000$
.ando Saboia de Medeiros.

N. 60.758 - Peculio ob,rigatorio g0:000$
Io Caputti.

obrigatorto i0:0001 - Contribuinte Mar-N. 60.770 - Peculio
parida Barbosa de Lucena. 

obrigatorio 3:000$ - Contribuinte Ma-N. 60.817 - Peculio
loel França Lopes.	

obrigatorio i6:000$ - Contribuinte Al-N. 69.071 - Peculio
idra Guaibana Moura.	

Obrigatorio 5:0001 - Contribuke LinoN. 69.706 - Pecullo
Antonio da Rosa.

Relator, Dr. Gualter de Pinho Rastos:

N. 52.125 - Peculio obrigatorio 20:0001
OiCe Diva Barroso.

N. 52.529 - Peculio obrigatorio 5.:000/
gIo Moreira da Silva.

N. 58.095 - Peculio obrigatorio 10:0001
Pinto de Castro.

N. 58.609 - Pecá() obrigatorio 10:000$
)ina Barboss.

N. 60.037 - Peculio obrigatorio 10:0008
Youtinho Roque.

N. 60.049 - Peeulio obrigatorio 10:000$
bastião Bom Vilar.

N. 60.183 - Peculio obrigatorio 10:000$
Leo Romer.

N. 60.227 - Peculio obrigatorio 20:000$
Amaral Rogick.

N. 60.243 - Peculio obrigatorio 5:0001
gdo Batista de Carvalho.

N. 60.476 - Peculio ohrigatorio 10:0001
pio Angelino Pereira.

N. 60.660 - Peculio obrigatorio 5:000$ -
Ferreira da Silva.

N. 60.752 - Peculio obrigatorio 10:0001
da Nobrega Veiga.

N. 60.761 - Peculio obrigatorio 20:0001 -
a.o Fortuna Carneiro.

N. 60.772 - Peculio obrigatorlo 20:000$
ia Cunha Junior.

N. 60.02 - Peculio obrigatorio 10:0001
herto Moreira Penido Burnier.

N 60.882 - Peculio obrigatorio 10:0001
IneD Joaquim Lia a.

Pecuiio obrigatorio 5:0008 -N. 60.940 -
Novaes 

Pinheiro. Peculio ohrigatorio 5:0001 -N. 60.973 -
Monteiro.

Peculio obrigatorio 5:0001 -N. 74.030 -
Oe Siqueira Belo.

- Contribuinte OH-.

- O Conselho Deliberativo, nos termos do artigo 82, letra "C",
Moidecreto n. 24,563, do 3 de Julho de 1934, Julga regulares as pre-
we-tos inscrições

2128 sEES.Y.0 DO CONSELTIO DELIBERATIVO EM 17 DE AGOSTO . DE 1937

Aos jezescte- dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e
triela e sete, ás dez horas da manhã, na sédo do Instituto Nacional de
Prevideneia , sob a presidencia do -Sr. Dr. José Candido do Lima Fer-
reira,• no impedimento 'to Sr. Dr. Aristides Casado, e presentes os
Srs. membros do Conselho Deliberativo doutores Herbert Meses,
Gualter de Pinho Bastos, não- tendo comparecido, por motivo just1-4
ficado, o conselheiro Sr. Francisco Muniz Freire, e presente, -ainda,
o Sr. procurador, em exe.reicio, Dr. Otacilio Alecrim, realizou-se a
242 n sessão do Conselho Deliberativo, tendo sido tomadas as seguintes
decisões,:

Relator, Dr. Herberi Meses.
N. 2.135 - Peculio obrigatorio	 -10:000$000 - Contribuinte

Vitorio Jose Gonçalves.
- Atendendo ao que consta • da certidão de casamento de folhas

75, resolve o Conselho Deliberativo, de acôrdo com o parecer e voto
do Sr. Relator, autorizar o pagamento da quota parte requerida a
fls. 71 peio pensionista Wig.g José Gonçalves.

N. 2.320 - Peculio obrigatorio 	 10:00,(n000 - Contribuinte,
Avelino Cardoso.

Atendendo á instrução da presente habilitação, resolve o Conse-
lho Deliberativo autorizar o pagamento do peculio liquido, calculado
a lis. 95, Co filho do ex-contribuinte Avelino Cardoso, filho.

N. 3.102 - Peculio obrigatorio	 10:000$000 - Contribuinte,
Manuel Izicloro de Souza.

- Atendendo ao que consta da certilão de casamento de folhas
25, resolve o Conselho Deliberativo, de acôrclo com o parecer e voto
do Sr. relator, autorizar o pagamento da quota-parte requerida a fo-
lhas 21 pela pensionista Ida.

N. 3.435 - peculio obrigatorio - 15:000.000 - Contribuinte,
Luiz Gonzaga de Araujo Chaves.

..._ Adotando o parecer e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho
Deliberativo autorizar o pagamento das quota-partes e pensões per-
tencentes aos filhos do ex-contribuinte Luiz Gonzaga de Araujo Cha-
ves, Giselda, Maria Neuza, Francisca, Maria Nazareth, Francisco e
Maria Heloisa, nos precisos termos dos pareceres de fls. 28 da Pro-
curadoria, continuando reservada a quota do menor José-

N. 3.594 - Peculio obrigatorio - 10:0001000 - Contribuinte,
Belmiro Rocha.

- Adotando o parecer e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho
Deliberativo continue o processo em diligencia até oiie seja feita a
prova dos obitos dos pais, doe. "de-cujus", visto não ser- habil para o
tina a que se quer destiná-lo o documento de fls. 28.

Habilitações a peculios julgadas:
N. 3.742 - Peculio obrigatorio 	 '15:0001000 - Contribuinte,

trinou Rodrigues.
- Atendendo á documentação apresentada, resolve o ConeelbO.

Deliberativo, de acõrdo com o Parecer e voto do Sr. Relator„ autori-
zar o pagamento da metade do peculio! reservada por força de sua. •decisão de fls. 48, á viuva d 0ex-contribuinte Trinou Rodriguef..

Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 1.992 - Peeulio Obrigatorio - 10:0008000 - Contribuinte,:

Rozendo Argelin.
- Adotando o parecer e voto do Sr. - Relator;resolve o Conselho

Deliberativo manter sua decisão anterior, que exigiu fosse apresen-
tada a prova do obito do pai do ex-contribuinte, o que deve ser feito.
por intermedio da respectiva certidão, não sendo habil como tal a
justificação junta ao processo.

N. 3.842 - Peculio obrigatorio	 15:0001000	 Contribuinte,
José Maxim° de Almeida.

Atendendo á instrução da presente habilitação, resolve o Conse-
lho Deliberativo, de acôrcio com o parecer e voto do Sr. Relator, au-
torizar o pagamento da meação do peculio liquido, calculado a folhas
10, á viuva do ex-contribuinte José Maxim° de Almeida, e reservar
a outra metade até que sejam apresentadas as certidões dos °bifes
dos pais do "de-cujus".

N. 3.854 - Peculio obrigatorio 	 15:0001000 - Contribuinte,
Silvio Gonçalves Pinheiro.

- Adotando o parecer e voto do Sr. Relato'', resolve o Conselho
Deliberativo autorizar o pagamento da meação do peculio liquido,
calculado a fls. 19, á viuva do ex-contribuinte Sil-vio Gonçalves Pi-
nheiro e reservar a mitra metade, pertencente ao filho menor Adair;
até que seja feita a sua habilitação, por quem de direito

Processos julgados:
Relator, Dr. Herbert Meses:
N. 20.678 - Processo Predial - Requerente, Francisco Assis

Rodrigues.
,Adotando o parecer e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho

Deliberativo converter o julgamento em diligencia, afim de que se.-
jam satiseitas as exigencias do mesmo parecer.

N. 21.319-37 - Requerente Cooperativa Predial dos Funcioná-
rios Públicos do Estado de São Paulo.

- O Conselho Deliberativo resolve converter o julgamento em
diligencia, nos termos do parecer e voto do Sr. Relator.

N. 21.361-37 - Proposta para a nomeação de um servente con-
tratado para a Representação no Estado do Ceará.

- O Conselho Deliberativo, tendo em vista a exposição do senhor
Presidente a fls. 2, resolve, de acórdo com o parecer e voto d
lielstiir, propor a 5, Ex. o Sr, poiniatro do Trabalho, Industrio e C9-

N. 54.029 -
Que Rodrigues.

N. 58.601 -
Henrique Pereira

N. 60.039 -
Bocha Bandeira.

N. 60.088 - Peculio
Edmundo Elia.

N. 60.128 - Poculio
gsco Cordeiro Guaraná.

N. 60.167 - Pecullo
14e1:11 Leonardo Pereira.

N. 60.228 - Peculio
00. Vale Ferro.

N. 60.412 - Peculio
Oa Fonseca Monteiro.

N. 60.519 - Punho
ele Souza Guimarães.

N. 60.561 - Peculio
Amoroso Anastacio.

N. 60.580 - Peaulio
Pereira Dias.

N. 60.582 - Peculio
lalo de Moura.

N. 60.700 - Peculio
Walter Barbosa.

Contribuinte Henri-

-a Contribuinte José

- Contribuinte Nadir
e

Contribuinte Silvio

Contribuinte Fran-

- Contribuinte Mi-
t

- Contribuinte Oiro

Contribuinte Oscar

Contribuinte Darei

- Contribuinte Lula

- Contribuinte José

Contribuinte Anto-

- Contribuinte Luiz

Contribuinte Nestor

- Contribuinte For-

- Contribuinte Ota-

- Contribuinte Euri-

Contribuinte Aoto-

Contribuinte Carlos

Cc9ntribuinte Nice-

Contribuinte Maria

- Contribuinte Se-

Contribuinte Victor

- Contribuinte Leão

Contribuinte Anto-

Contribuinte Ante-'

Contribuinte Flavio

Contribuinte Stella

Contribuinte Home-

Contribuinte Pedro

- Contribuinte Eg-

Contribuinte Wol-
.

Contribuinte Alvaro

Contribuinte Mateus

Contribuinte Misael

N. 74.033 -
genes Lassa.

Pecullo facultativo 20:0001
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Macio a nomeneão (10 gr. Dimas Teles de Menezes para -servente,
•Ontratado, da Repro ,..-ninciio no Estado do Ceará, tornado Eem efeito
o titulo expedido em nome do Sr. Alvaro Lopes dos Santos, que dei-
tou de tomar posse no prazo legal.

N. 22.400-37 — Reg. Manuel Lúcio da Cru. — Empréstimos
aos funcionários aposentados. 	 .	 _

— Atendendo ao que sóbre o assunto resolveu em relação aos
Oficiais reformados, decide o Conselho Deliberativo, de acôrdo com
• parecer e voto do Sr. Relator

'
 extender tombem aos funcionários

públicos federais aposentados os benefícios dos empréstimos comuns,
Mediante exame médico.

N. 22.426-37 — Rep. Comissão de Compras. -- Adotando o
parecer e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo apro-
Var o despacho de fls. 10 do Sr. Presidente.

N. 22.427-37 — Rep. Comissão de Compras. — Adotando o pa-
recer e voto do Sr. Relator, resolve Conselho Deliberativo aprovar
o despacho de fls. 9 do gr. Presidente.

N. 22.428-37 — Rep. Comissão de Compras. — Adotando o pa-
recer e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo aprovar
o despacho de fls. 9 do Sr. Presidente.

N. 22.664-36 — (Material necessário á Ma de desenho do Ins-
tituto). — Req. Comissão de Compras, — Adotando o parecer e
voto do Sr. Relato'', resolve o Conselho Deliberativo aprovar o des-
pacho de fls. 44 do Sr. Presidente.
• Relator, Doutor Gualter de Pinho Bastos:

N. 9-217 — Processo Hipotecário. — Req. Emídio Augusto Ca-
bral. — Adotando o parecer e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho
Deliberativo eneaminiow o recurso defls. 101 a 104 á consideração
de S. Excia. o Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, opi-
nando pelo seu não provimento.

N. 6.632-35 — Processo Predial — Reg. José Tavares. — O
Conselho Deliberativo, de aeórdo com o parecer oral do Sr. Relator,
resolve converter o julgamento em diligencia, afim de ser ouvido o
Dr. Procurador, em exercício.

N. 10.156-37 — Req. Dr. Gestão Leopoldo Aguiar da Silveira.
s— O Conselho Deliberativo resolve remeter o presente processo á
consideração de S. Excia. o Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, com o parecer e voto do Sr. Relator.

N. 11.370-37 — Req. João Constante de Magalhães Serejo. —
Adotando o parecer do Sr. Relator, resolve 6 Conselho Deliberativo
converter o julgamento em diligéncia, afim de ser ouvido o Dr. Pro-
curador, em exercício

N. 22.192-37 — fleq. Gestão Trati Aguiar. — Adotando o pa-
moer e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo mandar
que o requerente aguarde oportunidade.

N. 23.175-37 — Req. Agencia em São Paulo. — O Conselho
Deliberativo resolve autorizar o Sr. Gerente da Agencia em São Paulo
a proceder de acerdo com o pedido de fls. '2, prestando, oportuna...
Mente, conta das despesas realizadas.

N. 24.869-1936 — (Aquisição e colocação de materiais destina-
dos ao Arquivo). — Atendendo ao que consta do presente processo,
resolve o Conselho Deliberativo autorizar a aquisição da Manteria
destinada ao Arquivo e respectiva colocação á, firma Cobrai', pelo
preço total de 17:122$560.

Inscrições a pecúlio julgados:
N. 59.677 — Pecúlio obrigatório 5:000$000 — Conto Antónii

Santiago.
N. 62.550 — Pecúlio facultativo 15:000$000 — Cont. Júlio

Barcelos e Silva. 	 '	 •
N. '71.171 — Pecúlio obrigatório, 5000$000 — Cont. António

Gomes do Souza.
N 73.739 — Pecúlio Facultativo, .13:000$000 — Cont. iter

Oliveira Coelho de Souza.
Relator, Doutor Herbert Moses:
N. 50.028 — Pecúlio obrigatório, 20:000$000 — Conto ilerbert

Canaharro Reichardt.
N. 43.065 — Pecúlio obrigatório, 15:000$000 	 Cont. João

Alves.	 •
N. 60.678 — Pecúlio facultativo, 20:000$000 — Cont. Ernani

Luís da Cunha.
N. 65.668 — Pecúlio obrigatório, 10:000$000 	 Cont. José Tri-

nar' de Medeiros.
N. 66.412 — Pecúlio facultatiVo, 5:060$000 — Cont. Horácio

Barbosa Carneiro.
N. 70.983 — Pecúlio obrigatório, 5:000$000	 Cont. António

Rosa da Silva.
N. 71.165 — Pecúlio obrigatório, 10:000$000 — Cont. Março'

Ciriáco Vergara Lopes. — O Conselho Deliberativo, nos termos do
artigo 82 letra "C", do decreto 24.563, de 3 de julho de 1934, julga
regulares as presentes inscrieões.

N. 17.392 — Pecúlio obrigatório, 10:000$000 — Conto Antó-
nio Vilas-Bôas. — Atendendo ao que dispõe o art. 21 do dec. 24.563,
de 3 de julho do 1934, resolve o Conselho Deliberativo, de acórdo com o
parecer e voto do Sr. Relator, manter o despacho do Sr. Presidente
a fls. 18 e encaminhar o recurso de fls. 20 á consideração de S. Excia.
o Sr. Ministro do TI•aba:ho, Indústria e Comércio, opinando pelo
seu não provimento.

N. 41.464 — Pecúlio facultativo. 5:000$000 — Cont. Maria de
Lourdes Pinheiro da Lacerda. — Atendendo ao pedido de fls. 7,
resolve o Conselho Deliberativo, do acordo com o parecer e voto

do Relator, nancelar a presente inscrifio facultativa, ex--vi do disposto
no art. 27 do decreto 24.563, do .3 de. julho de '1934 e determina,.
seja expedida eu .favor da requerente; unia' apólice saldada no Noloe
de f:460$000 (um conto, quatrocentos e sessenta mi, reis), nos I

dt ar ge ii de mesmo decreto..
N. 50.598 — Peculio obrigatorio — 10:000$000 — Contribuinte,

Manuel Joaquim Fernandes.
— Atendendo ao que consta do presente processo, resolvo n Coe-

solho Deliberativo, de acôrdo com o parecer e voto do Sr. nebline,
aceitar, DO presente caso, como prova de idade o que 'é declarado nu
titulo de eleitor de fls. 11.

N. -74.108 — Peculio facultativo — 5:000000 — Contribuinte,
Evangelina Dulce de Medeiros.

- Atendendo ao pedido de fls. 9, resolve o Conselho Delibera-
tivo, do acordo com o parecer e voto do Sr. Re/ator, cancelar a pre-
sente inscrição facultativa, "x-vi" do disposto no art. 27 do de-
creto 24.563,	 3 de julho de 1934.

Relator Dr. Gualtor de Pinho Bastos:
N. 2.848 — Peculio obrigatOrio — 10:000$000 — Contribuinte,

Manuel Tertuliano do Oliveira.
— Adotando o parecer e voto do 13r. Relator, resolve o Conselho

Deliberativo indeferir o pedido do- fls. 8, nos precisos termos do pa-
recer, de fls. 24 e 25, da Procuradoria.

•N. 47.161	 Peculio facultativo 	 15:000$000 — Contribuinte,
Artur Bezerra Sobrinho.

— Adotando o parecer e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho
Deliberativo converter o julgamento em diligencia, afim do ser ouvido
o Dr. procurador, em exercido.

	

N. 54.205 — Peculio obrigatorio 	 20:000$000 — Contribui& e,
Brilhante Pinho Teixeira.

' — O Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer oral
do Sr. Relator, resolve converter o julgamento em diligencia, o fim
de ser ouvido o Dr. Procurador, em exercido.

• N. 63.227 — Peculio obrigatorio — 20:000$000 — Contribuinte,
Mauricio Rancian.

— O Conselho Deliberativo, de acórdo com o parecer e voto elo
Sr. Relator, aceitando as sugestões apresentadas- pelo •Se. contador
a fls. 23 e 24, resolve solicitar ao Sr. Presidente sejam baixadas ins-
truções para a execução das mesmas.

N. 75.102 — Peoulio facultativo — 10:000$000 — Contribuinte.
Eufrazio Paiva de Souza.

— O Conselho . Deliberativo, de acordo com o parecer oral (So
Sr. Relator, resolve que se proceda na forma do parecer de fls. 13,
do Sr. sub-contador.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Batieários

RESUMO DA ATA DA - 3-111 sEssÃo ORDINÁRIA no AND no 1937, MAMAM
pELA JUNTA ADMINISTRATIVA Do INSTITUTO DE APOSENTADORIA E

- PENSõES Dos BANCAR!" NO DIA 11 DE •AGOSTO.

Presidência do Dr. Aderbal Novais, com a presença dos diretores dou-
tor Cesar Rebato, E. P. J. Edward:, Dr. Antônio Junqueira Bou.-
lho, Ismario Cruz e Seul Dias Coelho.

• Decisões
Benefícios:
Auxílios-maternidade: -Concedidos aos associados Manuel Fa-

bricio de Oliveira, .Euclides Dias Teixeira, Cari Peter Kleeborg.
Nestor Ferreira Cito, Luis de Oliveira Xavier c Fausto Corrêa da
Silva; e denegados a Ocilon Rohde. Xavier e. Dorn:ngos Caetano.

Auxilio-enfermidade: Denegado a Luis de Oliveira Passos.
mantendo-se a decisão recorrida.
• Revisão de aposentadorias por invalidés: Mantidos as de tio-
dolfo Lírio Vespudo, Carlindo Gonso e Edward Ferreira de Carva-
lho; e retificado o pagamento da aposentadoria de Manuel de Olivei-
ra de Albuquerque, para 660$ mensais, pagando-se-lhe a difere-e:s.
havida.

• Aposentadorias por invalidas: Concedidas a Antônio da Co p ila •
Lima, Divo Moreira Lemos,'Italo Mirra e Froncisca Monteiro; e de-

' negadas a Osvaldo Toledo Gabião e Ernilio Martins; Roberj, con n e-
dendo-se-lhes prorrogação 'do auxílio-enfermidade.
• Diversos:
,	 Retificação de nome: Do associado António Oliveira, para Anto-
nio Luis de Oliveira.

Cancelamento de inscrição: De Calcelino de Almeida, do Panco
do Brasil, por haver feito, em tempo oportuno, de nardo cum o Re-
gulamento do Instituto, declaração de secusa.

Reformas de emprestimo: Concedida a Nordon de Assis Moro:-
ra e denegadas a Guilherme Gonçalves Soares e Orlando da Luz
Trindade.	 •

•, Consulta do delegado do Instituto em S. Paulo sôbre a faculda-
de de ser o atestad3 de celibato substituido por unia declaração do,
interessado, com duas testemunhas, associados do Instituto. — Não
t é possivel, em face das instruções para inseri-Au dos associados.

Consulta do associado José Azi, sobre contagem de tempo pa:
aposentadoria ordinária. -- Aguarde oportunidade. •

Foi marcado o prazo de seis meses para se apresentarem a novo
exame médico aos bancarios Hilda Gelmini, Domicio Duarte, Enc!t-
des Ferreira Alves. Melo Sproafichi e Manuel Draz do Nascimento.
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Bacia Amazonica

Dia 20
Estaçbea

Obst. em 24 bre.
ints.	 Dif,

Fonte Bói 11.23 -0,11
Cruzeiro Sul 	 1.29 0,01
S. Filipe 	 1.80 -0.20
Tefé 	 - 13.18- ___.
Coari	 	 8,20 -0.07
Labrea 	   	 2.00 -0.07
Manáns	 	 24.42 4,11
Hurnaitá 2.39 -0.16
Itacoatiara	 	 9,03 -0.10
Manés 	 .. 7.01 -0.05
°Mos 	 4. 18 .0.06
Majnr Amarante,	 	
Santa r«on	 	   •

1.24 0.00
-0,04

Bacia Paraná -- Paraguai e Uruguai

Dia 20

Pre	 1,, ,i ta-do 	 Q. 0.31 .0.03
'f ibagi	 	 • 0.50 -0.02
Ja!t4	 	  1.28 040
5.	 Moteu4 	 0,58 .0.06
Rio	 Negro 	 0.66 .032
Porto	 União 	 1.86 .0.09
_E(.)z	 Iguassú	 	 1.62 -0.16
Posadas	 	 0.73 __
Cuiabá	 	   1.28 0.00
AsuuJión	 	 1.40 -
Puerto Be rniejo 	 1.18 .....
Corrientes	 	   0.57 --
San Javier 	 1,40
Rosario	 	 0.20
Corwordia , 	
41uPlemilicinl	 	  . 	   

• 0.88
_ _ 1.36

W.O.

--

Bacia S. Franeb,...-,

Dia 21

Jacare•	 	  ,, 029
Caçapava 	 	

"	 0 .Olf
* i	 , 0.58.	 -0.02

Piudamonhangaba 	 	 1.14	 -0.08
Cactueira 	 ,r	 0.70	 0.00
Cruzeiro 	 4.	 0.79	 .0.0
Rezende 	 .3	 0.30	 .0.0ii
Barra Pirai 	 	 1.07	4.02
Paraíba do Sul. 	 	 0.48	 0.00
Porto N. Cunha 	 	 ••:	 0.16 	0.02.
. Fidelis 	 	 1,76 	-0.02C 

Campos 	 	 	 •• a • 	 6.36	 0.0Z

Bacia Rabi-Assa

Dia 20

'raiá 	 -•	 0.51	 -0.03
Illo do Sul 	 	 	 •	 0.84
Nova Bremen 	 l:	 0.70	 -0.0
Mansa 	 * ,	 0.75	 5.~ •

Subida 	 ... I	 0.64	 .-.
Passo Manso 	 •	 0.70	 -
Blumenau 	 	 -0.12	 -0.04.
Gaspar 	 	 1.00	 --

As colas de Manáos e Campos acham-se referidas ao nivel do mar,

tUttaio e tondencia das aguas dos rio,

Bacia Amazonica

Dia 2(

Em ascensão em Cruzeiro do Sul, em doi:Maio em Fonte Bóa. S.
'Filipe, Coari, Labrea, Alunos, Hurnaitá, Itacoatiara, Mau, Obido4
o Santarém., e estacionaria em Major Amaranto,

Bacia Paraíba

Dia 20

Não foram recebidas informaç,õw.'

Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 20

.astacionario em ;Mai e Cuiabá e em .declinio em Presidoule
Epitacio, Tibagi, S. Mateus, pio Negro, porto una ° e Foz do Iguassú.

Bacia S. Francisco

Dia 21

coutionail mais ou menos estacionario em todo 0. etinD.

Bacia Itapicurú (Estado da Bafa):-

Dia 20

Em ascensão em Itapicurú, em declínio em Pindabas.sti a .
Queimadas o estacionário em Cipó.

Bacia Jequitinhonha e Parda

Dia 21.

Continuará mais ou menos estaeionario em todo	 CUrso.

Bacia Paraíba do Sul

Dia 21

Continuará mais ou, menos estadOnario em 1~ g pso.

Reda ItajaNtasú

Dia 20

.441.1nuaráiio e,,utto .tleelieiq gol tOdO	 0.111n

Pieapóra	 	
£4.	 Francisco 	

0,35
-0.37

0.00
-0,03	 •

Januaria	 	 .0.0t 9,00
Barreiras	 	 0.38 0.00
CabroN'r	 	 .1.33 0.00

Bacia Jequit. 	 e	 Pardo

Dia 21

•	 Salinas	 	 	 ••.-.. . 	 1.18 -1.01
	 • 	 • 	 0.94 0.00

Pin	 ar':!o, 	 •Le 0.33

Bacia Itapieuró (Estado da Bafa)

•-i•	 Dia 20

fPludobasstit	 ***** • ff* •	 Web ora wa • Mire • • • • •ra 9'4 •'• •-• 0.36 .0.03
eimadaa 	 1.80 -0.01

* 	 	 ** ).841 0.00
1tofrur	 *ilesa.. • •.•te.t IL•,..• ou.	 tbr e 0.85 0.03
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Doletint diário do Instituto de Meteorologia

SCB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA
• :

RIO DZ JANZIRO, Z. B. DO BRASIL — EM 20 DE AGOSTO DIE 1937

Previsões para o período das 18 horas de hoje às 18 horas de amanha

Distrito Federal e Niterói — Tempo: Pont nublado. Nevoeiro possivel. Temperatura: Elavada. Ventos: Do quadrante norte sujeito a raladas 1

de frescas a muito frescas. 	 1

Estado do Rio de janeiro — Tempo: Bom, nublado. Nevoeiro possIvel. Temperatura: Elevada.

Nota — Tendenda gerai do tempo 'após ta horas do dia 21: instabilisar-se.

Estados do Sul — Tempo: Bom passando a InstIvel até Parant e p3rturbado nos dentais Estados. Chuvas e trovoadas. Nevoeiros esparsos.
Tem p eratura: Estava!, salvo no Rio Graide onda declinará. Ventos: Do quadrante norte, rondando para o sul até S. Catarina e deste quadrante no
do Rio Grande do Sul, ra.a.las de muito trescas a fortes.

Observações realizadas às 9 horas (12 lis. T. C. G.) de hoje
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Eruzeiro do Sul (X) 	
Man ;tis	 X) 	
Stio Gabriel (X). 	 .

,
.

Betem 	 NE : 2 12.!. 29 — Si Ás .. 5 (I) 2 Seco 32 23
Irlevelandia (X) 	
Santarem (X) 	
,to Luiz (X) 	 1

3at ra do Corda (X) 	 .
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NE, 4 13.4 26 ')5 Cti O Cs 5 c/:- 5 M. oad. .21 24 ,
%.)

'escuteira (X) 	
ilaceió (X) 	
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nào Salvador 	 •
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1 1 .9

13.8

25
25

22

ti5-
!.r4

92

Co
c u -ec

Cu

- AQ-á3
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	  C O — 23 33 O O Cs
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8 (j) 9 Calmo 35 — O

1elo Horizonte 	 NE 2 17.1 19 65 O O O O cu 7 Saco 26 13 O O
:ambuquira 	 — 17.8 19 55 — : -- — 4 a) Saco 23 12

2:laratinga 	 C 17.4 14 75a xambt) (X) 	
.... —• Cl 4 O Saco 29 7 8-

Eamantina (X).. 	
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ulz de Fóra 	 NW 4 17.5

.
20 65 O O Cs 7 (1) 8 .... 28
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/Gata Alegre (X) 	 _ 

'boates Claros(X) 	
luzamblnho (X) 	
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'Ob.erv;'.5 realizar:as às O horas V.' h . . T. C. G.	 cio hoje
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Observações realizadas hs 9 horas ,(12 hs. T. C. G.) de hoje
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Baixas Médias Altas

(12 4,:',
• ,

_
Alegrete (X) 	
Bagé (X) 	
Passo Fundo (X) 	
Rio Grande (X) 	
Santa Maria... 	 , 1 10.5 19 92 O As O 8 5 Saca 32 20 O OD
Santa Vitória do Palmar (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	 . 
Uruguaiana (X) 	
Buenos Aires 	 SSt 2- 8.9 9 92 St O O 8 4 ••••• ."' _-_-.-,----
Montevideo. 	 W 4 7.0 11 92 Nb O O 8

_..
' 6 - GD

Santiago do Chile 	 S 1 17.0 11 - - - - - Chuva 3 - - - Chuva
Lima (X) 	
Assunção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

Observações - Arca de céo encoberto: em decimos, sendo 0, totalmente encoberto. Estado do tempo: (I) Bom. QD nublado. O encoberto.'
nevoeiro. Q chuva. 00 névoa sèca. Z chuviscos. 0 neve. V pancadas. 'm trovoadas com relainpagos. relampagos. t2i geada.	 Mama

lho. )0, ventania. 17 granizos.	 - arco-irls; h. s. - halo solar; h. 1, halo lunar; c. s. - corôo solar; c. 1. - coréa lunar. Estado do mar ou
do solo: -Estado do mar, estações costeiras; estado do solo, estações do interior. Os Indicativos da .força do vento referem-Se á Escóla,Beaufort.::

Nota-(X) indica que n.o foi recebido o despacho telegráfico.

Sinopse do tempo ocorrido rio Distrito Federal das 13 horas de hontera ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu bom todo o periodo, com nebulosidade e nevoeiro, hoje pela manhã. A temperatura foi estavel. As médias das tempo,
,aturas extremas observadas nos póstos do Distrito Federal, foram maxima 29.2 c mini:na 18.5 e as temperaturas extremas registradas no Observatorld
Meteorológico da Avenida das Nações, foram: maxima 28.0 e tninima 20.6, respectivamente ás 12 horas e 45 minutos e ás 5 horas e 45 minutos,
Os ventos foram variáveis e fracos.

SinOpse 'do tempo ocorrido em todo o paiz das j) horas de hontem ás 9 horas de /1034

Zona norte - Não é feita a sinopse, por, não terem chegado em tempo as informações meteorologicas.

Zona centro . - O tempo nas 24 horas foi bom nublado com nevoeiros esparsos e assim continuava hoje, ás 9 horas. Os ventos sopraram do
quadrante norte, fracos.

Zona sul - O tempo das 24 horas foi bom nublado, com nevoeiros esparsos. A's 9 horas hoje, o tempo era, em geral, bom com névoa seca.),
Os ventos foram varlávels`e .fracos. 	 •

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados da réde meteorológica recebidos até ás 13 Miras.

Descrição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte. Param, Pernanabueot
"Alagôas, Sergipe e Baia - Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, Mato' Grosso, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal - Zona,

1 Sul: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.	 '

'),ostos Termo-Pluviométricos do Distrito Federal
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Corcovado 	 - - - jardim Botanico 	 29.4 15.4 0.0 Campo Grande 	 ..........

Pão de Assucar 	 27.2 18.9 - Uaná Peita... 	  30.9 16.9 0.9 Santa Crua 	  - -4:

Paquetá.„ 	 . 	 28.0 19:4
i

0.0 Andarai.... 	 - - Bangú 	  - -

Ipanema 	  23.8 20.2 0.0 Olaria 	 . 	 - - - Campo dos Afonos.... -

. Nota — As temperaturas são lidas ás 1:3 lturas e a chuva	 11011IS.
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Estações Aerológicas Hora legal
200

on ..1vgen3 aerológicas por meio de

Altitude em useiros sobre o nível médio do mar

3. Gabriel (X) 	

Manáus (X) 	 ass.,

8.30

8.30

Belém 	 •,11411ó. 9.30 E 5 E 6 ESE 3 SE 7 l ESE 8 2.100 ms.

S. Luis (X) 	   9.30

Quixeramobins	 (X) 	 9.30

re:nando de Noronha 	 .. 	 10.30 SE 15 SE 15 ESE 15 ESE	 1 14 I 750 ms.

Natal 	 ... . 9.30 SSE 12 SE 12 SE 13	 SE	 110 •MMD 1.500 nss.

Olinda (X) 	  	 9.30

Maceió (X) 	  	 9.30

S. Salvados (X) 	 9.30

Cuiabá (X). • „ 	 8.30

Ipameri (X) 	 .... . 9.30

Caravelas 	 Q,30 NNW 2 NNE 4 NNE 7 — 1.2'0 mg.

Horisonte 	   _9.30 ••••• NNE 2N 5 NW 2 NNE 6, NNE 8 4.033 tos.

Vitória	 	 9.30 N 7 NNE 9 12H 11 NNE 10 NNE NNE 8 6 5.100 ms.

14ámpos 	 9.30 N 7 9 10H 10 — — 1 65C ma.

Rio de laneiro 	   9.30 WNW 9 NW 9 NNW 7 — — 1.203 me.

Rio de {acidro 	 13.00 NNW 6 NW 9 S 7S 4W 4N 5 NNE 5 8 6 150 ms.

Santos 	

Curitiba 	

FloriábópoIis 	

9.30

1	 9.30

9.30

NW

INNW

6

6

NW

MEM,

WNW

9

9

NW -

NW

WNW

1 WNW

6 NW

15 WNW

6

13

17

W

NW

3

IS

41=1, n•• 1 ZOO sus.

2.4)0 ms.

1.500 ma.

Pôrto Alegre 	 9.30 SSE 13 11 WSW 11 WSW 10 W 17 2.350 ins.

Nota— (X) indica que n O ki 1'01 recebido o llesoacisa le) ,,grá 1•1 n .,1,
(XX) indica que ato
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RENDAS PUBLICAS

Adfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Amena do dia:

20 de agosto do 1937 	
29 Je agosto de 1936 	

Ttecndta Mensal:	

2 de agosto a 20 de" agosto de 1937 	
de agosto a - 20 de agosto de 1936.'.-..: . . . 	

Dif _reina • da receita 'arrecadada para mais em
:937 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 20 de agosto cie t937. . .
De 2 de janeiro - a - 20 de • agesto de-1936 	

:Diferença da receita arrecadada . para • malS m-

10.97 .• 	 •	 '	 "	
.	 .....

• neeeneaorLa do 111Êg1ri:0 Federal

Comparação da renda

	

Geral	 Exclusive depúsitos

Alfândega de Pôrto Alegra-

' atCEITA MIRECADAD4 •

Datas

Receita do dia:
agosto de	 Laa.
agosto de

Receita mensal:
De 1. de agosto a 11 de agosto de 1937
De 1 de agosto a 11 de agosto de 1936

Diferença da receita arrecadada para Mais 'Cu 1937-
Receita global:

De 1 de janeiro a H de agosto de 1937 	
Do 1 de janeiro a 11 de agosto.de,1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais an 1937

Renda do dia:
12 de agosto de 1937 	
12 de agosto de 1936 	

Receita mensal:
Dt 1 de agosto a 12 de agosto de 1937 	  r...
De 1 de agosto a 12 de agosto de 1936 	

Diferença da receita arrecada para mais em 1937

Receita global:
De 1 de janeiro a 12 de agosto de 1917	
De 1 de janeiro a 12 de agosto de 1936 	

Diferença da receita arrecadada para mak. em 1937

mpoLtneias
Em papel

2.754:7718400
1.720:8288700

a4.126:2168000
22.509:4988900

9.616:7478100

304.778:2218000
268:248:9858400

-36.529:23682C0

11kl:
11 d

ar a

Importâncias
Em papel

• 417:167$70(
121 :045$70‘

2.422:7-17$10
1.163:277880

1.259:4398500

43.140:918870G
33.270:8138400-

9.870 :0758333

218:4158600-
166:8338400.

2.671:1W8700'
1.330:11180a0'

1.341:0218700

43.389 ::-.148-100
33.437:676$8U0

9.951 :6575')

Receita do dia:
18.202:1341$900

1.327 :6918200	 13 de agosto de
IS de agosto de

207: 2 )3s.;0.-..1
t

19.620:3338100 Receita mensalf
-

18.320 :6578000	 De 1 de agosto a 13 de agosto de 1937 	 2.878:38:)$74)e
1)Q i	 13	 Yle 1933 	 1.464:027$1J1sle agosto g	 de agosto	 ....

1.293:6768100
Diferença da	 1937receita arrecadada para mais em 1.414:358$W1(

212.350:0018400	 Receita global:
198.213 :3323700 

'lie 1 de janeiro a 13, de agosto de 1937..„....:„... 43.596...58783)(
11.10083688700	 De 1 „ de janeiro a 13 de agosto de 1936..........,... 33.571 :59289,;(

- Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 10.024 :9948494.

radada d e. 2 a 20 de agosto
de 1937 	  18 8 :5988300

Lm 21 de agosto de 1937 	
	

1;34'0 Wel f3500

Total 	  20.185:W9800

Em jmIal periodo de 1923 	  13. 990 :269 - 700

D in-nina . para mais em -1_937. 	
	

1.193:9302100

Arrecadada, de 2 de janeiro a-2A
de agoSfo 'de 1937 	

	
21-8:112:1311C0

Jgha penado de 1936 	  201.582 :5738000

Werença para Tilais em 1937 	  13.859:0978400

lltwebedoria Forieral rei) SãO POMO

BOLETIM N. . 15

COMPAEAÇÃO DA ' AMIEuADAÇÁO GETUKC " •

Arrecadada de 2 a 18 de agosto de 1937 	 12.708:3598q00
Em 19 de agosto do 1937. 	 540:538$200

Total	 	 23:24888978200
Em igual periodo de 3936 	  	 11.8Z3:997$200

Diferença para mais em 1937 	 1.401:9008000

- 'Ikerceadada de 2 de janeiro	 a	 19 de	 agosto (1,,
160.442:1048900

-) m igual periodo de 1936 	 142.112.973'8500

Inf.3rença para mais em 1937
	

18 329.13100

CAMPARAÇÃO DA • RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

A Prccadada de 2 a 18 de:agosto de 1937 	
	

12.620 :2828600
En 19 da agosto de 1937..,.....	 7.	 .	 538:-47810;)

Total 	
	

13.158:739870g
Bri igual	 riodo de 1936 	

	
11.199 :4798200

Diferença para na is em 1937 	 	 1.959 :2(508500

PARTE COMERCIAL

Camara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio
de Janeiro - Curso de Cambio e Moeda Metálic-

D:a 20 do agosto de 1931

Praças	 .4 vista
Oficial	 Livre

Londres .
Paris . 	
Itália

Alemanha:
Reichsmariz . 	
Reisemark	 	  . 	
Verreehrtungsmnrlc
Unterstuetzungsmark

Pottuga! 	
Belglea:.

Papel,„,, 	 	 ,41“1/f. 	 nn 

• Ouro•, 	 	 ..... PC..
Espanha 	 Ame
Suissa
Sitecia .
Noruega 	 	 ••••• ....... •~WPIP,MnWOrwy .4r Dinamarca	 •	 P.Ww

l'?.1)ecilovan	 111~

	 xot* o-,56424
. 8425

▪ • • • •

•
• 014,, .. n .. wille114.**

• 68255
4$27e

3$580	 5$001
41133
$705

'Mo
Rot
~M/

rk41

75$79e z""--

$811



47-7ã--2 Segunda-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Agosto de 1931 

Mundo disponível

Preço do tipo 7, 17000 por 10 quilos.
Mercado estavel.
Vendas até II horas, 1.177 sacas.
O síndico, Bento Dias Pereira.

Nova '2ork 	 • ...
Nlontevidéo . 	
Duenos Aires (peso-papel)
Volanda . 	
Japão . 	
llumania . 	
Canadá . 	
Austria
Chile . 	

Moedas

• •

Franco belga 	  ...
E.--cudo
.1 0 argentno 	 	 ...
Peso uruguaio 	
Peso cbleno 	
Reit lismark

Fvtjm
austríaco

Coróa sueca 	
Corós Tcheca-Slovaquia 	 . . 	
Sole

Rio de Janeiro,. 21 de agosto de 1937. — t /	 Almeida e SiLva,
•kínflico.

Cotações oficiais de

Bolu
...	 Apólices e obrigações:
Coifai:raizadas de 1:000$, 5 % 	 _ 7915050
Di\--Nsas emissões de 1:000$, 5 %' nem 	 •	 78',..; 'A:00
i• il

	

visas emissões de 1 :000$, 5 (ie, poli 	 	 80 ; „ , e, 00
rPnjustamento económico de 500$, 5 e/c. , 1 o t 	  •
Itetr...iustamento econômico de 1:0005, 5 '4, i ,, ,..i 	 7o.-..),00
0igações do Tesouro Nacional de 7 (4 :;• 	 	  1:05500
finjuestinio municipal de 1917, port 	 	 15:1-000

lit	 Eiooréstim.o municipal de 8 %, port.. U‘r., 1 .").;:i .) 	 	 19.2530
Ernrêstimo municipal de 1931, pout 	 	 161T"Oan
EAsido de Minas Gerais, de 200$, 5 %. port •1: . . • )  • 	 117S000
Estado de Minas Gerais, de 200$, 9 (7",, 1 1,, ''	 •!9.11:••

-... •	 gunda série 	 	 1788006
Obuignões do Tesouro de 'Minas, dg 1 :not .. ; 9 '',	 935QO00
Lsiacio de Pernambuco, de 100$, 5 %, ót.,'H 	 	 93$000
Estado de São • Paulo, de 200$, 5 %, po s. ' 	 	 19,U00
Fstado de São Paulo, . de 1:0005, 8 5), T .,41 . f. Cu n:forrnza-

das)	 9278000
-	 Ações de Bancos:

Futteio.nárioa Públicos . 	 	 5 .51r.lOo
•-s	 Ações de Companhias:
pstrada	 -Tde Ferro e. Minas de São .,evonium 	
jDocas de Santos., nom 	
pocas de Santos, port 	

Debentures.
kluminensa Foot-Ball Club 	

Vendas judiciais:
3$.0 .4- 70 = apólices diversas emissões de 1 :000$, 5 (()

nom. 	

115350 152/16
--

4W61
8$390
45557

15$296
25917

• • •

1,1bra . 	
jo•dlar .

anco .

78.8530
15338

$530
7 25

4:3588
819
f600

$777
18500

36000
38780

$700
38790

Se —

685500

N.182
Rio de Janeiro,. 21 de agosto de 193Z

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 20
Café

Entradas	 	 —•—•• 	 .-..-..	 •.
Saldas 	
Consumo local 	
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional do

Café . 	
Café doado 	
Existência . 	

Mercado estavel.

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8 • 	

Sacas
7.306
1.488

500

695.623

19$000
185500,
18$000
175500
17$000
165500

Açúcar
Sacas

	

Entradas . 	 " 	   7.339
Sa idas	 7.539
Exisnr ia . 	 -. 	2

Mercado sustentado.	
20.811

Preços por sacos com 60 quilos:
Branco cristal 	 	 60$000 a 62$000
C. amarelo . 	 1 Nominal

lMascavinho . 	
Mascavo . 	 425000 a 44900 •_. 	

Algodão
Fardos

Entradas . 	 	 _ 271
Saídas . 	 .. 	 	 357
Existência .. 	 	 	 AO@	 9.682

— a 485000
54$000 a 45$000

—	 425000
405000 a 405500.,

Mercado estavel.
Preços por 10 quilos:

1015;000.	 Fibra longa:
2325000	 Tipo Seridó:
.250M00 Tipo 3 . . 	

Tipo 4 	
Fibra média:

Sertões:
7905000 Tipo 3 	

Tipo 5 	  
Rio de .Taneiro, 21 do agosto de 1937. — .-try de Almeida e Silva,

Madio9.
Fibra curta:

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	 .. 	

O síndico, Bento Dias Pereira.

Comp,

Nu*

JUNTA DOS CORRETOUIS

N. 1.82

Rio de Janeiro, 2i de agosto de 1937

muocktoo A TERIVIO

tloindos dó balé na bolsa de mercadoria*

Rase tipo 7 por 10 quilos

Pregão de abar- Prego de fecha-
tura	 mento	 *.lbfAI05§44

r-
	 YORd. Comp. Vand.

11.inneirõ .. a .--c.t.w.-n:eibleript 16$200 15$975
Agosto . ,.....:...,.....,...- 6$850 . 165700

. Amidos. • •.ww•••.~..•..J. 	 1•000fr sacas

1
' utubro • mi,................e..16$425-- 15$35Q

'ovembro . ......,.....,.. 46400 16$075

eterabrO • ..:--........-ï -' 165600 16$525

esembro. . t............... 165250 105100
	 Rn4

1.••••n

km4

auogg

415000 a 425000
385000 a 38$500

EDITAIS E AVISOS
14/MINIST1RIO DA EDUCAÇÃO E SACIDE

Serviço de Águas e Esgótos do Distrito Federai
~AMIMO DE PENAS D'AAOITA DE 1937

Zonas do Tereeirq Distrito

N..01	 Chtunii-he litencão dos insteressados para o edital publicado n4
Wrio Oficial de 19 do corrente, pag. 17.570.

s-t	 él/...•••••••n
1-1	

Serviço de Aguas e Esgõtos do Distritó Federal
1.000	 Chama-66 á atenção dos Interessados para o edital publicado

Meio Oficial de 21 do corrente, página 17.760.

e.

'retidas
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Agosto de i937

- Observações — O concurso de títulos contará da apeceiação Len
seguintes elementos comprobatórios do mérito do candidato:

I) diplomas e quaesquer outras dignidades académicas e ustivi r-sitárias;
II) exemplares impressos de estudos e trabalhos cleniificos ots

técnicos, especialmente dos que assignalem contribuições- pessoais;
III) documentação relativa a atividades didáticas;
IV) realizações práticas, de natureza técnica ou profiss'onal parai

ticularmente de interêsse coletivo.
O' simples desempenho de funções públicas, técnicas ou não, a

apresentação de trabalhos cuja autoria exclusiva não possa ser setena
Meada e a exibição de atestados graciosos , não constituem docurnentoef
idôneos.

O concurso de provas, destinado a verificar a erudição e a expea;
riência do candidato, bem como os seus predicados 7/.43a1PU.4, caiba'
atará de:

I) prova escrita;
II) prova prática ou experimental;

III) prova didática.
A prova escrita visará verificar o critério com que o candidata

procederá na escolha e na apresentação, sob a forma de slimula,
matéria destinada a constituir preleções com a duração das dos curso
normais.

Oos pontos da prova escrita, em número de 10 (dez) a 20 (vinte)'j
serão formulados pela comissão julgadora, no momento da provai
sare assuntos do programa de ensino da cadeira, sendo aorteasi
dos 3 (três) deles, que serão comunicados aos candidatos, siniulta.
neamente e por escrito.

, Será concedida aos candidatos, feita a comunicação des ponta(
sorteados, unia hora para a consulta bibliográfica, e, findo êsse prazo,
terá início a redação da prova, cuja duração não excederá de quatro
horas.

De acôrdo com o espirito da prova, não se exigirá que os candia
dates reproduzam, de memória, fórmulas, tabelas, esquemas gráfico
ou longos desenvolvimentos de cálculo, senão apenas que a matériaj
constante das súmulas das preleções, Obre os 3 (três) pontos sorteais
dos, fique bem explícita e suficientemente caracterizada.

A prova de cada candidato ficará mantida secreta, em envólucra,
lacrado e rubricado pelos membros da comissão e pelos candidatos, I
até a ocasião do julgamento.	 I

A prova- prática ou experimental versará sôbre questõc.s sortewo
das, no momento, de uma lista de 10 (dez) a 20 (vinte) pontos, prè,
viamente escolhidos pela comissão julgadora do concurso, questões
'mas que serão comunicadas, simultaneamente, e por eaerito, ao./ i
isandidatos, aos quais se facultará, a juízo da mesma comissa'a, a coa. 1°É
ulta de livros, tabelas ou quaisquer outros elementos bibliográficoael.

A organização dos pontos da prova prática deverá obedecer, 0;
côrdo com a natureza das disciplinas compreendidas na cadeira ena'

concurso, às exigências de demonstrarem os candidatos habilitaçõe#
na resolução de questões de caracter dedutivo ou de desenvelvimentd
gráfico, na utilização de fórmulas ou princípios gerais, ea eerificaçãs% 	 1
e zperimenta/ de leis ou propriedades, na determinação sisternátleal
d3 espécies naturais, na técnica de preparação de laboratórios da inu
d istria,. em análises qualitativas ou quantitativas, na execução da
trabalhos de gabinete, do observatório ou de campo e na organizaçOi
de projetos de aplicação prática.

O prazo a ser concedido à realização da prova dependerá de de.'
cisão da comissão julgadora, cabendo-lhe, entretento, atender na re54
pe ativa delimitação aos Seguintes critérios: • • .	 •

'Primeiro quando compreender o ponto a resolução de quesiZe0
ou Verificações experimentais, o prazo será, no máximo, de 5 (cinco);
horas; -	 •	 •

Segundo, se depender da execução de trabalhos gráficos, de Miada"
rafório ou de gabinete, a duração máxima da prova será de 7 (sete)
horas;	 „	 • e

Terceiro, quando exigir a execução de trabalhos do campo, ou da
observatório ou a organização de projetos, o prazo será, no máximo, dd
8 (oito) horas.
e Será permitido a 'qualquer doe professores da escola assistir
rea ização da prova prática.-rias
• A prova didática, a ser feita perante a Congregação da E.scolai
eondará de uma dissertação, pelo prazo improrrogável e irredutível
de O (cincoenta) minutos, sabre ponto sorteado, com 5 (cinco) hum,
de 1ntecedéncia, de uma lista de 10 (dez) a -20 (vinte) pontos, orga.
nizaia péla comissão, compreendendo assuntos do programa de ensinq
da cadeira.

Sempre que possível, todos os candidatos realizarão a prova da
que trata éste artigo no mesmo dia e sôbre o mesmo ponto, comera
vant o-se incomunicáveis, depois de iniciada a prova, os candidato
ainda não chamados.	 .

ga realização da prova de que trata este artigo, quando o essig-À
a na aireza da disciplina, deverá o candidato recorrer aos elemento
de objetivação necessários à exposição do ponto sorteado.

0 julgamento do concurso será realizado por unia comissão de
cinco membros, que deverão possuir conhecimentos aprofundedos da
disoiluna em concurso, dos quais dois serão indicados péla Congro,
gaCãO e três outros escolhidos pêlo Conselho Técnico Administrativo
dentei profeesores do outros institutos de ensinq superior ou profisa
sionass especializados, de instituições técnicas ou científicas.

Serviço de Saúde PáLlica do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAU'DE

acôrdo com o artigo n. 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica, pelo presente edital, o Sr. Alcides Paiva, proprietario
do pregio situado á rua José Domingues n. 28 (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na séde do Centro de Saúde n. 8, á
rua Goiaz n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de tomar sciência do auto
de multa n. 27, lavrado em 22 do jia) de 1937, por ter permitido a
ocupação do referido prédio sem prévia autorização desse Centro
de Saúde.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 20 de agósto
• 4e17.	 lionorio Saraiva do Amaral, escriturário.

Serviço de Febre Amarela

‘11EGL-10 DO DISTRITO FEDERAI

XDITAL N. 87-37

Pelo presente, faço público, para conliCeimento geral, e, principal.;
mente, para ciência do interessado, que o Sr. Mateus Martins No-
ronha, encontrado à rua do Carmo n 59, por não ter cumprido o
tarmo de intimação n. D. 2.849, de 19 de maio de 1937, está sendo
aueuado pelo setor 4 do Serviço de Febre Amarela, de acôrdo com o
auto que vai adiante transcrito:

"Aos-17 dias do mês de asõsto de 1937, eu, abaixo assinado, com
as testemunhas também abaixo assinadas, eneantrei em infração da
art. 40 do Regulamento do Serviço de . Profilaxia da Febre amarela
no Brasil, aprovado pelo decreto n. 21 . .434, de 23 de maio 'de 1932,
o Sr. Mateus Martins Noronha, residente ou 'encontrado à rua do
Carmo n. 59, por não ter dado cumprimento ao têrmo de intimação
D. 2.849, referente ao terreno entre as ruas Baronesa do E iganho
Novo e Viúva Ortigão, à rua Dois de Maio, pelo qual é responsável e
que determina: roçar, capinar, limpar, manter limpo o terreno e con-
serval-o em condições de não coletar águas, pelo que lavrei Me auto
em duplicata, de acôrdo com os arts. 30 parágrafo único e 9° pará-
grafos i s, 2° e 3°, do qual se lhe entregará um dos- exemplares para
ciência sua, ficando o infrator convidado a apresentar na sede déste
distrito, dentro do prazo de 48 horas, as explicações que julgar ne-
cessárias à sua defesa ou. submeter-se às penas regulamentares: isto
é, multa de 20$ a 200$ e do dôbro nas reincidências, conforme a in-
fração cometida. — Alfredo Mendes da Cunha."

Como 'testemunhas: José N. Carvalho Filho — Mario Pinto Dutra..

Faculdade Nacional de Medicina da . Universidade do Brasil

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁ CO DE
FÍSICA BIOLÓGICA

•
2 e ordem do Sr. professor Dr. Henrique Roxo, diretor em exer-

cício da Faculdade -Nacianal de Medicina Ida 'Universidade do Brasil,
se faz público, para conhecimento dos candidatos inscritos, que á Co-
missac examinadora do concurso para provimento do . cargo de pro-
fessor catedrático de Física Biológica, ficou constituída P el os Profes

-sores Drs. Raul Leitão da Cunha, Alvaro Fróes da Fonseca, Adolfo
Barva l no Dei Vecchio, José Nogueira de Sá e Roberto Santos; e fixado
o dia 27 do próximo mês de setembro para a instalação -da referida
comi e sào e início do processo do concurso. -

Si Gretaria da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do
Brasil. em 21 :le agêssto de 1937. — Dr. Maetinho Lima Guiares,
secretário.

.	 - •
Escola de Minas- da Universidade do -Brasil-

.
. CONCURSO PARA PROFESSOR CATEDRÁTICO	 -

•
Por determinação do Esmo Sr. diretor, faço .público, que a Se-

cretaria desta Escola, até 5 (cinco) de novembro do corrente ano, re-
ceberá, em todos os dias úteis, das 12 (doze)- às 16 (dezesseis) horas,
inscrições ao concurso de títulos e provas para preenchimento do
cargo de professor catedrático da XIX cadeira — "Metalurgia geral.
Tratamento mecânico dos minérios. Exploração de Minas",

Para inscrever-se, o candidato deverá apresentar, requerimento
dirigido ao Sr. diretor da escola, no qual indicará o nome, idade,
filiação nacionalidade, estado civil e residência fazendo-o acompa-
nhar chi	

i
s seguintes documentos: 	 •

I) prova de ser brasileiro, nato ou naturalizado;
II) prova de sanidade e de idoneidade moral;

' III) "curriculum vita3" e documentação da atividade profissional
ou científica que tenha exercício ou se relacione com a cadeira em
concurso;

IV diploma de engenheiro por qualquer dos cursos a que perten-
cer a cadeira vaga, expedido por instituto oficial ou oficialmenee re-
conhecido, e, além disso, quaisquer diplomas ou certificados umver-i •
sitários que venham a ser exigidos em lei;

V) título de docente livre ou prova de haver concluído o vtltw)
profissional, pêlo menos, seis anos antes.
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-- "Ferreira	 Elpidio do Lima. „.
Ferreira — Elvira de Abreu

	

Ferreira,	 Elza,

	

- ferreira.	Etelina RaimundO
Ferreira -1. Crispim
Ferreira .-:. Cícero

	

Ferreira	 Daniel dos Santos
'Ferreira — Davi

	

•• Ferreira	 Décio Richard
Ferreira — Dolores Seircan

	

Ferreira	 _Casemiro	 •
Ferreira — Carlos Mala

— Carlos Diniz•Monteire
::- Antônio José
— Augusto Júlio
— Cezário Ribas
— Armando Junqueira
— Armando Morais
— Edmundo de Vaseonce10
— Fernando
— Fernando Jerônimo
— remando Pires

Francisco de Assiz
— Francisco Gonçalves
- Francisces da Rocha
— Francisco da Silva
- Galileu Luis
— Gestão da Cruz
- Gervásio Pires (Dr.)] .
-- Gustavo
— Gustavo António
— Henrique
— Henrique -
— Henrique Elisio
- Herintiio Gomes (Dr.)
- Herialdo Martins

Horácio
— Humberto da Costa
— Inoceneio da Silva
- Isaao de Paula
- Izabel de Campos
— Isaura Moniz Duval 1345r04
— Israel Alves
— Ivan Pires
— Januário Rodriguer.
— Jaime Angusto

Ferreira — João Batista - Chagas
Ferreira — João Batista da 1311vã
Ferreira Filho — João Candl ae .
Ferreira — João Gomes
Ferreira — João Lope3

— João Encena
— João Luis
— João Ribeiro
— João de Sousa
— Joaquim Hanói*,
— Joaquim José
— Joaquim Luis ANO'
— Joaquim Pinto

Joaquim Robalo
— José do Almeida
— Jose Alves
— José Alves Cardoso
— José Antônio
— José Antônio Gomes
— Jose Candido de Lima

Ferreira — Jr.s Eduardo Guimarãe,
Ferreira — Jose remendes Afosso
Ferreira — José Gonçalves
Ferreira — José Luiz Gliimarãof
Ferreira — José Neves
Ferreira — José Nunes
Perreira — José Pinto
Ferreira Junior — jos4 Rodrig'ige!
Ferreira — José Tavorea
Ferreira — Jose,fina Caren
Ferreira — Julio Maraties
Ferreira — Lafayette Martirii
Ferreira — Laura Mateus
Ferreira — Lauro Ranhosa
Ferreira — Lauro Chaves
Ferreira — Line Pires
Ferreira — Luiz Marçal
irerreira — Luiza
Ferreira — tu ira Augusta
Ferreira — Luiza de Morenas
Ferreira — Lidia Mendes
Ferreira — Magno Martins
Ferreira — Manoel
Ferreira Junior — Manoel
Ferreira — Manoel Caminhá
.Ferreira — Manoel 'Carlos de Sou-rd
:rerreira — Manoel .Tacinto
,l nerreira — Mane& Jo£6 Ttodrhnuus

- Ferreira
- Ferreira

Ferreira
Ferreira

• Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira

• Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira.
.Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
'Ferreira
Ferreira
Ferreira
ferreira
Ferrei ra
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira

Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
-.Ferreira
Ferreira
Ferreira
•ferreln,
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira

Pira

11
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Elejalde — Almerindo de Unia	 . •
Elejalde Godotredo NleaDeal kfflik

lia — Hamilton Aluialq
lia — Rafael d'

Elia -- Silvio Edmundo.
Zlias — Ana Corrêa
Vias — Jorge
Elisabeth — Gilde
Ellwood — George
Ellwood — George
Eloi — Vitor
Elson — William Henry
Elter	 Hermann Lothar
Elter — Waldemar (Espolio)
Emanuel — Constantino
Emons — Sanitiel Ewart
Encarnação -- Francisco'
Enoelke — E. O.
Engersem — Fina
Enes — Henrique Luiz
Enes — José do Carmo
Enio — Mercatali
Enout — Oscar de liezendC
Ensslim — Friedrich
Ensslim — Karl
Epaminondas — Vitoria dos Santos
EPPerson — No37
Epstein — Jacob
Eriehsem — Alberto Ildefonec,
Erikssom	 Joha
Erler — Carlos
Ernest — Helmuth
Ervedosa — Luis de Carvalho
Erven — Antonio Van (Espolie'
Erven	 Conrado Van
Erven — Eugenio Lauro Vaz
Erven — Jorge da Costa Ver
Erven	 Oscar Vau
Erven — Vitor Van
Erven	 Virgilio da Costa Vau
Erven Sobrinho — Luiz Vau
Ervens — Metias José
Esberrard — Elisa Luelo
Esberrard	 Etiene
Esberrard — Henrique
Esberrard — Mauricio
Esehelbach — Felix Eduaru
Escabar — Ana Amalia Ribeiro de,
Eseobar — Asarubal Palmeiro
Escobar — Itagiba

•Escobar — Mario Tornasia de
Escobar	 Wenses/au
.Escrangeole — Alexandre de
.Eseudero — Itemalho •Tonantm
Eskenazi — Isidoro
Espelet Filho — Pedro
Esperança — Salvador
Espindola — José
Espindola — Manoel Pinto Ribeiro
Espinheira	 Asudero
Espindola — Alice da Costa Godinho
Espinola — Antonio Rodolfo Tosou
Espinola — Arsenio de Arvell (Dr)
Espinola — Edmós de Melo
Espinola — Eduardo
Espinola — Heitor Monteiro -
Espinola — Jacomo Machado
Espirito — João do	 -
Esposei — Mario Carneiro de Campais
Esquenazi — José
Esslinger	 Erwin
Esteia	 Lacharine, Gornee
Esteves — Adriano
Esteves — Alberto Joaquim
Esteves — Antonio Luiz (Espolio
Esteves --e Antonio Nascimento
Este-ves — Artur
Esteves — Henrique
Esteves — Jaime Avelino
Esteves — João Raimundo
Esteves — Maria Elisa Costa
Esteves — Mario Humberto Batista
Geotefann — E. H.
Lonher — F. A.
Meyer — F. G.
Moreira — Francisco Ribeiro (Dr.) ‘(ESpéli0):
,Shugi — F.
Duvivier — Bento
Duvivier Júnior — Teodoro (Dr.)
Dwyer Júnior — Tomas A. W.
Dyer — Lancelot Ruwdon
Dyott — Elisa de Mendonça Borlido
Ferreira — Eduardo orlando.
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—
— Mancel Mrrlins.
— Manoel ia Sika
Filho — Manoel da Silva
Filho — Manoel da :;ilva Guimarãaa
— Marcelino
— Maria Benedita
-- Maria Inseusti
— Maria José das Minguá
— Maria. José de Matos
— Maria Leonor de Oliveira
— Maria Santos
— Maria Chaves
— Mateus
— Mauro Nlartins
— Murilo
— Milton Jansen
— Nativo de Paula
— Nazaré Pires
— Otavio
— Orlando
Junior — W_cat
— Oscar Joaquim
— Oscar Luiz Vinil
— Osvaldo Pires
— Osvaldo Tavares
— Pant aivão Teles
— Polibio de Maios
— Ramiro Pinto
— Rant de Campos
— Paul da Costa
— Raul Joaquim
— Raimundo Flores Pirea
— Raimundo Martins
— Renato Pires
— Roberto Pinto
— Rogelio Gomes
— Rosa do Vale
— Rubens Mateus
— Rutin°
— Serafim de Pinho
— Slvio Armando Fioravante Pirea
— Silvio do Pazo
Filho — Fe!izardo Toscano Leite
— Salomão
Sobrinho — Manoel Oliveira

Ferreira
ferreira
Ferreira
Y't rreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Torreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira
Ferreira

. Ferreira
Ferreira
Ferreira
I. erre ira
Ferreira
1-Prreira
n'rreira
Ferreira
Ferreira
'erreira

Ferreira
F..rreira
Ferreira
Ferreira
l?  rreira
Férreira
Ftrr?ira
Fprreira
Feriei

roira
Verre:ra
Torreira
Foi rei ra
Ferreira
n.rreira
Ferreira
lerreira

,..1	 Ferreira
Ferreira
Al nhã°
Brandão
Carvalho — J. de Souza	 .
Dupui — Felix
J. B. Ferreira & Comp. Ltda.
Rosa — Enrico
Sampaio — Maria da Trindade
Pecha —' José Pacheco da
•Feil — Heinrich Antoine.
.,, 'eio — Balduino de Azevedo.

veio — José ',uh.
'feio — Renato de Azevedo.
Feita' — João Baptista de Almeida	 ‘
Veitar — Romeu.
Feliman — Miguel Raul do Nascieleutcb,
Velisman — George.

elicissirno — Artur Ciaudemiro.
i: clipe — Antonio Lopes.
• elipe — João Nunes da Cosia.

 — Heitor Carneiro.
reli, __ Maria da Concricão.
1Fen n -, n ?.g — Fried-riell .

l
erdinaud — Cor:.
ernandes — Abel Jorre.

tE'ernaiale:s — Atinjo Augusto.
Fernandes — Adelino Marques.
Fernandes — Adelino Ribeiro da Silvia.
fernandes — Adriano Goncalves.
Fernandes — Aguinaldo da Ye:ga
Fernancles — Albertino de Souza.
Fernandes — Alberto de Andrade.
Fernandes —'Alberto Couto.
Fernandes — Alfredo Rodrigues.
Fernandes — Alvaro Ferraz,
Fernandes — Alvaro Meio.
Fernandes — Antonio .
Fernandes — Antonio (Espolio).

'Fernandes — Antonio José.
Fernandes — Antonio Marques.

'Fernandes — Antonio Marques.
, Fernandes — Antonio Rodrigues
fernandes — Antonio Vicente.
Fernandes — Antonio Vidal.
Pernandes — Armando Pinto.
Fernandes — Arnaldo de Jesus.

•Fernandes — Ary &Castro
.Pernandes --, Augusta.
Fernandes — Per ig;:o f;:;:-.1es„
Fernardes — Carlos •o...:(ç.
Fernandes — Cecilia Capela.

Fernandes — Ermelindo Tinoco.
Pernandes	 Eustachio Ribeiro do Brito" \
Fernandes — Fernando Pedrosa (Dr) -
Fernandes — Francisco.
Fernandes — Francisca Henrique.
'Fernandes — Germano Rosa.
Fernandes — Heitor Mendes Dias.
Fernandes	 Heitor Sampaio.
Fernandes — Henrique Eduardo Coute. 1
Fernandes — Herculano Antonio,
Fernandes — Isaura de Oliveira,
Fernandes — João .
Fernandes — João Angelino.
Fernamles — João Augusto.
remardes, — João Batista..
Fernandes — João de Souza.
.Fernandes — Joaquim Maneei.
Fe-mandes — Joaquim Marques.
ypenandes — Joaquim- de Souza Valladard, •
Fernandes — José Christovão.
Fernandes — José lipifanio dos Santos._
Fernandes — José Ferreira.
Fernanc!es — José Nlanoel (Dr.)
Fi:rnandrs — Jw.,é Maria.
Fernandes — José Miolo.
Fernandps	 Liborio G'oncalve3,
Fe: . ziandes — Luiz de Almeida.

— Lniz dm Carvalho,
Fernandes — Laiz Gonzaga
Fernande — Manoel

Mau 'cl Joaquim
1 ,- , , roandes, — Maneei Jooé
Fe:mandes — Maria de Castro
Fe:. uandr.; — Maria da Gloria

— Moa Joana do Almeida
1' 'uliandr:3 —	 Ribeiro Vinha
1, ernatiOrs — Mario Penha

— Mauricio-
- Nieanor Cesar

.Fumandes — Oscar Xavier
Leniam:. s — Orla aio Rocha
Feriiint.'....s Junior — Antonio Jos()
Faria — Alberto c:3 (Dr.)
Facianha — Irene Calderara
Faro — Anibal
Faro —Antonio da Costa

o -- a	 el da Silveira
Faro —

Faro — Paulo Silva Nunes de-
Faro Junior — Antonio da Cost..
T'arrington — William
Farrulla — Rubens de Campos
Ferraz — Henrique Lacerda - -
Farrulla — Silvio Felippone
Fassheek — Han:
Faz slieher — Frederico Adolfo Ferreira
Faulliaber — Erneat

— André
Favaret — Luiz Folippe de Sá Campeio
Favoreu — Jean Léon
Fayal Junior — Antonio Emitiam.,
Featherston — Fr,inkr
Fedullo — José
Fehl — Samuel
Fehrmann — flarald
Fei,jó	 Serafim Garcia
Fernandes — Augusta
Fernandes — Palinira Sobra/
Fernandes — Primitivo Barrir
Fernandes — Raquel Pinto
Fernanda; — Raul
Fernandes — Raul MaIheiro
Fernandes — Rufino
Fernandes — Sebastião Siqueirb.
Fernandes — Valmor é Augusto
Fernandea — Venancio Martins
Fernandes — Vicente José Tertuliano
Fernandes — Victorino Ramas
Fernandes — Valt,er
Fernandes Junior — Randolfo Cear
Fernandez — Antonio Alfaro
Fernandez — Eduardo Felipe Sana
Fernandez — Manuel
Fernandez — Manuel Douzon
Fernandes — Miguel Inácio
fernandez — Tomaz •
Ferrand — Georges (Dr.)
Ferrando — Humberto (Dr.)
Ferrão — Artur Carlos
Ferrão — Laura Pires
Ferrão Neto — Estevão José Pires {Dar'
Ferrão — Vitor André Argolo •
Ferrari — Alcidee

SP.
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Ferrar' — Ant,onino Augusto (Dr.):
Ferrar! — José Antonio'

' Ferrar!	 Litargino	 ;
Ferrar° — Alfredo

, Ferraro — DomenloO
Ferrara — Nicola Carmine
Ferraz — Abilio Braga
Ferral — Antonio Belmiro RodrIguell
Ferraz — Antonio José •Silva
Ferraz — Antonio Leoncio , Pereira-
Ferraz — Armando Augusto.
Ferraz — Bernardo José dos Santos
Ferraz — João, Batista Gomes
Ferraz — José Pedreira do Couta
Ferraz — José Ribeiro
Ferraz — Luiz Ato Gomes
Ferraz — Otavio de Miranda
Ferraz — Oswaldo de Miranda
Ferraz — Plinio Pedreira do Couto
Ferraz — Rita
Ferraz — Abilio
Ferreira —
Ferreira — Adolfo José
Ferreira — Adriano Dr.
Ferreira — Afonso de Medeiros Pire
Ferreira — Alarico Paranhos
Ferreira — Alberto
Ferreira — Alberto Duarte
Ferreira — Alberto Tavares
Ferreira — Alcino Corrêa Marn o -
Castro — F.. de Magalhães
Dubugras — E. D. Mackay
Faber — Cari Stard
Fabiano — Francisco Luiz
Fabiano — Vitorino Luiz
Fabião — Manuel Hilario
Fabre — Alice
Fabrega — Julio
Fabricio Junior — José Luii
Fáccencia — Maria
Fagundes — Ari
Faidda — João
Fagundes — Nestor Barceloa

• Fagundes — Noemia da Costa de Almanis
Fagundes — Oscar da Graça
Fagundes — Valentim Machado
Faiburg — Leda -
Airbaim — Amoldo Hasselman
Fairlam — William
Fajardo — Armando
Fajardo --Brandina
Falbo — Miguel Francisco
Falcão — Alcino Felix Marinho
Falcão — Aurelio de Azevedo
Falcão — Coralia
Falcão — David Lopes Lago
Falcão — Durval
Falcão — Fernando Rego
Falcão — Guiomar Scaffa, do Azevedo
Falcão — Luiz Anibal
Falcão — Luiz de 13arroz
Falcão — Raimundo de Morais
Falcão — Waldemar Cromwell dg Reg
Faina	 Maximilian
Falcone — Pietro
Familiar — Ivo de Araújo
Fanjul — Afonso
Fantoni — Mario
Farani — Vitor
Farni — Leon
Faria — Acácio Araúni
Farra — Alberto de (Espolio).
Faria — Alfredo
Faria — Alvaro Cintra Rego
Faria — Alvaro da Costa
Faria — Amelia de (espolio).
Faria — Ana Joaquina da Rocha
Faria — Antonio Bento de.
Faria — Antonio Ferreira.
Faria — Antonio José.
Faria — Antonio dos Reis.
Faria — Antonio Veiga.
Faria — Apeles Almeida de Barroa. •
Faria — Armando Alves de (Dr.),..:
Faria — Ascanio.
Faria — Áurea de
Faria — Avelino Alves.
Faria — Aydano de.
Faria — Benjamin -da Costa.
Faria — Benjamin Teles da Rodiã	 .

1 Faria — Bernardino E. Leite de.
Faria Carlos Alberto da Rocha
Faria — Carlos Gilberto da Boeba

Faria — Carlos Olimpio Borges 4.
, Faria — Carlos Teles da Roca. -- -
Paria — Domingos.
Paria — Eduardo Amerieo.
Faria — Eduardo Cieero de:,
;Faria — Elza Ribeiro de.

arfa — Eugenio Estado dd..
aria — Horacio.

I aria — Hugo de.
Faria — Jacinto.
Paria — Jaime de.	 ,,,
Paria — João Pego de.
paria — Jorge.

Cia. — José Antonio.
aria — José de Andra&

Paria — José Gomes de

r
iria — José Paulo de.

Faria — José Pereira de
Faria — Luiz Afonso de.
Faria — Luiz Pioto de.
Faria .=. Madalena.
Faria — Marçal Moura de.
Faria — Marçal Nonato de.
Faria — Maria Amalia da Aratij6 X(rsaVIL9
Faria — Maria Celeste Jaguaribe Ma_t_gai.
Paria — Otavio da Rocha.
Faria — Oto de.
Paria — Paulo Marques de.
Faria — Raul.
Faria — Raul Fialho de.
Paria — Sinval.
Faria — Vitor Ribeiro de,
Faria — Zeferino de (Dr.).
Faria Filho — Alberto de.
Faria Junior — Fernando de:
Faria Junior — Francisco de Paula.
Faria Junior — José Alves Ferrehal
Parias — Aur:eiano Luiz de.
Farias — Elvira Carneiro de.
Parias — Gustavo Cordeiro cie.
Farias — Heitor Pedro de.
Farias — Ivan de Nazareth.
Farias — João Furtado de.
Farias — Luiz Abreu.
Farias — Oscar de.
Farias — Raimundo.
Farias — Sinesio de (Dr.).

, Farias — Silvio Caetano Gomes
, Farina — Ciro Romano.
; Farinha — Adelaide Martins.

I arinha — Antonio.
Faulhaber — João Felipe.
Faveret — Araur.
Faveret — Carlos Mano.
Feldman — Davi.

: Filgueiea — Domingos Joaquim
t Fernandes — Agostinho Marques

Fernandes — Amorico Alves Moreia.
Fernandes — Antonio Carlos
Fernandes — Aristides Mendes Mor
Fernandes — Candido Azevedo
Fernandes — Duarte
Fernandes — Gumercindo Nobre
Fernandes — José Nobre
Abraião — Salomão
Barbedo — Carlos • 	 .Barbejat — Benjarnine
Brandão Sobrinho — Manoel Pliveld
I3usseti — Armando
Carloni & Lrmr.
Davalcanti — Salvador Barbalho
omte1bune Limited

Ermida — Armando Luiz
Monerd & Cia.

3auro Carvalho & Cia. Ltd.
1 foinho Paul:sta Limitada
houza & Parbosa Limitada
The London Assurance
Jorge Pereira & Cia. Ltd. 	 --
Bocha — Jusé Pacheco da ,(Enábliõt
André Ferreiro & Cia Ldt.
SOomon E.
Eitigarribia — Antonio Martins yiaw
E 4trada	 Antoio Luiz Duque	 7

trada — Augusto da Cunha Duqul
Ei truta — Carlos Luiz Duque

trada	 li enrique Dias Duque;
Estrada — Roberto Duque
Ei trena — João Soares de CastO
Es true —1 Alfredo Hyppolito
Es ,udante — Antonio Cabral
Eti thebarne — Carlos

begayezt	 gp_ngalvSÀ.
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i'igileiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Fi-neiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
M.gueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
Figueiredo
I'ischer —

-- Alcides GOnealves
El cm— Nom-nen
Euienstç-in	 Gustavo E,
vnier —
Euler — Er.iesto
E.aeldo :n 1Pnr el Rodrigues
Evana — iit Grosvenor
Evarm — LeAie Robert .

—
Ever'ts — Edgar

Fwes — Theodor
Eyer	 Frederico Carlos
Eyles — lioward
Fys.ser
Ferreira — Alexandre José
Ferreira — Aliredo
Ferreira. — Allredo Augusto
Ferr,..ira — Augusto Vaz
Ferreira — Allredo Ramos
Feri. eira — if redo Rodriguee;
Ferreira — Alfredo Tavares
Ferreira — Alvaro Soares •
Ferreira — Amadeu Antonb>
Ferreira — Air erico GalVtio
Ferreiro — Antonio
Ferreira — Antônio.
Ferreira — Antônio Antunes,
Ferreira — António Bento.
Ferreira — Antônio Borges:
Ferreira	 Antônio Dias (espólio);
Ferreira — Antônio Francisco.
Ferreira — Antônio Gomes.
Ferreira — Antônio ejoaqUiln
Ferreira — Antônio Pinta.
Ferreira — Antônio SimãeS...
.Ferreira — António Soares.:
Ferreira — Antônio Teles.- )Ferreira — Aristides Antônio Dto i
Ferreira — Armando.
Ferreira — Armando Duboisc
Ferreira — Artur Frederico,,
Ferreira — Augusta.
Ferreira — Augusto Pedreira..
Ferreira — Avelino da silva.: ..
Ferreira — Belmiro Gomes.
Ferreira — Benjamin Martina Driallie
Ferreira — Carlos de Andrade À,t
Ferreira — Domingos.
Ferreira — Edgar.
Ferreira — Eduardo Leite Leal,
Ferreira — Valdemiro Gomes.,
Ferreira — Zuni.
Ferreira — Zeferino Alves.
Ferreira Filho — Alfredo Menta" niffileth
Ferreira Filho — Alfredo Sergio.
Ferreira Junior — Antonio Abrivat.-"
Ferrenho — José Mato.
Ferreyro — Baidornero
Ferrei — Julio.
Ferrez — Luciano.
Ferini — Duilio.
Ferro — Ciro do Vale.
Ferro	 Jost Vasques.
Ferro — Julia Marques Ferreirno'
Ferrone — Paschoal.
Fesq — Ernesto Adolfo .
Fetal — Julio.
Fetal — Otávio Augusto,
Fende — Alfons.
Feypell — Alberto:
-Fialho — Adalardo.
Fialho — Amadeu da•.Silva
Fialho — Carlos José.-
Fialho — Ernani
ndalgo — Jesus Gonçalves.
Fialho — José. António do. Abreu BOLA;
Fialho — Mário.
Fiedler — Max.
Fieg — Oto Barton.
Field — Geoffrey Henry waxt,e03.,
Fierz — Margaretta Beatrice.
Figner	 FrrderiCO.

Figner	 Helena.
Figueira — A!tamiro Duboc.

-Figueira — Fernando Magathitek
Figlleira — Jor..o do Amaral. -
Figueira — Jovelino • Vez.
Fieeia — Judit de Magalhães."
Figueira — OtáVio.	 ••	 -

11	 — Raimundo da Costa.
1;s1:1 te i ra — Silvio Eduardo Magalhães.
-P4fgueiredo	 ,Adal Mariz den.

— Adolfo Pereira de.	 •
Alaide Muniz freire Neiva de.

— AUero Burle de..
— Alfredo.
— Alvaro de.
— Amadeu d'almeidà.
— António Batista Neiva de.
— Antônio Francisco da Pieda
- Arislides Ferreira
— Armando Zenha de
— B e atriz Heloisa de
— Bernardo .Tosé de
_. Bernardo Pimenta de
— Carlos Batista de
- C,arlos• P.urle de (Dr.
— Crl islos Tossi
— Eduardo (Dr.)
— Fdliardo
- EurlidN: de Oliveira
Filho — Carlos Afonso de Assis
Franz

Fise lier — Augusto
Fi.ot ier	 Genrg .

Fi ,P1-ter — Hans
Fi:eher— Heinrich
Ficher — Hermann
Flter — Karl
Fiolier — Margarethe
Fiseher — Werner
Fittinaldi — Horácio
Fiúza — Alcides
Fiúza — Maria José Chaves
Fiúza — Paulo M.

— Renato da Justa Menescal
Flack — Wilfried
Flaschner — Adnlf
Fiaschner — Henrique
Fleiuss — Henrique
Fleming — Thiers
Fleming — Thiers de Lema,
Fletcher — Walter
Fieury — Maurflio Augusto Curado
Fiorentino — Amália Pereira

,Flôres — Alberto
Elôres — Alberto de Melo
FlÔres — António Dias
Flóres — Elza de Oliveira Figueiredo
Flóres — Francisco Thómpson (Dr.)
FlÔres — Gladstone Rodrigues
Flórea — Jorge Oscar de Melo
Flõres — Luis Paulo de Oliveira
Florez — Mareelino
Flygare — Emil (Dr.)
Fogliani — Augusta Joppert Faria
Formei — Oceano Américo
Fonseca — Adelino Monteiro da	 •
Fonseca — Ademar José Alvares da
Fonseca — Ademar Macedo Fontes
Fonseca — Adernar da Silva
Fonseca — Adriano Pinto
Fonseca	 Adriano Seabra da
Fonseca — Ajax Cunha"
Fonseca — Alvaro Bastos da
Fonseca — António
Fonseca —.António
Fonseca — António Alves da
Fonseca — Anal Paca da
Fonseca — Aristides de Toledo
Fonseca — Adindo Pinto da
Fonseca — Arlindo Pinto da
Fonseca — Bernardino Alves da
Fonseca — Camilo Maria Ferreira da
Fouseca-,- Carlos
Fonseca — Carlos Alves da Mota
Fonseca Filho — António José-de Pautai
Fonseca Filho	 Bernardinn Alves 'da •
Fonseca Júnior	 António José Alvares d
Fonseca Sobrinho — Adriano Pinto da
Fonseca Sobrinho — Bernardino- Pinto da
Roeha — Bernardino da •
Castro	 Vidal Ramos de
Costa — Florinda Lopes da
Cunha — Renato
Eloi — Vitor.
Ferreira — Adriano
Gaspareto — Nilo
Cerne — Evaristo Areal
c„,,..s — Berti Pinto
111 n ri	 Jain.e de Faria
Men Unica — Fgls, Ribeiro de
IN ierais — Maria Ana Lucia Benzont P. de
PH: oiro Filho	 Jorto (Dr. )
C	 -07 — MI 1.1 Ribeiro de

— Antonio
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3)e citação de José Chagas, com o prazo de sessenta dias, na forma

abaixo

O juiz do Tribunal Marítimo Administrativo da República ç'es
3 siados Unidos do Brasil, capitão de mar e guerra, Salusti-ino -
b erto de Lemes Lessa, pelo presente edital, na forma da lei. vita,
pelo prazo de sessenta dias a contar da publicação do presento.
p Iloto José Chagas, a apresentar defesa em o processo número

rito e setenta e sete, referente ao abalroamento do vapor Eu g ê-
nio Costa" com a canba "Carioca I", seguido do . naufrágio desta
ti na, ocorrido em tres de junho de mil novecentos e trinta e seis.
a oeste da ilha Joróca, no Estado do Pará, respo m.ein,o aos. termos

representação da Procuradoria Especial, que; a segair
eve : — "Tribunal Marítimo Administrativo, gabinete do pro-

ctrador especial, NCSICAR, Processo número cento c setenta e
see. Excelentissimo senhor presidente do Tribunal Marítimo Ad-
ministrativo. A Procuradoria Especial, no exercício do soas atri-
bu ções legais, vem requerer a Vossa Excelência se' digne fazer cl-
tar, o piloto José Chagas, para, sob pena de revelia; responder aos
téralos da presente representaçao, na qual se lhe imputa a respon-
sabilidade do abalroamento e consequente naufrágio da ean.ia
"Carioca I", ocorrido cerca das cinco horas da manhã, nas proximi-
dai es da ponta oeste da ilha Joreca, no rio Amazonas. Segundo
comia do inquérito a que se procedeu, navegava a mesma canUa,
por falta de vento, a mercê da correnteza de vasalite, sem as luzes
regulamentares, mas somente com uma luz imprópria na tolda,
quaado deparou, navegando em sentido contrário ao que levava, 0
vapor italiano "Eugênio Costa", para o qual procurou acenar ' com
a . luz retirada da tolda, mas. que não foi avistada pelo vapor, indo
este, por isso, sobre a mesma canóa, depois de haver procurado
evitar, por todos os meios ao seu alcance, o abalroamento, não só
guindndo para bombordo, sino, mesmo, dando marcha a ré. A
verdi de é que as providências tomadas pelo vapor si não puderam
evita . a colisão diminniram-lhe, txlavia, os e eitos, de yes tg4:.
cantai que Ia ser atingida a mela ndo, o foi somente na pape,
assim evitado desastre de maiores proporções. No curso tio Inquê-
rito loi confessado pelo aluado; pelo piloto ç pelas sexta • aba .
testes iunhas, que a canila não trazia as suas luzes regutamentird.

AlliN1STÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administratívo
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Valim Filho — Joaquim
Veiga Junior — Francisco Fernandes da
Xavier — Camilo Mereio
Zaroni — Hora cio

Roclamaçães resolvidas!

A. Pinto Vaz & Cia.
Augusto Vaz ,.'; Cia.
Clara — Edgard N.
Odone — Antone/e Saverio
Jorge Pereira Fe Cia. Ltda.

Alfândega do Rio de Janeiro

Primeira Secção

Pela Inspetoria desta Alfandtza se faz publico, Para conheci -
mer.ld dos interessados, que foram descarregados para esta reptur
tição, os volumes abaixo mencionados, com sinais de avaria e
fala. deN'endo seus donos ou consignatarios apresentar-se no praz
de 15 dias, para providenciarem a respeito.

Comunicaçõo de avarie

Armazém n. 2 — Dia 14 de agosto de 1937.
Navio americano “Westhern World", atracado em 12 de agos-

to de 1937:
1 caixa, MI & Cia., n. 1, pesando 66 quilos, repregada.
1 pacote, Massi, n. 9, pesando 3 quilos e 550 gramas, Mo.
Armazém n. 18 — Dia 14 de agosto do 1937:
Mate nacional "Buarque Macedo", atracado em 13 de agos-

to de 1937:
19 fardos, M & C, sem numero, pesanda 214 quilos, cada um,

avariados.
10 amarrados de t.:•boas, Rico . sem numero, pesando 75 quilos

cada um, idem.
10 ditos, JOPA, sem numero, pesando 67 quilos cada uni,

idem.
20 amarrados do taboinhas, MCC, sem numero, pesando 60 qui-

los cada nni, idem.
20 ditos, idem, sem numero, pesando 60. quilos cada um, ideni.
20 ditos, idem, sem numero, pesando 60 quilos, cada um, ident
25 ditos, NET, sem nume'ro, pesando 60 quilos' cada um, idem.
50 ditos, AFC, sem numero, pesando 60 quilos Cada um, idem:.

150 ditos, O, será numero, pesando 60 quilos cada um, idem. .
30 ditos, NET, sem numero, pesando 60 quilos cada um, ideM.
25 ditos, 11, sem numero, pesando 60 quilos cada, um, idem.
150 ditos, AFCIA, sem numero, pesando 60 quilos cada um, idem,.
Armazém n. 7 — Dia 14 de agosto de 1937:;.
Navio alemão "Holstein", atracado em 13 de agosto de /937f
2 peças de louça, CFM, ns. 95 e 13, pcsando 15 Q 16 qui!"

kvariadas.
2 ditas, idem, ris. 12 e 79, pesando 15 o 13 quilos, Ident..
2 ditas, idem, ris. 31 e 94, pesando 15 e 15 quilos, idem.
1 caixa, EH & C. n. 987.507, pesando 67 quilos, repregada.
2 ditas, SACIRL, ris. 5.523 e 5.515, pesando 166 e 151 quilos,

wai.iadas.
2 ditas, idem, tis. 5.549 e 5.497, pesando 161 e 153 guia;

idem.
2 ditas, idem, ris. 5.565 e 5.500, pesando 170 e 151. quilos,

Idem.
2 ditas, idem, ris. 5.537 e 5.550, pesando 169 e 160 quilos,

idem.
2 ditas, idem, ris. 5.516 e 5.510, pesando 155 e 160 quilos,

Idem.
2 ditas, idem, lis, 5.508 e 5.547, pesando 164 e 155 quilos,

Idem.
2 ditas, idem, tis, 5.517 e 5.560, pesando 15p e 157 quilos.

Mem.
1 dita, idem, n. : 5.535, pesando 158 qu'los idem. 	 •
1 tambor, SACG, n. 936.707, pesando 281 quilos, avariado.
1 dito, Idem, n„ 733.231, pesando 208 quilos., idem.
2 amarrados de chapas, Stahlunion,
1 barril, PAX, n. 29.398, vasando.
1 dito, idem, n: 29.417, idem.
1 telhas, SMC, avariadas,	 •
2 barris, PAX, ris. 29.395 e 29.406, vasando.
2 dites, idem, ris. 29.415 e 29.412 idem.
2 ditos, Idem, ris. 29.403 e 29.3941 idem.
1 barril, PAX, n. 29.408, idem.
1 dito, idem, n. 29.396, idem.
1 dito, idem,n. 29.398,- idem.
1 dito, idem, ri. 29.400, idem.
Nayio inglês "Laland", atracado em 14 de agosto de 1937:
Arnaazém n. 10 — Dia 14 de agosto de 1937:
1 caixa, LG, n. 543, pesando 15 quilos, repregada,
1 dita, idem, n. 613, pesando, 22 quilos, Idem.

.,.,nutzém n. 10 — Dia 14 de agosto de 1937:
Navio norueguês ""Tana" atracado em 12 do agosto de 1937]
i caixa, Socob., n. 255, pesando 26 quilos. vasando.
Armazém n. 10 — Dia 14 de agosto de 1937:
Navio inglês "Ilalland", atracado em 14 de agosto de 1937f
1 vagrio, E. P. C. B., Eletrificação, n. 126 , pesando 33.698

quilos, avariado.
Armazém n. 10 — Dia 14 de agosto do 1937:
Navio americano "Westhern World", atracado em 12 de agostO

de , 1937:
1 tambor, SWIFF — Rio Grande, n, 271.102, pesando 335 qui-

los, vasabdo.
1 caixa, idem, n. 273.101, pesando 100 quilos, renregada.
1 dita, idem, ri. 295.901, pesando 850 gramas, idem.

•Armazém n. 17 — Dia 13 de agosto do 1937:
Vapor "Ana" atracado em 13 de agosto de' 1937:
1 caixa, AH, n. 273, pesando 190 quilos, repregada.
1 dila, BVS, n, 3.166, -pesando 81 quitas, idem.

sacos, FIF, sem numero, pesando 52, 57 e 54 quilos, rólos.
5 ditos idem, sem numero, pesando 56, 51 e 57 quilos, idem
'2 tiros; idem, sem numero, pesando 53 e 59 quilos, idem.
1 dito FL. sem numero, pesando 47 quilos reto.
2 ditos, FACL, sem numero, pesando 50, 49 e 54 quilos: idem.

ditts, idem, sem numero, pesando 59 e 59 quilos idem.
1 barrica. FW, csm 'numero, pesando 81 quilos, reiregada.
1 dita, iclem, sem numero, pesando 76 quilos, idem.
.1 caixa, Cairão, sem numero, pesando 28 quilos. avariala
1 dita, idem, sem numero, pesando 25 quilos , idem.
1 dita. idem, sem numero, pesando 23 quilos , idem.
3 sacos IIS & C, seio numero, pesando 54. 55 e 58 quilos, ró•

tos.
2 dites, idem, sem numero; pesando 57 e 56 qui'os, idem.
2 ditos, idem, sem numero, pesando 57 e 55 quilos idem.
3 ditos, MC, sem numero, pesando 47. 58 e 49 quilo. ; idem.
3 dites, idem, sem numero, pesando 57, 46 e 57 quilos, idem,
3 ditos, idem, sem numero, pesando 43, r; 5 e 53 qu'les, idem.
1 dito, M. sem numero, pesando 52 quilos. ,idern.
1 'caixa. MM, sem numero, pesando 14 quilos, repregadl
1 caixa, PII, n. 2.014, pesando 23 ava.rfa.'a.

—4 dita, idem, ri. 264. pesando 46 quilos. repre,i:ada
1 dita, RH, sem numero, pesando 20 quilos. idem
.1 dita, TM, n. 532, pesando 100 quilos, 'dein.
1 dita ,idem n, 529, pesando 98 quilos, idem.

saco, ZR 8i -O, 	 sem numero, pesando 57 quilos, repto.
l' caixa, AR? & C, n. 9.336, pesando 176 quilos, repregada
Alfandega do RIO de Janeiro, 20 de agos-to de 1937. — O chet,i,

Ojects Costa.
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devendo ser :atribuída fi ionbeervencia d pssa regra de naaegaaão a
causa do sinistro. j rvii!e • oe assin , a r,, , ad:Hah'iidade do pratico
a quem o Egrêto Tie;;,olial, rad iiaaaa niouraza e extensão ‘ila si-
nistro como exilposo, deverá irillwr de ordem admi-
nistrativa em que incidou. A Proencad,-0 , ia Eoaacial requer, lanhem,
a citação do armador ou proprir011id ia entbaranção sinistrada para
os fins e efeitos legais, bem como, no corso da dilação e quando
julgue útil, protesta indicar as pr'ovas sua repre,sentação.
Nestes termos. Pede deferimeirto. Itio de Janiro, quinze de março
de mil novecentos e trinta e sete. — caa!aR A/fi ca i:em Brazu, pro-
curador especial, em exercício. — E por estar o aitancle em Jogar
incerto e não sabido, expede-se o rides: p aro edital, para os efeito.g
legais:. Dado e passado nesta Capir F :alar, ;ias vinte de agosio
de mil novecentos e trinta e et2. Eu, rfago liiusr, saawada
'oficial da secretaria, o clactilografri. T:: eu, Gilh ado de Aleiiaar Sa-
boia, secretario do Tribunal, o stilisrevi,	 S'aistiano Boierlo
'Lemos Lesse, juiz relator.

Tribunal Marítimo Administrativo

Vara ciência do acórdão proferido p2lo Tribunal Marítimo Adminis-
trativo, a terceiros interessados, na forma abaixo

O contra-almirante Dano Pais Lema de Castro, pre;identa do
Tribunal Marítimo Administrativo da It opuhlica dos Estados Uni-
dos do Brasil, pelo Presente adilai, na forma da bei, mirifica ao.s
,ii.eressados pelo prazo do quinau (lias, a contar da publicaçfo do

presente, que, por êste Tribunal, foi proferido acórdão em o ro o-
aesso número duzentos e nove. referente ao abalroamento havido
ciilae a alvarenga "C. G. T. 4" e o hirto-motor "EmprUa", ocer-
rido em oito de junho de mil novaeerdo e tiinta o sete, no póito
da Baía, Estado da Baía, isentando a goarniCio da alvarenga de

que deve ser atribuída ao administrador do trapiche
Luzia, para cuja responsabilidade deverão ser remetidas áautmi-
dado com p etente, em traslado. as p-as do processo que lhe dizem
ru-da.il to. E, Para sciência de t1;`,:.3 os ialeaessados,	 expedee . o
',rasante edital, Para os • efeitos legai. Dado o passado nesta CA-

i tal Federal, aos vinte dias da m	 dc aatasto de mil ao\ ei.ono.a.
1! . .11La e sete. Eu, Hugo	 ;egonito oficial dai ta f ilugrafei. E eu, Oilberlo de _Mancai . Sabóia, secretário do T-

o stlbSCreVi — Dario 12:.c's L Lcicc Ir Castro, contra-almnante
pa,:sidenf e.

Tribunal rwilirilinio Adlainistrativo.

De citação de Virgílio Marques "Viana, com o prazo de sessenta
dias, na a.3. 1..a abaixo

O juiz do Tribunal Marítimo Admin:strativo da Repi'Mlica dos
Estados Unidos do Brasil, capitão de mar e guerra SAtistiario . Ro')er-

Lemos Lassa, pelo presente editial, na foima da lei, cita Virailio
2aeoues Vianna, pelo prazo de •se.s.senta dias, a contar da publica-
cacãk do presenk, a apresentar em o processo numero èeito e
baleota e sete, referente ao abalroamento -cio vapor "Eugênio Cosia"
e a canúa "Carioca I", seguido do nalifráaio desta última. 000t
era três de junho de mil nav o c:iiii .-a-: e truta e seis, a oeste- da ilha
doiaaea, Estado do Pará, respondendo aos iCrinos da representnflo
da Procuradoria Especial, que, a • saamir, Se transcreve: "Tribnnal
Marítimo Administrativo — elabinaH d.., Prucarfor Especial —
INCS;CAB — Processo número cento e si..;ailla e sete — Exceleittís-
sinto senhor presidente do Tribúnal ,laritirno • Administrativo — -A
Prorticadoria Especial, no cr.ercicia de azia.; atribdições legais, vem
r.adorer a vossa excelência se digne fazer citar o piloto José Cila-
pi as,. para, sob pena de rc'velia, rosponder nas têrmos da prcsyinte
il-r e santação, na qual se lhe impl.la a responsabilidade do abaleoa-•
ne • o Ia e consequente naufrágio da canaa -Carioca I", ocorrido cêrca
iio cinco horas da manhã, nas pro::imidaCes da ponta oéste da ilha
fe:-ca, no rio Anrizonas. Scent.0 crosta ‘Lo inquérito a que se 'ga-
rço:mi, navegava a mesma cariAa, por falta de vento, à mercê . da
cerrenteza de vasante, Sem r.S lUes regulamentares, mas sómente
cem nri-Ja luz imprópria na toida, quando deparou, navegando em
sentido contrário ao que levava, o vapor italiano "Eugênio Costa",
Iara o qual procurou acenar com a luz retirada da tolda, mas que
rio foi avistada pelo vapor, indo êS 13, por isso, sObre a mesma ca-
noa, depois de haver procurado evitar, por todos os meios ao seu
a:cance, o abalroamento, não só guinando para bombordo, sinão;
iro sino, dando marcha a ré. A. verdade é que as providências tomadas
pelo vapor, si não puderam evitar a colisão, diminuíram-lhe, toda-
via, os efeitos, de vez que a cantei que ia ser atingida a meta nau.
O foi sómente na pópa, sendo assim evitado o desastre , de maiores
proporções. No curso do inquérito foi confessado pelo armador, pelo
lillesto e pelas sexta e nona testemunhas, que a canôa Mo trazia as

uas luzes regulamentares, devendo ser atribuída. à inobservância
essa regra de navegação a causa do sinistro. E evidente, assim, a

pontabilidade do prático, a quem o Egrégio Tribunal, ao fixar
natureza e extensão do sinistro como culposo, deverá impôr as

enalidades de ordem administrativa em que incidiu. A Procura-
orla Especial requer, também, a citação do armador ou proprietá-
o da embarcação sinistrada, para os fins o efeitos legais, bem co-
o, ao curso da dilação e- quando Julgue útil, protesta h-efieer

rOVall úteis à sua representação. Nestea tármos, pede deferimet.W.
' de Janeiro, quinze- de plano de mil novecentos e trinta e

— Carlos Amorico Brasil, procurador especial, era exercício." E,
por estar o citando eia lugar incerto e não sabido, expede-se o
presente edital, para os efeitos legais. Li ado e passado nesta Ca-
Pitai Federai; aos vinte dias do mez de agosto de mil novecento s e.
1:1nra e sete. Eu, flee'o Balloussier, cegado oficial da Secretaria,
o datilografei. E eu, Gilberto de Alencar Sabóia, secretário do Tri-,
bunal, o subscrevi. — Salustiano Rotierto de Lemos Lesse, juiz re-
latou'.

Capittrola dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro

1. De ordem do Sr. capitão de corveta Paulo Sá de Castro Me-i
n-/es, anearregado cin inquérito que se procedeu nesta Capitania
Para s3 apurar quanta P - 0 - desembarque cio conferente de carga fuá-
eia Ain Melina de bordo do navio inebriai "Siqueira Campos",,.
faco ciente aos inteii-, ssados que nesta Capitania se encontram com..
Nista os autos do referido inquérito, na ferma e prazo da lei.

Lanilania do Porto do Rio de Janeiro, em 18 de agósto de 1937.,a
— Léo Naury, escrivão.

iliiNiiiSTÉRi0 DA GUERRA -

Escola de Aviação Militar

Chama-se a tid dos interessados para o edital de concor,
rer.Oa inbiicádo no Diírio Oficial, de 9 do corrente más, página
te.set..

Cali.'ilio Militar do Rio de Janeiro

Chania-se a ated.cão dos interessados para o edital de concur,
po'Hirivo no 1)-círio Oficia/ de IS do corrente, página 17.491.1

!!1 - : , r" ,, , r-7.4 do Sntaltio Grupo de Regiões Militarrs

t:CiNsFtl jio FiE ADMTNISTRAÇÃO

(aiazoorint.Ncia anmiNisTri.vrivA

Ediod a. 3

C:(amo a 0(0	 ti	 15 ielerass:a!,es para o edital n.- 2. de eotie.
cr-ed;"ra . o • adiaim • sa a;a, ti uara taaoaeciniento de diverso, artigos a esta
hist.	r 	 ‘)Tieiail de 13 do corr.nte.

iOs:o de . 1937. — Z22/0 fulanas, u.iiitãt).
seeicit io

Maio.? do Exiveito

CONSELHO DE ADNUNISTRAÇÃO
Clianaa-se a af anção dos iate	 ji)_s. pára o edital de concor-

rtneii, publicado ao .1).(1i'io OfiPia n 	 nião, de 20 do _mês próximo
finda, paginas es. 15.1.(.12 e 15.Ae::.

I.ada — Fica transferida ' para o dia 21 do corrente a e;_a-aeor-
rêncía, a que se refere é.sse ed.tar, e, em consequência, a data da
inscrição, para 0-dia anterior. 	 .

Itio lo Ja(leiro, 6 deaagOso_, cie 1ta:7. — Pedw da Cosia L:i;e,
capitão secretária d (.. A.,.

Devartiunenio n:'dieo da Aviznão
-• Chama-se a atenção dos inierassado,s para o edital publicado no

Didi-ia Oficial de 20 do curiente, çáiva (7.682.

Costuras mi Guerra

I. ia Alfaiararia do E. C. M. I .., haverá distribuição cio 005-
turas na semana entrante na ordem seguinte:

Terça-feira: 24 de agosto — Alfaiates de n, 1 ao final.
Quinta-feira, 26 de agosto.— Costureiras de si. 	 1, .850.
João Luiz da :osta Lima, 1 0 tenente ene. da O. A. do E. C. -

M. I.

Diretoria de Saúde do Exército

O major médico Doutor Jesuino Carlos de Albuquerqati, na oua-
/idade de encarregado de um processo administrativo, intima o aten-
dente do Hospital Central do- E:;:éreito. Sr. José Lourenço de Oliveira
Júnior, a comparece' entre 14 e 16 horas.' nos dias úteis, no prazo de
cinco (5) dias na se le da diretoria de Saúde do Exército à rua Man-
coavo Filho n. 34. afim & p i,-siar declarações no referido proeesso
atiodnistrativo. o prazo estipulado para essa apresentação é 03 cinco.
dias, a contar da data da primeira públicação.

Capital Federal, 20 de aabsto de 1937. — Dr. Jendno Cario. de'
Aoaa, yery,..,	 "roisieo, ene:Ir:evado do prec5sso administrativo.

sh•
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IIHNISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

Valores caldos em refugo definitivo — Primeiro trimestre de .93:

Chama-se a atenção dos interessados para o edital núblieado rui
Diário Oficial de 26 de julho último, página 15.737.

•

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Estado do Ith,
de Janeiro

Afim de gastar declarações em inquerito administrativo instau-
-rado nesta Diretoria Regional, para apurar o abandono de emprego
por parte do senhor José Mayrink de Souza Mota, escriturário G.
desta Diretoria, fica o mesmo convidado a comparecer perante a
mesma comissão de inquerito, nesta repartição, dentro do prazo do
oito dias, a contar da data da primeira publicação deste edital.

Niteroi, 11 de agosto de 1937, — jogo Neves de .Souza
oficial administrativo da classe I, presidente da comissão.	 •

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria do Expediente e Contabilidade

4 a Seccão

de estampilha federal o um sélo de Educação). Rio de Janeir43, *4).
de agOsto de 1937. Luls Augusto Alves Feitosa, of. ad . — Viste.
Francisco de Moura Branda°, °field administrativo classe K, no
pedimento do diretor de secção. Abaixo estava a carimbo do dopar.'
tamento.

(G. 8.401-21-8-037-30880%

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento do So-,
°iodado Anônima Estamparia Colombo, pelo senhor diretor gerai, de
10 de agOsto do corrente ano, certifico que foram arquivados nesta
repartição, sob número 13.369, os seguintes documentos: .ata da as-
sembléia geral extraordinária, realizada em 30 de junho do corrente
ano, que aprovou a alteração dos estatutos, e elegeu nova diretoria;
folha do Diário Oficial o-le 9 de julho do corrente ano, que publicou a
referida ata, e recibo do nagamento do impôsto de renda. Eu Luiz
Augusto Alves Faltosa, oricial administrativo, classe 1, deste Depar-
Lamento, passei a pre s e p le certidão.

Rio de Janeiro. 17 de agosto de 1937. — Luis Augusto Atoes Fal-
tosa, oficial. — Visto, Francisco de Moura Branda, oficial adminis-
trativo, classe K, no impedimento do diretor da Secção. Estavam
coladas estampilhas no valor de 20$200, inclusive o sélo de educação.
Ao lado o carimbo do Departamento. — Visto, Mario Soares Pinto,
oficial, 'pelo 'diretor da Sisa:ão.-

MINISTÉRIO DA JU2TIÇA E NEGGCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DQ TRAFEGO

• NANE DE MOTORISTAS

Concurrência pública para a execução de reparos nas casas nú•
meros 1, 2, 3, 4, 5 e 6 da Vila Miguel Caltnon, á avenida Pasteur,
Praia Vermelha.

Chamo a atenção dos interessados para o edital, abrindo con-
currência pública para a execução das obras supra-mencionadas, pu-
blicado no Diário Oficial de 2 de agosto corrente, a fls. 16.306 O
16.307.

Diretoria de Expediente e Contabilidade, 10 de agosto de 1937. —
José Solano C. da Cunha, diretor.	 .

(Intimação)

(O. 6 .147-21-8-27 —24 $500):

Resultado dos exames efetuados no dia 21 do corre
Aprovados:	 .
Oyma Sonnopeld de Matos, Arnaldo Ferreira de Carvalbo Gut-

-	 marães, Geraldo Antonio da Silva, Moacir Costa, Adolfo Bruno. An-
tonio Ramos, Johannes-Friedrich Adolf Wilhelm Konig, Luiz de Fa-

AllXISTÉ1110 DO TRABALHO, INDÜSTRIA E MY.I£Ren_ _ . __	 ;!Ias Costa e Julio Francisco,
.._	 .	 .	 Reprovados: 11,

- Departamento Nacional do Trabalho Inspetoria do Trafego, em 21 40 agosto de 1937, — O inspetor,
Rdotrsi Pinto Estreita

Senhor Paulo de Camargo & Almeida Irmão — Nadai -	 •	 Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Jaspe.
Não' tendo essa firma atendido ás notificações ns. 667 2 880 torta, dentro do prazo de 48 horas, para responderem por infraçôe:

da 28-5-:36 e 7-8-36, pelo que foi lavrado o respectivo termo de • d) Regulamento do Transito, os proprietarlos ou condutores de rei.
revelia, fica a mesma intimada, de ordem do Sr. diretor, na fôrma e do_s abalso discriminados:.
pre .z crita no art. 25, do decreto n. 23.768, de..18 de 'janeiro de ,	 -	 :
1931, a Pagar ao empregado Fausto Pôrto Neto, dentro do prazo	 '	 -	 Matricula Indistinta do art. 366
de 60 das, uma indenização correspondente a 15 dias de férias 1	 Onibus: -	 •	 .
(período de 18 de jullo do 1934. a igual data de 1935), on sejam ,- ,:. Mario Bianchi, ns. 189, 983, 894, 907 e 925 — Arts. 248 L, 81,

_112$300 (cento e doze mil e quinhentos réia),. sob pena de sei. 2I8248 L Ó 248 1.8.	 _
impo- mu'ta prevista no art. 29,.do aludido decreto.	 -	 . L,	

.

- The- Rio de Jaheirci Light and power, lis. 55 e 2.98	 Arts. 248
-	 1,1 D 248 C. .

Autd :Viação São Jorge Limitada, ns. 691 e 855 —; Artigos 248 X
• .;348 L.	 •

Sr. Bernardo Balleigo Toledo — Nesta. ' •	 :Empresa Onibus de "Luxo Limitada, ns. 397 a 979 — Arta. 24.7
Convido-vos a comparecer a êste Departamento, dentro do prazo	 p 248 L.

de 10 dias, afim de declarardes se lhe foram pagas -as férias pleitea- Roberto J.. Schmidt, n. 17 -- Art. 96.
Fdas no Rec. '1.144-28; contra a The Rio de Janeiro_City-Impeovements	 Cruz ilho & Comp. Ltda., n. 300 — Art. 96.

Company. • . • -• "; Renascença Aut oOnibus, n. 309 — Anta. 82 e 81.
t-Emilio Siebert & Comp., n. 315 — . Art. 248

d Secção, interino. •	
--	 -	 -	 M. P. SalgacSalgado, n, 324 — Art. 96.l :Empresa Inter-Estadual Onibus do Luxo Limitada, It-

Art. 248 L.
Limnsine. Federal Limitada, n. 634 — Art. 248 T.

: J.	 Feldhaus, n.-706 — Art. 248 C.
:Ett ore 6110. n. 824 — Art • 248 L.
João -Ferreira	 Martins, n. 886 — Art. 248 I.

Autos de carga:

, Augusto Gonçalves Almeida, n. 462 -- Art. 248 IN
,Manoel Gonçalves Pereira, n. 2.629 — Art. 242 Q.
Ab ilio da Costa Ferreira, n. 2.928 — Art. 248 L. 1,

•Irineu Rodrigues, n. 3.876 — Art. 79.
Manoel do Oliveira Junior, n. 4.139 — Anta. 82 gjo
João Buenago Fernandes, n. 5.068 -- Art. 841 --•
antencr da Silva, n. 6.859 — Art. 242 C.

:Iscar \Iates de Melo, n. 7.889 — Art. 248 N.
;.1ario \isndonça, n. 9.511 — Arte. 82 e 81.

Terceira Secção. 9 de agosto de 1937, -:- .:Laerte Machado, .14:- .248 L.
vetor da sesçã% interino. _

Martins Jordão ds
	 •

 Comp., ns, 02, 310 e 848 — Arts. 248 C, 244

Departamento Nacional do Trabalho
• 1	 •

Terceira Secção; 9	 LaCrte Machado, diretorde agosto de • 1937. 

Departamento Nacional da Indústria e -Comércio

CERTIDÃO

isin cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Ora--
fieôr Concentra Ilartmann Irmi:os S. A., pelo senhor diretor geral,
de 18 de agôsto do corrente ano, certifico que foram arquivados
nesta repartição, sob número 13.194, os seguintes documentos: ata
de assembléia geral extraordinária, realizada em 9 de julho do cor-
rente ano, que aprovou a proposta da diretoria para o aumento do
capital social e alteração dos estatutos; lista dos Subscritores; recibo
00 depósito de 10 %, feito no Banco Alemão Transatlantico; guia
com o pagamento do sélo proporcional; publica-fórma referente a
declaração de renda; proposta da diretoria, o o parecer do Conselho
Fiscal. Eu, Ltlis Augusto-Alves Faltosa, oficial administrativo disso
I, deste departamento, passei - a presente certidão. (Sobre lu-Ao
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Autos de Passeio:

Amaro Joaquim 'Teixaira, o. 87 - 2krt. 218 L
Joetlyn Neves Gonzaga, n. 196 - Art. 102.
Avelino Jeté da Silva Rego, n. 375 - Art. 248 L.
Luiz da Silva, ti. 670 - Art. 242 C.
Jovita Amarai Queiroz, n. 790 - Art. 248 L.
Manoel da Costa, n.	 Art. 248 L.
Antonio Vieira Cordeira Junior, n, 1.124	 Art
iValfrido Augusto Carneiro Leão, n. 1.470 - Art. 102
João da Silva Braga, ti. 2.294 - Art. 86.
Osmar Soares Dutra, ai. 2.2632 - Art. 248 L.
José Pires Carvalho e Albuquerque, n. 2.820 - Acts. 102 e 257
João Cornar, ti. 3.130 - Art. 242 G.
Aldeniar 13ervulé da Silva, a. 3.149 - Art. 102.
Manoel Lopes de Araujo, n. 3.434 - Art. 102.2
Luiz Felipe Cardoso, ti. 4.388 - Art. 10e.
Jecob Abramaray, n. 4.698	 Ará. 98 e 10.
Toilz Carlos de Araujo Pereira, n- * 	 Art. 102.
Manoel Branco, n. 5.293 - Art. 80.

1>e-	 Guilherme Francisco de Mora, n. 0.711 - Art. 143.
Jaurico de Souza Leão, n. 6.712 - Art. 102.
Antonio Ferreira Alfenas Junior, n. 0.851 - Art. 248 I.,
Carlos Chaves, n. 6.879 - Art. 86.
Jaco].) Raymoud, n. 7.072 - Art. 32.
Miguel Ferreira da Costa, n. 7.410 -- Art. 86.
Manoel Fernandes Camacho, n. 7.444 - Art. 100.
Carlos • Parreiras Horta, n. 8.335 - Art. 79.
Henrique C. Çonteville, n. 9.Q12 - Art. 102.
Arnobio See8, n. 9.419 - Art. 86.
Edesio Bolahan de Sales, n. 9.826 - Art. 102.
Antonio tu-lindo Vaviola, n. 10.040 - Art. 248 L.
Faustino Genial° Seravle, n. 10.111 - Art. 151.
Otavio da Costa Faria, ti. 10.167 - Art. 248 L.
Duarval Dias Duarte, n. 10.214 - Art. 86.
Jackson Felizala. n. 10.361 - Art. 92.
Oscar Pinto de Souza, a. 10.448 - Art.. 314, paragrak anf:".
Vitor Eloi, n. 10.753 -- Art. 248 L.
:Vitorino Nunes da Sliva, n. 10.853 - Art. 86.
José da Silva Serralheiro, ti. 11.282 - Art. 102_
Fe,rdinando Verady Miranda, n. 11.311 - Art. 10a
aNlario Marques Lopes, n, 11.399 - Art. 252.
Manoel Pereira Grilo, n. 11.788 - Art. 248 L.
Antonio da Silva Perraço, n. 11.933 - A. 86.
José Rodrigues de Matos, n. 13.144 - Art. 86,
Manoel da Rocha Teixeira, n. 13.157 - Art. 248 ir.
Antonio Nunes Bezerra, n. 13.382 - Art. 86.
José Joaquim Barreiro, n. 13.396 - Art. 248 L.
Alarico Luiz de Queiroz, n. 14.135 - Art. 248 Lei
Antonio Loureiro, n. 14.231 - Art. 86.
Marcelo Macedo Dutra, n, 14.131 - Art. 86.
;Nilo Rego Pereira, n. 15.004 - Art. 248 L.
Manoel Joaquim Ferreira, n. 15.303 - Art. 86,
:Ricardo de Oliveira, n. 15.819 - Art. 218 L.
Otavio Soares de Almeida, n. 16.082 - Arta 86,
José Cordeiro n. 16.274 - Art. 86.
José Rodrigues da Silva, n. 16.308 - Art. 80.
Pedro de Carvalho Vilela, n. 17.012 - Art. 102.

rancisco Ferreira Junior, n. 17.121 - Art. .O48 L.
:Oscar Castro Carneiro, n. 17.477 - Arts. 102 o 257,
:Nicolau Oldenbourg, n. 17.537 - Art. 102.
José Mendes Mauro, n. 17.670 - Art. 92.
Nei Souza Ribeiro de Carvalho, ri, 17.977 - Art. 102.
'Alberto Baroni, n. 18.554 - Art. 102.
Justino Rodrigues, n. 18.957 - Art. 143.
Hildebrando Gomes Queiroz, n. 20.140 - Art. au.
Joaquim José Fernandu Couto, n. 20.142 - Arte. 102 e 257.
°tela Cardoso Pinto, n. 20.412 - Art. 102.
Ernesto &elmo -Berg. o, 20.635 - Arto. 102 e 257
Bruno Francisco, n. 20.699 - Art. 100.
José do Nascimento, n. 2-1.047 - Art. 83, paragrafo unico.
Henrique de Melo Moraes, n. 21.219 - Arte. 102 e 257
João Afonso te Brito Oliveira. n. 21.441 - Art. 102,
João Batista Uouto, n. 21.707 - Art. 144.
Clovis Muniz, n. 21.921 - Art. 24e L.
Bernardo Pereira Gome.% n. 22.101 - Art. 102.
Camilo Atilio Filho, n. 22.289 - Art. 102,
Manoel de Almeida, a. 22.726 - Art. 248 L.
Carlos Zanotto Neto, n. 22.910 - Art. 102.
Luiz Fernandes Barroso, n. 22.931 - Ar! .144.
Oscar Francisco da Cunha, n. 23.036 - Art. 102.
Valdernar Joppert, n. 23.255 - Art. 102.
Rodolfo Ferreira, n. 23.742 - Art. 102.
Antonio Gomes Cordeiro, n. 23.753 - Art. 1.
Neveton Sirnies, n. 24.071 - Art. 102.
Abnel Teixeira, n. 24.121 - Arts. 143 e 213 L.
Pedro Paulo Paes de Carvalho, In 24.153 - Art. 248 E.

.Nota - A falta de pagamento das multas importa na apreensão

Wk• no art. 382 do regulamento em vigor.
documentos do veiculo ou de seu condutor, de acôrdo com o pre-

_'. Rio de Janeiro, 20 de agnato da 1937. - Pelo inspetor, Americo
ptqusto chefe de Soceão.„

-4•1111.,

Agosto de iga

Pelo-presente edital ficam notificados a compar000r nesta toope.,;
tonai dentro do prazo de 48 horas, para responderem por.intraeiles
do- Regulamento do Transito, os ,proprietarios ou oondutorpe
colos- abaixo discriminados:

Motricula indistinta do artigo 361

J. G. Feldhaus, ris. 706, 905, 919, 961, 970 e 971	 Arts. z41# 4
248 1., 248 1.4 252,218 L e 248 L.

Cruz Filho & Comp. Ltda.
' 
ns. 686; 869. Ou. 923 e 0-15 i•-• Ar,

xigos 213 L, 248 L, 248 L, 248L e 102.
2i8matrt. ins Jordão 6: Comp. Ltda., na. 152 e 151 - Arte. 218 E

Maro Bianchi, ris. 421 e 077 - Arta. 248 L e 102.
e`ceé Correia Loca & Comp., n. 162 -- Art. 248 L.
Ilobeirto J. Schroidt, n. 175 - Arts. 82 e 81.
vjaerto Continental Ltda., n. 224 - Art. 248 L.
Empresa Onibus de Luxe Ltda., n. 444 - Arte 248 ti.
Liinosine Federal Ltda., n. 631. - Art. 248 n.
Viação Seleta Ltda., n. 714 - Art. 248 L.
Amorico Duarta da Cruz, n. 738 - Art. 151.

P. Salgado. ri. 763 - Art. 243 L.
Viação S. Jorge Ltda., n.. 800 - Art., 21a L.

Autos de carga:

Alfredo Dias da Silva, n. 530 -- Art. 212. G.
José Pinto de Almeida, ri. 1.003 - Art. 248 L.
Manoel Garrido Martins, n. 1.130 - Ar!. 248 L.
Francieco Pinheiro Pires, n. 1.291 - Art. 24 8A
José dos Santos Aguiar, n..1.489 -- Art. 102,
Gatto Luiz. n..1.719 - Arts. 218 L e 81.
José Augusto de Mendonça, n. 4.612 - Art. D.
Manoel Ferreira Lima, n. 5.109 - Art. 100.
Antonio Alotes Sampaio, n. 7.309 - Art. 218 1.
Manoel Ileraclio de Medeiros, n. 7.682 - Arts. 218 L e 41.
José Ferreira Torres, n. 7.780 - Art. 102.
João 13uriche dos Sonhe, n. 8.007 - Anis. 248 L e 81.
José Cardoso, n. 9.163 - Art. 242 C.
Antonio Moisés de Caraailho, n. 9.171 a- Art. 100.

Antas de parecio:

Odete Teclim Costa, n. 19 - Artes. 1'O2 e 257.
Ernesto Moreira. n. 934 - Art. 100.
Abra° Rodrigues Viana, n. 1.148 - Arts. 102 e 237.
.Luiz Prestes, n. 1.373	 Art. 102.
Antonio Machado, n. 1.682 - Art. 92.
José da Silvr, n. 2.404 -a- Art. 248 L.
Artur Esposito. ri. 3.276 - Arta. 79 e 81.
Guilherme Francisco de Moraes, n. 3.802 - Art. oo.
Condido Mendes de Almeida Junior, n. 5.088 - Arts. 102 e 237.
Dario de Melo Pinto, n. 5.370 - Art. 10s.
Gorallo Jesa ClSilva, n. 7.013 - Art. 102.
A:aric o Nogueira da Silva Costa, ri. 7.098 -a, Art. 105.
Mar:abe • Juvelioo Moreira, n. 7.137 - Art. 213 L.
Fraoc.sco de Souza Mara Junior, u. 7.458 - Art. 100.
Arlindo Martins da Silva, n. 7.675 - Art. 218 L.
.AroesO Segrel° Sobrinho, n. 7.702 - Art. 102 .
Francisco Santos Lima, n. 8.491 - Art. 82.
Milton 'Tavares, n. 8.920 - Art. 218 1.
Antonio Pereira de Azavedo Freire, ri. 0.323 - Art. 102.
Daniel Didier, a. 9.438 - Arfe 102.
Nelson Caldas, ri. 9.892 - Art. 102.
Antonio da Costa, n -. 10.741 - Art. 102.
José Custodio Vieira, n. 11.093 - Art. 218 11.1.
José Lourenço Pereira, n. 13.035 - Art. 242 C.
Astrogildo cio Oliveira Lemos, n. 13.020 - Art. 102.
José Duque, n. 13.825 - Art. 81.
José da Fonseca Lopes, n. 14.939 - Art. 248 E.
José Pinto de Souza, n. 15.050 - Art. 248 L.
Grimaldo de Oliveira Crespo, n. 15.495 - Arta. 102 e 257.
Antonio Marques Loureiro, n. 15.537 - Art. 248 L.
Manoel Vaiinlio, n. 16.086 - Art. 79.
Elmar Jequeriçã, n. 17.520 - Art. 92.
Nicolau Oldenborny, n. 17.537 - Art. 102:
Avelino Pinto de Souza, n. 18.982 - Art. 248 .,
Joaquim Coelho Souza Filho, n. .19.546 - Art. 248 L
Elgor Rhode Galzer, n. 19.874 - Art. 102..
Mauricio Campos de Medeiros, u. 19.767 - Arts. 103 • 247.
Otavio Guimarães Barboza, n. 20.396 - Art. 242 •
Fernando José Tinoeo, n. 20.544 	 Art. 102.
José Godin Holanda, ri. 20.957 - Art. 102.2 2 •
Bruno Francisco, n. 20.899 - Art. 100.
Renato Vila Verde Moreira, n. 21.071 - Art.. 101‘
Dano Marques de Oliveira, n. 22.018 - Art. 1044
Araei Ferreira Oalainho, n. 22.627 - Art. 248 L.
Palroira Jorge Mosquim, n. 22.704 e- Art. go.



•
Franoisco de Assis, n. 23018 — Art. 102.
Pascoal Latiria, n. 223.075 ---,Art. 102.
Enripides Carneiro, n. 23.353 e.- Art. 102.
MeUflG Cerellj, u. 23.380 — Art. 144,
•ieente Comes da Silva Junior, a, 24.492 — Art. 243
Raul Barreto de Albuquerque. n. 24.802	 Art, 102.
Francisco de Abreu, n. 24.838	 Art. 102.
Sebastião Rios, n. 24.879 — Art. 248 L.
Antonio Bitteneourt, n. 24.740 — Art. 102.
Amadeu Antonio Ferreira, n. 24.952 — Art. 102

Nota — A falta de pagamento das muitas importa na apreensão
dos documentos do veiculo ou de seu condutor, do acérdo com o pre-
visto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1937. — Pelo inspetor, Amorico
Augusto, chefe de Secção.

SOCIEDADES MIONIMAS

-

II

• Segunda-feiret 23 
	

DIAftICi OFICIAL
	

'A.iostO -kie1937 17831i

havendo a tratar e como ninguém •desejasee fazer uso da palavra, d
Sr. pr4idente encerra a sessão, pedindo aos presentes que aguardem
no recinto a lavratuta da presente ata, a Qual, depois, de lavrada, d
lida e aprovada, sendo assinada por Ceies os aelonistaa ;Presentes --e
amoldo. dos Santos facintho. Enéas Gaivão do Rio Apci. — Dr. Da.
vid Campista. — Eduardo Rodrigues Ferreira. — Alfredo Luis Grev4

Paustó W. C. e Castre Ernesto da Fonseca Cesta. — Luis Hong
tara de l'parraguirre. Ernani Wttencourt Cotrim. — Carlos A.
Brandae M. de Oliveira, -- Raul de Caracas. — Alvaro' Dias da R;
cha.	 Menriele Morcind p. P. do Bank of London . dc South Am
rica - Ltd., F. B. Cardoso, sub-gerente.

(C . 8.149-24-8-1937—i06$100

COMPANHIA BRASILEIRA CARBONIFERA DE ARARANGUA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA ree'26 DE JULHO DE 037,

Aos vinte e seis dias do mês de julho do ano de mel novecentos e
trinta e sete, reunidos na sede da Companhia Brasileira Carbonifera
de Araranguá, à avenida Rodrigues Alves, ns. 3031331, nesta capital,
os acionistas cujos nomes constam do livro de presença, perfazendo
número legal de ações, o Sr. Fausto - W.erneck Corrêa e Castro, ai-
retor-presidente, declara aberta a sessão, pedindo aos Srs. acionistas
que indiquem quem deverá presidir a assembléia, senda designado por
aclamação o acionista Dr. Osvaldo dos Santos Jacinto, que agradece
a sua indicação assumindo a presiièreia e convidando aos Srs. Enétie
Galveo do Rio Apa e Dr. Davi Campista Filho para servirem como
primeiro e segundo secretários, respectivamente, ficando, dessa fôrma,
constituida a mesa. Em seguida o Sr. presidente declara que à pre-
sente asembléia compete deliberar sôbre o relatório da diretoria, ba-
lanço, parecer do conselho fiscal e demais documentos relativos ao
exercício do mil novecentos e trinta e seis e eleger os membros do
conselho fiscal e respectivos suplentes para servirem no exercício cor-
rente. O Sr. presidente manda; então, que o primeiro secretário pro-
ceda à leitura do aviso de cone-oeação publicado no "Diário Oficiar
dos aias cinco, quinze e vinte e quatro de julho corrente, cujos tea.mos
são os seguintes: "Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguá —
Assembléia Geral,  Ordinária — São convidados ds senhores acionistas
a se reunirem em assembléia geral ordinária, às 14 horas, no dia 26
do corrente, na sécio da companhia, à avenida Rodrigues Alves núme-
ros 303-331, afim de tomarem conhecimento dos documentos refe-
rentes ao exercício de 1936, e bem assim, procederem à eleição do
conselho fiscal e seus suplentes. Rio de Jnneiro, 2 de julho de 1837.
Terminada a leitura do edital de convocaeão o Sr. Presidente avisa
que vão ser lidos os documentos de que trata o referido edital. Soli-
citando a palavra, o acionista Dr. Carlos Alberto Brandão Martins de
Oliveira propõe que seja dispensada a leitura do balanço o do relató-
rio da diretoria, por já serem esses documentos do conhecimento dos
senhores acionistas, em virtude de exame direto e publicação feita
no "Diário Oficial" do balanço no aia vinte e seis de junho e do re-
latório da diretoria o parecer do conselho fiscal no dia vinte e quatro
de julho, sendo sua proposta unanimemente aprovada. Por ordens do
Br, presidente o primeiro secretário passa a ler o Parecer de con-
selho fiscal, cujos dizeres são os seguintes: "Companhia Brasileira
Carbonifera de Araranguá, — Parecei, do Conselho Fiscal — Os abaixo
assinados, membros do conselho fiscal cia Companbia ,Brasileira Car-
bonifera de Araranguá, tendo estudado detidamente o relatório da di-
retoria, balanço, demonstração da conta "Lucros e Perdas e demais
documentos corespondentes ao exercício findo em 31 do dezembro de
1936, encontrando tudo em perfeita conformidade com a escrita en-
cerrada naquela data, são do parecer que a assembléia geral aprove
êsses documentos e os atos administrativos praticados pela diretoria
durante o referido exercício. Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1937.
— Alfredo Luís Greve. — Caetano Ernesto da Fonseca Gosta. — Luís
Ilontán do Yparraguirre. Após a leitura, o Sr. presidente declara que
estão em discussão o relatório da diretoria, balanço e parecer do con-
selho fiscal, corespondentes ao exercício de mil novecentos e trinta o
sele e, como ninguém desejasse usar da palavra, são os mesmos postos
em votação, sendo tudo aprovado sem restrições e por unanimidade,
abstendo-se do votar os membros da diretoria e do conselho fiscal.
De conformidade com o edital de convoeacão, em sua segunda Parte,
o Sr. presidente avisa que vae ser procedida a eleição dos membros
do conselho fiscal e respectivos suplentes para servirem no exer-
cício de mil novecentos e trinta e sete, Para o que suspende a sessão
por tres minutos, afim de que OS 'elabores acionistas se munam de
suas cédulas. Reaberta a sessão eão recolhidos os votos e, apds a com-
petente aoraoão, verifica-se que foram reeleitos tddos os membros
ido conselho fiscal e respectivos suplentes, que são os seguintes: Srs,
Alfredo Luis Greve — Caetano Ernesto da Fonseca Costa —Luís Hen-

M
IX do YPorroPirro para membros, e Dr. Mauricio Morancl Eduar-

o Redrigues Ferreira. e Dr. Arthur Rocha como suplentes. Nada mais

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA

ATÃ DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRiA REALIZADA EM 24 DE 31ILHã b%193t

Aos. vintee quatro dias do més de Julho do ano de mil noves.
' centos e trinta e sete, ás quatorze horas, reunidos na séde dá Compae

nhia Dócas de Imbitúba, á avenida Rodrigues Alves na. 3031331, nesta
capital, os acionistas CiljOS Domes constam do livro de presença, rei
presentando número legal de ações, o Sr. Fausto Werueck Corrêa e
Castro, diretor-secretário, dá por iniciados es trabalhos da presente,
assembléia, comunicando que deve ser escolhido um acionista para
presidi-la. É indicádo, por aclamação, o Dr. Osvaldo dos Santos Ja-
cinto, que assume a presidência, agradecendo sua indicação, e cone
vida os Srs. Eduardo Rodrigues Ferreira e Alvaro Dias da Rocha
para servirem como primeiro e segundo secretários, respectivamente,
ficando assim constituída a mesa. O Sr. presidente comunica, então0
fille á- presente assembléia compete deliberar Waro o relatório da
diretoria, balanço, parecer do conselho fiscal e demais documentos ree
fereirtes ao exercício de mil novecentos e trinta e seis, e bem anhá
proceder á eleição doa membros do conselho fiscal e respetivos sue
plentss para servirem no exercício corrente, conforme edital do cone
vocação publicado no -t`Diário Oficial" dos dias três, quatorze a vinte'
e três de julho corrente, mandando que o Primeiro secretário proceda
á leitura do teór do mesmo, que é o seguinte: "Companhia Docas de
ímbitúba — Assembléia geral ordinária — São convidados os senhores,
acionistas a se reunirem em assembléia gral ordinária, ás 14 horas,
:se dia 24 do corrente, na sua séde, á avenida Rodrigues Alves númee
:!os 3031331, afim de tomarem conhecimentos dos documentos rafe-
'entes ao exercício de -193e, o bem assim, procederem á eleição dd

eonselho fiscal e seus suplentes. Rio de Janeiro, 2 de julho do 1937".
•— Terminada a leitura do aviso de convocação, o Sr. presidefito hee
iorma que vão ser lidos os documentos de que trata o referido aviso.,
Itessa ocasião o acionista Dr. Raul de Caracas pede a palavre, rire.
iondo que seja dispensada a leitura do balanço e do relatório da die
reteria, por já serem esses documentos do conhecimento dos senho

ss acionistas, em virtude de exame direto e de publicação no "Diá-
rio Oficial", do balanço no dia vinte e seis de junho e do relatório da
diretoria o parecer do conselho fiscal no dia vinte e dois de julho dó
nãl novecentos e trinta o sete. Tendo sido unanimemente aceita essa
proposta, o Sr. presidente manda que seja lido o parecer dq conselho
fiscal, cujos termos são os seguintes: "Companhia Docas de Imbi-
ttba — Parecer do conselho fiscal — Os membros do conselho fls.
ce I da Companhia Docas do Imbiltába, abaixo assinados, tendo exae
minado detidamente o relatório da diretoria, balanço, demonstração dá
Nata "Lucros e perdas" o demais documentos correspondentes ao

ercício findo em 31 de dezembro de 1936, encontrando tudo erni
perfeita ordem, são de parecer que a assembléia geral aprove esses
&aumentos e todos os atos administrativos praticados pela diree
toda no aludido exercício. Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1937.,
— Enéas 'Gaivão do Rio Apa. — Alfredo Luís Greve. — Davi Cam-
peie Filho". Após a leitura,- o Sr. presidente põe em discussão ri
reletório da diretoria, balanço e parecer do conselho fiscal corres-
pendentes ao exercfcio de mil novecentos e trinta e seis e, como nine
guete/ desejaeso fazer uso da palavra, submete-os á votação, seende
tudo aprovado sem restriçõea e por unanimidade, abstendo-se do voe
tar os membros da diretoria e do conselho fiscal. Passando a seeeine
da parto do avise de convocação, o' Sr. presidente informa que vai
suspender a sessão por ires minutos afim de que 03 senhores acto-.
nisl as se munam de suas cedulas para ser procedida a eleição doe
meinbros do conselho fiscal o respectivos suplentes para servirent
no 3xercício de mil novecentos e trinta e sete. Reaberta a sessão
rece Meios os votos é feita a competente apuracão, verificando-se
terem sido eleitos todos os membros do conselho fiscal e respectivos'
suplentes, que são os seguintes: Srs. Enéas Gaivão do Rio Apa,
frede Luís Greve e Davi' Campista Filho, como membros, e EduardO
Rod: ,igues Ferreira, Raul de Caracas e Alvaro Dias da Rocha, comcP
suplsntes. Ninguem mais desejando fazer uso da palavra o MIOnads mais houvesse a tratar, o Sr. presidente encerra a sessão, soe
licitei/do dos senhores acionistas que aguardem no recinto a lavra..tura da presente ata, a qual, depois de escrita, 6 lida e aprovada',
reeeltndo a assinatura de todos os acionistas presentes. — Ortuald
dos '11antos /Mutilo. — Eduardo Rodrigues Ferreira. — Alvaro Diada mata.	 David Campista. -- Fausto Wernech Corra e Castrornegng Bittencourt cogrina, — Augusto de Brito Beller! Roxo'

Afredo Luis Greve. — Enéas Gatvdo do Rio Apa,	 Caries
Brandão M. de	 Paul de CAW1019.

6.148-2i-8-103--081900Y,
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AHUNCIOS
Companhia Cafeeira de Minas Gerais, S. A. •

AssEmetAa GERAL ORDINATOA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem. im dia 3e
de agosto de 1937, às 16 horas, na sede da eiimpanhia, à rua Visconde
de inhaúma n. 39-8° andar, para delibarasala sô:sre i seguintas
assuntos:

a) discussão e aprovação de contas e atos da diretoria, relativos
ao exercício financeiro encerrado a 30 de jdatio ulfiaio. e 0: ação
do parecer do conselho fiscal;

b) eleicão dos mehmbro do conselho fiscal e suplente,.
Acham-se à disposição dos senhores aeionistas	 ,u,climantí.s de

que trata n art. 117 do decreto . n. 131. de 4 d, junia de •	 Ijaaaa,,
suspensas as transferências de açõe.s 	 acórdo colo a

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1937. — d din.-Juriti.
(C 5.676-29-7-a7-274:-.-100- l vPzes!

nuprèsa -NleretinNt	 S Á‘

CAPITAL 500 :0001100

ASSEMBLÉIA DE CoNSTITuk.io

Achaw;.-se assinados os estatutos e subscrito todo o capital ao-
dai, ;..;',o ccinvidados os subscritores para se reunirem em as-embléla
para delil.erar i3Obre a constituiaão da "Ernprès,a Merciintil "Ma",
S. A.", no dia 21 do corrente, às 13 horas, no eseritorio do ineorpo-
rador, à avenida Rio Branco n. -3°, salas 310/312.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1937. — O incorporado; Ronaldo
da l'onseea GrN--erães.

(C 6.111 — 19-8-37 — 49$000 — 3 vezes)

Praça

Antônio Monteiro, estabelecido à rua Capitão Jesus n. 3, Meter,
com o comércio de líquidos e comestíveis, vem declarar à praça eu a
quem interessar possa, que tem justo e contratado a venda do dito
negócio 'aos Srs. Amadeu Coelho e Joaquim da Silva Oliveira.

Quem se julgar credor queira apresentar as suas contas no prazo
de 10 dias para, depois de conferidas, serem pagas.

• fio de Janeiro, 19 de agosto de 1937. — Antonio Monteiro.
•.•••nn•

Confirmamos, — Amadeu Coelho. — Joaquim da Silva Oliveira.

Reconheço as firmas Antonio Monteiro, Amadeu Coelho e
Joaquim da Silva Oliveira.

• Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1937. Em testemunho (estava o
ldnal público) da verdade. — Annibol Gomes, tabelião.

(C 6.091 — 19-8-37 — 52$9e0 — 3 vnes)

Mecânica e ¡Metalúrgica Wasil

SOCIEDÁLE ANÓN I M Á

Companhia Sul Mineira de ElelrielduCe

DIVIDENDO DE 10 Svi, AO Also

Será pago, na sede da companhia, o seguinte: ações preferenciais
partir do dia 9 do corrente; o 8° cupão da primeira serie; o 4" da se-

da serie e o primeiro da terceira serie, livres de imposto. Ações
inárias: a partir do dia 23 do corrente, o 29° das ações OrTfilláritt,

ntando-se dos títulos ao portador o imposto de renda. Os paca-
nto serão feitos nos dias úteis, exceto aos sábados, das 13 às 15'hora-.

Itio de Janeiro. 2 de agosto de 1937. — A direlrri

5.c.;20-2

Companhia Popular do Imóveis

ASSEMELÉIA GERAL " EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores -acionistas a se reünirern era asum.
blefa geral ex-traordinária, no dia 31 de agosto de 1937, às 14 horas,
na sede saciai, à rua Visconde de Inhaúma n. 93, afim do deliberarem
sobre a reorganização da administração desta companhia.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1937. — A diretoria.
(C 6.401 — 21-8-37 --- 12$200)

Companhia Territorial do Rio de Janeiro

-	 MASSEALÉ	 DITA GERAL EXTRAORNÁRLA -
São convidados os senhores acionistas a se retinirem em aen-i-

bléia gei ai extraerdinária, no dia 27 de agosto de 1937, às 15 horas,
na sede social, à rua Visconde de Inhaúma n. 93, afim de deliberarem
sôtwe a reorganização da administração desta companhia.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1937. — A diretoria.
(C 6.102 — 21-8-37 — 12$2,D0)

Çoinparibia Suburbana de Terrenos & Construções

AS:SENIBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reilnirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 27 de agosto de 1937, às 11 boas,
na sàle social, à rua Visconde de lnhaunia ii. 93, afim de deliberaicin
sõbre a reorganização da administração desta companhia,

Rio de Jane'rup, 21 de agosto de 1937. — A diretoria.
(C 6.103 — 21-8-37 — 12.::200)

Sociedade Cooperativa de Seguros Contra Acidentes do Tra-
balho do Sáldieato dos Proprietários de Padarias e Con-
feitarias do Rio de Janeiro

SEGUNDA CONVOCAÇÃO DE ASSEMELÉTA GERAL EXTRAORDINÁRL1

São convidados os senhores quotistas a se renirem em assembléia
geral, em segunda convocação, na sede social, à avenida Rio Branco
il. 117, 3°, sala 323, a qual será realizada com qualquer número da
quotistas de acareio com os estatutos, no próximo dia 25, quarta-fera.
às 15 horas :

1°, eleição de cargos vagos na diretoria;
2°, assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1937. — José Carvalho da Silveira,

presidente.	
(C 6.144— 21-8-37 — 13$3)e)

Meridional

• COMPANHIA DE SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO
Ficam. pelo prirente e de aetirdo com o artigo XIV do capítulo IV

dos estatutos, convocados todis ris membros-da diretoria desta compa-
nhia a se rohnirem extraordinariamente, em f,9 de agosto corrente, afim
de, tomando conhecimento da renúncia de diretores, elegerem Os h.%S
substitutos.

Rio de Janeil o, 21 de agosto de 1937. — Oscar Berardo Carneiro
da Cenho.

(C 6.146 — 21-8-37 — 11$2a0)

Acham-se à venda ria Tesouraria da Imprensa Nacionul:

Toirada de con ix.s (organização dos processos). Novas
instrueões	 .

Sèlo PenileimUrio (decreto n. 297, de 14-7-1934)
Exames de iwiresso às escolas superiores (instruções)
Naturalização — perda e reaquisição (los direitos polí-

ticos e do cidadão 	
Sigo — Decreto n. 1.137, de 7-10-1937
Merinas (legislação geral) 1913 a 1930
Lavradores (Registro de ) 	

Rodrigues & Comp.
("JORNAL DO comi:neto")

Paaa os fins declarades no art. 30 dos estatutos so.;e1;s,
a sócia solidária-gerente convida os senhores acionistas à reiMião
de assembléia geral ordinária, convocada para o dia 30 do cor-
rente riês, às 15 horas, na: sede social, à avenida Rio Branco ri. :17,
sôbre-1. ja.

Rio da Janeiro, 14 de agosto de '193.7. — Djra Rodrigues Pacheco.
(C 6.111 -- 11-8-37 -- 36$700 -- 3 vezes),

Segunda convocação

De ordem do senhor presidente e do ae:"Irdo com os estalidos c na
Piaria previstas pelo decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, são con-
vidados os senhores acionistas da Meanica ale ! anirailai Brasil S. a
"Se reiinirem em assembléia geral est raoroinaaia, que 1 ..ra lugar ;L:
boras do dia 26 de agosto de 1937, na seda da socit:,. :e. á rua Fran-

"11.11.1" ggsco Eusanio n. 371, afim de &Minai an i s-ô'oi . c o
o) augmento do capital social;
b) alteração em sua diretoria;
c) assuntos de interesso da sociedade.
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1937. — A diretoria.

(O 6.154 — 21-8-37 — 20 100,
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eigriculture (Cria o Ministério
• da) -- Decreto n.1.606, de 20

de dezembro de 1906 18000

I i	 (3-

n -feira a- Tvr	 rer • r;	 /3—.'ire71 37 17833
-n......•n••n••••n

'OBRAS OUES ACUAM A' VENDA

8$0110

:7C50419

6$; n 90

111	 	
XIII' 	 	 3I,' n 100

V"' • 	 	 C:.0(10

\'‘.!:;',.:1;2 XVI	 	 	 :00)00

Vo!iitre XVI) 	 	 G$000

Voluule XVII( 	 	 33000
Volume XX 	  4$000
Volume XXI 	  63000
yolume XXII) 	 	 8$000
Volume XXIV . 	 	 6$000
Volume XXV 	  7$000
Volume XXVI 	 	 7,000
,Volume XXVII' 	 	 0000

yolume' XXVEI xna da
Trindade)	 	  101,000.

Volume XXIX ; 	 231 301000
Yolumo XXX	 • e. 1141.10 .00000

Yolume XXXI 1..	 p#40

111 dõmendas • de 'obras que no árcin*- "" "VOi:unie

	

acompanhadas de iraportancia tintinada	 Volume VI: 	

	

ás despesas de porte e reg;sto do Corrcio	 Vo!umc vIll

	

ao serão' atendidas, não se pudendo	 Volume IX 	

	

aceitar em pagamento s de obras ou de	 V:-;:urre

	exemplares do "Diário Oficial" silos do 	 !)14

	Correio, estampilhas do salo adesivo, cise-	 Vonimc

	

que ou ordem de pagamento. Deverão scr. 	 Voorn"

	

remetidas as importancias em vales pus-	 Vullan2

tais. \

As "Leis usuais da Republica", pelo
Dr. Tarquinio de Seur.c, C= o abc..tir2ento
de 30 %, quando a aquisição iõr de *.rés
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério-da Justiça n. 1.254, de 8 de
agasto da 1834.

A

Atos da 1,unta Governativa e do
Governo Provisório (Indice),
1930 	  108000

Atos do Governo Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  108000

dd	 f-	 nVit fn 124000
d2 1923 	 -	 16$000

, I,eis de direitos) —
,	 1...is is. 496, de 1 Ue aguo

de 1:198, e 2.577, de 17 de
de 1512

1Direi tos) — Decreto
n. 1.793, de 2 de janeiro de
1911 	 	 1C-000

1rr . '.P? ,1it0 (Novo mineral), por
Dja!ma Guimarães 	  24;900

Attus pluviométrico do Nordeste
do ilmsil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 38500

idem, Idem (Anuais) 	 	 38500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional -de). 	 28000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo, Correia 	  15$001)

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
yista	 i° volume (1891) ... 208000

Anais da Assembléia Constituin-
.fle (1934), 1 volume 	  153000

Nem, r volume 	  158000

I 	 •

18000

nolo •

21000
21000

44000
208000
208000

1$C00

C000
1n.Autlf)

3;10(0
89000
88000

11,1$C.o

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, -e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula- '•
menta o art. 5° da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913)—

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos.

Agua (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	

Irquivos, do Jardim. Mente°
do Rio de Janeiro:

Volume
Volume IV 	
Volume V 	
Volume VI 	

%pravo Nacional:

liranias que o* holandesa;
usaram com o; moradore$
do RIO Granle	 Lop0
Garro 	

1$000 Ciarias Obre a iirosopoNio
— Bento T. luto, e Pis
regrino da ,kmérica •
Nuno Pinheira 	

	

Marcilio Dias — Biografia 	

Arquivos do Museu Nzcional:

Volume XVII 	
Volume XXIII. 	
Volume XXV 	

Arquivos Eleitorais (,listainen-
18500	 to e organização dos) 	

Armazéns Gerais
para o estabelecimento del —

•152000
	 - Decreto il. 1-.102. de 21 de no-

.1 N8000
	 vembro de 1903 	

158000	 udrio '7 T,e
10:3300	

beiro:
	 !):!arie Ri-

!1..r.c. de 1916 	
Anil de 1517 	
A2o de 1913 	
Aao de 1019	 ... ....
Ano de iVãO	 	
'inc. 	 de 1921 	   

Addente no Trabalho (decretos

1

4. 3.724, de janeiro de 1919;
8.493, de 5 de marco de 1919,
48.499, de 12 de março de

	919) 	

Acidentes no Trabalho (decretos
Pc. 24.637, de 10 de julho de

	

1934) 	

-1 1) ,, Provisório — Decreto
• .n. 183. de 13 de janeiro de

fç;';6

Munições, Explosivos
(Çisealisacão) . — Decretó
n. 1.210, de 11 de dezembro
de 1930 	  	  •

1cre (Organisação Administra.
tiva) — Lei n. 191, de 18 de
lan^iro de 193R.

18000

Arquivo Nacional (Publica-
odes):

Volume I 	  10•000

Volume . 1TI . 	  5003
Volume . IV 	 , 58000
'vnlurne V . 	 	 'mon

1$500

2$000

$400

poo

Acumulações remuneradas —
Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	 	 18000

Alistamento Eieitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	 	 1$000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 2/.129, de 1934 	 	 13000

Aerorantieds Civis (Serviços)
— Dpercto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	 	 1$000

.1 s. a t a antropngeogrófico da
153000	 C'rst:f.wirfio. por A. Bezerra.	 1$000
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Bancários (Aposentadoria •
Pensão dos) — Decreto n. 51,
de 1931 	

	
34000

Bancos e Casas Bancarias — De-
creto n. 11.7'28. de 16 de mar-
ço de 1971 	

	
1$04/0

Bancos e Casas Bancárias (Li-
quidaç'ão extrajudielali
creta n. 19.031, de 28 Cl3- ja-
neiro de 1931 	

	
14:,0a0

Brasil em Tinia (0), por W. T.
Stead e traduzido por Artur
113milcar, e discursos de Rui
Barbosa 	  12r.000

Banha de porco e vinho (esta-
belece penalidades para as
f'andes da') — Decreto nú-
m..,ro 4.031. de 4 de janeiro
rio 1)23 	 	 tá000

Vrt7eta1 (Arquivo do
Instituto de), volume 1' .... 10M0

c

d • .	 — Deerf,to
u. 6.711 	

	
isnot!

Caixa de Amorliração— Decreto
ri. 17.7;0. de 23 de abril de
1321 	

	
1$500

Carteira prrfissional — Decreto
n. 21.115, de 21 de março de
197" 	

	
/C9G0

circulares do Ministério da rd-
Z P7710. por Aforro D Ribeira:

1° volume — 1889 a 1900. 10000
2 VO:linle — 1901 a 1018. I?:',;0••0
3" volume — 1918 a 1931.

— VO:11MC — 1932 a 1933.	 ti?0(C

Código Civil . Brasileiro (Trela-
lluN relativos á sua elabora-
ãe)

1° volume 	  10)000
2' volume • 	  108000
3° volume 	  10$000

- Projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara dos
Deputados), 8 volumes .., 208000

- Projeto (Comisso Espe-
cial do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui
Barbosa 	  103000

Pareceres, dobre o projeto
apresentado ao Senado, de
profissionais e Interessados 28000

«- Projeto_ 40 NI* AntOnle
Coelbe RodrigueS 	  5;000

Código Civil e Bui Barbosa (0),
"- • ! por Fernando Nery

' .
	  15$0000

Ciir, itjo de Contabilidade (altera-
( I n e reforma do recolhimen-

o Lia reeeil.:i e pagiime.lito (ia
— Decret,0 n.

da 10 de setembro de 1021.	 15000

C•jd.s,.. de Contot,ilidode (Prati-
vu&-e), p r C. t. farias ....	 30$000

Código de Conlabilmode (com os
ale	 l5$00i?

(111 O (!:	 — Dnereta
p . 17.9'13 A, de 10 .'7 	 	 1:`;',H0

e If	 o	 .1/,
a. o.	 t w e	 1 ,,e	 :J1 I)

de 1923 k institue o; 	 	 1:CC0

t y lliigro	 —
lá,. 1,, _1.0,G. de 21 de (eve-
re:ro	 1'..2t. 	 	 1$000

Cód2ji) do ilu."ate	 	  103000

C(gn (Ir Pro • e,;; o Pemd
do, 	
	

5,i300

Co:-torias	 — 1,e.n•eto
n.	 ..5 n ?.. de
	 4:!000

•cririre-fla	 ue f :,, mtd-
birtrade	 n 11-.0	 1'	 °—
me	 	  903(100

Co:itobitu:(r7( ,	—
to n..13.74.6. do :1 do . scUdimru

1 dá instrução l ara o
s s rviç,• gm .r:	 elin'nhi.ni:.je

em tare da 1(1 rd-
mero 2.1183. lie :10 rio pitai,. e
derreio rC7.7N1. de 23

di 1 ;ui, ...... .	 r.000

ConstitniOu iia lientibheo (re-
) •

4rf 'Ouvi (edieao
Pro ip pli,$ ). 1891
	

23000

constdinive EePu bllearl ( À ) —
V91. 2 vo:iimes. Aientc le
Rouce 	 •	 30$000

Cuh .:Utim •ett e Gaurda-lrormy (i.e-.
— Decreta n. 21.(K:3.

de is tio feverrii .o tie 1232 .	 1.2u00

Curv:rabohd,o e .yen to.ocesso.-por
AltrN11 P)rdo de ,\ralLio Cor-
rola 	

	 2000'2.

Corttralwindo [1. n.',PrCStai 410 1 _.
Deerelo n. 10.031. de ti de fe-
vereiro de 1913 	 	 18000

Consumo (Imposto de) — De-
creto n. 22.051, de 1i'3" 	 Ep'000

Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto ri. 18.074, de 1928.	 1$000

Contas Avinados (Comentário
ao decreto n. 16.011. de 1923,
por Lindolfo Camara) 	  0000

Contrabando (A Repressão do).
por J. Rezende Silva 	 	 .0000

Construção de casas para fun-
eiondrios e operárias da Unido
— Decretos I12. 4.081, de 21
• agósto de 1922, e n. 15.810,
• 11 de novembro de 1922. _1$000

Capltanias dos Partos — Decre-
to n. 17.09(3, de 28 de outu-
bro d n. 199" 	

Co pilosa de Portos — Decreto
15.1:)7, de 1923 	 	 8$000

Capitanias dos Por-to —Decreto
n. 21.288, de 1031 	 	 48000

Correios (Nova Organização) —
Decreto n. 19.051, de é de
maio de 1931 	

	
18000

Correios e Telégrafos (Cria O
Departamento) —Decreto nú-
mero 20.85'9. de i931 	

	
n000

Decreto n. 2.591, de
1912 	

	
8500

C O )2	 h OS	 1-)„.cre-
to n. 20.318 	

	
18000

Con-:elho de Conteibuiides (Re-
gimento Interno	 _..... De_

o. 5 . 157, -fle	 .....

COPSel I., o dos Coa lei li	 tc.r —

Decerto n. 20.251.1 	

Inslieo 1.oe(:1 — De-
cto n. 21.153 	

Custos na j i,,rftra 'Aro;
	

De-
creio a 18.797. d«, I.P"8

C!(staN na iv n t t,•er
o) — ileerelo 1111111C-

me 7.422. dz. 30 de i0si-errihrn
de 1899 	

	
18000

Co ni cerldr ,9is (lnatiluto dos) —
Decreto os. ISR. de 1931. e
22 de maio ti 1975 	

	
28000

CurmiatuteIg's P/)] folho — De-
, croe- os. 22.29S. de 1 073. e

	

57:", 	
	

28000

CaEre, * de .4 - puáRn1ddurdas Pen-
- Decretos

is. I4.7tl. 20.16:, e 21 .031.	 2$000

(..m.rd	 -- Decre-
to il. 5.198. de 1S'2n 	 	 1$000

Coar. ia"fn Wligiosn — Lei Má-
niPro 379, de I31 	 	 18C0f,

ConNtitrio (1971 — Lei n. 38
— Segurança Nacional)	 3$000

Consu cio (Tarifa do imposto),
por L. Camara 	  258000

Contratado (Tabela) 	
	

6800r

	

Capitanias de Partos — Derreto	
5$00(u. 220 A de 1936 .. 	

Caixa A. P. e Institutos
Formação da Ileceita — Lei
n. 379, de 1037 	

	
18000

12,000

1$000

"$000-

5.'090

Decretos do Governo Provisório!
De março de 1890 	  0090

De maio de 1890 	 	 15$000

De junho de 1890 	 	 5$000

De outubro de 1890 	  15000

3$000	 De janeiro do 1891 	 	 5$00C
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11*. volume	 .., 	
2 volume •	

GO;000
30;000

Empregados no Comércio ou In-
dústria -(Inderi-ização) — Lei

' n. 62, de 5 de junho de 1935. 1$000
• Dirers.C:'s públicos »Regulamen-

to das cw-as . (le) — Decreto
a. 10.590. de 10 je setembro
do 1024 	

Eséola Militar. (Ilegillamento)
• --Decreto n. 2.3.09-4,-de 13 -de

março (101934 	1$0-00 4$000

Divida ativa (Instruções
cobrança ariliglixel da)
creio n. 19.411 d ,! 20
venibro de 1930 	

para a,
— De-
de mo-

Educação -c-Saúde Pública.. —
Lei n. 373. 'de. 13,de janeiro
de 1937 	  	  -1$900

i$OCO

Diversões (Regulamento das
emprèsas de diver;fies 	 loca-
ção de 'serviços leitrais) 	 0000

Depósitos, Canções, éaix(ts Eco-
s	 11())1tices 	

Fatoras consulares' . — Decreto
100	 n. 11.030, de 1920 	 1$000

Disponibilidade (Funcionários
Públicos) —Decreto ii. 10.552,
de 31 de dezembro de 1030.

Distrito Federal (Lei )r3anica)••

Fazenda Nacional (Organização
dos SCI'VL(M da) — Decretos

1;000	 as. 15.210. 15.218. 15.210 o
15.220, de dezembro de 1921.	 12000

1$ 5ó0

Dicionário Geográf iro do Itrasil
(Moreira Pinto), .upiemento.

Distrito Federal ;Lei ,
t
iOrganica)	 2:000

Fazenda NacIonal (Organização
da) — Decretos as. 24.036 e

30000	 24.114, de 20 de março e 18
de abril de 1931 	 2;000

Formação Económica do Brasil,
pelo Dr: Vítor Viana 	 	 6$000

E
Fome do CCOrd (A). de Rodolfo

Teófilo . 	

Edrafk'S d l'Odilge171 1.0 Cfll'rnell-
Cri"; CW14:i'llídi.IS no Aordeste
Drusileiro 	

Estrada de Frro (Segurança,
Policia e Trátego dl s)	 1)e-
cre:o o. 15.673. de 7 de julho
de 192 9 	 	 1$500

Funcionários Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-

8$000	 ereto a. 18.083 	

Falências (Lei de) — Decreto
a. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	

Exército (Lei de promoi .•:5es) —
Decrelo n. 21 068, (1,-, '20 de
março de 1031

3$000

1$000

/$500

1$000

Férias a operários e empregados
— Decreto n. 19.808, de 28
de março de 1931 	

1$000

Decisões do Govérná (Coicçõee):

De 133`)_ 	
'De 1333 	
De- 1850 	

De 1800 •-(Gm' Prov., I' •e
I,	 2° fascículos 	

• De 1890 (Gov. Prov.,
último fascículo) 	

De 1890 (Gov. Prov., Adi-
tamento) 	

De 1891 	
De 1892 	

De 1893 	
De 139 -1 	

De 13£5 	
De 1396 	

De 1897 	
De 1898 	

De 1899 	
De 1930 	

De 1001 	
De 10(r».	

De 1903 	
De 1901 	

De 19.05 	
De 100a 	
De 1907 	
De 1908 	

De, 1909 	
De 1010' 	
De 1911 	
De 1919 	
De 1913 	

De 1911 	
De 1015
De 1016
De 1017 	

Leéreito (Uniformes). — I Decre-
to o 20.751. de 4 de: dezem-
bro de 1031 	

Férias dos- .ênipregadoS no .-cp-
MérCiO, empregados -bancérioS
e de instituições de assistên-
cia privada — Decreto mime-
mero 23.103 	 1$000

Decisões da Córte SI!piC2??0. por
Dento de Faria., j" volume-, .

Idem 2' — volume  •

Debêntures (Estabelece a rolou-
nhão de interèsses entre •os
portadores de) -,Deerelo nu-
mero 22.431, de O de reverei-

- ro de 1033 	

22000

1;500

5:,;(1-:)0
(A000
:JUDO

5'.;0:10

2N00

2400

0;303
0000

0001
0;000

5,3000
52000

5000
4500J

4";000

52000

58000

_58000

6;000
6nUO

GANO

0000
73009
;811tio

73000
.7$0uu
tit5OW1

4$000
43009

58000
7$0110

8$000
SUCIO

25000

255:1;0

Férias dos cm.pregados das • in-
dástrias sindicalizadas — De-
creto n. 23.768 	

Exi'rcito (Movimento clis qua-
dros dos oficiais)

Estabilização (Em tõrn) . da) 	
Politica monetária e !Ligai&
zação bancária 	

1$000

Fundo de Educação e Saúde ... 1$000
5$000

• Ensino Superior (Fe uir a ração
1000	 e inspeção dos institutos de). - 1$000 •

Frutas Cinco: (Comárcio•e Ex-
portação) . 	 	 1$000

Funcionários Públicos (Comis-
são Revisora de AfastaMento)
— Decreto n. 254, de 1 'de
agOsto de 1E35 	 1$000

2$000

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento) — Decretos. os. 1,1121,

• de 26 de agósto de 1908. e
4.956, de 9 de setembro de
1903 	

Filosofia da fdse colonial ....	 1$000,

• G

1$0uu

12$000

6;000 1$000
Géneros alimentícios (Falsifi-

cações dos). Penalidades ...

Gco' logla • é áprim ento • diipna
kubterranea "no Piauí e parte

• do Ceará 	 2$:,00

Micos, portos . marítimos, 'etc.
(Repertório da legislação
bre), por Caetano Júnior (M.)

Dicionário Geogrii(ico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	

Dicionário Histórico, Geográfico
e Is'tizográfico sio Drasit (Do
Instituto. Histórico):

Ensino Secundário (Ora inliza-
ção) — Decreto n. 19.k90. de
1931 	

•
Ensino Comercial e Ifroutinsen-

lar :da profissâo I Ir emitador
Deerelos ns.-20.158.,de 30

de junho de .1931, e 2.0.33,
de 8 de fevereiro de 19:i2

Eleitoral (Formulário). per Jú-
lio do Valle 	 •

Engenheiro: Arguitéto. • igri-
mensor (Profissão de) De-
creto n. 23.569, de 1931 ,....

1$000

•8$000

1$000



87000
Higiene Alimentar. pelo doutor

Eduardo Magalhães 	

77,000
História Ad»zinistrativá do Bra-

sil, pelo Dr. Mas Fleiuss (M)

Ili.d(;ria do Imposto de C:omit-
ia!), por ;,.-7everiano Cavalcanti

Instituto Nacional de 3/ lisica
(Regulamento) . 	 17000

407300

17000

Instituto de Previdência dos
Funcionários Públicos da
União — Decreto n. 19.646,
da 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a- anterior organi-

- zaciio) . 	

1865 — 2
1366 — 2

1367 — 2
1863 —

1871 — 3
1375 — 3

1876 — 3
1877 — 3

1878 — 2
1879 — 2

1880 — 9
1881 — 3
19s2 — 3
1009 —
1910 — 3

1911 —
191? —

1913 — 4
1914 -- 5
1915 -- 3
1916 -- 3
1917 — 3
1918 — 3

volumes

volumes ....

volumes
volumes

volumes
volumes

volumes
volumes

'oI limes
volumes

volumes • • • •
voluMes • • .•
volumes

volumes • • • •
volumes ••••
volumes • • ..
voftimes • • • •

volumes
volumes
volumes
volumes
volumes
volumes

G colou ia e su prtmento ddgua
subierronca no Ceará e parte
do Piauí 	 	 27500

Geografia, yeologia, suprimento
iUgua, transporte e açuclugem.
nos Estados do fio Grande do
Norte, Cenrd é! Paraíba, por
It. ttrandeli 	

C suprimento (légua
a 5 te rranca nos L'stados do

ILo Grande do Norte e Paraí-
ba, por R. Supper 	

G colo° ia e suprimento adota
subterranca no Estado de Ser-
(jipe e Nordeste do da Baía,
por R. Supper 	

Co Vêm° Provisório (Decreto
nue institúe o) — N. 10.398,
de 11 de novembro de 1930.	 1t000

Guerra Husso-Japoncsa, de Raul
Tavares) 	  607000

II

História Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)	 87000

História da Dívida Externa Fe-
deral, por Jac¢ Cavalcanti.	 87000

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida ....

Hipotecários (EmpréstiMos) —
Decreto ii. 21.949, de 1932. 	 17000

instituto de Previdência — De-
creto n. 24.563, de 3 de julho
de 1934 	

Imprensa Nacional (Histórico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de) — Decreto
n. 4.743, de 31 de outubro de •
1973 	 	 17000

Ittàikça do Liz:ardo Fededat Re-
- organiza a Cinde de Apelação)

— Decrelo n. 19.108. d , 1930.	 17000

Justiça Federal ( R e gi me nto In-
terno do Supremo Tribunal
Federal. em elaboraetio) .... 	 37000

lia (ou do Distrito Federal (Mo-
difica a org,anizacão da) —
Decreto 11. 5.053. de 6 de no-
vembro de 1926 	 	 17000

Imprensa Lei da) — Decreto
n. 24.776. de 1934 . 	 	 17000

Justiça Federal (Consrilidação
das Leis da) 	 	 57000

Justiço Local (Ilegimer ta In-
terno da Cór1e de Anelm:ão),
1932 	 	 18500

Justiça hiral (Completa a or-
ganização da) — r.Pi ii 221,
de 20 de novembro de 1801.	 17000

De, janeiro a [luro de 1933 207003

furfsprufiencia do Trtbanal de
Contas, por A. .Viefta 	  157000

Jusilen Loeid — Decreto unme-
ro 16,773. de 1975 	 	 37000

Justiça e Interior k teg 111a mera°
da Secretaria) 	 	 57000

Justiço Local — Wereto nume-
ro 18.848. de 18 de jalho de
1909 	 	 1$200

207000	 illrispriutinria fiei S •I'prP/3.0 Tri-
. banal Federal e i,ta C rivo.? de
Apelação —	 novem-
bro e dezembro dr, 1932 	  703000

Leis (Colerões de):

Do 1808 a 1809 	  103000
De 1810 a 1811 	  107000
De 1812 a 1815 	  107000
De 1816 a 1817 	  4000

18000	 De 1818 a 1819 	 	 88000
De 1821 	  88000

78000	 De 1822 	  88000
De 1823 	  8,000
De 1824 	  88000
De 1825 	  88000

—
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87000
107000
107000

127000

157000
127000
127000
87000

0$000
67000
67000
840(10

87000
81000
88000

177000
1:4000
157000
157000

207000
1`,5$1100

151...000
157000

157000
77000

157000
157000

157000
158000

157000
157000

157000
15,0'000

155'000
87000

84000

157000
157000
257000
308000
458000
41)7000

áll7000
407000
307000.
.2-•7000
27,7000
257000

257000
407000
407000
307000

35$000
30$000
20$000
2,54000

Inscrições e Tradiç5es da Amé-
rica Pré-históriva 	  60000

Instituto de Previdência i'Men-
salidades)—Decreto n. 5.407,

27,500	 de 30 de dezembro de 1927.	 17000

Isenção de direitos wirnPeirciS
— Decreto n. 21.023. de 1 93 4	 2$j)00

2$500

lias e obras de OUriU.Ç

voto de; —Dec•.eto n. 16 .
de 22 de maio de 1973 .....	 17000

1826 	
1832
1833 • 	
1834 	

1835 — 2
1836 	
1837 	
1833 

1839 	
1840 	
1817 	
1813 	

1844 	
1845 	
1847 	
1848 	

1850 	
18.52 — 2
1857 — 2
1859 — 2

1360 — 3
1861 — 2

1862 — 2
1393 -- 2

1861 — 2
1364 —

De 1919 — 3 volumes
De 1920 — 5 volumes
De 1921 — 6 volumes Oeá,

De 192 9 — 4 volumes 11.41.

De 1923 — 4 volumes ....
De 1924 — 4 volumes ....
De 1925 — 2 volumes ....
De 1926 — 3 volumes

volumes
volumes
volumes

volumes • .•.
volumes

volumes
volurnes

volumes ....
Aditamentos ..

De
De
Do
De

De
De
De
De

De
De
De
De

De
De
De
De

De
De
De
De

De
De

De
De

De
De

De
De

De
De

De
De

De
De

De

De
De
De
De
De

De

De
De
De
De

De

voimues •	 •



--
Segunda-feira 22 DIARIC! OFlCXAf;

MINISTÉRIO DO TRARALNO, INDÚSTRIA E C0102::ZCIO

.gosto de 1037	 17S39-

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

RE9I3TA DA PROPRIEDADE . INDUSTRIAL.
IINDn111•M	
	 n•n••nn••nn•nn•••••nn..	

Agosto de 1937 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO Boletim n. 190

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

e

Acordãos

e o D.

Privilégio: Processo para fazer objetos de vidro fõsco internamente'

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é recor-
fonte General Electric, S. A. e são recorridos, Kooperativa Foroundet,
Forening, U. P. A. e o D. N. P. I.; acordam os membros do Coo-'
selho de Recursos da P. • lndustrial, por voto unanime e de acedo
com o parecer do auditor, de fls. 70-80. dar provimento ao recurso,
para o efeito de ser denegado o pedido à falta do reonesito essencial
da novidade.

Censelho de Recursos, 30 de julho de 1937. — Francisco
Ws Coelho. —José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lopes da Fonse-
ca Costa. — Godofredo

Parecei.

O processo que constitue objeto clâste pedido de privilégio. aliás.
deferido, despacho Obre que versa o presente recursó. foi dispositado
no D. N. P. I. a 20 de agosto de 1935, pelo termo n. 15.667 (fls. 11).

Muito antes, porém', desta data, igual pedido fAra depositado na
Suécia, desde 7 de agosto de 1930, reivindicado, ainda, posteriormente,
na Inglaterra, onde já foi patenteado desde 6 de outubro de 1932.
conforme se vê da, respectiva carta-patente n. 381 .2i2, junta a to-
dhas 68.

Já o pedido em gri.o de recurso, baixou em diligência ao D. N. P
I., para fazer ouvir os consultores técnicos Mário de Souza e Lima
Ferreira. que nêle haviam opinado, sobre o processo descrito no alu-
dido documento de fls. 68, informando se dito processo cotresporide
ao da invenção cuja patente aqui se pede, ou se difere una do outro,
e, no caso afirmativo, qual ou quais as diferenças que dão novidade
a êste.

Falou em primeiro lugar o Dr., Mário de Souza, dizendo, fls. 76
verso: "O processo reivindicado como invenção neste pedido de pri-
vilégio é o mesmo desccito no documento de fls. 68". s.

Logo a seguir, fls. 76, assim se pronúncia o Dr. Lima Ferreira:
"Em todos os meus pareceres anteriores, .comparei a "invenção" re-
lativa ao presente pedido com as patentes 15.405.e 16.022 da General
Electric; e chegava sempre à conclusão de serem diversos os proces-
sos por ambos empregados na foscageni interna dos objetos de vidro.
Conseqüêntements, sempre opinava pelo deferinSento do pedido e
pelo ,não provimento do recurso. Entretanto, força é reconhecer' que
o referente ao atual pedido não pôde ser mais privilegiado no Brasil,
por haver perdido o característico primordial da novidade, em face
da patente ingleza n. 381.262.

Assim, ao egrégio Conselho de Recursos respondo que: O pro-
cesso descrito no -documento de fls. 68 corresponde exatamente ao
da invenção cuja patenteaqui se pede.

E, tendo em vista as datas doo depósitos nada mais resta senão -
dar razão ao recorrente e opinar pelo provimento do recurso".

Assim, tetra:tem me parece. De acórdo, pois, com os laudos téc-
nicos, proponho o provimento do recurso, para o efeito de ser o pe-
dido afinal denegado, por lhe faltar o requesito -essencial da novidade.

Conselhn de Recursos, 30 de julho de 1937. — Godofredd
Auditor

Processo 553-36 — Termo 41.399.
Recurso n. 1.435.
Recorrente, Salvador Pardini,
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — GAZETA MERCANTIL E INDUSTRIAL
Vistos, relatados e discutidos os presentes áutos em que é re-

tgrrente Salvador Pardini e recorrido o D. 1‘1,.,_P. 1.; acordam os
• _.

membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por unaniminad
de Votos, dar provimento ao recurso, para o efeito de ser, afinal, coo
cedido o registro, de acôrtio com o parecer do auditor, de fls. 18.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1937. — Francisco ,into
filo Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lopes da Forts4
ca Costa. — Godofredo

Parecer

Havendo cessado o impedimento oposto ao registro da ri-Carea
non-finada GAZETA. MERCANTIL E INDUSTRIAL, obstado péla mura
a. 5.970	 GAZETA MERCANTIL E INDUSTRIAL, cujo prazo d
registro se extinguiu, e não foi renovado, segundo informa o Arquiv
(fls. 16); proponho o provimento do recurso, para o efeito de ser
registro afinal concedido.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1937. — Godofredo Ataviei
auditor.

ACÓRDÃO N. 1.462

Processo o. 4.795/35 — Ter. 35.575 — Recurso ti . 1. ia
Recorrente, A. Pinto & Moraes — Recorrido, D. N. P. 1.

s"	 •
Titulo de estabelecimento — CAFE' E RESTAURANTE CHAVE

DE OURO

Vistos, relatados e discutidos os presentes 'autos em que são ri
correntes A. Pinto & Moeres e é recorrido o D. N. 1'. 1.; ocórda;
os membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto une
nime e na conformidsde do parecer do auditor, negar provimento s
recurso, confirmando, o de spacho que indeferiu o pedido.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1937. — Francisc) .1,ntc
'nio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lopes da Los
'seca Costa. — Godofrcdo

Parecer

Havendo registradas as marcas ti. 37.0 .59, de nome CHAV1
phi OURO, e n. 21.61u, do mesmo nome, CHAVE DE OURO, as .quai'
já prci.egem artigos da mesma classe a que se destina o título de es
tabelecimento — CAFE' E IIESTAURANTE CHAVE DE OURO — cuj.
registro aqui co pede; e atendendo a que o decreto n. 24,507, d
19J1, proíbe no art. 33, n. 6, o registro, como titu!o de estabeleci
mento, das denorninaes de fantasia suscetíveis do confundir-se co!
o nome comercial ou marca já_registrada para produto da mesma na
lureza; proponho a confirmação do despacho gue indeferiu o pedidt
Segatalo-se provimento ao recurso.
• Conselho de Recursos, 30 de julho cie 1937. — Godofredu .11a

auditor.	 -
Acómao N. 1.463

Processo n. 2.513/35 — Ter. 41.921 — Recurso n. 1.519 -
ltect crentes, João Ferreira Filho & Comp. — Recorridos, Ferreis
traga	 Comp., e o D. N. P. I.

Marca — A BOLA DE OURG

Vistos, relatados e discutidos os presentes outos em que são ri
e,Nrrentes Soão Ferreira Filho ta: Comp. e recorridos, Ferreira Bras]

Comp. e o D. N. P. I.; acordam os membros do Conselho de Re
corsos da P. Industrial, por voto unanime, negar provimento ao ro
o arso, para o efeito de ser concedido o registro, de acôrdo com g
iltstriçõet propostas pelo Sr. auditor no parecer de fls. 38/39.

Consejho de Recursos, 30 de julho do 1937. — Francisco Anta
filo Coelho. — José Caetano de Oliveira, — Ernesto Lopes da k'og
seca Costa..	 Godofredo

Parecer

I — A sociedade comercial Ferreira Braga ez Comp., desta prao¡
requereu o registro da marca representada nos exemplares de 14
lhas 4 a 6, marca complexa, de cujo rótulo faz parte a sua marca 64_
Mrica n. 20.1194 denominada BOLA DE. ouRo.

-

ACÓRDÃo N. 1.460

Processo 15.991-35 — Termo 15.667
Recurso n. 1.318.
Recorrente, General Electr:c, S. A.
Recorridos, Kooperalisa Foebundet Forening, 13. P. A.

N. 1'. I.

ACÓRDÃO N. 1.46'
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,
A marca objeto deste pedido, destina-se a cognac (classe 42), de

nornina-se COGNAC LICOROSO COM EUCALIPTO.
Deferido o pedido, recorre deaSe despacho a firma João Ferreira

Pilho & Comp., estabelecida em Campos, Estado • do Rio, alegando já
ser titular da marca n. 42.831, anexa-por cópia, também destinada a
cognac, marca, como aquela, também complexa, e contendo, igual-
mente, a denominação COGNAC DE EUCALIPTUS.

II — Não me parece que a recorrente tenha razão. Sua marca,
do mesmo modo que a marca da recorrida, é complexa; quer dizer,
é formada pela reunião dos elementos, cujo conjunto a constitui, al-
guns, aliás, do domínio piahlico. , Entre esses estão, precisamente, as
palavras cognae e eucaliptos.

Tratando-se da marea complexas. devem elas ser apreciadas pelo
seu conjunto, peio todo que as constitue. Si a esse lodo foi atribuída
a função de caracterizar e individualizar o produto, o mesmo efeito
não pealo ter qualquer das suas pare, que porventura sejam des-
tacadas desse conjunto, salvo quando o interessado não se o regis-
trar como tombem a cada um dos elem e ntos constitutivos da marca
por êle representada. (Bento de Faria, "Marcas de Fábrica", pági-.
na 164 e "P‘ ev. te Direito", vol. 70. pág 213).

Nem era paseivel eonereter- ,e a recorrente a N'elostai-
dade da expressão COGNAC DE EtscAm pTus, a titulo de marca, per
isso mesmo que essa expressão designaria apenas a natureza do
vogamo assim qualificado.

A marca, nessas condições, seria então descritiva, inidonea, por-
tanto, á sua finalidade diferençadora, por contar a descrição ou a da-

4a,

	

	finição do produto, (Gania Cerqueira, "Ptiv. e Marcas", vol. 2', il. gn,
pág. 112).

IV — O que constitui a marca da recorrente não é a denomina-
ção COGNAC DE EUCALIPTUS, descritiva do produto marcado, se4ião,
a par dessa denominação, ca vários outros elementos que a integram,
mencionados no registro, conforme Se Vt..3 no respetivo exem p lar anexo.
Tal conjunto não se cotia-In:te. distingue-se perfeitamente do con-
junto oue, por eut, vez, constitui a marca da recorrida, apesar de
nesta aparecerem também aor oeles mesmos elementos expUcativoe:
COGNAC de ou com ECCALIPTUS.
. Nessas condições, raponho a confirmação do despacho que con-

cedeu o registro, devendo-se considerar como distintiva a finara de'
representação da marca, excluída qualquer reivindicação quarto á
Qua parte verbal ou denominativa.

Conselho de Reeureos. 30 de julho- de 1937. — Gadoiret:o
eiel, auditor.	 •

ACARD3.0 N. 1.464
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Processo n. 10.012 taram n. 15.850.
Recurso n. 1.520

•Recorrente, Dr. Léo Alberti.
Recorrido, D. N. P. I.
Privilégio — Aplicação nova ue, laminas delgadas de alumínio

e de suas ligas.
Vistos, relatados e discutidos aeles autos em que é recorrente,

Dr. Léo Alheai e recorrido, o D. N. P. I.; acordam os membros
do Conselho de .Recursos da P. Industrial, por voto unanime e na
conformidade do parecer do auditor, eee-ar provimento ao recurso,
confirmando, por seu fundamento, o despradm recorrido.

Conselho de Recursos, 30 de julho do 1937. — Francisco An-
tonio Coelho. — José Coetane de — Ernesto Lopes ti:1
Ponseca Costa. -- Godojrcdo Marfei.

Parecer

Faltando ao pedido o requisito essencial da novidade, confor-
ale o declaram em laudos unanimes os consultores técnicos do D.
N. P. I., Drs. Galliez Filho e Lima Ferreira; proponho a confir-
anç'ão do despacho que o indeferiu, negaado -provimento ao re-

Conselho 'de Recursos, 30 . de • julho de 1937. — G. Maciel, au-
ditor.

ACÓRDÃO N. 1.165

Processo n..0.932-36, térino- il. 16.655.
Recurso n. 1.521:
Recorrente, Altino de Castro.
Recorrido, D. N. P. I.,

Privilegio — Um sistema para aumentar e ViSibilidde de si-
pais de transito, etc.:

Vistos, relatados e diSeutidos os presentes autos em

• 

eme é re- •
'corrente Altino de Castro o recorrido, o D. N. P. 1.;- acórdam os
):tembros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto una-
nime negar provimento ao recurso, confirmando, assim, o despacho

indeferiu o pedido, na conformidade do parecer do auditor, de
• 16.

Conselho de'lleeliroé .,, 30 de julho. de 1937.	 Francisco .4r-
onio Coelho. — Jnsé Co.etano de Oliveira,	 ,Ern:vsto Lopes da.

.romçca tuteL , COdoirotio Xaciel,7'

- Parecer

Os consuItores Uenicos Drs Lima Ferreira e Mario de Souze
afirmam e reafirmam nos laudos de fls. 0, 10 e 13v., •na primeir
corno na segunda •filse dêste•processo, não- haver..aqui • matéria pri
vilegiável, á falta de novidade.
-	 Nessas condições, força é confirmar 'o despacho" que indeferi]
o pedido, negando-se proairrento no recurso.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1937. — G. Maciel, au.
Wor.

ArÁRDÃO N. 1.406

Processo ri. 9,253-36, têm() ri. 43.530.
Recurso n. 1.522.
Iteeorrente, Sociedade Vinícola Sozanense Ltda. Sovis.
Ite.airrido, D. N. P. I.•
ik!arca —
Vastos, relatados e discutidos il stes autos em mie é recorfrente,

aeeiedade Vinícola Sozanense Ltda. ovis e recorrido, o D
P. 1.; acórdam os reenahroe do Conselho do Recursos da P. Indus-
trio], por imanin-ddade n le votos, liar provimento ao recurso, para o
cuca° de ser conc edido o regietro, na confoen.idade do parecdr
atente-e, INo fls . pa,

Conselliod Reeorsos, 30 do jull o do 1937. — Francisco An-
lenir, Coelho. — José CeJlano 	 Oliveira. — Er,iesto LoVC.,; da
Fon.s. eca Costa. — Codofreto	 •

Parecer

Trata-ee	 r-ipar a flenominneão COVIS, para assinalar ar-
tigos ,:a elasse 42, ido é, aguardente, cagnac, 'vinhos, gaseifieades
OU 1iii)

Denegon-se o reeietro por haver o Arquivo apontado como eo-
lideMe a mera°, n. 35.055, dom minada SIVIS, cuja e-Spia se v0
a ri(aa .

Verifica-se, porém, do próprio exemplar da marca havida Por
imp-etitiva que 'era só protege artigos da classe 43, isto é, águas mi-
;tele i3 e gasosas neturais e ertificials, inclusive refrescos.

rã() sendo possível confundir-se aqueirs -produto3 da desse 42
aguardente, cognae e vinhos), a que se desdna a marca- COVIS,

com 03 Pl'O otit04- protegidos pela marca SIVIS (águas minereis e
peodutos ()atroa seus alcooll, tamhein não inc parece que o- consu-
midor N - erdia a confundir re aulas marcas, as quais apesar .de se-
metharaes, cobrem artigo; iwro diferentes.

As e i ru ,	 nroelmenlu ao recurso, para o eçeito de ser o re-
eistri	 enneedido.

ri'i!h ir Ite.e.e . -o ra i0 de julho	 — Godofre. do Mo.-
e;cl. rudif.or.

A.Gált00 N. 1.:67

Processo	 1.17rG	 te". 41.514'
Iteeurso — 1 .:a23.
Recorreu(*) -- F. Cross.
Recorridos -- Instituto Cientifico S. Jorge, S. A. e o D. !j. P. I.

Marca — Glycholina

Vistos, relatados e discutidos oe presentes auto em que é re-
efluente F. Groea e são reeorridoe Instituto Cientifico S. Joree S.
.1. e o D. N. P. I.; acordam-na - membros do Conselho ds Recursos
da P. Industrial, por- voto unanime; dar provimento ao recurso, para
o efeito de ser denegado o pedido, de acordo com o--parecer do au-
ditor, de fls. 19.

Conselho de necursos, 30 de julho de 1937.— Francisco .4riao-
bio Coelho.— José Caetano de Oliveira.— 'Ernesto Lopes da Fon-svce	 tjodofredo

Parecer

Parecendo-eoe haver possibilidade de erro ou confusão entre
denominação "Geyciodina"- da marca. n. 38.001, já registrada para
produto farmacautico e a denominação "Glycbolinan .cujo. registro
aqui se pede para produto da mesma classe; entendo, salvo .rne/hor
juizo, pois se trata de . questão -opinativa,- que o COnselho deve dar
provimento ao recurso, para o efeito de ser o registro afinal de-
negado.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1937.— Godolredo Atae‘c?,
diretor. -

meortnAo' N. 1.468

Processo.— 3.885/36 	 lie*. 42.202.
Recurso — 1.324.	 g
Recorrente -- Ovidio Pinto Ferreira.
Recorrido	 N. I?.

Título' de estabeledinéato — Gradose.

-	 Vistos, 1,elatrulfas e.disentidos os presentes autos' Ali' 'que é ata
In/ia:ente kavidiu Pinto gereira e  recordo o p.„ N. P. 	 tgórt..àz"_-.



Segunda-feira 23 tIÁRIO	  (Rersta 71.it	 TndustrIalf	 "&,i'os{6	 1937

Marca — Internacional
••	 .

'Vistos, relatados c . discutidos os 'presentes autos em _que e re
cm rente Internacional Rusincss Machines . Corp. e recorrido- o D. N
I. I.; acórdatn Cr, membros. do. Conselho de Recursos da P. Indlis{-
trial, pot= unan , mitlade de- votos, negar penvimen to ao recurso. coai
Ermando, por s n : ...1 fundamento o despacno recorrido, de acordo conl

• ci . .parecer do Auditor.
• Conselho' de Ilecurs'es,' . 39 d .e jullib de. 1927..— Fr visco ,Antot

José Cto, tano• •de Oliveira.— Ernesto Lopes da . Fon,1
••,. seca cos:a.-:-: Gr:d.o/vedo' Maciel.' .

Parecer
.	 •• •

O -registro ledi'do pela , recorrente, Sneiedade- Anônima .Norte
Americana, é da denominação' ."International", para distinguir reid-

e registradmes da .tempo,-clasSc...8..-
Foi denegalo, com fundamento 11-1)- art:- 80, ri. G do dec.- 10..201,

-cl,s•-.192.3. por já Laser registrada cin noine de outrem, e para os
rios artipos, a marca ri. 87.994. de Berra, denominada "Internatio-
nal Walch", cuja cópia se vê anexa.

Ileafirmámlo o seu despacho, assim o faz o diretor geral do
ir. N. -P. 1. fls. 27 v.	 •..

"Manter.lio o despacho.
As alegações da recorrente não p rocedera -porque:

— existe perfeita analogia entre os produtos protegi-
dos pelas inarcasaponladas e os que a registrando visa bro..
teger:

,..2°	 s4')men•te --flor- • meio de transferência, regularmente
•.:preeeswde,• podai-rue-ia , er- assegurada o -direito de usar a

• Mamai biernacienrd:, ,27-602, mesmo que , a respectiva fitei-
. -lar „seja ,eertivamoille sua , associada.conforme:deelaron. semn
•exibie;. qualquer .doeun-tento orn .probálórip de • tal _asserção.

Julgo, pois, que o recurso não merece provimento." ..

. Assinvtambem- Me parece.. Proponho,.a.confirinacião do_ despacho
(cie indeferiu o pedido „negando-se provimento -ao recurso... 	 •

Conselho" de Recursos, 30 de julho de 1937.— Godoltedo Maciel,
auditor.

Acónoélo N. 4. 470

•

'os Membros do Conselho de Reciirsos da •P. Industrial dar pr yvi-
, mento • ao recurso, por unanimidade de votos; para o efeito de ser,
afinal coneedido o registro, na conformidade do parecer do Audir,or.

. Conselho de Recursos, 30 de julho de 1937.. Francisco Anto-
nio Coelho.— Joáé -Caetano de Oliveira.-- Ernesto Lopes da Fon-
sei:(1 Costa.— Go4cfredo Maciel.

Parecer

Havendo já registrada a marca n. 25.963, de nome "Graciosa",
.distinguir farinha de mandioca (classe 41),- e atendendo 'a ebe

o registro aqui pedido da mesma • palavra "Graciosa", como titulo
de estabelecimento. nas classes 41, 42 e 43, é para urna confeitaiia,
onde, segundo o declara o próprio requerente do 'registro (fls:•

.se vendem, priecipalmente, artigos da classe 41; proponho a conftr-
mação do desincho que concedeu o ' registro com exclusão da claire
4i, negando-se provimento ao recurso.--

• Conselho de Recursos, 30 de julho de 1037.— Godofredo 4ilad 1,
diretor.	 -

ACÓRDÃO N. 1. SW9

•
so evidencia pelas etiquetas do fls. 8 V.; proponho á confirmado do
despacho que indeferiu o pedido, negando-Se provimento áci recurso:

Conselho de Recursos, 39 de julho de 1937. — Godofiedo. Macia'
auditor. —	 _ • ..•

-Acóno.to N. -1.471

Processo n. 17.267-35 — Termo 38.980:
Recurso- n. 1.529.
Recorrente, The Rio de Janeiro Flour Mills And Granáries 1-'.
Recorridos, J. de Souza	 Comp. e o D. N. P. -

Marca — ARMAZEM COLOMBO
	. 	 ,

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é recor-
rente The -Rio de Janeiro Fjour Mins And Granáries Ltd. e siih re-
corridos J. de Souza & Comp. e o D. N. P. I.; acórdam' os mem-
bros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto UnaniMe e
na conformidade do parecer do auditor, negar provimento ao recurso,
confirmando; assim, o despacho que concedeu o registro.

• Conselho de Recursos, 20 de julho de 1937. — Francinseoi An-
tonio Coelho: — José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lop:i.da
Fonseca Costa. — (iodo [medo

Processo — .661/3t3 — ter. 42.119.
Recurso -- I.52G.
Recorrente — internacional Dusiness Machines Corp. .
Recorrido -- D. N. P. I.

Iteenrs o n...1.'32e.
Ilechrrente,' Leonárild - Nessi,» • •
-Ite'eol'dei; D. N:-- •-	 .	 •...

. Marca — TRIUNFO

Visto-s, relatados e discutidos . os presentes autos em que é. re-
corrente Leonardo Nessi e recorrido o D. N. P. I.; acórdam os
membros do Conselho de Recursos da P. *Industrial, por unanimidade
de votos e na conformidade do parecer do auditor de fls. 27, negar
provimento ao recurso, confirmando o despacho recorrido.-

Conselho de Recursos, 30 do julho de 1937. — Francisco An-
tonio CoeZho, José Caetano de Oliveira: -- Ernesto Lopes da
l'onácca Costa, — Godoprefo Maciel.

Parecer

• • Parecendo-me que a Marca- trazido aqui a . registro para unnas
-de costura' (d. 59), representada tios exemplares de .fls.-3 o 4, 'tende
a estabelecer conlitisão com o rótulo 'alado pela titular da marca
n. 42.026. já registrada para artigo daquela mesma classe conforme

Parecer

-• :Não me parecendo que a marca da recorrente, cujo exemplar se
vè anexo, seja confundis-e/ cem a marca da recorrida, .quer quanto tS.
parte emblemática de unn e -outra, 'quer quanto aos seus elementos
verbais, denominando-se a da recorrente PANtEGO, e a da recol'e:ria,
ARMAZEM COLOM110; proponho a confirmação do despacho que de-

• feriu o- pedido, n:_,gando-se provimento ao recurso.	 •
Conselho' de Recurstm, 30 de julho de 1937. — (iodo! cedo 31,ircír1.

DEPARTAMENTO NAVONAI., DA PROPRIEDADÈ.
INDUSTRIAL

Expedien.le

ÉT.; elliante do Diretor Geral

Dia 20 de agasto de 1937

llodelos industriais

II inkensineir Schulla — Novo bico de borracha para mama=
deira . teimo 1(5.171). — Rejeito a pedido, nos termos do art. 43 do
decreto ». 10.261, de 1923, de acôrdo com a resoltirão do ConSeilio
cle Recursos.

Eug,zine".S.. alornon DistribuidOr de senhas numeradas de lug:,res
em Ve-teulos de Pasiageiros (termo 18.48 :,).. — Deferido, de arólido
coni o art.. 1" do d-4creto 21.507, de . 193.1.

Selvad'or Alliani — Mcstrador universal para re'.ógios -(1"rnia
18 ..V;',)) — Deferido, de c:ordo com o art. 1 do decreto 21:507
de 1921.

Registro da marca

(*) I. G. Farbeninclustr'e • AktiengesiAlsehaft	 PASTELli —
classe 1 (termo 48.903). — Registre-se.

Nomes comerciais

Cimparihia Cervejaria Mor-avia S. A. — COMPANHIA CERVIiJ
RIA 1‘1011AVIA S. A. — (termo 48.518). — Registre-se do aeo.li
'Dm- os' artigos 26, ri. 2, e 28 do decreto 24.507, de 1934,	 4
'• industrio Bátil Ltda. — INDUSTRIA BATIL LTDA. — (tetrmt

118.278). — Registre-se de acOrdo com os arte. 26, n. 2, e 28 do' de.
oreto , 4.507, de 1934.

Transfeancia de patente ...	 	 • -

•-. Química "Bayer" Ltda. (17.758-37 — transferência para. ki
ome da patente n. 24.473). — Anote-se á transferência g 0-te a

c ertidão. 4

Exploração de patente

, Irmãos Darid & Comp. Ltda. (16.760-37 —Pedeni, Partf. sdzi ãno-.
Lido -na patente n, 18.099 o contrato de eua bxPlOragi0)4

Exigétteica

t Line Material Company ,(termo	 NR-Et13-i1iQ g Zs.klItga-cla
do, Arquivo.	 '	 t

Fuss	 '(termo 48.035r;	 Paguer4;KWIS 216Orbfrtigab56.
F. S. Magalhães 46 CornpXterma 45:8671. 	 Apresentem novas

'

."
1rOdeSS6 n."	 _Termo 40.53-J

(*) Reproduzido por ter %Md D.nbiladd DOI 1~
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vias ceacritivas exelnindo a protação quanto ao gênero de indústria
ou comércio, relativo uis classes 56 e 37.

Cervejaria Brasil Limitada (termo 48.673). - Preliminarmente,
prove que satiafaz o disposto no art. 30.10 decreto 24.507, de 1934.

F. dos Santos Reis (termo 47.264). - Apresente novo clichá
menor caracterizando, o titulo tendo em vista a expreasão reinvin-
alinda

Jaime Urres (termo 49.948). - Ma 'tenho a exigèn&a, devendo
o requerente, também, apresentar novos exemplares de acordo com
o reg¡atro anterior.

Alterações de nowe

n ") Martins Filhos Limitada (7.379-37 - pede para aer anotada
na maaca "Nozkolate" (n. 19.170) a mudaaça do nome). - Anoto-a
a alteração do nome da titular.

(•) Martins Filhos Limitada (3.712-37 - pede para ser anotada
na marca "Andaluza" (n. 28.730) a mudaaça do imune). - Anote-ae
a alteração do DOMO da titular.

Arquivamento de pro.2,'ssos

5,a •iciedade Industrial Farinhas Lttpus L i mitada Jarmo 4:5.921)
e Soaiedade Anónima Usinas Químicas Farol (termo 44.977). - Ar-
quivem-se os processos de acórdo com o att. 6° do &ereto 22.990,
de 1333.

Diversos

Raymond Dewas (16.753-37 junto ao teimo 17.208). - Autorizo,
de acórdo com os pareceres.

P:ere Paul Placide Astier (17.303-37 junto ao termo 48.203).
Deferido, de acórdo com os pareceres.
Gorgel & Comp. Ltda. (termo 33.5.12). - Aguarde-se so:uçãa

do lio-acaso 19.366-37.
Júlio dos Santos Vieira de Melo e Feanando dos Santo; Vi

de Mato (19.833-37). - Deferido.
Laboratórios Verny S. A. (termo 47.886): - Agnarde-ae aohl-

çãe dos termos as. 47.887, 47.888 e 47.433.
-

Expediente do diretor da Secção de Privilégios da Invenção

Dia • 20 de agosto de 237

Exiq/ine:as

V:rgílio Bonoldi (19.873-37). - Requeira, querendo, por Intel'-,
médio de agente oficial ou alvogado, uma vez que não se trata ao
próle:o interessado.

V : rgilio Bonoldi (19.871-37). - Retrieira por intermédio de ad-
vogada ou agente oficial.

flaivere Rubher Company (20.297-37) . - Requeira em nome ea
alual proprietária da patente n. 21.39o. •

1. G. Farbenindustrie Aktiengesellsraaft (termo 18.488), Ae-
p,usla Malchow Cotton (termo 18.:(31). -- Cumpram a eaigência do
tet7DD,'.0.

lanapak, Inc. (19.341-37 jun:a da paoat ta n. 20.193). - Pra-
lanina"menta, junte a carta patente ou	 taidão da mesma,

irmãos Daud & Comp. Ltda. (19.281-37 junto à pa t ente numero
22.28,) . Saliafaçain as eaigainea.s da infarmação, pre/imi-
anu:moda.

Diecaaas

João Geraldo (termo 19.177i. Coando.; (afilas Works Soc. Ano-
•iyriat :termo 19.183) e Jeese B. ilawley Jau-mo 19.191) - Concedo

Js
praao.

Rodrigues de 111;rantla (19.739-37). - Junte-se ao procea
Bright Star Battery Co. (20.C87-37), Tad() Gil Brunner En-

gineaaing Corp. (20.086-37, Jaco n Schick .;20.219-37) e The Grosby
Radio Corporation (20.296-37 - comprdvações de uso efetivo). -
Deferidos.

Moinsen & Barris . (19.844, 19.959, 19.900, 19.961, 200.025/029,
20.0:31/033, de 1937), Walter de Campos Birnfeld (19.976-37).
p:r1],$)ri August Magma; Fliesberg (19.899-37) - Deferidos.

alamsen & Harris (20.030-37). - Á vista da informação, ar-
buive-se a presente petição.

Expediente do Diretor da Sanção de nucas

Dia 20 de agosto de 1937

Exigências

Oliveira Simões & Comp. (16.644-37), - Regularisem o ins-
[Momento de mandato.

s ' J. B. Guilarducci (termo 47.830). - Pague a taxa de prwro-
,iligIo. • •

• (*) Publicados de novo por terem saído com incorrec5es
• -

Sears, Roebuek and Co., (tèrnio 18.291). - Pague, prelimi- n
narmente, a taxa de prorrogação, regularize o substabelecimento apre-
sentado e apresente o original do certificado de registro da marca
no pais do origem.

Koh-f-Noor-Penc.ii, Factory L. & C. Hardinnth (tèrmo 48.833)-.
- Satisfaça a exigèneia do arquivo e preste esclarecimentos sare
a propriedade das marcas apontadas.

De Marchi & Comp., Ltda., (têrmo 19.201). - Satisfaçam a
eaigancia do arquivo.

Antônio Montesano (têrmo 49.314). - Satisfaça a exigência.
Lar Para Todos (tarmo 49 561). - PrOVe que se trata do s-

ciedade legalmente constinida.
'lindar Ltda. (térin) 40.534). - Apresente documento bani' sa-

lisfazando o diaposto no art. 29 do d erroto 21.507.
Dr. George.; Chanteaud (têrmo 49.381). - Satisfaça, com do-

cumento hábil. a exieí.aleia do art. 119 lo derreto 20.277 de 131:1.
W. Italdenwanger (farino 49.368). - Apresente descrições na

classa 16 .
(`) Luiz Aves Ralhai (17.558-37) junto a marca 29.0:37). -

Regularize o Pedido•

NOTICIARIO

NoTiricae5ES

sao convidados o: requerentes abaixo ruonaionadas a compareci,-
rem a ;iate departamento, afim de ata:nau-1n, (endro do pt azo de
trinta dias, o aagamenlo da taxa para a expedição do certificado drs
seguintes marcas:

Par3aa, 1)a .ki	 & Comp. (te'irmo 37.115 -Arsattosan) •	 Pai,	 .1.
Chriaomh ("Amorno (teimo 	 - ala.ted Milk), e José J aaptim
de, Oliveira nS: et `jr,p,	 t tr. r.rx, 34 , 1 t-ia	 Pra;	 .

Sao convidados os Srs. Arlurn '.,i,lartinez, Mui teci Mie) ir eZ e
Angela MartUlez a e.omparecerem a asle departámento, afim ia era-

na dentro do razo aa trinta dias, o pagamento da laxa paut
a exne(ii , :na da cara-patente ('o.padia) de/ias:nado sob o n. 10.67

- E COO- faiado o Dr. Forniria:o tte L a sino a comparecer a aste
depa a tronanto afira de e"etaar o pagamento das anuidades da [adenta
11. 17.0a7.

- São aorividatinsi nu 9rs. Dr. Adolpha Flneks e Arlindo
a (ampare-orem tu este dapretamanta, afim de satMazPrem a
g(N;Ielit do art. 119 do derrs.d-c	 2f) :377, de 1931, bom com) a
,z eularem utovo.	 xoinnt»re, hoiluindo no cliché as indienea: ,s ! i rmos-
tas no art. 88 oaaagraf o única do decreto 13.204, de 1923. (Tèamo
49.271).

- s(ío convida	 os sonbo aes JCorreia Dias & Camp a Lata.
2.221- :a7 j unia, 	 4:.:...C9) a c0mpareerrem a èste dopa ' 0-

me nt o, afim de comp:etaaarn o ronbectineato da procuração de fls.
13

- 810 convi 'ar!oq requarentes abaixo mencionado; a raalea-
roroiroin a aste droarlernento, afiro do efetuarem o pagamento ela
tana	 prorrean-.Tat r?...crenta raia	 P11~0,--":

varee, (e-aaa l	adariaa iarmo 18.292) e Conipania
Elet H a'adad	 A. (tê rno,	 .

ítry.rc1ru%rr uiF),1.1FO.M,3

11 ,17/ en lea , rignes (17.793 dia 11-8 'ta) r aaeeran a cadueidad n -
mar '1 inlern7cio-2) "NvolLicy " n. 22.9a7 da Berne.

Mas g ara	 Comp., Ltda.. 18.421 de. 28-7-371, rpqnei-;
a cadorHade dP. marca inforna r ionvl "Kra g m' n. rit1780 de Berna.

;,ratiado	 Conm. (13.091. de :_M-7-:17), requere! .am a cadue-
daile da marra Litemacional ":41.15 rilac" i. 4a.411. de Berne.

Roman Pe:aiaigties (tu). 26))	 rog‘aq'r'n a
daie '1;1 marca - Vermicida Limas" p . 35.3)67 de Anhanio Pedroso Loa a

orosiçã

(•) Wail ar Ga ,:t tio Bonell (20.0a7 de 16 -8-37) apresentou opa.
sição ao registo da warea "Harnateito" depositada sol, n n. 52.910
pnr R. Altenburg & Comp., Ltda.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seis procuradores abaixo meneio-
'lados são convidados a satis'fazer o pagamento das taxas a que se
referem os artigos 50 letra b 51 letra a do decreto 16.264 de 19 de
dezembro de 1923. A inobservancia do prazo de 30 dias estabelecidos
pelo art. 10 letra b do decreto 22.990 de 1933, inmortará no ar-
quivamento definitivo do processo.

Tèrinos	 Sornes

17.458 - Thermarl Engineering Corporation.
r7.868 - Companhia Brasileira de Produtos de lamento Ar-

mado "Casa Sane.

(*) Reproduzidos por terem saldo com incorrecçõtt.
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- Babcock. Wilcox Limitei. Refinações de Milho, Brazil, S.	 A. Karatint 47.624.
Babcock

- Babcock
Wilcox Limited.
Wilcox ,Limited.

Companhia Usinas Nacionais -Vara Cruz, Matula - Açúcar de.Luxo, 47.635, 47.634 e 47.632.

17.907
17.917
17.924
18.142 - A. B. Alka Aluminiunikapslar.
18.167 - I. G. Farbenindustrie. •
18.298 - Pathé Cinema, Anciens Etalatissements ra:ne 1nTer!..

•18.307 - Heiririch Wimmersperg.
18.315 - Fernando Casablaocas.
13.318 - nir kers eS:, Co.. .3. iii. b. H.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os abaixo nmicionados, ou seus preuradores, são convidados a
comparecer a este Departamento afim de satisfazerem o pagameita
da taxa final pata c-xuedição

Nassa) J. Mattar. Fábrica de(Via Paulista, T. 30.044.
Isaac, Eridrnan, Ifollyweo.i Modas, 34.368.
Godoiretio Pinto Berlatsa, Ergoenul, 33.027.
Irancisco Ferr( . . "Oasis",
Renato. Marcos V., Punai . i..Ennu : man, 37.820.
"Vítiva1 erreira rano Zi Comp. Ltda., Fig. de

i0.7"5. •
/Iumberto ansa, Uretr.eEva.
Laboratárin de Pratititos Dermoterápicos

42.373.
Maria de Lourees Miranda, Peitoral de

43.60G.
lienkerwrr&rr	 Scholla, Eztreo,
Eiekeirez,	 I irt .tp:.at . j p.	 43.9C8 e 43.007.
C:co Ltda., Einarel, 44.e3!.
Praguer	 Pfdrostx, Vetercv.l.,
iicústrias Ileunidas YaglinAes Netto, S. A.

P. Leroux; I.eroux, 41.51'2.
l':elson Caldas, Idílio, 44..t't 5.
Ancona Lope4
Ancona Lopez &, Comp.. Etgarr:uoi
Antônio 13raaa. Mamou. 45.6r3.
Israel Neurrian. Casa HoIaidc'a. 4 A:r i.
J. Ribeiro Branco,	 45.91'7.	 •
leigo; ifico Wilson do Braál,	 Ccinert'al, 45.922.
Suctedaie de LaEcinios
Domingos Soares & Eouip.. Ao r:tt....:cát-o,
Geraldo de Oliveira. 1nryt1sir.
Posário Ma5sara & Comp., EiEzr.4.6.;74.
Maria José Garcia Piiii;as Ellarrnez, 13..343.
Alfredo Geissler	 Comp., 1.:11:en. .46.71; .

E. A. Vaia de Abren & Unmp., Nerv:ol Vala, 46.784.
Lois Linek Rodrignes Ferreira, Desoilo, 46.883.

The Ideal Novelty & Toy Cy., Shirley Templo. 46.910,
jusé Bernardino Correia, Flores oc lúreia, 46.971.
Joaquint G.	 u imarães. lismutiiae, 47.173:
Frasca Comp., Lia., Xarope Rito 	 Gastreno, 47.127 e 47.128.!
Luis Angusto da Fraina, Trituna da União, 47.132.
The Rio ria iiiriciro	 tur -Mins. and Granaria s, Ude. - Calvac, •

47.462.
Montenegro & Comp., Inogliikas •7.174.
F. dos Sentas Reis & Comp.. Bazar Ipanema, 47.263.
Motel Iting. A Atlantlaa, 47.265.
J. Janot Pacheco, Vencedor, 47.'407.
Sociedade Brasileira Exportar:tira Ltéa. - Emblemática,

47.320.
A. Roberto de Souza & Comp., Ltda., Casa Vaticano, 47.341.
Weskott	 Comp. A Química Bayer, Abaril, 47.314, -
irmãos Areutz & Comp . ., Ca-valinbn, 47.382.
Mário Monteiro Brandão, Detetive, 47.388.
Banco Nacional do Comércio de São Paulo - Nome ComerelaY,

47.397.
Ruggiero Calizone, Rotisserie, o Bar Monte Cano, 47.398.
Viber Cy, Ltd., Viber, 47.433.
Luis Libman, Palácio dos Móveis, 47.500.
J. Ellwanger Filho, Estomanol, 47,503.
Frugoli Sarti & Comp., Estrela, 47.509,
A. Bobinar & Comp., Saci, 47.515.
Santos, Araujo & Comp., Sabão do Pobre, 47.522.
Atlantis Brazil Ltd., Xadrez, 47.526. •
A, Felmanas & Comp. Ltda., Marrocos, 47.528.
Bernardo Buertzenstein, Catedral, 47.533.
F. C. Medeiros, Café Guará, 47.539.
Renato Palestino, Mammana & Comp., Ltda. - B1155, 47.544.
Laboratório Vitex Ltda.,•Agage Gerosan, 47.552 (3 47.551.
M. Oliveira & Comp.. Casa Rouxinol, 47.559.
Domingos Avalone, Emblemática, 47.581.
F. Oliveira 84 Comp. Ltda., Armazem Treme Terra Armaggi.

47.614 e 47.615,

. Companhia Usinas Nacionais, Alcazar. 47.636 e 47.637.
Ferreira Amorim & Comp., Populares, 47.611,
Herbert Rocha Vaz, Anadipe, 47.644.
Herbert Rocha Vaz, Pieson. 47.645.
Godofredo Gribel, Formicida Gribel, 47.617.
F. dz Comp., Martfeld - Matas Primeiras de C. Martfeld

Flór de ~irado de C. Martfeld - EMIL. de C. Martfeld	 M.
Mata Pura de C. Martfeld - Martfeld Mata Pura - Matas Palmeira
de C. Martfeld, 47.651*e 47.656.

. Jones dos Santos Neves. Thripo-Cid,
António de Azevedo Glória, Balas Fortau, 47.664.
Companhia Brania de Petróleo, S. A., Braniacol, 47.667.
Irmãos Freitas, Café Muda, 47.672.

. Vítor Locli,.Cruz de Malta, 47.673.
Companhia Mecanica e Importadora de São Paulo, Vitrex.

47.674.
E. Theo Moller & Comp., Ncme comercial, 47.675.
Ebting & Hucli, Cristal, 47.677.
Bruno Ileidrich, Preciosa, 47.679,
Les Laboratoires Enriçais de Chimiollierapie, Rubiazol 47.682.
Almeida &. Abreu, Panificação e Confeitaria Estoril, 47.689,
Carlos Levi Altataedter, Unicornio. 47.690.
Il. B. Werner & Comp., Tecido Werner, 47.691.
Pereira, Bastos. & Comp., Rival, 47.693.
V. 'Werneek & Comp., Pilulas de Allan, 47.695.
Raul d'Utra e Silva, A Ronda - Hospitalar Sistema; 47.697 f

47.696.
L. Oberlaender, Laender, 47.699,	 -
E. G. Fontes	 Comp., Estoril, 47.752.
Marinho Pinto & Comp., Copiarão, 47.752.

•Ernestides Lopes, Lopes, 47.754 e 47.755.
.Alberto . Braga Lee, Alviderrne, 47.756.
Francisco Maselii, A Cidade, 47.767 e 47.705.
Bento Machado, Negus,
Reis Marques & Comp., Frasqueira, 47.772.
Benjamim Ferraz de Carvalho, • Lunyee, 47.777.
Companhia Imparial de indústrias Químicas do Brasil, 47.782.
Produtos Earmee6titicos Barroso & Walter Ltda., 47.783.
Lsaias Finguermann. Reloj oaria Rex, 47.784.
The Srnack Corporation, Smak, 47.788.
Manoel Boticas, Mita, 47.798.
Costa Pena & Comp., Pachá - Curinga, 47.802 e 47.801.
Kenion Paiva & Comp., Ltda., Coroação, 47.835.

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

So convidados 9s titulares das marcas e dos títulos de esta-
belecimentos constentes da relação abaixo, a comparecerem á Se-
reão de Marcas, afim de receberem os respectivos certificados ex-
pedidos no corrente mês:

52.116 - MAX ROITBERG S;. IRMÃO, titulo de estabeleci-
mento "MODILLVIITA. GLOSIA.". na classe 40 (têrnict n. 46.3511.

52.124 - FELGUEIRAS PAGUECO & SILVA LIMITADA,
marca "LUANOVA". na classe 42 (tèrmo n. 42.091).

52.133 - LABORATO'RIO 1MEX LTDA., marca "FELGAR",
na classe 3 (térmo rt.. 45.112).

52.138 - SOCIEDADE OITICICA SARDINHA LTDA. marca
"S O S", na classe 4 (têm-no n. 45:678).

52.111 - CYAMA DE ALMEIDA RIOS, marca "VAMP", na
. classe 48 (tênuo ri. 45.905).
1	 52.142 - PHOTO-PRODUITS GEVAERT, marca "ARTONA",
na classe 1 (tèrrno o, 45.907).

52.148 - MARTINS FILHOS, marca "SUPER CHOCOLATE DE-
' LICIA", na classe 41 (termo n. 34.446).

;	 52.149 - OLIVEIRA QUEIROZ & COMP., marca "EUFERRI-
'NA", na classe 3 (têm° n. 40.838).

52.151 - OSMARIO JORGE DE MATOS, marca "ELIXIR DE
.SALSAPARRILTIA, CAROBA E JANAU'BA", na classe 3 (têrmo nu-
mero 44.978).

52 -.154 - AZEVEDO & COMP., marca "CADETES", na classe
44 (têrmo n. 46.121).
• 52.155 - AZEVEDO & COMP., marca "M61, 1RAN'PES", na;
classe 44 (têrtno ri. 40.122).

52.156	 j. J. MOURA & COMP., marca 'CAVE' (10IA'S", PEÇ
• )1asse 41 (têrrno Il. 46.123).

52.157 - ABREU LOUREIRO, marca "NOVEX", na classe p.CI

((tèrmo n. 46.125).
• 52.474 - EMPRESA DISTR1B1.3 i DORA DE AN U'N CIOS LTDA.

F.DAL", titulo de estabelecimento "EDAL PUBLICIDADE", nk
taasse 60 (têrnio n. 46.976).

52.178 - Lurz WAKNIN, marca "GALERIA DAS ESUNCIA4
?ARA PERFUMES", na classe 48 (tèrme n. 47.024).

.1

Indio (roltlfo: .

Ltd. - Crème Unta

Resmarinus Compst

I
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52.184 — PEDRO SANTIAGO, marca- "WILTGNE", na classe 8
atèrrno n. 47.102).

5 0 .185 — PEDRO SANTIAGO, marca "RICORO", na classe 44
'( termo n. 47.103).

52.186 — JOÃO VALENTES/ DA MOTA, marca "LAPAROTON",
na classe 3 (termo n. 46.214).

52.187 — PEDRO SANTIAGO, marca "CEREALVA", na classe
41 (termo n. 47.104).

52.188 — PEDRO SANTIAGO, marca "RICORO", classe 41 (tér-
t110 n._ 47.105).

52.206 — A A. BARBOSA & COMP., titulo de estabelecimento
''LABORATO'Il10 J.,'ARMACÉUTICO PALAS", na classe 3 . (têrmo nu-
mero 47.130).

52.207 — PANA.GIOTIS TAXIS POLITIS, marca "POLITIS", na
_classe 41 (termo n..47.149)•

52.211 — V. CORREIA, marca "ZAZ", na classe 60 N'irnie nu-
Mero 47.1G8 .

52.219 — COMPANHIA DE PRODUTOS NIMFA SIA., marca
-"CAFE' EXPRESSO"

'
 na classe 41 (têrmo n. 47.204).

52.231	 DARCI SANTOS, marca "GIGANTE", na classe 41
(termo n. 47.346).

52.234 — RUBENS FERREIRA, ADEMAR VIEIRA E GEORGE
ltlISSOJNINOEF, marca "CAMIARA", na classe 41 (têrmo numero
47.443) .

52.242 — ALBERTO DE ANDRADE TORRES, warra "MEIAS
.RUBENS", na clas.yi 26 (têrmo n. 47.540).

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

gE11310 E E CONTRATO

t'ublicacilo feita de neônio com o art. 41 do Regulamento•
vigente (decreto n. 10.2114, de 1923).

§ 2. 9 Da data da publicava° de que trata o presente artigo,
comecaré a correr o prazo para o deferimento do pedido. D.
mate 90 dias, poderlio apresentar suas oposiffien ao Departa-
mento Nacional de Propriedade Industrial, aguo:len que ao jul.
Parem prejudicador cosa a coirace/indo da patente requerida.

Termo n. 19.189, de 13 de agosto de 1937.
liercules Cammarata — Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção de: "fervedor elétrico portátil

rápido, para fins médico-cirúrgicos e odontolOgicos. (Modólo
jndustrial.)

Fervedor elétrico portátil e , rápido, para fins médico-cirúrgicos,
odontalógicos, domésticos e industriais, em que a fonte de energia
térmica é obtida por urna 'resistência elétrica, feita de material ino-
xidável e não reagente, mergulhada na agua do próprio recipiente ou
Ao próprio meio de propagação e esterilização, com um dos extremas

da Propriedade Industrial)
	 •

Termo D. 49.210, t'e 10- de agosto de 1937.
Roberto Pedro Michelena e Ilana• A. -Thofehrn — Rio Granti

do Sul.
Pontos característicos da invenção dP: " -Uni aparelho 'destina-10 a

registrar automaticamente sobre a carta itinerária, conduzida a Itor.13
a situação e o percuiro feito por olialqiv . r embarcação submaritia,
marítima, terrestre ou aérea.. (Privilégio de invcrtão.)-

— Um processo absolutamente novo e original de navegaçà:3
marítima, submarina ou aérea (e tambcm circuitos terrestres), ca-
racterizado pelo registro automático, contínuo e permanente da si-
tuação e do percurso da embareação, sóbre, a própria carta itinerária,
tudo sem cálculos e frediante ingerência mínima ito pilóto.

2 — Um novo aparelho para a execução do processo previsto no
ponto 1 e cujas partes essenciais características são as seguintes,:,

(e) uma mcsa-coordenatografo-Cardan instalada sare o 'eixo do
simetria da nave e mantida horizontalmente sare motas eliminactiras
da trepidação;

h) o cursor principal do coordenatógrafo que sustenta livreniente,
uma agulha fortemente imantada ao longo de cujo envoltório exterior
desce um fino cabo flexível, motor; a agulha, quando convier, poderá
ser tramada provisoriamente;_	 •

e) uma pequena roda odométrica ligada a êsse fio e por êle moto-
rizada, instalada abaixo da agulha magnética e no suporte extAeior
desta, obrigando assim o conjunto a avançar na direção do Norte, sare
a carta itinerária, desdobrada e fixada á mesa sob a referida roda r,;lo-
métrica;

d) unt limbo, graduado no bordo da mesa, e destinado a tore-la.
com relação ao eixo de simetria da nave, de uni angulo igual á so nzt
algébrica dos valores da declinação magnética, desvio -não compensada
da agulha e deriva;

e) uma pequena hélice auxiliar. pa,ssiva, exposta no exte.rio da
embarcação á corrérte aérea, (aviões e dirigíveis), ou arrastado a.
reboque, (submarinos e navios), e de passo regulável afim de propor-
cionar a motorização e o avanço citados da roda odométrica, tudo já
reduzido á escala da carta;,

,

dr, iio fi N ado 00p)aa ; 10 aparelho e () outro ligado á corrente ou •;:n
fase. e eni que lia uma . bandeja para depósito de instrurne-aos á es-

. te,c ilizar que é facilmente- removível de dentro da agua f,xvoule, ao
-.abrir-se a tampa do recipiente, quando em operação, ficanaa iodo dis-
Posi_a em- mo conjuncto pertátil, compacto, elegante e.	de. '.7,1:1-'te,

ri.wear o ko-anêjg	 spgitro*,, -	 -

n um dispositivo inteiramente original destinado .a reduzir ao
horizonte as linhas de vôo ascendentes ou descendentes e caracteri-
zado por um pêso, livremente suspenso por urna - biela,, é que, inclinado.
num ou noutro sentido, puxa ou empurra dentro do eixo da hélice,
unia haste ou piston que vai acionar, .no interior -da bossa da hélice
as pás desta, comandando-lhe automaticamente o pásiri;	 -

g) uma caixa de mudanças para adaptação ,das rotações .do
motor ás diferentes escalas das cartas itinerárias.

li) um espelho, montado ao lado da mesa eoordenatografo e des-
tinado a reinverter ou normalizar a imagem da carta observada pelo
piloto:

i) rim periscópio especial, para o caso de ser a mesa instalada á
maior distância do piloto: a transmissão da imagem' ficará assegura-
da pela instalação da ocular ante os olhos do piloto e da objetiva
panorâmica sob o centro- da mesa;

j) ainda a maiores distâncias entre o piloto e a mesa, os movi-
mentos cartesianos do cursor serão transmfddos e re produzidos sábre
urna duplicata da carta contida em um mladro Vertical 001-deado-á;
frente do piloto; os fios .da transmissão serão .em número de três,
sendo dois para as coordenadas x e y do cursor e o terceiro ligaM -a-

•um -enrolamento - helicoidal .previsto acima do suportitc . olipsoldico -da'
agulhai em combinação com outro curo/mente hoMologh em. tôrno dó
eixo do Ponteiro do referfdo quadro vertical;

k) eventualmente, um televisor, também instalado sob o centro
da mesa para a transmissão, pela televisão e conhecimento perma.4
nente, por parte do público ou dos chefes, da situação da nave oti
aeronave nos portos ou aeroportos, escritório' das companhias de
navegação ou estado-maiores militares.

3. O novo aparelho, de acUrdo com o ponto 2 destinado a sei!
instalado a bordo de naves; superficiais ou submarinas, aeronaves,
aviões, hidro-aviões, balões e dirigíveis, atmosféricos ou estratosférta
cos; viaturas automóveis terrestres.

4. Um novo processo, (o mesmo descrito sumariamente no-pon.
to 1' e que ora se detalha), destinado a ser praticado com o novo
aparclho descrito no ponto 2°. Êle comporta as seguintes operaçõea
earacteristicas em aeronave:

1 .) Antes da decolagem:
a) estender', invertido sôbre a mesa-coordenatógrafo, o trecho da

carta a ser sobrevoado;'
b) introduzir a correção total dos ramos (deriva mais declina-,

ção roais desvio);	 .	 é

e) - consul(ar_ a tabela e introduiir na belice o flas .A relativo a
velocidade terrestre do avião.	 .
.	 ri) introduzir na caixa de mudanças a escala da carta utilizadal.

e) colocar a- roda-odométrica e a agulha magnética Obre o stm41
bolo do aeroporto constante na carta; . 	 1.

`•- •1) dealigar a tçnputtylor	 irai da raotorizacri;. il . cgl.:1113 e trann
cor a agulha '
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TOMOS ANTEMEORESII) Após decolar e •genhar altura:•
g) ,retocar a posição nlannnétrica da roda e agulha, libertando

esta - completarnente;
h) comandar o avião de modo a vir o traeo	 . rota contundir-se

com a agulha;
i). ligar o comutador da .motorização;
j) manter durante -todo o cruzeiro a corecidência prevista em

.Termo 10.531 de 6-3-30.
Karl	 Schimidt — Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "processo para fabricar

cápsulas para introduzir medicamentos em cavidades do corpo":
- 1 — Um processo para fabricar cápsulas para introduzir medi-

camentos em convidades do Corpo, que se caracteriza por serem as
mesmes cápsulas feitas de uma substância que se dissolve facil e to-
talmente pelo calor e humidade da cavidade do corpo a que se aplica
sendo essa substância a rtréa com um pequeno adicionamento de une'
e.glutinante.
-- 2 — O processo de ac.Urdo com o ponto 1, caracterizado nelo
fato de ser a cápsula feita com sães facilteente solúveis em água,'
corno o sal de cozinha por exemplo, adicionado de uma pequena
quantidade de aglutinante que serve de refórço.

3 — O processo de . eeerde com o ponto 1, caracterizado por ser -
a cápsula feita de um preparado de acucar adicionado com uma
pequena quantidade de aglutinante urino refôrço.

4 — Um processa para fabricar - cápsulas para introduzir medi-
camentos em c rwidade; • do corpo substancialmente corno se descre-
veu e para os fins especificados.

Termo n. 18.0eG de 0-1-37.
I. G. Farheninduetrie Aktiengesellschaft — Alemanha.
Pontos característicos de invenção. de "processo defabrkcatfe

de preparados para repelir insetos". (Patente de invenção) ..

• 1 — Processo de fahricução do preparados para repelir -leisetote
caracterizado pelo falo de dissolver rim repelidor de insetos e un
sal solúvel em água dO metal alcalino-terroso » (inclusive sais te
magnésio- em um di s selvente orgânico, de preferência .um alceai

2, — .Processn como reivindicado em 1, caracterizado pelo fat
•do :repelider de iiiselos ser a curnarina.
' .ProéeSSo corno reivindicado em 1 e 2, caracterizado 00,1
'fatie dO Sal' solúvel cl água de metal alcalino-terroso ser o cloret
de cálcio.

4 — Processo corno reivindica' em qualquer um dos: pontos pre
cedentes, caracterizado pelo fato de 'se usar alcool octodecilico com
dissolvente :. •••	 .

— Processo como reivindicado em 1 a 4, -caracterizado p4
fato .de serem adicionados agentes - emulsionatiores, dispersadore:
ou . ' engrossadores, afim de converter o preparado em emulsão, Past
Ou•30.

•

6 ee- Proc.esso de fabricação. de -preparados para repelir • insetos,
subetancialínentee como descrito nos exemplos, 	 •

., 70 — Preparados para repelir insetos sempre que fabricado,
segundo o processo reivindicado em qualquer um - dos pontos pre-
nedentds eSti liter qualquer . processo que seja um equivalente obvi4

inesmo.	 ,	 .	 .
Finalmente,' reivindica os benefícios • da Conveurão Internacio-

nal, visto ter sido o mesmo pedido depositado na Repartição de ' Pa-
tentes da Alemanha em 7 de janeiro de 1936, sob o a. J 54 024 IV
a/45 1.

k) esgotado e primeiro trecho da c rta, apresentar à agulha as
-seeções seguintes, pelo simples desenrelo delas sare a mesa;

1) modificar, no decerso do cruzeiro, as correções previstas em
beco decorrentes da variação i da deriva. •

III) Antes da aterragem , ou a- earragem ;
et) prender a agulha para evitar os 1 vancos e desligar a mo-

tor;zacão
A bordo de navios, as operações serão as mesmas, simplificadas,

porém, graças à redução. já existente, dos 1 .treursos ao horizonte.
lelas consistem, quast que exclusivamente, na - asseciaç.ão do

telêmetro comum, á mesa especial -já reivindicada no ponto 2'.
5.°) Um novo processo de aerolevantamento fotograrico, foto-

• g-remi:erre° ou de simples soreveo, destinada a ser praticado com o
aparelho descrito no , ponto 2°. Seus característicos permitem :

e) uma vez traçada, em um papel, a minuta geográfica ou o
"canevas" topográfico de urna região, percorrer o contorno rio

rs e quaisquer outras linhas importantes, levantando-as aerofota-
gremetricamente com a máxima prz.e.isão e certeza até aqui

• çades, . em. -vôo rigorosamente orientado e controlado:
b)7 levantamento corográfico ou topográfico (freto dos aci-

dente s do território, contorno dos litorais, tegões, rios, etc.
'
 gelo

eimples sebeevó 1 das linhas características, vis:vels de bordo da
aeronave (aeroídrofia) ; 	 .

a hidrografia comem das gnmies ou pequenas embarcações
marítimas ou lacustres: as linhas curvas representativas do per-

• curso serão .0 ! próprio traçado» deS r:os	 lagos, já reduzido , 4 es-
cala,	 e

(I) a: fedi determinação plenieretr:ca 'CIOS pontas . de' . sondagem
• sub-aquática, -combinando ô desuso e mareaeíite da roda odemétrica

sôbre a carta, com	 medernaesendagern .;actisticit- instantânea.
6.°) . Ainda a combinaçãO do . novo- a parelho-descrito nos pontos

20 e 3°, bm . ..o- , novo peocesso . de navegação :aérea ou ' marítima
(também circuitos terrestres) e descrito nrs pontos 1°, 3° e 4% e des-

.. .tieeeld a tei,e,nter ei „manter» as : embarcações sare a respectiva rota;
. e, Ornizt.inaitee ainda cem os , noyos prereesede de aerolevantamento
'explicados i Ponto :Luci e de acór(o com os 'desenhos que a este
acompanham, .em -numero de 7 ..(sete), nas duas Miras anexee, e em

• • conformidade, ainda co .m is'descrições e d talhes . claramente ,espe-
cificados no presente relát&itEre

'Tèrmey'rle -19.211, de 19 de agosto do 1937.
João Inácio Teixeira — São Paul).

• Peintos' caracteríSticos dá inveneão de "Alho em pó, e processo
-Dava prepara-lo" :(Priv Inv) ..	 .	 .

Reivindicaçõee::
— Alho em pó- e processo para- Prepara-lo caracterizado pelo

fato de ,se Joisturar partes iguais cie amide e alhos deseascados, que
• são :em ;seguida eapiloadetee até -que -a mistura: se torne pulverulenta,

s,endo então;-passada numa peneira . fina. para se obter nó saturado
de' alho. • e:

•
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acOrdo com u art. 91 do Reg ulamento vigente (Dec. n. UL2t4 (lo 192l:

l'arágrafo unico. Da data de publicação começará a correr o prazo de CO dias para o de:.:rial2nto Co
Durante esse prazo poderão apresentar suas oposledes ao Departamto No-lonal a rroi,ridade

aqueles que se jui t n'arP ra vrapulle.v1 —, ecnn5 colicesso	 r rim

Draw n. 53.920, de 19-8-37 (depósito n. 4.606, de S. Paulo de Urino ri. 53.921. de 19-8-37 (depósito n. 1.610, de 	 Paulo, de
15-7-37)	 15-7-37)

Estabeluimento Nacional Indústria de Anilinas Ltda. — São Paulo Estabelecimento Nacional Indústria de Anilinas Ltda. — São Pattio

Classe 1 — Anilinas, matérias, substancias e tinturas corantes para
as indústrias

Urino n. 53.C21, de 19-8-37 (depósito n. 4.607, de S. Paulo. de
15-7-37)

Estabelecimento Nacional Indústria de Anilinas Ltda. em e ko

classe 1 — Anitinas, matérias, substancias e tinturas corantes para
as indústrias

Térmo n. 53.926, de 19-8-37 (depósito n. 4.612, de 8. Paulo, de
19-7-37)

Lima Zt... Tortamano — São Paulo

Classe 41 — Manteiga, queijo, requeijão e creme de leite
Classe 1 — hnilinas, matérias, substancias e tinturas 46raideS Ptira

as indústrias

Têrmo n. 53.922, de 19-8-137 (depósito n. 4.808, de 0. Paulo, de
15-7-37)

Estabekcimento Nacional Indústria de Anilinas Ltda. 	 gao Nulo

Classe 1 — Anilinas, matérias, substancias e tinturas corabtes Para
as indústrias

Tèrmo n. 53.923, de 19-8-37 (depósito n. 4.609, de 8. Paulo, de
15-7-37)

Estabelecimento Nacional Indústria de Anilinas Ltda. — São Paulo

I

I

1.4rmo n. 51.927, de 19-8-37 (depósito n. 4.613, de S. Paulo, do,
19-7-37)

Guido Caloi — São Paulo

Cáisse 21 — Bicicletas e suas partes

Térmo; n. 53.928, de 19-847 (depósito n. 4.614, de S. Paulo, de
19-7-37)

Guido Caloi — São Paulo

2,1ii:s. e 21 — Bicicletas e su as Partesas indústrias
1Classe 1 — Anilhas, matérias, substancias e tinturas Mantes para



Vraio n. 53.929, de 19-8-37 (depósito n. 33, do Rio Grande. do Sul
.	 de 6-7-37)

L. Mar:íoal: — Porto Alegre — Rio Grande de Sul

Classe 36 — Calçados

R. CRKSTO rONTOURA.309
PORTO ALOU • 1.64)05W

[ FABR1CANTE:

.MARTINA

IC001. OTOR
TO ICO

Ciasse 00	 Trabalhos fotográficos, litográficos, ' tipográficos e
gravuras

Têrmo n. 53.942, de 19-8-37
Luboratório Kalmo Ltda. — São Paulo

Classe 42 — Cerveja (Renovação)
-§

LABORATO RIO	 KAIMO
sÃo PAU
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X'êrmo n. 53.933, de 19-8-37 (depósito n. 99, de Pernambuco, de
26-7-37)

Ezequiel Siqueira Campos — Município de Leopoldina — Estado
de Alagôas

Tamo n. 53.939, de 19-8.-37
Comr.anhia Ari:ártica Paulista — São Paulo

Classe 42 — Cerveja (Renovação)

0. -

Classe 47 — Álcool motor_

Têrmo n. 53.910, de 19-8-37
Costa P3ua & Comp. — S. Felix — Estado da Baía

BELGAS
111~~

Costa Pena eit. Ciar

SÃO FELIX	 E3AHIA
attiOW•ilu teffit•IIM ima 	 wts

Classe 44 — Charutos

•••

Térmo n. 53.936, de 19-347
Companhia Antártica Paulista — São Paulo

Tèrmo n. 513.941, de 19r8-37
Automovel Club do Brasil — Capital Federal

VII-nos os. 53.937 e 53.938, de 19-8-37
ompanhi a Antártica Panhisla — São Pauln

T

Companhia Antarctica Paulista- São ?auto

Cla3se 43 — Artigos da classe (Renovação)
Classe 42 — Artigos da classe '(Renovação) Classe 3 — Preparado farmacèutico

•••



'ramo n. 51.952, de 19-3-37
Standard Pil Company . of Brazil	 Federal

essotez

•4
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Termo n. 53.913, de 19-8-37
Augusto Cezar da Costa — Capital Federal

,ffia•www.	 soo •n•••••••••••••nn•n••••n iNbonmusgew.	

Vrteu n. 52.97, de 19-3-37
ǹ ..51andard	 Compauy of	 Capital Federal

mem.

.ai

(23.14

Classe 48

Clave 47 — Ól.0 de qaa141er espécie, para iluminação ou aqueci-
mento, óleos de toda espjcie para tubi-ir:cação. Produtos
óleos ..ealustiveis provenientes de petróleo e outras substan-
cias. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrificação ou combustão.

Tèrroo n. 53.98, de 19-8-37
Standard Ou l Company ot ftrazil — Capital Federal

Clas.:.e 47 — óleos fie qualquer' espécie. para iluminação ou . aqueci-
mento. Óleos de toda espécie para lubrificação. Produtos o
óleos combustíveis provenientes de petróleo e outras substan-
cias. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimenza
lubrificação ou Combustão.

Termo n. 53.919, de 19-8-37
Stauilard Oit Company of Brasil — Capital Federa

er

Termo n. 53.944, de 19-8-37
Maneai da Silva Cardoso — Capital Federal

,[3"rongukasdin
ri. J. CARD050

RIO DE lANEIPO

Classe 3 — Produto farmacêutico

Termo n. 53.945, de 19-8-37
Manoel da Silva Cardoso — Capital Federal

EMNOVULVS
M. 1. CARDO/C

RIO DE 3ANEI.Ro

Classe 3 — Produto farmacéuti.

Termo n. 53.946, de 19-8-37
Standard Oil Company of Brazil 	 Capital Federal

twisse 47 —. (11cos de: qualquer, 'espécie, para ilainifnaçao . O .U, 'aqueci-
mento. Óleos do toda espécie para lubrificação. BrOdutoa o
óleos combustíveis provenientes de petróleo e -outraS substan-
cias. Outrai substancias destinadas a iluminação, aquecimento
lubrificação ou combustão.

Termo n. 53.950, de 19-8-37
Standard Oil Company of Brazil — Capital Federal

EpJe.
Classe 17 — óleos de qualquer espécie, para lurmitaiio qu i-agua:i-

manto. Óleos de toda espécie . para - lubrificação . » Pfodutos e
óleos combustiveis provenientes de petróleo .e . •otitras'stibstaa-
cias. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrii icação ou combustão.,

Termo n. 53.V151, de 19-8-37
Standard OH Com pany of Benzi' — Capital FederW

essodiesei
• •

Classe 47 — . Óleos de qualquer espécie, para Iluminação orldaque.21-
mento. Óleos de toda eSpécie para lubrificação. • Peodutos o •
óleos combustíveis provenientes de petróleo' outras" `stibstan-
elas. Outras substancias destinadas a iluminano, aquecimenro,
lubrificaçãa ou combustão. • 	 •

.	 .	 ..-	 a -.	 .•	 ...	 ,
...	 :,	 .	 .	 ..

-.C.t'aps'é. 47 —Óleo! Á:te ...qualquer _espécie, para iluminação ou aqueci-
'Mente. ÔleoS de toda espécie para. lubrificação... Produtos .e
óleos combustiveis provenientes de petróleo e outras substan-
cias. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimento,
b bri ficação ou combustão.

.	 ,
Classe , 47	 de•qualquer espécie, para iluminação ouque .A-
• mento.. óleos de toda espécie . para . . lubrificação... ,Produtos

óleos combustíveis provenientes de petróleo e outras substan-
cias. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrificação ou combustão.
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Têrmo n. 53.953, de 19-8-37
'4a.ndard - 011 9 CorimanY of Brun	 Capital Federal

Fy rol um

.Agog to .de-IP37	 1781!).

•

"	
	c=ntul,

Termo n. 53:059 'de' 19-8-37.
Standard Oil Compuriv 64 Brasil — Canit.11- Federai

Spinesso

Propriedade lodusi rialy

Cise 47 — óleos qualque't espéde, pa'ra iluminação ou aqueci-
mento. óleos de toda espécie para lubrificação. Produtos e
óleos combustíveis provenientes de petróleo e outras substan-

•cias. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrificação ou combustão.

Termo n. 53.954 de 19-8-37
SZandard Oil Company of Brasil — Capital Federal

Classe 47 — Oleos de qualquer espécie, para iluminação CU nue-

éimento. °lens de toda especie paCa. lubrificação. Produtos e
Oleos eombustiveis provenientes do petroleo e outras substan-
cias. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrificação, ou combustão.,

Termo n. 53.955 de 19-8-37
btandard Oil Company of Brun — Capital Federal

Nebul

.	 •	 ..	 ..	 ,	 .
Classe 47 — Oleos. de ' qualqUer esPécie, para ilumtnação ou

' cimento. OleeS,---de, toda especie para lu,brificação. Produtos o '
oleos combustIOW' práSTenientes de petroleo e outras substan.i
cias. Outras substancias ' de.ffitiadás a iluminação, aquecimento*.
lubrificação, OU c,efribliatão.. • - :

-	 - --
Teinio n. ' 53.960 de 19-8-37

Standard 011 Company of Brasil — Capital Federal

I a"Ts-è 7 — Oleos de qualquer especie, para iluminação ou zuPiern
cimento. Oleos de toda CSPeCi0 - para lubrificação. Produtos 4
oleos connbustiveis provenientes .de petroleo e outras substanm
elas. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrificação, ou combustão.

Termo n. 53.961 de 19-837
Standard Oil Comnanv of Brasil — cana l , ppaArnt

Classe 47 — Oleos de qualquer espécie, para iluminaçãO tf que-
cimento. Oleos de toda especie _para lubrificação. Produtos e
picos combustivéis provenientes de petroleo e outras substan-
cias. Outras substancias' destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrificação, ou combustão.

Termo n. 53.956 de 19-8-37
Standard Oil Company of Brun — Capital fpderaI

- Classe 47 — Oleos de' qualquer espécie, para Iluminação bu aque-
cimento. •Oleos de toda 'especie para lubrificação. Produtos e
oleos combustiveis provenientes de petroleo e outras substan-

*	 elas. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrificação, ou combustão.	 -	 .

Termo n. 53.957 de 19-8-37
Standard Oil Company of Brasil — Capital Re_deral

• Pe-niteft
'Classe 47 — Oieos de qualquer espécie, para ilumina0 . o ou a..que

cimento. Oleos de toda especie para lubrificação. Produtos eT
f oleos combustiveis provenientes de petroleo e outras substan=

Outras substancies_ destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrificação, ou combustão. 	 .

,
OW2 de qualquer espécie, para iluminação ou aque-

cimento. Oleos de toda %pede para lubrificação. Produtos e
°leoa combustivels provenientes de petroleo e outras substan-f
elas. Outras subâtanoias destinadas a ilum:nação, aquecimento't
lubrificação, nu combustão.

Termo n. 53.962 de 19-8-37
Standard Oil Company of Brasil — Capital Federal

Tradox
'•	 •

Classe 47 Óleos de qualquer espécie, para iluminação ou aqiie-tt.
ciniénto: Oleos -de toda . espeeie para- lubrificação. Produtos e
oleoe combustiveis provenientes de • arole° e outras substan,
cin. Outras substancias destinadas a iluminação, aquecimento,
lubrificação, ou combustão.

Termo n. 53.963 de. 19-8-37	 •
Standard Oil Company of - Brasil — * Capital Federa:

Termo n. 53.958 de 19-8-37.
ètandard 011 Company of Brasil — Capital Federal Tralt te

lasse 47 — Solvente. mineral . fabricado do petroleo, bem : como
oleos refinados, não refinados -  semi-refinados, fabricados do
petroleo,- com e sem mistura d : oleos vegetais, 'minerais e •ani-;

' mais, para fins do iluminação, combustrío, ge*ri)00, de força,
‘combustieis. lubrificiiçãO e ,graxas,,

elwse 47	 CHeos uu •ualqUer eâpel,ne, para umninação ou aqUe-.
cimento. Oleos de toda esPecie para lubrificação. Produtos 4.

. oleos combustiveis provenientes de petroleo e outras substan
elas. Outras substancias -destinadas a -itiuminvào, aqueCinient0

: lubrificação, ou combustão.-
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Termo n, 53.9-Z.5 de 19-8-37
Eduardo- Hernandez — Nova Iguassú — Estado do Rio

Classe -44 — Tabaco manufaturado ou não, inclusive charutos e rapé.
Artigos .para fumantes (excepto papel

Termo n. 53.965 de 19-8-37
Vlasse 48 — Artigos de perfumaria, loção, sabonetes, olmos perfu-

...n•....1.n••••nn•n••n••
-	 --

EARIllo)
=Idos para cabelos, pó de arrõs, extratos, brilhantinas, Psffraa
dentifrícias, quina petroleo, rouge, batons, agua de colónia,
agua de quina, lapis para maquillage, fixadores, escovas para
dentes e carmins.

Termo n. 5.966 de 19-8-37
Renato Palestino, Mammana & Com. Ltda. — São Paulo

ILCTOLllas
Awasto 211estteo, raltachanaic

ato Aulo

' Glasse 3 — Preparado para ser usado na Medicina e na farmtleta

Tèrmo n. 53.969, de 20-8-37
Busi & Comp. — Capitai Federal

• Qlass,	 ;t1.1	 £hocolatsi

;.,3.970, de 20-8-37

Federal

Classe 41 — Caramelos
.11n1111....n

Tèrnm n. 53.971, de 20-8-37
Dmifácia Alves — Capital Federal

Classe 38 — Cadernos escolares pautados ou não

•Urino n. 53.974, de 29-847
Laboratório Kalrno Ltda. — São Paulo

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Tórmo n. 53.975, de 20-8-37
Silvio Figueiredo — Niterói, Estado do Rií

Classe. c_,R	 Revista R £espectivos impressos



(O melhor lombrigueira-tias crealeas)
Medicamento completamen-

te noffensiocr, de effei to suave
e resultado garantido, que se
emprega sem o menor receio

•para expeli; r as lombriga_
- pós ES =

ereanças de la 2 amos:
1 colher das da eópa em jejum
Creanças de 2 *4 exuma :

2 colheres das de sopa em jejum
Creanças de 4s7 atinou

3 colteres das te sopa em jejum

PREPARADO DEC

JOSÉ CESAH DA 511LVA

CATAGUAZES
DUNAS —

CH C RI CA

GRANADO &

RIO DE JANEIRO —

—
Proprietaria: Luiza de Campos Fessel

•

Fabricantes: Sociedade Asclepias Ltda.

'SÃO PAULO

.":11asse 3 — Produto farmacêutico

Têrmo n. 53.978, de 20-8-37
Granado & Comp. — Capital Federal

Classe 41 — Chá

Tèrmo n. 53.979, de 20-8-37
Aleiandre Queirós — Petrápol ig, Estado do Rio

RUA S.CARLOM

RIO DE JANEIRO
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Têm° n. 53.980, de 20-847
José César da: Silva — Cataguazes, Estado de Mina4

Tênue u. 53.276, de 20-8-37
Artur Tavares — Conselheiro Lafaiete, Estado de Minas

Classe 3 — Produtos farmacêuticos

Tèrmo n. 53.977, de 20-8-37
Luíza de Campas Fessel — Campinas, Estado de . São • Paulo

- —

GASTRONUTROL
Class4,s	 1,.onuto farm:p.: 1111111'o (.enovaeão)'

Têrmo n. 53.983, de 20-8-37
Manuel Alves Martins & Comp. Ltda. — Capital Federa'

Çtasze 48 —Almiscar, carmim, rouge, erayons, batons, ir..pis pa”a ma-
qu:lagern, óleos perfumados, óleo de babosa, óleos para caticlo,
de arroz, talco, sabões e sabonetes perfumados, em massa,. em
barra, em bastões, em tubos, em pó, em líquido, em flocos, em es-
c4mas e em creme; amônia líquida, em pó e em pedra para lia-
nLos; dentifrícios em pasta, em sabão, em creme, líquido, elixir
e em pó; cremes e pomadas para embelezamento e maquilagem;
essências, extratos, lança-perfuir !s, saehefe g, tab,etes, vivagres.
aromáticos e carminosos; sais perfumados, cheiros em pa3t.ilhas.
lentilhas, trosciscos, tabletes e em pílulas, papeis carminados per-
fumados ou em pó de arroz; água para beleza, água de quina,
água de rosas, água de alfazema, água de Colônia, água pa-r ma-
quilagem, glicerina perfumada, pomadas, tinturas, petróleos, la-
ctes, brilhantinas, bandolinas, cosméticos e fixadores para ca-
belo, pestanas, sobrancelhas e bigodes, depilatórios. desodcrantes,
vernizes, esmaltes, pastas, tijolos e pós para unha,,, erem3 para
a pele, arminhos, ponpons, pentes, escovas para Untes, helos.
°fios, supercillos e unhas.

Têrmo n. 53.982, de 20-8-37
Karrier Motors, Limited	 Stoke,.Coven(ry, Ing'aterra

- -

KARRIER
Cld$50 2 — Ru:parado veterinário “'etiova0o) ,	 Classe	 — Veículos Igotoros •regovgg_59),
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TOrrno n. 53.983, de .20-8-37 •
idade Anónima "Henrique Surerus" — Juiz de Fóra, E, .0_ minas

: Classe 6 — Alpargatas, sandálias e chinelos

TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS
Termo n. 53.925 de 19-8-37 (depósito n. 4.611 de São Paulo de

19-7-37)
Pessel & Pim), Lida — São Paulo

Classes 41, 42, 43 — Título

Termo n. 53.930 de 19-8-37 (depósito n. 15 de Minas de 21-6-37)
Sociedade Mineira de Sanatórios Lida — Belo Horizonte —* Minas

Gerais

Suitcrio eik Vista

Classe 60 — Titulo

Termo n. 53,931 de 19-8-37 (depósito n. 16 de Minas de 21-6-37)
Sociedade Mineira de Sanatórios Ltda. — Belo Horizonte — Minas

Gerais

Suâtorio OCIIR Viga

Belo brim*
Classe ij — Titulo

TÉRMOS ANTERIORES
'nano n. 52.473, de .21-6-37

C. A. Moreira — Capital Federa.

D IVONAL

Proprietário: C. A. MOREIRA

Pabrieantes: CARLOS DA SILVA ARAUJO & CIA.

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Tèrmo n. 52.474, de 21-6-37
C. A. 'Moreira — Capital Federal

G IVOPEN

Proprietário: C. A. MOREIRA

Fabricantes: CARLOS DA SILVA ARAUJO & CIA.

"iI0 DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Termo a. 52.475, de 21-6-37
C. A. Moreira — Capital Federal

IUREDAN 

Proprietário: C. A. MOREIRA

Fabricantes: CARLOS DA SILVA ARAUJO & CIA.1

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Termo n. 52.476„ de 214-37
C. A. Moreira — Capital Federal

IA LL YNA L

Proprietário: C. A. MOREIRA

Pabricantes: CARLOS DA SILVA ARAUJO &

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Termo n, 52.477, de 21-6-37
C. A. Moreira — Capital Federal

N 1CORDAM I 

Proprietário: C. A. MOREIRA

rabrlcantes: CARLC6 DA SILVA ARAUJO &

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Preço do niunero de hoje $400

IMPRENSA NACIONAL — INDUSTRIA DO JORNAL
PRAÇA MARECHAL, .ANCOR4 •-• PONTA DO CALABOUÇO.

~11111M.	

4t




